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I N T R O D U Ç Ã O  
 Esta obra é apenas um esforço de tentar popularizar a mensagem do Apóstolo Paulo. 

Já a Segunda Epistola atribuída ao Apóstolo Pedro, diz que as Cartas de Paulo têm coisas 

difíceis de entender. Talvez por isso mesmo, esses escritos frequentemente tenham sido 

tratados de maneira muito sofisticada e acadêmica, colocados muito distantes do cristão 

comum. 

 Quero discordar um pouco da Segunda de Pedro. Quero ajudar os meus possíveis 

leitores a descobrir as riquezas que se podem encontrar nestas Cartas, tanto para a vida das 

comunidades cristãs como para os indivíduos que tencionam pautar suas vidas pelo 

Evangelho, a Boa Notícia do Messias condenado à morte pelos homens, mas inocentado e 

ressuscitado por Deus. 

 

NEM TUDO O QUE DIZEM SER DE PAULO 

É DE PAULO 
A Bíblia em sua antiquíssima organização traz 14 escritos atribuídos ao Apóstolo 

Paulo. São Ro-Co-Co, Ga-E-Fi, Co-Te-Te, Ti-Ti-Ti, Fil-He: Ro-Co-Co, (Romanos, 

1Coríntios, 2Coríntios) Ga, E, Fi (Gálatas, Efésios, Filipenses), Co, Te, Te (Colossenses, 

1Tessalonicenses, 2Tessalonicenses), Ti, Ti, Ti (1Timóteo, 2Timóteo, Tito) Fil-He 

(Filêmon e Hebreus). 

A maioria dos estudiosos atuais, tanto evangélicos como católicos, afirma que alguns 

desses escritos não devem ser de autoria direta do Apóstolo. Hebreus, por exemplo, nenhum 

dos estudiosos de hoje afirma ser mesmo de Paulo, apesar de a liturgia católica sempre 

dizer: “Epístola do Apóstolo Paulo aos Hebreus”. É pensamento comum que não se trata de 

Epístola ou Carta nem que seu autor seja o Apóstolo Paulo. 

Ti-Ti-Ti, as duas a Timóteo e a dirigida a Tito, também não são aceitas como de 

Paulo pela grande maioria, embora a 2Tm seja considerada de Paulo por alguns importantes 

autores como Murphy O’Connor. Essas chamadas Cartas Pastorais seriam mais um primeiro 

Código de Direito Canônico da Igreja primitiva como diz o mais conhecido exegeta católico 

norte americano, Raymond E. Brown. Segundo ele, pelas normas encontradas nesses 

escritos (1Tm 3,1-6 e Tt 1,6), o Apóstolo Paulo não teria todas as condições exigidas para 

ter alguma função na Igreja.  

Discordo também da opinião do respeitabilíssimo Frei dominicano Murphy 

O’Connor: com a maioria dos estudiosos, não considero Efésios um escrito de Paulo. Hoje 

praticamente ninguém considera que “Éfeso” (Ef 1,1) seja a verdadeira e única indicação 

dos destinatários da epístola. Se fosse, essa indicação também não combinaria com o que 

lemos em Ef 1,15: “desde que soube da vossa fé”. Éfeso foi o lugar onde Paulo ficou mais 

tempo, cerca de dois anos e meio ou mais. Como poderia dizer, então, “desde que soube da 

vossa fé”? 

Além disso, o estilo sobrecarregado de semitismos, ou maneiras de falar dos judeus, 

como que a imitar o estilo da Bíblia grega chamada dos Setenta Sábios e, mais, as 

preocupações que estão por detrás do texto não são as de Paulo nem do seu tempo. 

Observações semelhantes devem ser feitas a respeito de Colossenses, que parece ter sido um 

rascunho de Efésios. 

A Segunda aos Tessalonicenses é outra que não me parece ser de Paulo. É visível o 

esforço para imitar a Primeira. Um problema que aparece na Primeira está aí acentuado 

demais, levado ao exagero. É a expectativa da Parusia, a volta de Jesus no final da História. 

A Carta fala de gente que já não estava cuidando da própria vida, já nem trabalhava nem se 

preocupava com este mundo, pensando que ele estava para acabar. Parece que no tempo de 

Paulo não se chegou a esse ponto. 

Quais são, então, os escritos que, seriamente, ninguém duvida sejam de Paulo? São, 

numa ordem cronológica, a Primeira aos Tessalonicenses, Filipenses, Filêmon, Primeira e 

Segunda aos Coríntios, Gálatas e Romanos. São esses os escritos que vamos traduzir e 

comentar. 

A ORDEM 
 Não vamos seguir a ordem tradicional da Bíblia, a ordem canônica, a do cânon ou 

relação dos livros sagradosa. A ordem canônica dos escritos atribuídos ao Apóstolo Paulo 

tem como primeiro critério o tamanho dos escritos. Assim é que começa com Romanos (16 

                                                
a Somente no final do livro colocamos os mesmos textos na ordem canônica. 
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grandes capítulos) e termina com Filêmon, de apenas 1 capítulo. Hebreus com seus 13 

capítulos está apenas pendurada aí. 

 Vamos procurar seguir a mais provável ordem cronológica, ou seja, a sequência no 

tempo em que Paulo as escreveu ou, melhor, ditou. Pelas informações das próprias Cartas, 

combinadas às vezes com informações dos Atos dos Apóstolos, é que podemos saber qual 

foi escrita primeiro. Isso ajudará a entender melhor as Cartas. Há uma grande concordância 

dos especialistas quanto a essa sequência no tempo. 

 Prefiro considerar Filipenses como anterior à Primeira aos Coríntios, o que não é 

opinião muito comum. Explico: Apesar de o livro dos Atos dos Apóstolos não ter registrado 

isto, Paulo esteve preso em Éfeso e lá escreveu aquilo que podemos ler em Filipenses.  

Nos versículos de 12 a 26 do capítulo 1 dessa Carta ele fala de sua situação na 

prisão. Está prevendo que poderá ser condenado à morte, o que, a seu ver, seria bem 

melhor, para estar definitivamente com o Cristo; reconhece, porém, que sua vida é muito 

necessária para as Comunidades ou Igrejas e demonstra confiança, certeza mesmo, de que 

vai escapar da morte. 

 No capítulo 15 v. 32 da Primeira aos Coríntios ele diz que lutou contra as feras em 

Éfeso. Cinquenta a sessenta anos depois de Paulo, Inácio de Antioquia, escrevendo aos 

Romanos, lembra essas palavras de Paulo quando diz estar preso a 10 leopardos, que explica 

dizendo tratar-se do destacamento de soldados que o levava prisioneiro. 

O lutar com as feras de que ele fala em 1Cor 15,32 não seria exatamente a prisão? 

Na Segunda aos Coríntios (1,8) o mesmo Paulo fala da angústia que passou em Éfeso, 

capital da Ásia Menor, quando chegou a perder a esperança de sobreviver. É exatamente o 

que ele ele diz em Filipenses 1,12-26. 

 Por aí se pode ver que ele escreveu as Cartas aos coríntios já fora da prisão e do 

perigo de ser condenado à morte, depois, portanto, de ter escrito aos filipenses, quando 

falou de sua situação de momento como prisioneiro em Éfeso, correndo o risco de ser 

condenado à morte. 

 

E as Cartas estão todas em ordem? 
  É de impressionar a clareza e a ordem com que Paulo ditava suas Cartas. Basta 

pensar em Romanos, a mais longa delas. Para evitar um possível confronto entre os cristãos 

judeus que retornam para Roma, de onde foram expulsos, e os cristãos gentios que 

continuaram morando na Cidade, Paulo fala da igualdade entre uns e outros no pecado, na 

fé e na graça ou misericórdia de Deus, depois fala da dificuldade de a maioria dos judeus 

aceitar a fé em Jesus. Tudo isso, sem jamais misturar os assuntos. Termina a primeira parte 

com um poema, termina a segunda parte com outro poema e a Carta toda com mais um. 

Gálatas é outra Carta onde tudo se encaixa em ordem perfeita. 

  Em outras, porém, dá para notar com clareza a falta de ordem. Fica a impressão de 

que folhas dos escritos de Paulo, mesmo de Cartas diferentes, tenham sido ajuntadas ao léu 

e em seguida copiadas como estavam, fora de uma ordem lógica, tornando-se, no decorrer 

do tempo, o texto oficial ou canônico. Não há como comprovar isso de modo absoluto. Só 

se encontrássemos as folhas mesmas em que Paulo ou seu secretário escreveu. Vamos, no 

entanto, tentar colocá-las numa ordem que nos parece a mais provável, para que isso possa 

ajudar-nos a entender melhor o pensamento do Apóstolo. Em certos casos, onde 

comumente se fala de uma Carta de Paulo poderemos encontrar duas ou mais. 

 

A TRADUÇÃO 
  Busco fazer uma tradução em linguagem coloquial, na maneira de falar basicamente 

da região centro-sul do Brasil. Isso significa inclusive alguma incorreção gramatical, como a 

mistura de pronomes da terceira (você) e da segunda pessoa (ti, te, teu, tua). Em português 

menos castiço e mais claro. 

  Quanto ao texto grego, seguimos a 23ª Edição do Nestle-Aland, não sem deixar de 

adotar pequenas alterações ou variantes, apoiadas sempre nas mais antigas cópias, 

especialmente nos Papiros, indicados frequentemente na nota de rodapé como P46 em 1Cor 

13,3: “me engrandecer” ou ‘fazer bonito” em vez de “queimar-me”. A mesma variante é 

adotada pela Nova Vulgata, a tradução latina oficial da Igreja Católica. 

 O vocabulário, digamos, técnico, de Paulo precisa ser considerado. 

VOCABULÁRIO DE PAULO: 

Reino de Deus: A gente gostaria que Paulo falasse com mais clareza do Reino ou Reinado 

de Deus aqui neste mundo, como o Evangelho segundo Mateus fala do “Reino dos 
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Céus”, cuja chave Pedro tem para abrir e fechar aqui na terra, do “Reino dos Céus” 

onde o joio está misturado ao trigo, onde estão peixes bons e maus. Mas não, o 

Reino de Deus para Paulo parece só acontecer na eternidade. No capítulo 15 da 

Primeira aos Coríntios Jesus vai dominando todas as realidades do mundo atual e o 

último inimigo a ser derrotado é a morte. Vencido o último inimigo, Jesus entrega o 

seu Reino ao Pai, para que Deus seja tudo em todos. Acontece, então, o Reino de 

Deus, que se identifica com sua glória (1Ts 2,12). Várias vezes Paulo diz que os 

imorais, os corruptos, os ladrões e semelhantes não possuirão o Reino de Deus. O 

Reino não está na fala, mas na força (1Cor 4,20) nem se reduz a um regime 

alimentar, “comida e bebida” (Rm 14,17). 

Evangelho: É uma palavra grega que quer dizer ‘boa notícia’. Na época de Paulo o Império 

Romano falava muito em “boas notícias” ou “evangelhos”, no plural. Era a 

propaganda oficial do governo. Paulo fala de uma só Boa-Notícia ou Evangelho, que 

se resume em duas palavras: Jesus Cristo. 

Jesus: Um homem simples, trabalhador braçal, de um lugarzinho perdido da Galileia, do 

fundo do Império Romano. Ele se tornou pregador popular, anunciando a chegada 

próxima do Reinado ou Império de Deus e reuniu grande número de discípulos, mas 

terminou na morte de cruz, maldição divina segundo a Escritura (Dt 21,22-23). 

Paulo perseguia os discípulos de Jesus e queria, por toda a força, acabar com aquela 

“loucura” de seguir um crucificado, que, para o Império Romano, era um terrorista, 

e para a religião judaica, um amaldiçoado pelas Escrituras Sagradas. Paulo ainda não 

tinha entendido que, com a ressurreição, Deus havia aprovado, justificado, 

inocentado a grande transgressão de Jesus que aceitou a morte amaldiçoada pela 

Bíblia, para ser fiel ou obediente a Deus que, na sua consciência, lhe pedia aquilo. 

Cristo: Não é o sobrenome de Jesus. É a tradução grega da palavra hebraica messias que 

quer dizer ungido. Por que messias, que quer dizer ungido, tornou-se o nome de um 

salvador esperado? Quem era ungido? Ungido era o rei. A esperança de um rei que 

resolvesse todos os problemas veio principalmente depois da volta do cativeiro da 

Babilônia. Era a esperança de salvação da nação judaica. Aos poucos, na própria 

Escritura a esperança passou a ser para a humanidade toda e o Messias ou Cristo ou 

Ungido deixou de ser apenas um rei dos judeus e foi apresentado em outros 

modelos, como o de um sofredor, servo ou filho de Deus. Assim, quando no texto 

grego de Paulo encontramos a palavra Christos nem sempre a traduzimos por Cristo, 

mas muitas vezes por Ungido, outras por Messias. 

Filho de Deus: O Salmo 2, com todo o seu sabor messiânico, traz a palavra de Deus ao rei 

atual ou esperado (o Messias) “tu és o meu filho, eu hoje te gerei”. O rei é filho de 

Deus, como em Roma e em outras nações daquele tempo. 

O rei, o Ungido ou Messias esperado pelo povo judeu, além de filho de Deus, 

seria também um vitorioso filho de Davi. O livro de Isaías, porém, nos capítulos 42, 

49, 50 e 52-53, tem 4 poemas ou cânticos que falam de um servo, escravo ou 

empregado de Javé, que jamais cometeu uma injustiça ou disse uma mentira, mas foi 

vítima de todo tipo de violência sem nunca responder com violência e termina 

vencendo e tornando-se a salvação para todos. A tradução grega de Is 42,1, o 

primeiro dos 4 cânticos, em vez de servo, diz criança, garoto ou menino de Javé, 

como a gente também fala em “menino de recados” ou boy, que, em inglês significa 

menino. Daí o Evangelho segundo Marcos se apresentar como a Boa Notícia de 

Jesus, Cristo ou Messias, Filho de Deus. Antes da subida para o confronto final em 

Jerusalém Pedro diz que Jesus é o Messias, mas não admite que ele vá ser humilhado 

e morto na cruz. Mais adiante o cego Bartimeu chama Jesus de Filho de Davi: ele 

está errado, mas quer enxergar, pede que Jesus tenha compaixão. Passa a ver e a 

seguir Jesus. Quando Jesus acaba de morrer, é o sargento (centurião) romano que 

reconhece Jesus com o outro título do Messias, o Filho de Deus, o Servo ou Boy de 

Javé, que salva, resistindo pacificamente à violência. Quando Paulo também chama 

Jesus de Filho de Deus (Gl 2,20)a não estará pensando principalmente na morte de 

cruz? 

Fé: “Mais vale a fé que o pau da barca” é um ditado bem conhecido, que acentua a 

importância da crença no milagre. Nos próprios Evangelhos encontramos a 

observação de que Jesus não pôde fazer grandes milagres em Nazaré porque as 

pessoas não tinham fé no seu poder. Fé, porém, não é só isto, a confiança de que vai 

                                                
a Além de 2Cor 1,19; Gl 1,1; Gl 1,3-4. 
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dar certo. Pode significar também a aceitação de uma lista de doutrinas como o 

“Creio em Deus Pai” ou “Profissão de Fé” que recitamos. Para o Apóstolo Paulo, 

entretanto, a palavra fé tem outra força, é muito mais confiança, fidelidade, 

compromisso com uma pessoa. Na linha do modelo político do Império Romano, 

cada um tinha que ser fiel ao seu patrono, que era fiel ao seu patrono, este fiel a seu 

patrono até chegar a César, o patrono de todos.  Fé cristã é ser fiel a que pessoa? A 

Jesus, o homem pobre, fiel a Deus e comprometido com a salvação da humanidade 

até enfrentar a morte amaldiçoada pela Bíblia. Ele, fiel ou obediente a Deus sem ficar 

preso ao que está na Lei e nós, fiéis a ele. Ele tem fé-fidelidade a Deus e nós temos 

fé-fidelidade a elea. Ele é o começo de uma nova humanidade, um novo Adão, que 

abre para nós um novo caminho, diferente do caminho do Primeiro Adão, como 

Paulo diz tantas vezes. Fé-fidelidade a Jesus ou de Jesus?  

Justiça: Está aí uma palavra que não nos deixa entender o que seja a “justiça de Deus” de 

que São Paulo tanto fala. Quando alguém, por exemplo, pede oração pela “justiça de 

Deus” a gente pensa que a pessoa está pedindo que Deus castigue algum desafeto 

seu ou coisa semelhante. Pede que Deus faça justiça, que a justiça dos homens é 

falha. Penso que vai pouco além disso. Para o Apóstolo, “justiça de Deus” não tem 

nada disso. Para Paulo, o modelo da justiça de Deus está na morte e ressurreição de 

Jesus. Foi condenado como terrorista, ameaça ao poder de Roma, morreu pendurado 

numa cruz, um amaldiçoado pela Escritura Sagrada que, em Dt 21,22-23, diz que 

morrer pendurado é maldição divina. Mas Deus justificou ou inocentou Jesus, 

contrariando a palavra da Bíblia e a condenação de Pilatos. Deu razão a ele, 

ressuscitando-o dos mortos e dando-lhe o título divino de Senhor, acima de todas as 

criaturas. Essa é a justiça de Deus, que declara justo ou inocente o terrorista 

amaldiçoado. Justificado, ele justifica também aqueles que nele confiam ou têm fé. 

Inocentado, ele nos inocenta e nos engrandece. Essa é a justiça de Deus. A 

declaração de inocência de um acusado, na linguagem jurídica, é chamada 

“absolvição”. Assim, muitas vezes, vamos traduzir “absolvição” em vez de justiça ou 

justificação. Outras vezes falamos em “sentença favorável” ou usamos o verbo 

“inocentar”. 

Obediência: Está aí outra palavra frequente em Paulo e que pode gerar confusão. No nosso 

falar cotidiano obedecer, obediência é executar exatamente o que foi mandado. 

Obediência cega, fazer o que foi mandado sem questionar. Falamos em obedecer à 

lei ou aos regulamentos e há até uma tendência a multiplicar leis e regulamentos. 

Para Paulo, entretanto, obediência pode ser o contrário da obediência cega ou do 

domínio absoluto da lei. Na Carta a Filêmon (v. 8 e 9) Paulo diz que não lhe dá 

ordem alguma a respeito do escravo Onésimo, mas no v 21 diz que confia na 

obediência dele. Não dá ordem, mas confia na obediência? Como é isso? Confia que 

ele vá fazer o correto por convicção própria. Obediência para Paulo é seguir o que 

Deus nos fala na vida, nos acontecimentos, no interior da consciência, sem depender 

e até contra a Lei escrita. É seguir a luz da consciência mais do que a burocracia da 

lei. Assim, especialmente como em Gálatas e em Romanos a fé-fidelidade caminha 

em sentido contrário ao da mentalidade da Lei, escrita ou oral, o trilho do qual não 

se pode sair. A fé-fidelidade é seguir os passos de Jesus, condenado como terrorista 

e morto amaldiçoado pela Bíblia, mas inocentado e aprovado por Deus. Se a Lei é o 

trilho de aço, fé-fidelidade é ter a antena ligada. Obediência vem de ouvir, de 

audiência, atenção, então é a mesma coisa que fé-fidelidade. Em Romanos Paulo diz 

no versículo 8 do primeiro capítulo que a fé-fidelidade dos irmãos de Roma é 

conhecida no mundo inteiro, já no final da carta, versículo 19 do capítulo 16, diz que 

a obediência deles é conhecida em toda a parte. “Obediência da fé”, então, é o 

mesmo que fé-fidelidade. Jesus, fiel a Deus, foi obediente ou fiel até à morte 

amaldiçoada pela Bíblia. Nossa fé-fidelidade a Jesus nos leva pelo mesmo caminho, 

chamado também de lei do espírito por oposição à lei da letra. 

Carne: É palavra importantíssima no pensamento de Paulo. Ao mesmo tempo tem inúmeros 

significados aparentados, mas bem diferentes uns dos outros. Seria como um grande 

rio onde em cada ponto a largura, a profundidade, o volume de água, os peixes que 

se podem encontrar, tudo é diferente. Para maior clareza, sem deixar fora a palavra 

                                                
a Assim é que em vários lugares onde outras traduções trazem “fé em Jesus” nesta o leitor vai encontrar “fé-

fidelidade de Jesus” e, onde dizem “obediência a Jesus”, encontrará “obediência de Jesus”. Jesus não pode 

ser obediente? Não pode ter fé ou fidelidade? Estamos procurando o pensamento nosso ou o do Apóstolo? 
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carne, vamos acrescentar-lhe uma outra que oriente melhor o entendimento dela 

naquele lugar. Carne pode ser o estado físico da pessoa, a saúde ou falta dela, como 

Paulo diz que foi por “fraqueza da carne” que evangelizou os gálatas. Quando diz 

“toda carne”, está dizendo todas as pessoas ou ‘todo o mundo’ como falamos. 

Quando diz “carne e sangue” é gente deste mundo, gente ‘de carne e osso’ como 

dizemos. Quando fala “descendente de Davi segundo a carne” diz pelo lado familiar. 

Sempre, porém, a carne está falando da fragilidade do ser humano, principalmente 

quando isso é colocado em oposição a Deus. Como fraqueza humana, a carne vai 

significar também o pecado, a cobiça, as más tendências do ser humano. Aí a carne 

se opõe ao espírito que é o nosso dinamismo interior alimentado pelo espírito de 

Deus. A carne é, então a inércia, a burocracia, o tudo pronto e imutável, enquanto 

que o espírito é o dinamismo, a busca, a criatividade. Assim, a ideologia da lei é 

carne, enquanto que o espírito é a obediência, a fé-fidelidade. 
 

  

UM ALERTA IMPORTANTE 
  O Documento da Pontifícia Comissão Bíblica de 23 de abril de 1993 chama a 

atenção nossa para um erro muito comum na interpretação da Bíblia. É o que o documento 

chama de “precompreensão do texto”. A gente diria ler com preconceito. Que significa isso? 

É achar que a passagem da Bíblia que eu estou lendo tem que confirmar o que eu penso ou 

o que sempre ouvi na catequese, o meu preconceito. Você já está com a ideia pronta e a 

Bíblia só pode concordar com você. 

Vamos dar um exemplo: Quase trezentos anos depois das Cartas do Apóstolo Paulo, 

o Concílio de Nicéia disse que Jesus é “Deus de Deus, Luz da Luz, Deus verdadeiro do 

Deus verdadeiro, gerado, não criado” etc. Chegar a isso demorou trezentos anos e custou 

muitos debates, discussões, brigas e até mesmo perseguições. Precompreensão – eu diria 

preconceito niceno (de Nicéia) – é imaginar que São Paulo escreveu depois do Concílio de 

Nicéia e que, em tudo o que escreve sobre Jesus, ele está entendendo que ele é “Deus de 

Deus, Luz da Luz...”. 

Concretamente: quando ele diz em Fl 2,6 que Jesus veio ao mundo como “forma de 

Deus”, muitos entendem isso como “condição divina”, interpretando a palavra forma mais 

de acordo com a filosofia de Aristóteles e menos com as histórias da Bíblia que falam do ser 

humano (Adão) criado à “imagem e semelhança de Deus”. É o preconceito niceno, que, 

como outros preconceitos, como diz o documento da Pontifícia Comissão Bíblica, deve ser 

evitado na interpretação da Escritura Sagrada. 
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A L G U M A S  C H A V E S  
Para abrir portas a gente precisa ter chaves. Assim também para entender melhor o 

que Paulo diz, para abrir as portas de seus escritos precisamos ter algumas chaves. São 

informações sobre a realidade daquele tempo, a fim de que a gente possa se situar melhor no 

mundo em que Paulo vivia e, então, perceber melhor onde ele queria chegar com esta ou 

aquela afirmação. 

 

O POLÍTICO, O SOCIAL E O ECONÔMICO 

O político. O mundo em torno do mar Mediterrâneo estava globalizado. As antigas 

nações que ali havia, eram, então, simples Províncias do único e poderoso Império Romano. 

O governo, Reino ou Reinado, era de César, o Imperador de Roma. Ele era o único rei 

verdadeiro. Só por um privilégio que ele concedia, alguns outros, como Herodes, podiam 

usar também o título de rei, que César retirava quando lhe parecesse conveniente. O 

Imperador era absoluto e onipotente, todo poderoso. De César ou Imperador todos só 

recebiam benefícios, porque, bastava querer, ele podia destruir a vida de qualquer um sem 

dever satisfação a ninguém. Todos deviam ser gratos a ele, que os deixava sobreviver. 

A César, o Pai da Pátria, cabiam todas as honras e todos os títulos. Ele era o Pai, 

Patrono ou Patrão de todos, o Pacificador, o Senhor, o Salvador, o Rei da Paz e da 

Segurança, o Sumo Pontífice, o Filho de Deus, o Divino, o Deus acessível. Hoje, ainda se 

encontram monumentos daquele tempo exaltando a “paz a segurança” (1Ts 5,3) que o 

Imperador dava a todo o mundo que lhe era submisso. Havia templos e sacerdotes para o 

culto à deusa Roma e ao deus César. O Imperador Calígula chegou a mandar fazer uma 

estátua de Júpiter, a principal divindade de Roma, com as feições dele, Calígula, para ser 

colocada no Templo de Jerusalém. Morreu antes que a loucura se consumasse. 

O sistema de poder, sistema político, era de patronato e clientela, protetor e 

dependente, padrinho e afilhado. César, fosse ele Augusto, Tibério, Calígula, Cláudio, Nero 

ou outro, era o patrono de todos, o Pai da Pátria. Ele era o grande protetor do império e 

todos lhe eram dependentes. Os clientes diretos dele tinham outros clientes, que tinham 

outros clientes, numa escala descendente de proteção e dependência. Os clientes eram 

obrigados a ser profundamente gratos aos patronos de quem recebiam tudo como favor. Os 

patronos recebiam dos clientes todo o apoio e podiam se servir deles para tudo, 

especialmente para alcançar esferas mais altas do poder. O único relacionamento que 

havia entre as pessoas era de dependência e proteção. 

A propaganda oficial do Império se fazia através do anúncio das euangelia, boas 

notícias, ou evangelhos. Esses “evangelhos” do Império Romano eram o nascimento do 

futuro rei de Roma, a chegada do Império a uma cidade ou nação, algum benefício público 

etc. Aliás, tudo no Império eram benefícios, como hoje ainda os aposentados recebem 

“benefícios” da Previdência Social. Os benefícios do Império eram chamados de 

“evangelhos”. Paulo, porém, fala de um Evangelho, no singular. A única boa notícia 

(Evangelho) que interessa é a de que o império ou reinado de Deus está chegando por um 

ungido, um messias crucificado chamado Jesus. O evangelho de Paulo é Jesus (o 

humanamente fracassado, morto como o mais perigoso dos bandidos e amaldiçoado pela 

Bíblia) Cristo (o Messias, o Ungido, a chegada do império ou reinado de Deus a este 

mundo). 

O Império respeitava as estruturas de poder que havia nas Províncias, desde que se 

comportassem como clientes. Na Palestina havia o Sinédrio, que era presidido pelo Sumo 

Sacerdote. Era César quem nomeava o Sumo Sacerdote e havia uma família de Sumos 

Sacerdotes que, espertamente, se revezavam nesta presidência. Além desses Sumos 

Sacerdotes, faziam parte do Sinédrio os “Anciãos”, na época os grandes proprietários de 

terras, e também alguns Escribas mais importantes. O Sinédrio tinha certa autonomia, mas 

era submisso à autoridade romana, como dependia de Pilatos. 

O Império favorecia ao máximo a fundação e o desenvolvimento das grandes 

cidades. Nas grandes cidades de cultura grega, que eram a maioria, quem decidia as 

questões de administração pública era o demos. Demos não era o povo todo como a gente 

se engana com a palavra democracia. Era a elite do lugar, as pessoas mais ricas e 

importantes. Certamente um número mais restrito de pessoas do que os “eLeitores” no 

Brasil da Velha República (senhores homens, possuidores de bens de fortuna acima de 

determinado valor e escolarizados). A assembleia do demos para decidir, sob a autoridade 
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de Roma, as questões administrativas das cidades era chamada de ekklesia ou igreja. Essa 

palavra Paulo adotou para falar da reunião dos cristãos. 

O social. A sociedade era essencialmente desigual, à semelhança do corpo humano 

como a cultura grega dominante entendia: A cabeça, que tudo governa, são os sábios, os 

poderosos e os nobres. Pés e mãos são membros de valor inferior, são os escravos, os 

trabalhadores braçais. Os dirigentes não podem sujar e muito menos calejar as mãos, isso é 

para os membros inferiores da sociedade. Era uma sociedade de classes bem definidas. Mais 

importante até do que o poder econômico era a origem da pessoa. Quem nasceu na classe 

dirigente será sempre um nobre. Quem nasceu escravo, mesmo que consiga a liberdade e 

grande fortuna, jamais poderá fazer parte da cabeça da sociedade, jamais será um nobre ou 

membro do demos. 

O econômico. O sistema político de patronato e clientela era uma boa máscara para 

o sistema de exploração econômica. César, o grande Pai, o Patrono do império todo, era na 

verdade o explorador máximo. O Império respeitava as religiões dos povos dominados, 

respeitava suas estruturas políticas, as autoridades locais, sem o menor problema, contanto 

que não descuidassem dos tributos, ou que as rendas e riquezas fossem todas carreadas para 

Roma. Não explorava mais, somente para que o povo não morresse à mingua e parasse de 

produzir. Tibério César falando aos Governadores das Províncias disse: “É preciso tosquiar 

as Províncias, não barbear”. A Palestina era uma região naturalmente pobre, de terras ruins 

para a agricultura, e, além dos altos impostos exigidos pelo Império e extorquidos pelos 

“publicanos”a, ainda era sobrecarregada com inúmeras taxas e dízimos para o templo de 

Jerusalém, além do ano sabático, um ano sem plantio a cada sete anos. 

 

O RELIGIOSO, O CULTURAL, O IDEOLÓGICO 

Os três aspectos mutuamente se influenciam, misturam-se e até se confundem. 

Vamos vê-los todos juntos. 

A grande diferença cultural entre judeus e gentios tem origem nas respectivas 

religiões. A religião judaica é radicalmente monoteísta, só admite um Deus e um Deus 

invisível, um Deus cuja face não se pode ver, um Deus que não pode e não admite de 

maneira alguma ser representado em qualquer tipo de imagem. Já o mundo gentio ou 

“idólatra”, reconhece e aceita uma multidão de deuses em imagens de todo tipo. Para cada 

atividade humana, desde a caça, passando pela bebida, pela prostituição e chegando até à 

guerra, há um deus ou uma deusa que representa e patrocina aquela atividade. São 

representados nas mais diversas formas ou figuras e são organizados em escala social 

semelhante à realidade humana. O mundo dos deuses reflete o mundo dos homens, patrocina 

todas as suas atividades e confirma a desigualdade social como divina e imutável. 

O judaísmo é religião do Livro e da Lei. A aliança do Deus, único, invisível e 

absoluto com o seu povo inclui uma Lei escrita que regula e organiza a vida desse mesmo 

povo. Mesmo os rei e autoridades estavam submissos a ela. Essa Lei é escrita e o livro, a 

Bíblia, era dividido em Lei de Moisés e Profetas, mas podia ser chamado simplesmente de 

Lei. Essa Lei regula a vida social, a convivência das pessoas no Povo de Deus. O povo 

judeu tem princípios éticos, de comportamento individual e coletivo, claros e firmes, 

fundados na fé em seu Deus. Pecado é a infidelidade à Lei. Os judeus formam o povo da 

Aliança, o povo escolhido por Deus, povo santo, separado, cumpridor escrupuloso da Lei. 

Os não-judeus ou gentios, que não têm a Lei, são, por isso mesmo, pecadores. 

No judaísmo havia várias tendências, movimentos ou associações religiosas. Antes 

de se tornar cristão, Paulo pertencia a uma delas, era fariseu. Para os fariseus, além das leis 

que se encontram na Bíblia, há mais de seiscentos outros mandamentos conhecidos e 

transmitidos apenas oralmente. 

Nessa lei, escrita e oral, para muitos deles, está tudo. O que está de acordo com a 

Lei é bom, justo e verdadeiro; o que não está de acordo com a Lei não pode vir de Deus, é 

apenas pecado. O capítulo 9 do Evangelho segundo João tem um episódio esclarecedor. 

Num sábado, Jesus cospe no chão. Da sua saliva, amassa um pouco de barro com o dedo e, 

com esse barro, unge os olhos do cego de nascença, que fica curado. Pois bem, para os 

                                                
a Publicanos eram aquelas pessoas a quem o Império Romano terceirizava a cobrança do imposto chamado 

“público”, semelhante a um pedágio ou ao imposto de circulação de mercadorias. Os Publicanos eram 

autorizados a cobrar esse imposto em um determinado ponto, sob a condição de remeterem para Roma uma 

quantia x a cada ano. Havia uma tabela, nem sempre respeitada (Lc 3,13) assim, eles podiam ficar 

extremamente ricos como Zaqueu (Lc19,1-2) que tinha mais de um ponto, era um empresário de cobrança de 

impostos. 
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fariseus Jesus não vem de Deus, é um pecador, porque não respeita o sábado, pois, segundo 

sua tradição, uma das práticas proibidas no sábado é exatamente amassar barro. 

Para esses fariseus, a Lei resolve todos os problemas, ali Deus já disse o que tinha a 

dizer. Tudo já foi revelado, os fatos nada mudam e nada de novo se deve esperar. 
 

E N T R E V I S T A N D O  P A U L O  
Entrevista imaginária do Apóstolo Paulo ao jornal COMUNHÃO, boletim mensal da 

Diocese de Guaxupé: 

Comunhão: O seu nome! O livro dos Atos dos Apóstolos diz que você tinha o nome de 

Saulo e é um judeu de Tarso na Cilícia, que hoje fica na Turquia, junto à fronteira com a 

Síria, é verdade? 

Paulo: Nunca mais usei esse nome, mas ele lembra a minha origem. Sou mesmo de família 

judaica tradicional, da tribo de Benjamim. Por isso, deram-me o nome de Saul, o grande 

herói da nossa tribo. O ambiente cultural de Tarso ajudou muito na minha formação 

acadêmica. 

Comunhão: Você perseguiu mesmo os cristãos como dizem os Atos dos Apóstolos? Por 

quê? 

Paulo: Persegui, sim, exageradamente. Como fariseu dos mais fanáticos eu entendia que 

Jesus era um maldito de Deus. Está no capítulo 21 do Deuteronômio, versículos 22 e 23: 

morrer pendurado é maldição de Deus. Que absurdo, que loucura dizer que um crucificado é 

a salvação que Deus enviou ao mundo! Precisa acabar com isso! Assim eu pensava. Por 

isso, por amor à Lei, às minhas convicções, eu perseguia desbragadamente esses nazarenos. 

Comunhão: Como foi a sua conversão?  

Paulo: Acho que eu estava exagerando na perseguição. Eu fui esticando, esticando o 

elástico até que um dia ele arrebentou. Deus já me havia escolhido e revelou-me o seu Filho, 

“caiu a ficha”, como vocês dizem hoje, os nazarenos estavam certos e eu, errado. Virei-me 

pelo avesso. De fariseu perseguidor, passei a ser missionário entre os gentios. Por estar 

agarrado demais à Lei, morri para ela. Tudo aquilo que eu havia aprendido no judaísmo e no 

farisaísmo, tudo o que eu mais valorizava, virou lixo, virou entulho a ser jogado fora. 

Comunhão: Os Atos dos Apóstolos dizem que foi perto de Damasco e que você ficou cego 

com a luz que viu, é verdade? 

Paulo: Claro que fiquei cego, fiquei totalmente desorientado por alguns dias. Depois de um 

clarão desses não era para menos. Não há ser humano que aguente passar por uma mudança 

dessas sem um período de escuridão total. Tive de me recolher em oração por uns dias em 

Damasco até poder enxergar claro. 

Comunhão: Os Atos dos Apóstolos dizem que de Damasco você foi diretamente para 

Jerusalém, é verdade? 

Paulo: Lucas tem razão em centralizar tudo em Jerusalém, porque andaram dizendo que 

nossas comunidades gentias, negavam a própria origem. É verdade que briguei muito com 

aqueles que queriam impor os costumes dos judeus a todos, mas nunca neguei a origem 

judaica da nossa fé. O próprio Jesus e eu mesmo somos judeus, aprendemos a conhecer a 

Lei de Deus nas sinagogas. Mas, depois do período de escuridão, não fiquei em Damasco 

nem fui a Jerusalém perguntar alguma coisa a quem quer que fosse. Deus já me havia 

chamado para ser apóstolo, não precisava de recomendação de ninguém. Agora sou 

missionário para os gentios. Fui, então, para a Arábia governada por Aretas IV. Lá falei de 

Jesus por onde pude. O rei sabia bem da questão entre João Batista e Herodes, pois era sua 

filha a mulher que Herodes repudiou para ficar com Herodíades, e não queria saber de 

pregador ousado por perto. Ficou desconfiado com a minha pregação. Eu, então, voltei para 

Damasco. 

Comunhão: Segundo os Atos dos Apóstolos os judeus fecharam as portas de Damasco e 

para sair da cidade você teve de descer ao longo da muralha pendurado dentro de um cesto. 

É verdade? 

Paulo: Sim, tive de entrar em um cesto e os irmãos me desceram pela janela, pendurado por 

uma corda. Mas César tinha arrendado a cidade de Damasco ao rei Aretas e quem quis me 

pegar mesmo foi o administrador da cidade a mando de Aretas. Lucas atribui o fato aos 

judeus, para não colocar os irmãos contra as autoridades públicas. 

Comunhão: Você trabalhava mesmo para se manter? Não era a comunidade que o 

sustentava? 

Paulo: O trabalho manual é uma honra, dignifica a pessoa, como aprendi dos meus mestres 

fariseus. Não rebaixa como dizem os filósofos gregos. Sei que o Senhor mandou que o 

pregador do Evangelho vivesse do Evangelho, mas uma coisa são as aldeias da Palestina a 
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poucos quilômetros uma da outra e onde o missionário só fica por alguns dias. Minha 

missão é o mundo, as grandes cidades do Império. Trabalho para viver, para poder viajar e 

para permanecer independente. Os filósofos itinerantes nas cidades gregas não trabalham, 

mas vivem na dependência de um senhor que os sustenta. Aceito ajuda das comunidades 

pobres como as da Macedônia, mas de Corinto, por exemplo, onde um grupinho de ricos, 

sábios e de famílias importantes pretendem mandar na comunidade, nada aceito. Antes 

morrer que... 

Comunhão: O livro dos Atos dos Apóstolos diz que você morou muito tempo em 

Jerusalém, que lá estudou com Gamaliel, que fazia parte do grupo que apedrejou Estevão. 

Você seria, então, muito conhecido em Jerusalém, como, aliás, Lucas faz você dizer em um 

dos seus discursos nos Atos dos Apóstolos (26,4-5). Ou você tinha alguma rixa com 

Jerusalém? Parece que você diz outra coisa. Será verdade? 

Paulo: É verdade. Na carta que escrevi às comunidades da Galácia disse que quando, três 

anos depois de me ter tornado discípulo missionário, fui conviver uns dias com Cefas ou 

Pedro, e que, então, os irmãos de Jerusalém e da Judéia não me conheciam de vista, só de 

ouvir falar. A rixa com Jerusalém, se houve, foi porque alguns falsos irmãos chegaram às 

comunidades da Galácia, dizendo-se enviados de Jerusalém pelo Tiago, irmão do Senhor, e 

afirmando que Tiago e o pessoal de Jerusalém é que estavam certos, ao querer subjugar 

todos os irmãos às normas do judaísmo. Eu sempre havia ensinado o contrário, sempre disse 

que o compromisso com Jesus, o messias crucificado, acaba com esse sistema de leis, deixa 

fora a cultura judaica. Não aguentei e disse: “A Jerusalém daqui de baixo é escrava com seus 

filhos ou discípulos” (Gl 4,25). 

Comunhão: Isso não lhe causou problemas? 

Paulo: Sem dúvida! Mais tarde passaram a dizer que nossas comunidades renegavam sua 

origem, que “cuspiam no prato de onde haviam comido”, como vocês dizem hoje. Para 

desfazer essa impressão, foi que nosso irmão Lucas insistiu tanto em Jerusalém e disse até 

que ali eu me criei, ali era muito conhecido e ali perseguia os nazarenos. 

Quando escrevi aos irmãos gentios de Roma, os judeus, irmãos meus de origem, 

haviam sido expulsos e agora estavam retornando para a Cidade, em situação de muita 

inferioridade. Então, eu mesmo reconheci que a nossa fé veio deles, veio de Jerusalém. Disse 

que foi a partir de Jerusalém que preguei por todo o oriente do Império (Rm 15,19). Mas 

não menti quando escrevi aos gálatas dizendo que os irmãos de Jerusalém, naquela 

oportunidade, ainda não me conheciam pessoalmente. 

Comunhão: Segundo os Atos dos Apóstolos, houve uma grande reunião em Jerusalém, que 

resolveu a questão de seguir ou não as normas do judaísmo, não? Ali ficaram encerradas as 

diferenças entre você, Tiago, o venerável “irmão do Senhor”, e Pedro, ou estou enganado? 

Paulo: Meu irmão Lucas não gosta de conflitos. Aliás, quando ele escreveu o livro dos Atos 

dos Apóstolos já não era momento de estar falando nisso. Eu mesmo, quando escrevi aos 

irmãos de Roma, onde, agora, os judeus que retornavam pobres, discriminados e revoltados, 

eram a parte fraca, só me preocupei em afirmar a igualdade de todos no pecado e na fé e não 

as diferenças. 

Comunhão: O que foi mesmo que aconteceu entre você, Tiago e Pedro? 

Paulo: Quando fui a Jerusalém procurar Pedro, Tiago e João, eu não quis dar a menor 

atenção aos falsos irmãos, que nos queriam escravizar à cultura judaica. Não houve reunião 

grande. Só falei com os três – não importa se eram galileus de pouca instrução, eram os 

“colunas” – e eles me apoiaram. Eles ficariam com os irmãos judeus enquanto eu e Barnabé 

iríamos aos gentios. Os judeus, muito preocupados com a pureza alimentar, não se sentam à 

mesa com gentios. Seriam, então, duas Igrejas, sem comunhão na Mesa da Ceia do Senhor. 

O único sinal de comunhão entre as duas Igrejas seria a ajuda dos irmãos gentios aos irmãos 

da Judéia, que estavam na miséria. 

Comunhão: Disso podemos falar depois. Fale do seu desentendimento com Pedro e mesmo 

com Barnabé. Segundo os Atos dos Apóstolos você e Barnabé se separaram apenas por 

causa de João Marcos. Será verdade? 

Paulo: Pedro foi comigo para Antioquia. Ali participava normalmente da Ceia do Senhor 

com os irmãos gentios. Chegou, então, uma carta de Tiago. Pode ser aquela que Lucas disse 

ter sido o resultado da grande reunião de Jerusalém. A carta falava muito de pureza 

alimentar. Com medo, Pedro parou de participar da Ceia com os gentios. Barnabé fez o 

mesmo. Não aguentei: chamei Pedro de hipócrita – hoje vocês diriam “palhaço” – na 

presença dos irmãos. E Barnabé? Depois de uma dessas, não era possível que continuasse 

como companheiro meu na evangelização dos gentios. 
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Comunhão: Suas falas e discursos nos Atos dos Apóstolos são perfeitos. No capítulo 26, v. 

28, Herodes Agripa diz que você quase o convence a se tornar cristão. É mesmo? 

Paulo: Lucas é muito generoso comigo. Nunca fui grande orador. Não que eu não tivesse 

conhecimento da oratória grega. Se tentei alguma coisa em Atenas, o fracasso foi total. 

Desisti da oratória. Achei que a linguagem insegura, simples, humilde, o bate-papo informal, 

é mais coerente com a grande notícia do salvador, do messias crucificado, um bobo para os 

gregos e, para os judeus, um maldito. Em Corinto um fulano disse que eu sou muito bom 

para mandar cartas, mas para falar frente a frente sou medroso e inseguro (2Cor 10,10). 

Concordei e concordo que não tenho jeito de orador (2Cor 11,6). A força de Deus se 

mostra é mesmo na fraqueza. 

Comunhão: Qual seu estado civil: solteiro, casado ou viúvo? 

Paulo: Nenhuma das 3 opções: sou separado. Minha esposa não quis seguir-me na fé em 

Jesus e, por isso, dei-lhe a carta de repúdio e separei-me dela. Como insinuo em 1Cor. 7,12-

16, Deus nos chamou para vivermos em paza. 

Comunhão: Mas você deixou comunidades cristãs espalhadas por todo aquele mundo, não? 

Conte-nos como foi. 

Paulo: Sim, formei uma rede de comunidades que se reúnem pelas casas, algumas só de 

gente humilde como os trabalhadores braçais de Tessalônica, mascates e camelôs de Filipos, 

outras, como em Corinto, onde há também alguns ricos, sábios e importantes. Dei a elas o 

nome de ekklesias ou igrejas. No mundo grego e romano essa palavra lembra a assembleia 

dos ricos e poderosos que governam as cidades. No mundo judeu lembra a reunião do Povo 

de Deus. 

Além da distribuição de tarefas, serviços ou ministérios, os diáconos, deixei em cada 

uma não um chefe, um Manda-Chuva que resolve tudo sozinho, mas uma equipe ou 

conselho, que os Atos dos Apóstolos chamam de presbíteros ou “anciãos” e, no mundo 

grego como em Filipos, chamo de epíscopoi, de onde vem bispos, os que olham pelo todo 

da comunidade. Serviços e coordenação-animação coletiva. 

Comunhão: Agora fale um pouco da campanha pelos pobres da Judéia. 

Paulo: Foi uma de minhas grandes preocupações. Os irmãos da Judéia estavam na miséria e 

a ajuda das comunidades gentias seria o sinal de comunhão nossa com eles. Numa carta que 

escrevi aos irmãos de Corinto disse para fazerem com eu tinha orientado os irmãos da 

Galácia: cada domingo ir guardando o que foi possível economizar, para juntar uma quantia 

maior. Quando estava recolhendo o resultado final para levar à Judéia eu escrevi aos irmãos 

de Roma e disse que a Macedônia (Tessalônica, Filipos) e a Acaia (região de Corinto) 

faziam essa campanha. A Galácia ficou de fora, depois daquela carta tão severa e até 

agressiva que lhes escrevi, ficou difícil... fiquei com receio até mesmo de a ajuda ser mal 

recebida na Judéia e pedi aos irmãos de Roma que orassem por mim (Rm 15,32). Quando 

cheguei a Jerusalém, eles me prenderam e depois quiseram matar-me. Não é isso que Lucas 

conta nos últimos capítulos dos Atos dos Apóstolos? 

Comunhão: Gostaria de deixar uma mensagem final para nossos leitores? 

Paulo: Que vocês não tenham medo de remar contra a corrente do deus Mercado! Que, na 

comunidade, aprendam a cada qual se considerar o último de todos e a pensar só no 

interesse dos outros, tendo o mesmo sentir do nosso messias crucificado, para serem faróis a 

iluminar essas trevas de corrupção e perversidade no meio das quais vivem (Fl 1,27-2,16). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
a Murphy O’ Connor em PAULO Biografia Crítica p. 76ss adota essa hipótese. 
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LENDO CARTA POR CARTA  
 

C A R T A  X  E P Í S T O L A  

 Muitos e competentes autores consideram irrelevante a distinção entre Carta e 

Epístola. Considero, porém, ilustrativa e, em algum caso, decisivamente significativa essa 

distinção, embora pareça coisa meramente teórica. Para quem insiste na distinção, a Epístola 

apenas imita o estilo da Carta para apresentar uma doutrina ou normas práticas. 

 Duas perspectivas principais fazem a diferença. Primeiro são os destinatários: Os da 

Carta são bem claros e definidos, um indivíduo, uma comunidade ou grupo de comunidades 

de uma mesma região, com problemas concretos e bem definidos, os da epístola são 

genéricos ou indefinidos, como acontece em Efésios, onde nem consta com certeza a 

identidade dos destinatários. 

 Em segundo lugar, o objetivo. A Carta destina-se a comentar fatos ou apresentar 

solução para questões atuais e locais bem definidas. Tudo o mais na Carta, inclusive a 

apresentação de algum ponto de vista doutrinal, está orientado para isso. Já as questões 

abordadas na Epístola não são tão bem definidas e, muito menos, orientadas para iluminar 

uma situação determinada. A Epístola, quando muito, trata de problemas genéricos de todo 

o movimento cristão da época. A Epístola, por isso mesmo, está mais voltada para questões 

de doutrina ou de disciplina do que para a solução de problemas concretos e bem definidos. 

 Assim, quando dizemos que Efésios é epístola e Romanos é Carta, estamos 

afirmando que, na Epístola aos Efésios, a doutrina tem valor em si, a doutrina pela doutrina, 

enquanto que, em Romanos, a doutrina está em função do objetivo, apontar soluções para 

problemas concretos e bem definidos. 

 

 O  E S T I L O  O U  E S T R U T U R A  E P I S T O L A R  

 Não é muito diferente do nosso atual. Só não era costume indicar data e local como 

hoje. Além disso, o remetente se identificava logo no início, antes mesmo do nome do ou 

dos destinatários.  

Essa apresentação dos remetentes e dos destinatários podia ser mais sóbria ou mais 

longa. 

A saudação inicial de Paulo une a saudação do judeu, shalom, paz, à saudação 

grega que era caire, “alegra-te”, transformada por ele em caris, graça. Assim, “graça e paz”. 

Costumamos iniciar uma carta familiar perguntando pelo bem-estar dos amigos e 

dando graças a Deus por estarmos bem. Paulo começa as suas Cartas dando graças a Deus 

pelo que há de bom naquela comunidade ou naquela pessoa a quem escreve. Então, logo 

após a saudação inicial vem a Ação de Graças. 

Em seguida costumamos entrar no assunto principal da Carta, naquilo que a 

motivou. Paulo também, logo após a Ação de Graças, traz o chamado o Corpo da Carta. 

Costumamos também, depois do assunto principal, mandar alguns pequenos recados, 

recomendações ou mesmo conselhos. É o que também costuma fazer Paulo. Costuma-se 

chamar essa parte de pequenos recados, recomendações ou conselhos de Parênese ou parte 

parenética, se não Paraclese ou parte paraclética. Parênese e paráclese são palavras gregas 

que significam exortação, orientação, conselho, animação. 

Em seguida vêm as lembranças e saudações finais, como nós fazemos. 

Paulo costumava ditar suas Cartas. Só no final, nas últimas recomendações ou na 

saudação final, escrevia de próprio punho as últimas frases. 
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AOS TESSALONICENSES  
 

AS IGREJAS DE TESSALÔNICA 
Tessalônica era a capital da província romana da Macedônia e uma cidade tipicamente 

grega. Ali havia várias religiões e crenças nos deuses e heróis ou semideuses da mitologia. Lá morava 

também certo número de judeus, pois eles estavam em toda a parte, especialmente nas grandes 

cidades.  

Como começaram as comunidades cristãs? 

 Paulo esteve em Tessalônica. Arrumou um emprego e aí ficou por um bom tempo, 

trabalhando firme para se manter (1Ts 2,9). Aos companheiros de trabalho falou do Messias Jesus, 

daí começou uma comunidade cristã nesta grande cidade. 

Quem veio a fazer parte das comunidades? 

 Eram todos trabalhadores, gente da luta, do suor, do cansaço, da produção. São essas as 

palavras que ele mais usa na Carta que escreveu aos tessalonicenses (1Ts 1,3; 2,9; 3,5; 4,11; 5,12-

13; 2Ts 3,8.10-12). 

O pessoal já tinha fé? Tinha esperança? 

 Entre os heróis mitológicos mais populares em Tessalônica havia um, chamado Cabiros. 

Defensor dos pobres, ele tinha sido assassinado e humilhado por seus irmãos. Mas o povo esperava 

sua volta para realizar a libertação definitiva dos pobres. O culto a Cabiros era muito popular, por 

isso os chefes políticos resolveram encampá-lo. Cabiros ficou sendo o patrono de Tessalônica e sua 

imagem estava em todos os prédios do governo. Pertencia ao poder, deixava de ser o herói e a 

esperança dos pobres.  

Como os trabalhadores de Tessalônica acolheram a pregação sobre Jesus? 

 O Jesus que Paulo pregou em Tessalônica, amigo dos pequenos, condenado e morto pelos 

seus irmãos judeus, mas agora vivo e pronto a voltar e realizar em plenitude o Reinado de Deus 

lembrava Cabiros. Para aqueles trabalhadores humildes de Tessalônica, o Messias Jesus vinha 

devolver o sonho que os governantes lhes tinham roubado. Aceitaram, então, a pregação de Paulo na 

maior alegria e entusiasmo, prontos a resistir a qualquer perseguição. Paulo, sem considerar a Lei, vê 

nesse entusiasmo e nessa firmeza a revelação de que Deus os escolheu também (1Ts 1,4-10; 2,13-

14). 

Houve problemas? 

 Não correu tudo às mil maravilhas. Paulo foi perseguido e teve de sair às pressas de 

Tessalônica, sem terminar de organizar a comunidade (1Ts 2,2-7. 17; 3,10). Seguiu em frente para 

Atenas e pediu a seu companheiro Timóteo que voltasse lá, para ver se as comunidades continuavam 

firmes. Depois, Timóteo foi encontrá-lo de novo. As notícias que trouxe foram tão boas, que Paulo 

escreveu uma breve Carta (1Ts 2,17-3,13) e logo depois outra que juntas formam a Primeira Carta 

aos Tessalonicenses (1Ts 3,1-10).  

 Nas grandes cidades gregas a ética sexual era muito frouxa. O casamento nem sempre era 

respeitado e a desordem era grande. Paulo insiste, então, nessa questão, porque, se não houver 

respeito aí, como é que as pessoas poderão confiar umas nas outras, como é que a comunidade vai 

viver em harmonia? (1Ts 4,2-5). 

Outras orientações de Paulo 

 União, trabalho e independência é que fazem uma comunidade forte (1Ts 4,9-12).  

O entusiasmo com a volta de Jesus, o verdadeiro Cabiros, era tão grande que o pessoal 

começava a se preocupar com os que morreram. Achava que eles não iriam ver a volta do Messias 

Jesus e a realização de todas as esperanças dos pobres. Um sonho tão bonito só poderia ser para 

logo, logo, achavam eles. Paulo esclarece a questão (1Ts 4,13-18). 

Organização da comunidade 

 Quanto à organização da comunidade, apesar de Paulo não ter terminado de explicar e 

organizar tudo, mesmo assim, já havia algumas pessoas encarregadas de animar, encorajar e orientar 

a comunidade. Não era preciso ficar sempre esperando que Paulo mandasse novas ordens (1Ts 4, 12-

13). 
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U M  B I L H E T E  A N T E S  D A P R I M E I R A  C A R T A  

 Alguns dos melhores estudiosos de São Paulo como o Frei dominicano Murphy 

O’Connor acham que na canônicaa Primeira aos Tessalonicenses podemos encontrar duas 

Cartas de Paulo. A primeira, um bilhete, terá sido escrita logo que Timóteo chegou de volta 

com a boa notícia da firmeza da fé-fidelidade das comunidades de Tessalônica. Ela pode ser 

lida do versículo 17 do capítulo 2 até o final do capítulo 3. 

É de se notar que esse trecho, que termina com um Amém, pode ficar fora sem 

prejudicar o conjunto da outra Carta e, além disso, parece ser um escrito completo. Vejamos 

isso observando a chamada “retórica semita” ou paralelismo concêntrico, quiástico ou 

cruzado, quer dizer, a primeira parte combinando ou paralela com a última, a segunda com a 

penúltima e assim por diante. É a organização do escrito em forma de sanduíche. Notamos 

que o bilhete tem tudo o que precisa e é escrito na ordem correta do paralelismo concêntrico 

ou cruzado como um sanduíche de várias camadas. 

Senão, vejamos: Um sanduíche pode ser maior ou menor, com poucas ou muitas 

camadas, mas sempre tem duas fatias de pão, uma de um lado e a outra do outro lado e, no 

meio, o recheio. Este aqui teria as duas fatias de pão, mais duas de queijo – digamos – uma 

de um lado e a outra do outro e, no centro, o recheio, a carne ou presunto. O começo e o 

final do escrito se correspondem como as duas fatias de pão, as duas partes intermediárias, 

como as duas fatias de queijo e no centro, o recheio, talvez o mais importante. 

Paulo começa (2,17-19) e termina (3,9-13) falando do desejo de estar pessoalmente 

em Tessalônica, daquilo que essa comunidade representa para ele e também do momento da 

chegada do Senhor Jesus. Num sanduiche seriam as duas fatias de pão, que, tecnicamente 

indicamos pelas letras A e A’. Numa e noutra repete “estar pessoalmente com vocês” e “a 

chegada de nosso Senhor Jesus”. 

As duas partes intermediárias, indicadas por B e B’, corresponderiam às duas fatias 

de queijo. Em B ele fala do envio de Timóteo a Tessalônica (3,1-3a) e em B’ (3,6-8) fala da 

volta de Timóteo com as boas notícias das comunidades. 

No centro, o miolo do sanduíche, tecnicamente indicado com a letra C (3,3b-5), 

Paulo fala das perseguições e tentações, que, segundo ele, são coisas previsíveis e previstas 

na vida cristã. Seria o miolo, o mais sério dessa primeira Carta ou bilhete. 

E é claro que as partes que se correspondem (A e A’, B e B’) também se completam. 

Basta ler com atenção. 

Além disso, é só aí, nessa Carta, que Paulo fala de sua permanência sozinho em 

Atenas e da chegada de Timóteo com as boas notícias das comunidades de Tessalônica. 

Tudo leva a crer, portanto, que se trata mesmo de uma carta ou um bilhete independente. 

 

Assim, esse bilhete diria: 
A- 2 17Nós, irmãos, órfãos de vocês por alguns momentos, longe dos 

olhos, não do coração, estamos pelejando cada vez mais, com todo o desejo de 

voltar a estar pessoalmente com vocês. 18Foi por isso que tentamos, eu, Paulo, 

especialmente, mais de uma vez ir até aí, mas Satanásb atrapalhou. 19Quem, de 

verdade, é a nossa esperança, alegria, troféu de gloria na presença do Senhor 

nosso, Jesus, na chegada dele, a não ser vocês? 20Vocês são a nossa glória, a nossa 

alegria. 

B- 3 1Por isso, não aguentando mais, preferimos ficar sozinhos em 

Atenas 2e enviar Timóteo que é nosso irmão e colaborador de Deus na Boa 

                                                
a Chama-se canônico o texto que faz parte da Bíblia, que, portanto, é considerado inspirado, palavra de 

Deus. Isso não garante a sua unidade, i. é, que a Carta, no caso, seja só uma como está na Bíblia. Assim o 

texto da Primeira aos Tessalonicenses da Bíblia pode conter duas Cartas copiadas como se fossem uma só. 
b Quem seria esse Satanás? As autoridades de Tessalônica que estavam perseguindo Paulo? Algum outro 

problema? Não sabemos e não interessa. Satanás é o inimigo de Deus. Pessoas, dificuldades ou situações que 

atrapalham a caminhada do Reinado de Deus, tudo é chamado de Satanás. 
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Notícia do Ungido, para dar forças e animar vocês em sua fé-fidelidade, 3para 

que ninguém se apavore com as atuais dificuldades.  

C- Vocês mesmos sabem que para isso fomos feitos, 4pois, quando estivemos 

com vocês, já antecipamos que deveríamos sofrer perseguições, e foi isso que 

aconteceu, como bem sabem. 5Assim, não aguentando mais, mandei saber da fé-

fidelidade de vocês, por medo de que o tentador os tivesse perturbado e o nosso 

trabalho ficasse perdido. 

B’- 6Agora Timóteo aqui chegou de volta e nos anunciou a boa-notíciaa da fé-

fidelidade e do amor que vocês têm e, ainda mais, que vocês sempre têm boas 

lembranças de nós, com saudades de nos ver, da mesma forma como nós 

estamos com saudade de vocês. 7Por isso, por causa de vocês, irmãos, agora nós 

nos sentimos mais animados depois de toda espécie de dificuldade e apertos que 

sofremos pela fé-fidelidade de vocês. 8Agora nós estamos vivos, pois vocês estão 

firmes no Senhor. 9Quanta ação de graças podemos dar a Deus por vocês, por 

toda essa alegria que, diante do nosso Deus, nós sentimos por causa de vocês. 

A’-     10Dia e noite, oramos mais e mais para podermos ir estar pessoalmente 

com vocês e completar-lhes a fé-fidelidade no que ficou faltando. 11O próprio 

Deus, nosso Pai, e o Senhor nosso Jesus aplainem o nosso caminho até aí. 
12Quanto a vocês, o Senhor torne mais completo e generoso o amor de uns para 

com os outros e para com todos, da mesma forma como é o nosso amor por 

vocês, 13e que ele fortaleça as consciências de vocês, sem nada a corrigir, na 

santidade, diante de Deus, nosso Pai, para a chegada do Senhor nosso Jesus 

com todos os seus santos. Amém. 

   

 

 

+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 
 

 

 

 

 

A PRIM EIRA AOS TESSALONICENSES b  

 

O restante é também repleto de ações de graças a Deus por tudo de bom que 

acontece naquelas Comunidades, tem todos os elementos da estrutura das Cartas de Paulo, 

mas já parece um pouco mais distante dos acontecimentos que motivaram o bilhete que 

acabamos de ler.  

Apresentação 
1 1Paulo Silvano e Timóteoc à Igreja dos Tessalonicenses em Deus Pai e no Senhor 

Jesus Cristod. 

                                                
a Literalmente “evangelizou-nos a fé e o amor que vocês têm”. A fé-fidelidade e o amor dos evangelizados 

evangeliza o evangelizador. 
b É a canônica Primeira aos Tessalonicenses sem o trecho 2,17-3,13, considerado o bilhete anterior. 
c Paulo começa sempre suas Cartas apresentando-se a si mesmo e a algum companheiro que está com ele, 

além de dirigir-se e qualificar a comunidade para a qual escreve. Aqui, sua mais antiga Carta, simplesmente 

dá os nomes dele e de seus companheiros. É de se notar que ele nunca se apresenta sozinho, sempre inclui os 

companheiros de missão como também remetentes da Carta. 
d Poucas palavras e grande conteúdo. A palavra Igreja, ekklesia em grego, significava a assembleia dos 

dirigentes das cidades gregas como Tessalônica. Era a reunião de um reduzido grupo da elite do lugar para 

decidir as questões de ordem política e administrativa da cidade. Agora a ekklesia dos tessalonicenses não 

são os sábios e poderosos do lugar, mas um grupo de trabalhadores braçais. Veremos logo em seguida que 

Paulo vai dizer isso e vai empregar em sua Carta o vocabulário mais conhecido do trabalhador braçal: 

trabalho, labuta, produção, cansaço, resistência etc. 

 Pai, até então, era César, o Imperador Romano, o “pai da pátria”, o patrono de todo o império. Em 

Tessalônica havia até um templo onde se cultuava a imagem do Imperador como se fosse um ser divino. 

Agora, não, Pai é Deus. Não como César que era patrono direto de algumas altas figuras, que eram patronos 

de outros, patronos de outros, patronos de outros, dos quais os últimos da sociedade eram apenas clientes ou 

dependentes. Agora, não. Deus é Pai de todos igualmente e ninguém é cliente ou patrono de ninguém, todos 

são irmãos, palavra empregada catorze vezes nesta breve Carta. A relação entre as pessoas não é mais 

vertical, de patronato e clientela, proteção e dependência, mas é horizontal, de igualdade e fraternidade. 
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Ação de Graçasa 
2Sempre damos graças a Deus por todos vocês. Nas nossas orações 

continuamenteb nós recordamos vocês. 3Diante de Deus, o nosso Pai, lembramos a 

produção da fé-fidelidade de todos vocês, lembramos a labuta do amor cristãoc e a 

resistência da esperançad no Senhor nosso Jesus, o Messiase. 

Corpof 
4E, irmãos amados por Deus, temos plena certeza de que vocês foram escolhidos, 

5pois o Evangelho que nós levamos até aí aconteceu não só com palavras, mas também 

com poder, Espírito Santo e muita realização, como sabem o que é que nós fomos, no 

meio de vocês, por causa de vocêsg, 6que se tornaram imitadores-seguidoresh nossos e do 

Senhor.  

                                                                                                                                               
 O Senhor também era César, o dono do mundo. O Senhor, agora, não é mais César. Senhor é Jesus, 

o grande patrão é Jesus, o pobre galileu crucificado de que Paulo falou aos trabalhadores braçais de 

Tessalônica. Senhor é o crucificado, o condenado à mais humilhante das mortes. Ele é o ungido de Deus, o 

messias, o cristo. Nessa breve introdução já está resumido o Evangelho, a única Boa Notícia em que aqueles 

homens e mulheres de mãos calejadas de Tessalônica confiaram. 
a
 Em geral as Cartas de Paulo começam com alguns versículos de ação de graças ou agradecimento e louvor 

de Deus pelas coisas boas que acontecem à comunidade. Só depois vem o corpo da Carta, sempre bem mais 

longo, com o assunto principal da Carta. 
b No final da Carta (5,16-17) Paulo vai recomendar que estejam sempre alegres e que orem sem parar. É o 

que ele faz. Está com o pensamento sempre voltado para Deus e para as suas comunidades, sempre orando e 

sempre dando graças a Deus. 
c O grego usava mais frequentemente duas palavras para falar do amor: filia, amizade, e eros, atração 

sexual. Paulo escolhe a palavra agápe, pouco usada na época, para se referir ao amor cristão, o amor 

solidariedade e compromisso. A palavra “caridade”, entretanto, nos lembra mais esmola ou, às vezes, 

compreensão, o que nos parece pouco. Por isso, preferimos “amor cristão”. 
d É a primeira vez que aparecem as chamadas virtudes teologais: Fé, Esperança e Caridade ou Amor cristão. 

Falando a trabalhadores, as três têm a ver com a sua vida. A Fé se liga à ideia de obra, trabalho, produção. 

Fé é produção, deve ter resultado. O Amor é sacrificado, penoso, trabalho árduo, é uma labuta. E a 

Esperança se liga à ideia de resistência, de aguentar firmes e fortes, enfrentando todos os obstáculos, 

sabendo que vamos chegar lá. Coisas que o trabalhador braçal conhece muito bem. 
e Joel Antonio Ferreira mostrou, seja em seu artigo publicado no nº. 25 da revista Estudos Bíblicos, seja em 

seu comentário à Primeira aos Tessalonicenses (Coleção Comentário Bíblico, Vozes-Sinodal, 1991) que o 

culto a Cabiros, herói mitológico defensor dos pobres, humilhado e morto por seus irmãos, mas que voltaria 

um dia, era tão popular em Tessalônica que foi cooptado pelo poder, que fez dele o patrono oficial da cidade, 

colocando imagens suas em todas as repartições públicas. Vocês agora esperam pelo crucificado Jesus, o 

Messias que virá restaurar o mundo, realizar o sonho dos pobres de ver uma sociedade justa e igualitária, 

coisa que antes esperavam de Cabiros. Sua esperança está no crucificado que é o Senhor nosso em lugar de 

César e que faz de Deus nosso único Pai e Patrono. 
f
Aqui o corpo da Carta pode-se dizer que é todo de ação de graças. Paulo estava muito preocupado 

com a comunidade que havia iniciado na capital da Macedônia, pois fora obrigado a sair às pressas da 

cidade, sem terminar a estruturação da comunidade como planejava. Timóteo havia voltado de lá dizendo 

que estava tudo bem, que a comunidade seguia firme, apesar das perseguições e que as boas notícias sobre a 

alegria, a firmeza e convicção dessa comunidade já tinham se espalhado por toda a região. Por isso, nesta 

Carta, a ação de graças se estende por todo o corpo, como assunto principal da Carta. 
f No final da Carta (5,16-17) Paulo vai recomendar que estejam sempre alegres e que orem sem parar. É o 

que ele faz. Está com o pensamento sempre voltado para Deus e para as suas comunidades, sempre orando e 

sempre dando graças a Deus.  
g Até pouco tempo atrás, os trabalhadores que compunham a comunidade cristã de Tessalônica só eram 

clientes, dependentes de uma pessoa mais rica, mais instruída e mais importante. Agora Paulo os chama de 

irmãs, e irmãos amados e escolhidos por Deus. 

Saulo, fariseu, só sabia ler o livro da Bíblia. Paulo, cristão, sabe ler o livro da vida. A Lei só falava 

do amor e da escolha de Deus pelo povo da Primeira Aliança, os judeus. Agora Paulo tem plena convicção 

de que os não-judeus de Tessalônica também são amados e escolhidos por Deus, não porque encontrou isso 

na Lei (o livro da Bíblia), mas porque viu nos acontecimentos (o livro da vida), pela maneira como a Boa 

Notícia do Messias Jesus chegou a eles. Não ficou só em palavras, teve resultados e grandes. O fato, para 

Paulo, é uma revelação de Deus. Nos fatos, nas coisas boas que aconteceram, ele viu a presença do Espírito 

Santo naquela comunidade. 

A pregação dele foi só a presença coerente com o que falava e o respeito que tinha pela realidade 

das pessoas a quem falava: o que é que nós fomos, no meio de vocês, por causa de vocês. Ele falava de Jesus 

crucificado-ressuscitado, esperança do povo, assim, ele não bajulava os ricos, como faziam os filósofos 

ambulantes daquele tempo (2,5), mas trabalhava para se sustentar e não ser pesado aos fiéis, também 

trabalhadores braçais. Enquanto trabalhava é que lhes falava do Evangelho ou Boa Notícia de Deus, Jesus, o 

trabalhador crucificado, é agora o Ungido, o Messias esperado (2,9). 
h Paulo passa a falar de uma imitação que não significa arremedar nem seguir os exemplos de bom 

comportamento. Talvez a palavra “seguidores” ficasse melhor do que “imitadores”. Ele quer dizer que os 

tessalonicenses seguiram o mesmo trajeto dele Paulo e de Jesus. Que trajeto? Acolher com fidelidade ou 

obediência a Palavra de Deus, no meio de dificuldades e perseguições e, a partir daí tornar-se alguma coisa 
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Vocês receberam a Palavra no meio de muitos apertos, mas com a alegria do 

Espírito Santo, 7de forma que se tornaram modelosa para todos os que adotaram a fé 

tanto na Macedônia como na Acaia, 8pois a partir de vocês a Palavra do Senhorb se 

espalhou não só na Macedônia e na Acaia, mas a fé-fidelidade que vocês têm em Deus 

percorreu todos os lugares. Assim, nós já nem precisamos falar, 9são eles mesmos que 

nos dão notícia da acolhida que tivemos aí e de como vocês passaram para o lado de 

Deus, abandonando os ídolos a fim de cultuar o Deus vivo e verdadeiro 10e aguardar do 

céu o seu Filho, que Ele ressuscitou dos mortos e que nos livra da condenação que virác. 

2 1De fato, irmãos, vocês bem se lembram da acolhida que tivemos aí, que não caiu 

no vazio, 2mas já tendo sido perseguidos e insultados em Filipos, como sabem, nós 

tivemos a maior segurança em nosso Deus para falar a vocês da Boa Notícia de Deus no 

meio de muita luta. 3A nossa fala não foi de engano, nem de sujeira, nem de tapeaçãod, 
4ao contrário, da forma como fomos aprovados por Deus, que nos confiou Boa Notícia, 

foi assim que falamos, procurando agradar não aos homens, mas a Deus que examina a 

nossa consciência, 5sem palavras de adulação - vocês sabem - nem como desculpa para a 

ganância - Deus é testemunha. 6Não procuramos a glória que vem dos homens: nem de 

vocês nem de outros. 
7Como apóstolos de Cristo, teríamos o direito de lhes sermos pesados, mas, ao 

contrário, ficamos como criançase no meio de vocês. 

Tal como mãe que amamenta e anima os filhos, 8tão apaixonados por vocês, o 

nosso prazer era passar-lhes não só a Boa Notícia de Deus, mas também nossas próprias 

vidas, tanto vocês nos eram queridos. 9Lembrem-se, então, irmãos, da nossa labuta, do 

nosso cansaço, trabalhando dia e noite, para não sermos pesados a quem quer que seja 

de vocês, pois foi assim que lhes anunciamos a Boa Notícia de Deus. 10Vocês mesmos 

                                                                                                                                               
importante para outros: Jesus, ressuscitado como Senhor; Paulo como Apóstolo e, os tessalonicenses como 

missionários. 
a Traduzindo literalmente do grego deveríamos dizer “tipos” ou padrões. 
b A Palavra é a mensagem, a Palavra do Senhor, não, simplesmente, porque é aquilo que Deus fala, mas 

porque é a mensagem de que Jesus, o trabalhador crucificado, é o Senhor. 
c O livro dos Atos dos Apóstolos quando relata a estada de Paulo em Tessalônica, diz que foi provocada uma 

agitação na cidade contra Paulo. Como não o encontrassem na casa de Jasão, onde estava hospedado, 

levaram o próprio Jasão e alguns irmãos que estavam na sua casa até à autoridade máxima da cidade, 

denunciando-os por terem hospedado Paulo e Silvano (ou Silas), indivíduos que provocam confusão em todo 

o lugar por onde passam, fazendo de Jesus um Rei e Senhor em oposição a César (At 17,5-7). Na mensagem 

que Paulo anuncia, a fé e a esperança estão agora em Jesus, não mais no Imperador, em César. O Senhor é 

Jesus, não César. 

Esse episódio relatado no livro dos Atos dos Apóstolos dá uma amostra do tipo de perseguição e 

dificuldades enfrentadas com alegria pelos irmãos de Tessalônica. Ao mesmo tempo, diz que a alegria por 

estarem sendo ameaçados pelas autoridades do lugar é coisa de Deus é alegria do Espírito Santo. 

Dão-nos notícia de como vocês passaram para o lado de Deus, abandonando os ídolos a fim de 

cultuar o Deus vivo e verdadeiro. Os ídolos do Império são coisas mortas, são coisas, objetos, por oposição 

ao Deus vivo e verdadeiro. As estátuas dos deuses pagãos adorados em Tessalônica são objetos sem vida. A 

estátua do imperador, também adorada, representava um ser vivo, sim, mas era um deus falso, um ser 

humano colocado no lugar do Deus vivo e verdadeiro. Mas aquele sistema religioso fazia parte da vida 

deles, dava-lhes segurança. Eles, entretanto, abandonaram essa segurança para aderir ao Deus vivo e 

verdadeiro, ao Deus de Jesus, o crucificado que se tornou Senhor. Em vez de um deus-coisa, que se pode ver 

e tocar, um Deus invisível que, ressuscitando o crucificado, fez dele o Salvador, o Messias, o Senhor. 

É o crucificado-ressuscitado que virá nos livrar da ira, a condenação final. Antes que Paulo ali 

chegasse, a grande esperança dos pobres de Tessalônica era a volta de Cabiros, o defensor dos pobres, que 

segundo sua tradição, fora massacrado e humilhado pelos próprios irmãos, mas que voltaria para fazer 

justiça aos pobres, criando uma nova sociedade. Essa esperança, de certa forma, se transferiu para Jesus, 

Filho de Deus, fiel e obediente ao Pai, e que nos livra da condenação final deste mundo. Nessa esperança 

estava a razão de sua firmeza, de sua fé-fidelidade e, principalmente, da alegria com que suportavam todo 

tipo de dificuldade e perseguição. 

A notícia da firmeza e alegria em meio a perseguições com que os tessalonicenses acolheram a Boa 

Notícia do Messias Jesus correu mundo. Fez deles missionários que chegavam antes de Paulo aos lugares 

aonde ele ia. Nós já nem precisamos falar, são eles mesmos que nos dão a notícia. Aonde Paulo chegava, a 

notícia já havia chegado. O elemento chave da missão é a notícia do testemunho, é a Boa Notícia, o 

Evangelho, é o que outros viram naquilo que fizemos. 
d Ao fundo parece que está a propaganda oficial do governo, os evangelhos ou boas-notícias do Império 

Romano. 
e Muitas traduções ainda leem bondosos (épioi). Hoje os críticos, inclusive a Nova Vulgata, reconhecem que, 

com os melhores códices, a Leitura correta deve ser népioi, pequeninos ou crianças, mais difícil de entender 

isoladamente. Essa Leitura, “crianças” corresponde melhor à metáfora do trajeto de Paulo: primeiro, criança 

humilde, fiel, obediente; depois ama de leite, que dá o sangue (imaginavam o leite materno como sangue da 

mãe); por fim, pode falar com autoridade de pai. 
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são testemunhas, junto com Deus, da lisura, justiça e correção com que nos 

apresentamos a vocês que abraçaram a fé. 
11Vocês bem sabem que, como um pai a seus filhos, a cada um 12nós convidamos, 

animamos e incentivamos a viver de maneira digna do Deus que os chamou para o seu 

reino e glória. 
13Por isso, também nós agradecemos a Deus sem parar, porque ao receber de nós 

a Palavra da Notíciaa de Deus, vocês a acolheram não como palavra humana, mas – o 

que de fato é - como Palavra de Deus, que age em vocês que adotaram a fé. 14Pois vocês, 

irmãos, se tornaram parecidos com as Igrejas de Deus do Ungido Jesusb, que existem na 

Judéia, pois vocês sofreram da parte de seus compatriotas a mesma coisa que elas 

sofreram dos outros judeus 15que mataram o Senhor Jesus e os profetas, que perseguem 

a gente, não agradam a Deus e estão contra a humanidade inteira, 15proibindo-nos falar 

aos gentios para que se salvem. Assim eles completam para sempre seus pecados e 

finalmente a condenação de Deus cai sobre elesc. 

                                                
a Poderíamos traduzir também por escuta, audiência, audição. Alguns traduzem como pregação. Parece, 

entretanto, que não é bem isso, o texto grego diz escuta mesmo, o escutar ou o que se escuta, a notícia. A 

Palavra de Deus que os tessalonicenses receberam de Paulo e seus companheiros é a Notícia que leva à 

escuta, que provoca a fé-fidelidade, a que ele faz referência no final do período. A escuta ou atenção à voz da 

consciência, onde Deus fala, tem a ver com a fé-fidelidade, por oposição às obras ou observâncias 

determinadas pela Lei. 
b Paulo parece entender que as comunidades judaicas não cristãs também se podem dizer Igrejas de Deus. 
c Observando bem o corpo da Carta vemos que, percorrendo esse trajeto, acolhendo fielmente a Boa Notícia, 

com alegria em meio às dificuldades e perseguições e, assim, tornando-se missionários, os trabalhadores de 

Tessalônica que adotaram a fé-fidelidade de Jesus fizeram o mesmo trajeto que Paulo, o mesmo que os fiéis 

da Judéia, o mesmo que o próprio Jesus. Assim, esquematicamente: 

 

 

 

Tessalonicenses Cristãos judeus Paulo Jesus  

1, 5a Boa Notícia não 

aconteceu no meio de 

vocês só com palavras, 8 

Vocês receberam a 

Palavra com alegria do 

Espírito Santo. 2, 13 

vocês a acolheram não 

como palavra humana, 

mas como Palavra de 

Deus.  

A Igreja de Deus dos que 

estão na Judéia em 

Cristo Jesus. 

2, 3a nossa fala não foi 

de engano, nem de 

sujeira, nem de 

tapeação. 4Não foi para 

agradar aos homens, 

mas a Deus, 5nem foi 

desculpa para a 

ganância, 7ao contrário, 

ficamos como crianças 

no meio de vocês. 

Filho de Deus, fiel, 

obediente, que agrada o 

Pai 

1, 8receberam a Palavra 

no meio de muitos 

sofrimentos, mas com 

uma alegria do Espírito 

Santo. 2, 14Vocês 

sofreram o mesmo da 

parte de seus 

compatriotas 

2, o mesmo que eles 

sofreram da parte dos 

judeus que mataram o 

Senhor Jesus, como 

também aos profetas e, 

ainda, nos perseguem e 

não agradam a Deus. 

2, 7 Tal como mãe que 

amamenta e anima os 

filhos, tão apaixonados 

por vocês, nosso prazer 

era passar-lhes não só a 

Boa Notícia de Deus, 

mas também a nossa 

própria vida, tanto 

vocês nos eram 

queridos. 9Lembrem-se, 

então, irmãos, da nossa 

labuta, do nosso 

cansaço, trabalhando 

dia e noite, para não 

sermos pesados a 

nenhum de vocês, pois 

foi assim que lhes 

anunciamos a Boa 

Notícia de Deus.  

morreu crucificado 
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P a r ê n e s e a 

A ordem sexual 

A-b 4 1Por fim, então, irmãos, nós lhes pedimos e incentivamos no Senhor Jesus 

a que, da forma como receberam de nós a maneira como devem caminhar para agradar 

a Deus, assim vocês caminhem, para crescer sempre mais. 

B-  2Vocês bem sabem que orientações nós lhes demos em nome do Ungido Jesus. 
3Esta, realmente, é a vontade de Deus, a santificação de vocês, quer dizer, que vocês se 

afastem da prostituição. 

C- 4Que cada qual saiba preservar a relação com seu cônjuge com santidade e 

respeito, 

D- 5sem a ardência do desejo, como acontece com os gentios que não conhecem a 

Deus. 

C’- 6Que, neste assunto, ninguém queira sobrepujar ou enganar o seu irmão, já que é 

o Senhor quem cobra todas essas coisas como antes já lhes dissemos e avisamos, 

B’- 7pois Deus nos chamou, não para a indecência, mas para a santidade. 

A’- 8Dessa forma, quem faz pouco caso, não faz pouco caso de um ser humano, mas 

de Deus, que, além disso, deu a vocês o seu Espírito Santo. 
Amor fraterno 

                                                                                                                                               
1, 7 de forma que vocês 

se tornaram modelos 

para todos os que 

adotaram a fé na 

Macedônia e na Acaia, 

pois a partir de vocês se 

espalhou a Palavra do 

Senhor não só na 

Macedônia e na Acaia, 

mas a fé que vocês têm 

em Deus percorreu todos 

os lugares. 

Modelo ou tipo para os 

tessalonicenses. 

2, Vocês mesmos são 

testemunhas, junto com 

Deus, da lisura, justiça e 

correção com que nos 

apresentamos a vocês 

que abraçaram a fé. 

Vocês bem sabem o 

como a cada um de 

vocês, como um pai a 

seus filhos, convidamos, 

animamos, incentivamos 

a viverem de maneira 

digna do Deus 

Ressuscitado, torna-se 

Senhor. 

Contam como vocês se 

voltaram para Deus, 

deixando os ídolos, para 

servir ao Deus vivo e 

verdadeiro e esperar do 

céu o seu Filho, que ele 

ressuscitou dos mortos, 

Jesus, que nos livra da 

condenação futura. 

2, 16Está chegando para 

eles (que nos querem 

impedir de falar os 

gentios a fim de que se 

salvem) a condenação 

final. 

que os chamou para seu 

reino e glória. 

que virá 

 
a
 Depois do corpo da Carta, Paulo deixa recados e recomendações menores. Costuma-se chamar essa parte 

de parênese ou paraclese, palavras gregas que significam incentivo, admoestação ou encorajamento. São 

conselhos independentes uns dos outros e ligados às situações do momento, breves orientações e até mesmo 

pequenas notícias e projetos pessoais. 

 Aqui, de início, ele fala da moral sexual, pois no mundo gentio o desregramento era muito grande. 

Do amor fraterno dentro da comunidade ele se diz dispensado de falar. Esclarece o que diz a fé cristã a 

respeito dos mortos. Certamente confundindo Jesus com Cabiros, o herói mitológico que esperavam voltar 

para fazer justiça aos pobres, os cristãos de Tessalônica aguardavam para muito breve a vinda de Cristo e se 

lamentavam pelos mortos, que, ao seu modo de ver, não iriam participar da volta gloriosa de Jesus. Em 

função dessa ansiedade com relação ao comparecimento final do Messias, Paulo fala também dos tempos e 

momentos. Lembra os que trabalham pela comunidade, a equipe de coordenação-animação, e ainda dá vários 

outros pequenos conselhos e orientações antes das saudações finais. 

 
b O trecho parece organizado também segundo a retórica semita, o paralelismo quiástico, estrutura de 

sanduíche. Aqui, um sanduíche que, além de pão, queijo e carne ou presunto, tem uma camada a mais, 

digamos, duas folhas de alface ou duas rodelas de tomate. Como sempre os trechos paralelos se completam e 

se explicam melhor. Assim temos: 

          A- Agradar a Deus, 

    B- Santificação versus prostituição, 

         C- Respeitar o casamento, 

              D- Sem a ardência dos gentios, 

         C’- Não enganar o irmão, 

     B’- Santificação, não indecência, 

                       A’ Considerar Deus. 
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 9Sobre o amor fraterno não é preciso que eu lhes escreva, pois vocês mesmos 

aprenderam de Deus a amar uns aos outros. 10Assim é que vocês já o fazem com todos os 

irmãos pela região inteira da Macedônia. Nós lhes pedimos apenas, irmãos, para 

melhorar cada vez mais. 
Trabalho braçala 

 11Seja questão de honra para vocês ficarem calmos, cuidando das suas 

obrigações, trabalhando com as próprias mãos, como nós lhes recomendamos, 11para 

que caminhem fazendo boa figura diante dos de fora e sem passar falta de nada. 

A vinda do Senhor
b 

 13Não queremos que vocês fiquem sem entender, irmãos, a questão dos que 

morreram, para não ficarem tristes como os outros, que não têm esperança. 14Se 

acreditamos que Jesus morreu e ressuscitou, da mesma forma, através de Jesus, Deus 

vai levar para junto dele os que morreram. 15Isto nós lhes dizemos como Palavra do 

Senhor, nós, os vivos, os que tivermos ficado para a chegada do Senhor, não vamos 

passar à frente dos que morreram, 16pois o próprio Senhor, dada a ordem, ao som do 

arcanjo, ao som da trombeta de Deus, descerá do céu e, primeiro, ressuscitarão os que já 

tiverem morrido unidos ao Messias, 17em seguida, nós, os vivos, os que ficamos, seremos 

arrebatados juntos com eles em nuvens para o ar, para ir ao encontro do Senhor e, 

assim, passaremos a ficar sempre com o Senhor. 18Portanto, consolem-se uns aos outros 

com essas palavras. 
 Quando será?c 

 5 1A respeito dos tempos e dos momentos, irmãos, não é preciso que eu lhes 

escreva. 2Vocês sabem perfeitamente que o dia do Messias vem como um ladrão, de 

noite. 3Quando, então, os outros estiverem falando em paz e segurança, de repente 

desabará sobre eles a destruição como as contrações para a mulher grávida, e não vão 

conseguir escapar. 4Mas vocês, irmãos, não estão no escuro para que esse dia os pegue 

de surpresa. 5Realmente todos vocês são gente da luz, gente do dia. Nós não pertencemos 

à noite nem ao escuro. 6Pois, então, não vamos ficar dormindo como os outros, mas 

fiquemos acordados e sóbrios. 7Os que estão dormindo é de noite que dormem, os que 

estão se embriagando é de noite que se embriagam. 8Nós, porém, que somos do lado do 

dia, fiquemos sóbrios, vestidos com a couraça que é a fé-fidelidade e o amor, e 

protegidos com o capacete que é a esperança da salvação. 9Pois Deus não nos colocou 

para a condenação, mas para a conquista da salvação através do Senhor nosso, o 

Ungido Jesus, 10que foi morto em nosso favor, para que, acordados ou dormindo, juntos 

com ele nós vivamos. 11Por isso mesmo, consolem-se uns aos outros e ajudem uns aos 

outros a crescer, como, aliás, já fazem. 
 Vida comunitária e saudações finaisd 

 12Pedimos, irmãos, que reconheçam os que labutam no meio de vocês, os que 

estão à frente na comunidade cristãe, que animam a comunidade. 13Que vocês os 

                                                
a No mundo grego o trabalho braçal era considerado como coisa indigna, baixa. A maioria da comunidade de 

Tessalônica era de trabalhadores braçais. 
b Aqui Paulo esclarece o que diz a fé cristã a respeito dos mortos. Certamente confundindo Jesus com 

Cabiros, o herói mitológico que esperavam voltar para fazer justiça aos pobres, os cristãos de Tessalônica 

aguardavam para muito breve a vinda de Cristo e agora já se lamentavam pelos que haviam morrido, pois, 

ao seu modo de ver, os que haviam morrido não iriam participar da volta gloriosa de Jesus. 

 Paulo usa um modo de falar chamado apocalíptico, linguagem, comparações e termos muito usados 

por outros escritos da época para anunciar a chegada, num momento inesperado, mas sabido e determinado 

por Deus, de um Messias que vem do céu. Na Bíblia essa maneira de descrever a esperança de salvação é 

também usada no livro de Daniel e outros. 
c A comunidade cristã de Tessalônica era de humildes trabalhadores braçais que, como a volta de Cabiros 

fora seu antigo sonho, agora esperavam ansiosamente o dia da chegada do seu Senhor, o Messias Jesus. 

Seria para eles o momento de verem realizada a justiça. O Império Romano falava sempre em paz e 

segurança (encontrou-se até um altar dedicado à paz e segurança que Augusto oferecia), paz e segurança 

para as elites. Os pobres e trabalhadores como eles só viam trabalho penoso, sofrimento, luta e resistência. O 

dia de Cristo seria a sua vez. Por isso, deveria ser logo. 

Chegando ao final da Carta, Paulo dá uns últimos conselhos, especialmente para a vida 

comunitária. Aí aparecem a organização da comunidade e o esforço de cada qual para que a comunidade 

esteja cada vez melhor. Quanto à organização, pede que reconheçam o trabalho (todos eram trabalhadores) 

da equipe de animação e dos ministros.  

Quanto ao esforço de todos para o crescimento da comunidade, diz que não deixem só para a 

coordenação e os ministros a responsabilidade de animar a comunidade, contribuindo todos para a paz e a 

harmonia interna. Nesse clima, vêm as saudações finais. 
e Literalmente “no Senhor”. 
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considerem da melhor maneira possível, cheios de amor, por causa do trabalho que eles 

têm. Vivam em paz entre vocês mesmos. 

 14Queremos animá-los, irmãos. Animem os que fogem da luta, ajudem os 

desanimados, acolham bem os fracos, tenham um coração grande para com todos. 
15Tenham cuidado para não pagar a ninguém o mal com o mal, mas procurem sempre o 

que é melhor entre uns e outros e para todos. 16Estejam sempre alegres, 17rezem sem 

parar, 18por tudo deem graças, pois, com o Ungido Jesus, essa é a vontade de Deus para 

vocês. 19Não abafem o Espírito, 20não desprezem o dom da profecia, 21experimentem tudo 

e fiquem com o que é melhor. 22Afastem-se de todo tipo de má figura. 23E o próprio Deus 

da paz há de santificar vocês total e inteiramente e há de guardar plenamente o espírito, 

o corpo e a alma de vocês para a chegada do Senhor nosso Jesus Cristo. 24Aquele que os 

chamou é fiel e há de fazer isso. 
25Irmãos, rezem também por nós. 26Saudem por mim os irmãos todos com o beijo 

santo. 27Eu lhes recomendo vivamente pelo Senhor que essa Carta seja lida para todos os 

irmãos. 28A graça do Senhor nosso Jesus Cristo esteja com vocês. 
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AS CARTAS AOS FILIPENSES 
 

INTRODUÇÃO  
 O livro dos Atos dos Apóstolos fala no seu Capítulo 16 dos inícios da pregação de 

Paulo em Filipos, segunda cidade em importância na província da Macedônia e primeira 

cidade do continente europeu a ter uma comunidade cristã. O autor destaca logo a figura de 

Lídia, uma vendedora ambulante de púrpura (tinta para tecidos finos) que se tornou cristã e 

hospedou Paulo em sua casa. Ela já é um indicativo de quem eram os cristãos de Filipos, 

pequenos comerciantes, mascates e camelôs. Na Segunda aos Coríntios (8,3) Paulo fala da 

grande generosidade apesar da profunda pobreza dessas comunidades cristãs da Macedônia. 

 Nos escritos do Apóstolo aos filipenses notamos o calor da amizade que o ligava a 

eles e como ele lhes fala sempre na linguagem que melhor entendem, a do comércio: lucro, 

prejuízo, conta etc. Apesar de Paulo estar preso, ameaçado de ser condenado à morte e de 

inúmeras outras dificuldades, alegria e alegrar-se são as palavras que ele usa com maior 

frequência.  

 Temos na Bíblia uma Carta de São Paulo aos Filipenses. Entretanto, cerca de 

cinquenta anos depois dele, Policarpo, bispo de Esmirna, escrevendo à mesma rede de 

comunidades de Filipos, fala em Cartas que Paulo lhes teria escrito. Onde estariam essas 

Cartas, se na Bíblia temos apenas uma? Não guardaram? Copiaram só uma? Que terá sido 

feito das outras, conhecidas de Policarpo? 

 Segundo a hipótese mais provável, temos três Cartas dentro da única que está na 

Bíblia. Misturaram-se as folhas e as três Cartas ou partes delas foram copiadas como se, 

juntas, fossem uma só Carta. A mudança repentina de assunto e mesmo de sentimentos, e a 

volta, em seguida, ao tom e ao assunto anterior, além da estrutura mesma das Cartas, nos 

ajudam a definir em que ponto as folhas ter-se-ão misturado e como, hoje, podemos separar 

essas três Cartas, na melhor das hipóteses. 

 Vejamos essas mudanças de tom e de assunto com a volta, em seguida, ao assunto e 

tom anteriores. Em Fl 3,1 Paulo está falando mais uma vez em alegria e diz que não lhe é 

penoso insistir e que isso dá mais segurança aos filipenses. No versículo seguinte, porém, 

muda completamente de tom: Olha os cachorros! Olha os maus obreiros! E o tema passa a 

ser a invasão dos judaizantesa. Em 4,1 volta ao tema e tom anteriores: Assim, então, irmãos 

meus amados e queridos, alegria e troféu meu, fiquem firmes assim no Senhor, meus 

amados! 

 Em 4,9 parece que está terminando: “e o Deus da paz estará com vocês.”. Nos 

versículos 21 e 22 seguem as lembranças que os companheiros mandam e no v. 23, a 

saudação final. Os versículos 10 a 20 ficam parecendo um corpo estranho. Aí ele está 

agradecendo por uma ajuda que os filipenses lhe mandaram pela mão de Epafrodito ou 

Épafras. 

Em nenhuma de suas Cartas Paulo confunde ou mistura os assuntos, ele sabe muito 

bem dizer cada coisa no seu lugar. É muito mais provável que, ao copiar as Cartas que 

Paulo havia escrito, tenham misturado as folhas, criando essa confusão. Antes isso! Assim 

preservaram para nós tudo o que puderam dos escritos de Paulo. 

                                                
a Tendência dentro do cristianismo primitivo de fazer da fé em Jesus como o Messias esperado apenas um 

Movimento dentro da religião judaica. As pessoas deveriam primeiro passar a seguir as normas do judaísmo, 

entrar para a religião judaica, para só depois tornarem-se cristãs. Primeiro judaizar-se e só depois receber o 

batismo cristão. 
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Qual terá sido a ordem dos acontecimentos? Paulo está preso no Pretório, no cárcere 

do governo provincial da Ásia Menor em Éfeso. Sabendo disso e supondo que, sem poder 

trabalhar, ele estivesse necessitando de algum dinheiro, os filipenses ajuntam algum e 

mandam Epafrodito levá-lo a ele. Ele escreve uma pequena Carta agradecendo a ajuda. Ela, 

ou a parte mais importante dela, encontra-se nos versículos 10 a 20 do capítulo 4. É a Carta 

A. 

Epafrodito, também chamado Épafras, ficou lá, dormindo provavelmente na prisão 

onde estava Pauloa, para prestar-lhe pequenos serviços de levar recados, comprar alguma 

coisa etc. Nesse ínterim, ele cai doente e Paulo sabe que as comunidades de Filipos tiveram 

conhecimento da doença e ficaram preocupadas. Aliás, nessa primeira Carta Paulo tinha 

apenas agradecido a ajuda e não tinha dado mais informações sobre a situação sua nem de 

seus companheiros, nem mesmo tinha comentado o que aquilo poderia significar no 

contexto da caminhada do Evangelho. Escreve, então, uma Carta mais longa. É a Carta B, 

que conserva toda a estrutura das Cartas paulinasb. 

O trecho do capítulo 3,2-21 é um desabafo de Paulo, semelhante no tema e no 

estado de espírito com que escreveu aos gálatas, contra os chamados ‘judaizantes’, que 

queriam forçar os cristãos gentios a passarem a seguir as normas do judaísmo e serem 

circuncidados. Não há dúvida que o texto faria parte de outra Cartac. Aqueles que a 

copiaram, mesmo encaixada no texto da Carta B, não deixaram que ela se perdesse. É a 

Carta C. 

Vamos ler separadamente os textos das três Cartas. 

 

 

+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 
 

 

 

 

 

Bilhete agradecendo pela ajuda enviada através de Epafrodito ou Épafras 
 

A CARTA A 

4  10Tived uma grande alegria no Senhore porque enfim o sentimento de vocês por 

mim deu flor, esse sentimento, aliás, vocês já tinham, só faltava a oportunidade. 11Não 

digo isso por causa da minha falta de recursos, pois aprendi a ser independente nessas 

coisas. 12Sei o que é passar falta e o que é ter fartura. Em tudo e por tudo acabei 

aprendendo tanto comer bem como passar fome, tanto ter de sobra como estar carente. 
13Tudo posso naquele que me dá forças. 14De qualquer modo, vocês fizeram bem em ser 

solidários comigo nessa dificuldade. 
15Vocês sabem muito bem, filipenses, que no início do Evangelho, quando eu saí 

da Macedônia, nenhuma comunidade abriu comigo conta de débito e créditof, a não ser 

vocês apenas, 16pois mesmo a Tessalônica, mais de uma vez, vocês enviaram aquilo de 

que eu necessitava. 
17Não que eu esteja à procura de donativos, o que eu quero é que aumente cada 

vez mais o crédito na conta de vocês. 18Estou contabilizando tudo, tenho até um 

excedente. Depois que recebi de Epafrodito o que vocês mandaram como um ‘suave 

odor’, um sacrifício aceito, agradável a Deus, estou mais que abastecido. 
19Pelo Ungido Jesus, o meu Deus há de suprir com farturag todas as necessidades 

de vocês na medida da sua riqueza. 
20Ao Deus, nosso Pai, seja a glória pelos séculos dos séculos. Amém. 

                                                
a Cfr. Fm 23. 
b Apresentação dos remetentes, dos destinatários e Saudação inicial (1,1-2), Ação de graças (1,3-11), Corpo 

(1,12-2,30), Parênese (3,1. 4,1-9), Lembranças e Saudação final (4,21-23). 
c Não consta o restante da Carta: apresentação, saudação, ação de graças, parênese, saudação final. Não 

constava ou esses elementos foram substituídos pelos mesmos da Carta B e o restante da Carta C se perdeu? 
d Falta, evidentemente, a apresentação do remetente e dos destinatários com a saudação inicial. 
e A gente diria: “uma grande alegria cristã”. 
f As comunidades eram feitas de pequenos comerciantes como Lídia (At 16,14), por isso Paulo usa o 

vocabulário próprio do comércio. 
g Literalmente ‘em glória’. A palavra grega doxa normalmente traduzida por ‘glória’ significa brilho, mas 

também riqueza, abundância, fartura. 
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A  C A R T A  B  
Como já foi dito, aqui foi preservada a estrutura completa das Cartas de Paulo: 

Apresentação (1,1), saudação (1,2), ação de graças (1,3-11), corpo da Carta (1,12-2,30), 

parênese (3,1.4,1-9), recomendações e saudação final (4,21-23). 

O objetivo da Carta é dar notícias da situação de Paulo na prisão, dar notícias dos 

companheiros, especialmente de Epafrodito ou Épafras, que esteve doente e os irmãos da 

cidade de Filipos ficaram preocupados com sua saúde e, principalmente, colocar as notícias 

no contexto da vida da comunidade cristã e da responsabilidade dos cristãos no mundo. 

Isso se encontra de forma magistral no corpo da Carta, construído na forma da 

retórica semita, ou seja, do paralelismo concêntrico, cruzado ou quiástico. É a forma de um 

sanduíche. As duas fatias de pão, de um lado e do outro, no início e no fim, (A e A’) são as 

notícias, pois é na experiência da vida cotidiana que o Reinado de Deus acontece. As duas 

fatias de queijo (B e B’) falam da atuação do cristão no mundo. O recheio, o centro do 

sanduíche, também está dividido em duas partes (C e C’): o ideal da vida dentro da 

comunidade cristã (C) e o paradigma que é Jesus (C’). 

O corpo da Carta está, portanto, assim organizado: 

A- (pão) Notícias: Paulo preso (1,12-26) 

B- (queijo) O fiel no mundo inimigo (1,27-30) 

C- (recheio) A vida na comunidade cristã (2,1-4) 

C’- (recheio) Seguindo o modelo que é Jesus (2,5-11) 

B’- (queijo) O cristão luz no mundo de trevas (2,12-16a) 

A’- (pão) Notícias de Paulo, Epafrodito, Timóteo (2,16b-30) 

 

 

O TEXTO 
Apresentação e saudação 

1 1Paulo e Timóteo, escravosa do Messias Jesus, a todos os “santos” do Ungido 

Jesus que estão em Filipos, ao lado de seus bisposb e ministrosc.  2A vocês graça e paz que 

vêm de Deus, nosso Pai, e do Senhor, Jesus Cristo. 
Ação de graças 

 3Dou graças a meu Deus toda vez que me lembro de vocês, 4sempre ao fazer 

minhas orações por todos. Faço minhas orações com alegria 5por causa da companhiad 

de vocês no Evangelho desde o primeiro dia até agora. 6Estou certo de que Aquele que 

começou em vocês essa boa obra vai levá-la ao fim, até o Diae do Messias Jesus. 

 7De modo que é justo que eu tenha esse sentimento por todos vocês, pelo fato de 

guardá-los no meu pensamento, tanto nas minhas correntesf, como na defesa e na 

                                                
a Paulo usa a palavra ‘escravos’, mais forte que servidores. O escravo depende em tudo do senhor, assim é 

que Paulo se diz totalmente dependente de Jesus, o Messias crucificado. 
b No mundo judaico a coordenação-animação coletiva da comunidade era chamada de ‘presbíteros’ ou 

‘anciãos’. No mundo grego, os membros do grupo correspondente seriam chamados de ‘epíscopoi’, 

comumente traduzido por ‘bispos’, os supervisores, ou melhor, os que olham pelo todo. 
c Literalmente ‘diáconos’. 
d Notar como Paulo considera os fiéis como companheiros na evangelização. Não são objeto, são sujeitos. 
e O ‘Dia’ é o momento da realização plena e final do Reinado de Deus, com a chegada do Messias. 
f Evidentemente, correntes a que está preso. O prisioneiro não ficava fechado atrás de uma grade, era preso a 

correntes. 
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confirmação desta Boa Notícia, considerando vocês como meus companheiros nessa 

graça de Deus. 8Deus é minha testemunha do quanto eu quero bem a vocês com os 

sentimentos do Ungido Jesus. 

 9Assim oro para que o amor cristãoa entre vocês cresça cada vez mais em 

percepção e em total bom senso, 10para comprovar o que há de melhor em vocês, de 

forma que estejam testados à luz do sol e sem tropeços no Dia do Messias, 11repletos 

daquele resultado, a justiça-absolvição, que vem através de Jesus o Ungido, para a gloria 

e louvor de Deus. 
Corpo 

 A- Notícias 

 12Quero que vocês fiquem sabendo, irmãos, que o que aconteceu comigo resultou 

acima de tudo em proveito para o Evangelho. 13O fato é que, desde que se tornou 

conhecido em todo o Pretório e em toda parte que essas correntes me prendem por causa 

do Ungido, 14a maioria dos irmãos no Senhor, animada por causa das minhas correntes, 

ganhou mais coragem ainda para falar da mensagem de Deus, sem medo. 15É verdade 

que alguns o fazem por inveja e espírito de competição, outros, entretanto, anunciam o 

Ungido por sincera boa vontade. 16Estes movidos pelo amor cristão, conscientes de que 

fui feito defensor da Boa Notícia, 17aqueles lá anunciam o Messias por competição, com 

falsidade, pensando aumentar peso às minhas correntes. 
18E daí? Só que, de qualquer forma, seja por motivos escusos, seja por sincera 

verdade, o Ungido está sendo anunciado. E isso só me traz alegria e vou me alegrar mais 

ainda. 19Tenho plena certeza de que isso servirá para minha libertação através da oração 

de vocês e da ajuda do espírito do Messias Jesus, 20de acordo com a minha expectativa e 

esperança de que não vou passar vergonha em coisa alguma. Muito pelo contrário, com 

toda a confiança, como sempre e também agora, o Cristo será engrandecido na minha 

pessoa seja pela vida, seja pela morte. 21O viver, para mim, é o Ungido e o morrer é 

lucro. 
22Se eu continuar vivendo neste mundo, a consequência para mim é o trabalho. 

Eu já não sei o que escolher. 23Fico balançando entre as duas coisas, tenho o desejo de 

me despedir para ir estar com o Cristo, o que é muito preferível, 24mas ficar neste mundo 

é mais necessário para vocês. 25Seguro disso, eu sei que vou ficar e continuar com vocês, 

para proveito de todos e alegria na fé-fidelidade, para que o entusiasmo de vocês cresça 

ainda mais em relação ao Ungido Jesus, na minha pessoa, pela minha nova chegada aí 

junto de vocês. 
B- O cristão no mundo  

27Apenas exerçam a cidadaniab de maneira digna da Boa Notícia do Ungido, de 

modo que, se for aí, eu verei; se tiver que ficar longe, ouvirei falar a seu respeito, que 

vocês estão firmes em um só espírito, em uma só alma, lutando juntos pelac fé neste 

Evangelho. 28Não se apavorem com nada que possa vir dos adversários; para eles será 

um sinal de perdição, para vocês, de salvação, e isso da parte de Deus. 
29

Pois vocês 

receberam a graça não só de crer no Ungido, mas também de sofrer por ele, 
30participando da mesma luta que viram em mim e de que agora ainda ouvem falar a 

meu respeito. 
C- Vida na comunidade 

2 1Se já existem, pois, coisas que na Comunidade Cristãd me reanimam, se o amor 

já é um remédio, se estamos espiritualmente unidos, 2se já existem ternura e 

compreensão, completem a minha alegria, tendo todos a mesma preocupação, o mesmo 

amor, a mesma animação, todos 3pensando uma só coisa, nada por ganância, nada por 

vaidade; ao contrário, com humildade cada qual considere que todos os outros lhe são 

superiores, 4e que ninguém lute pelo seu interesse, mas pelo dos outros. 
C’- a exemplo de Cristo 

5Tenham entre vocês o mesmo comportamento que há no Messias Jesus:  

                                                
a Ou “amor cristão’, o agápe, que não é o que se costuma entender por ‘caridade’, esmola ou compreensão 

pelo outro. Menos ainda, é a simples filia, ou amizade, nem, pior, o eros, amor de ordem sexual para os 

gregos. 
b  Literalmente seria “cidadaniem-se”. 
c Significando ou "em favor da..." ou "movidos pela...". 
d Literalmente “em Cristo”. 
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6Mesmo tendo vindo à existênciaa como aparênciab de Deus, ele não achou que oc 

ser igual a Deus fosse para ser surripiado; 7ao contrário, esvaziou-se a si mesmo, 

tomando a aparência de escravo, feito semelhança do ser humanod; e, encontrando-se 

em situação plenamente humana, 8ainda humilhou se a si mesmo, sendo coerentee até a 

morte, e morte de cruz. 9Por isso Deus o superexaltou e concedeu-lhe o títulof que está 

acima de qualquer outro título, 10para que, diante desse título que Jesus tem, dobrem-se 

todos os joelhos por todo o céu, por toda a terra e debaixo da terrag, 11e que toda língua 

confesse que Jesus, o Ungido, é SENHOR para a (nah) glória de Deus Pai. 
B’- O cristão no mundo 

12Assim, então, meus amados, como vocês sempre foram coerentesi, não só na 

minha presença, mas, agora, muito mais na minha ausência, trabalhem firmes pela 

própria salvação, com temor e com cuidado. 13Pois é Deus quem trabalha em vocês tanto 

o querer como o realizar pelo Projetoj. 14Façam tudo sem reclamar e sem vacilar, 15para 

que possam aparecer sem mancha, sem contaminação, como filhos de Deus sem nada a 

corrigir, no meio de uma gente corrupta e perversa, onde vocês iluminam como clarões 

neste mundo, 16agarrados à Palavra de vidak. Assim eu estarei garantido no Dia do 

Messias. 
A’- Notícias 

Pois não foi por nada que corri, não foi à toa que me esforcei. 17Se o meu sangue 

for derramado em cima do altar como liturgia pela fé-fidelidade que vocês têm, hei de 

ficar contente e alegrar-me com todos vocês. 18Fiquem também contentes e alegrem-se 

comigo. 19Espero no Senhor Jesus poder logo enviar Timóteo até aí, para que eu também 

me sinta realizado ao saber as notícias de vocês. 20Não tenho ninguém tão identificado 

comigo, que cuide das minhas coisas de maneira tão sincera. 21Os outros estão 

procurando seus interesses, não tanto os do Ungido Jesus. 22Vocês conhecem a 

qualidade dele, que, tal como um filho com o pai, comigo ele se põe a serviço do 

Evangelho. 23É a ele que penso mandar tão logo possa ver melhor a minha situação. 
24Estou muito confiante no Senhor de que também em breve eu possa ir-me embora. 

 25Acho necessário ainda mandar a vocês Epafrodito, meu irmão, companheiro de 

trabalho e de luta e, da parte de vocês, apóstolo e prestador de serviços em minhas 

necessidades. 26Isso porque ele estava com saudade de todos vocês e preocupado, pois 

vocês ouviram dizer que ele tinha caído doente. 27De fato, ele ficou doente, às portas da 

morte, mas Deus teve pena dele, não só dele, mas também de mim, para que eu não 

tivesse sofrimento em cima de sofrimento. 28O mais breve possível, então, vou mandá-lo, 

para que, na companhia dele, vocês possam se alegrar de novo e eu fique 

despreocupado. 29Acolham-no, pois, no Senhor, com toda a alegria, pois esse é daqueles 

pelos quais vocês devem ter consideração, 30pois, pela causa do Ungido, chegou perto da 

                                                
a Neste sentido Paulo usa o verbo uparchein duas vezes no capítulo 11 de 1Cor (v. 7, falando do homem que 

começou a existir como imagem de Deus; e v.18 falando das divisões que começam a aparecer na 

comunidade) 
b A palavra forma, morfé em grego, não tem aqui o sentido que tem para o filósofo Aristóteles, algo próximo 

à ideia de natureza, realidade. No NT (Mc 16,12) e nos escritos religiosos da época de Paulo (Flavio Josefo, 

Filon e outros) tem o significado de aparência. 

 ‘Aparência’ lembra “imagem e semelhança” de Deus em Adão, o ser humano primitivo. Jesus, o 

novo Adão, começo de uma nova humanidade, é um pensamento caro a São Paulo. Na tradição judaica a 

gente encontra que o Adão primitivo era andrógino (homem e mulher ao mesmo tempo), tinha cem côvados 

(50 metros) de altura e era um semideus, para ser um deus só lhe faltava ser imortal. Após o pecado ele se 

tornou o ser humano comum. 
c O artigo antes do infinitivo indica que se trata de algo citado há pouco ou bem conhecido; por exemplo: "O 

amar ao próximo" refere-se àquele amar ao próximo conhecido, objeto do mandamento. Aqui "O ser igual a 

Deus" deve referir-se ao conhecido "Ser igual a Deus", sugerido a Eva pela serpente. Cf. BLASS-

DEBRUNNER, Grammatik des neutestamentlichen Griechisch, Göttingen - Vandenhoeck & Ruprect, 1961, 

399. 
d Com P46. 
e Ou ‘obediente’. O conceito de obediência em Paulo é diferente do nosso, significa atenção à realidade, 

onde Deus fala. É responder com coerência aos desafios dos acontecimentos, para ser fiel a Deus. 
f Melhor que ‘nome’, não se trata do nome próprio de Jesus, mas do título de Senhor. 
g Na concepção do tempo, no sheol, ades ou lugar dos mortos. 
h O grego bíblico admite as duas interpretações. Não é raro o emprego impreciso de certas preposições, como 

nós dizemos “cheguei na cidade” ou, mais corretamente, “cheguei à cidade”. 
i Em vez de ‘obedeceram’, como no caso de Jesus (v. 8). 
j A palavra grega eudokia = "boa vontade", "bem-querer”, sem outra especificação que o artigo, tem o 

significado concreto de o Plano ou Projeto de Deus.  
k Pode-se entender ‘Palavra que é vida’, ‘Palavra que dá vida’, ou ‘Palavra viva’. 
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morte, arriscando a própria vida a fim de satisfazer plenamente as minhas necessidades 

com as contribuições de vocês. 
Parênese 

3 1De resto, irmãos meus, fiquem alegres no Senhor! Escrever-lhes as mesmas 

coisas para mim não é incômodo e para vocês dá segurança.a 4 1Dessa forma, irmãos 

meus amados e queridos, minha alegria e troféu, fiquem firmes assim no Senhor, meus 

caros! 

 2Chamo a atenção de Evódia e chamo a atenção de Síntique para que tenham o 

mesmo modo de pensar no Senhor. 3E peço a você, sincero Sínzigob, que ajude as duas. 

Junto com Clemente e outros colaboradores meus elas atuaram comigo na divulgação 

da Boa Notícia. Seus nomes estão no livro da vida. 

 4Fiquem sempre alegres no Senhor! Digo mais uma vez: Fiquem alegres! 5A 

serenidade de vocês seja conhecida de todo o mundo. O Senhor está perto. 6Deixem de 

preocupações. Com todo tipo de oração e prece, com ação de graças, os pedidos de vocês 

tornem-se conhecidos diante de Deus 7e aí, então, a paz de Deus, que está acima de 

qualquer pensamento, há de guardar seus pensamentos e mentes no Cristo Jesus. 

 8Por fim, irmãos, tudo o que for verdadeiro, tudo o que for respeitável, tudo o que 

for inocente, ou amável, de bom nome, também agradável, louvável, tudo isso é que deve 

ser objeto dos pensamentos de vocês. 9O que vocês aprenderam, acolheram, ouviram, 

viram em mim, é isso que devem pôr em prática, e o Deus da paz estará com vocês.c 
Saudações finais 

 21Meus cumprimentos a todos os santificados no Ungido Jesus. Os irmãos que 

estão aqui comigo também mandam saudações. 22Todos os santificados, especialmente 

os da casa de Césard, mandam lembranças. 23A graça do Senhor Jesus Cristo esteja com 

o espírito de vocês. Amém. 
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A  C A R T A  C  
 Este trecho é, sem dúvida, de outra Carta. Falta-lhe a introdução e a conclusão 

normal das Cartas de Paulo. Mas está visivelmente fora do contexto literário da Carta B e 

parece até fora do contexto histórico das comunidades da Macedônia. Nem há evidência, a 

não ser pelo fato de estarem aí inseridas e pelo vocabulário comercial, de que essa Carta 

tenha sido dirigida aos filipenses. Ela tem grande semelhança de preocupações e temas com 

os últimos capítulos da Segunda aos Coríntios e, principalmente, com toda a Carta aos 

Gálatas. 

 Salta aos olhos que se trata da questão dos judaizantes, pessoas que, em Gálatas, 

Paulo chama de “falsos irmãos” e que não se conformavam com o “Evangelho de Paulo”, o 

anúncio de um messias crucificado, desvinculado da cultura judaica. Para esses o 

cristianismo seria apenas mais um Movimento dentro da religião judaica, não seria possível 

alguém se tornar cristão sem primeiro aderir à religião judaica. A porta de entrada para o 

caminho da salvação seria, não o batismo, mas a circuncisão. 

                                                
a Aqui está inserida a Carta C, cujo texto vamos ler mais adiante. 
b O nome significa, como se Paulo e ele fossem uma junta de bois de carro, companheiro de canga. 
c Aqui está inserida a Carta A cujo texto já foi lido. 
d Certamente funcionários do Império que já eram cristãos. 
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E parece que aonde Paulo ia, eles iam atrás para “corrigir” a pregação de Paulo. Não 

é, pois, de admirar a dureza das frases e do vocabulário utilizado, fruto da indignação que 

tomava conta do Apóstolo.  

 

O  T E XT O  

3 2Olha os cachorrosa! Olha maus obreirosb! Olha os decepadosc! 3Os circuncidados somos nós, 

nós que praticamos a religião com o espírito de Deus, nós que nos apoiamos no Ungido Jesus e não 

ficamos confiando na carned. 4Mesmo assim, eu tenho como confiar na carne. Se algum outro acha que 

pode confiar na carne, eu posso muito mais. 5Fui circuncidado ao oitavo dia, sou da etnia de Israel, da 

tribo de Benjamim, hebreu nascido de hebreus e, com relação à Lei, fariseu, 6por causa do zelo pela Lei, 

perseguidor da Igreja e, com relação à aprovação que depende da Lei, sem falhas. 

 7Aquelas coisas, entretanto, que para mim eram lucroe passei a considerar como prejuízo por 

causa do Ungido. 8Aliás, acho que tudo é prejuízo diante da grande superioridade da intimidadef com o 

Ungido Jesus, o meu Senhor. Por causa dele tudo o mais virou prejuízo para mim. Considero tudo o mais 

como excrementog, para ver se lucro o Ungido 9e me encontro junto dele, tendo, não a minha justiça-

inocência, que vinha da Lei, mas aquela que vem através da fé-fidelidadeh do Ungido, a absolvição de Deus 

que vem com a fé-fidelidade. 10Busco ter intimidade com ele, com a força da sua ressurreição e 

compartilhar os sofrimentos dele, assumindo a semelhança de sua morte 11para ver se alcanço a 

ressurreição dos mortos. 

 12Não que eu já tenha alcançado ou já seja perfeito. Ao contrário corro para ver se alcanço, pelo 

fato de que eu mesmo fui alcançado pelo Ungido Jesus. 13Irmãos, eu mesmo não acho que já alcancei. Só 

uma coisa: deixo completamente o que ficou para trás e me estico para o que está na frente, 14corro em 

busca da chegada, para conquistar o troféu que é o chamado do alto, de Deus, no Ungido Jesus. 15Nós, 

então, que somos iniciados, devemos pensar assim, e se vocês pensam alguma coisa de modo diferente, 

também isso Deus há de mostrar-lhes. 16De qualquer forma, do ponto a que tivermos chegado, sigam em 

frente na mesma direção. 

 17Sejam meus seguidores, irmãos, e observem os que caminham seguindo os nossos passos. 
18Há muitos que caminham como inimigos da cruz do Cristo, como tantas vezes já lhes falei, e agora falo 

chorando. 19O fim deles é a perdição, Deus para eles está no estômagoi, a glória deles está onde sentem 

vergonhaj, os pensamentos deles estão aqui na terra. 20A nossa cidadania, entretanto, está no céu, de 

onde também esperamos o Salvador, que é o Senhor Jesus, o Ungido. 21Ele vai transformar este nosso 

corpo frágil à semelhança de seu corpo glorioso conforme a força daquele que lhe deu o poder e  lhe 

submeteu todas as coisas. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
a Os judeus costumavam chamar os gentios de cachorros (Mc 7,27), agora Paulo chama de cachorros os que 

pretendiam judaizar a todos. 
b Parece aludir à insistência nas práticas religiosas ou “obras” da Lei. 
c Em vez de ‘circuncidados’, Paulo os chama de ‘deceJpados’, pela importância que davam ao mero aspecto 

físico da circuncisão. 
d Desde o aspecto físico da circuncisão até a origem e fidelidade à religião judaica. 
e O vocabulário de ‘lucro’ e ‘prejuízo’ diz que essa Carta foi dirigida mesmo aos pequenos comerciantes de 

Filipos. 
f “Conhecimento” na Bíblia nada tem de teórico, é muito mais intimidade, como traduzimos. 
g Lembrar que Paulo foi fariseu, conhecedor e praticante de toda a Lei escrita e oral. Tudo isso, agora ele 

jogou fora como um entulho, um lixo. 
h Ou “obediência”, sinônimo de fé-fidelidade por oposição à ideologia da Lei. “Do ungido”: é a fé-

obediência-coerência de Jesus (2,8) que nos traz a absolvição-inocência-justiça de Deus. 
i Alusão às inúmeras leis religiosas sobre a alimentação. 
j A grande ironia: a glória na circuncisão, contar vantagens daquilo que têm vergonha de mostrar. 
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CARTA A FILÊM ON  
 

I N T R O D U Ç Ã O  

 
As circunstâncias da Carta são muito claras e simples. Onésimoa, um escravo de 

Filêmon, amigo de Paulo em Filiposb, deu algum prejuízo ao patrão e saiu de casa com medo 

de ser castigado. Os castigos que os senhores estavam autorizados a aplicar aos escravos 

rebeldes podiam ser terríveis. A interferência de alguém que merecesse consideração por 

parte do senhor poderia tornar o castigo mais leve. Onésimo foi procurar Paulo, amigo do 

seu patrão, que poderia pedir clemência para ele. 

 Paulo estava na prisão em Éfeso. Onésimo ficou com ele algum tempo prestando-lhe 

pequenos serviços. Paulo o convenceu da fé em Jesus Cristo e ele se fez batizar. Paulo agora 

o manda de volta a Filêmon com esta Carta em mãos. 

_____________________________________ 

 

O  T E X T O  

A p r e s e n t a ç ã o  e  s a u d a ç ã o  

  1Paulo, prisioneiro do Ungido Jesusc, e o irmão Timóteoa, a você, Filêmon, 

querido colaborador nosso, 2à irmã Ápia e ao nosso companheiro de luta Arquipo, além 

                                                
a O nome Onésimo vem de uma palavra grega que significa ser útil ou proveitoso. 
b Quase todos os autores afirmam que Filêmon residia em Colossas. O que leva a essa afirmação é a Carta 

aos Colossenses que, nas saudações finais, manda lembranças dos mesmos personagens que mandam 

lembranças nesta Carta a Filêmon. Na Carta aos Colossenses Paulo está dizendo que só conheceu aquela 

comunidade por informações de Épafras. Eu sempre me perguntei: Como, numa cidade que não conhecia 

(Cl 1,5), Paulo poderia ter um tão grande amigo cristão, que lhe devia a fé, e cujo escravo sabia da 

consideração que o seu senhor tinha por ele e, mais ainda, tão amigo que, prevendo sair logo da prisão, 

Paulo pede-lhe que arrume um lugar em sua casa, para onde pretende ir (Fm 22)? Sempre suspeitei que 

Filêmon pudesse residir em Filipos. J. D. Crossan e J. L. Reed (Em Busca de Paulo, p. 251-254) 

confirmaram minhas suspeitas. O discípulo de Paulo que escreveu Colossenses, para reforçar a atribuição a 

Paulo da autoria da epístola, serviu-se dos nomes citados nesta Carta. Épafras, citado como companheiro de 

prisão, pode muito bem ser o mesmo Epafrodito, que foi levar uma ajuda dos filipenses a Paulo e ficou com 

ele na prisão por algum tempo. Não era raro, como hoje também não é, a pessoa ser conhecida por um nome 

mais longo ou pela abreviatura desse nome. Assim, Paulo chama de Prisca a Priscila dos Atos dos Apóstolos, 

que chamam de Silas o Silvano de Paulo. Nós também temos Zé, Tião, Lena, Cida e tantos outros. Com essa 

hipótese tudo se esclarece, inclusive a semelhança de estilo e vocabulário entre Filipenses e Filêmon. 
c Paulo se diz prisioneiro do Ungido Jesus. Ele está preso em Éfeso, como já dissemos e justificamos na p.   . 

Está preso no pretório, edifício público do governo imperial, por anunciar que um crucificado, um 
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da Igreja que se reúne na tua casab. 3A todos vocês graça e paz da parte de Deus nosso 

Pai e do Senhor Jesus Cristoc. 

A ção  de  graças  

 4Continuamente dou graças a meu Deus, lembrando-me de você nas minhas 

oraçõesd, 5pois tenho ouvido falar do amor e da fé que você tem no Senhor Jesus e para 

com todos os santificadose,6rezo a fim de que o espírito comunitário da tua féf seja 

bastante forte para mostrar tudo o de bom que existe entre nós por causa do Ungidog. 
7Senti uma grande alegria e satisfação na tua solidariedade, pois os corações dos 

escolhidosh foram completamente tranquilizados por você, meu irmão. 

Corpo  
 8Por isso mesmo eu teria toda a liberdade para determinar o que você deve fazer, 
9mas, por causa do amor cristãoi, prefiro só fazer um convite, sendo eu já de idade mais 

avançada e, ainda agora, prisioneiro do Ungido Jesus. 10Eu te peço pelo meu filho 

Onésimo que gerei na prisão. 11Na ocasião ele foi um prejuízo para você, mas agora, 

tanto para você como para mim, é lucroj. 12A ele eu te mando de volta como se fosse o 

meu coração. 13Eu teria vontade de conservá-lo aqui comigo, para que em teu lugar ele 

me prestasse algum serviço em minha prisão por causa do Evangelho. 14Mas eu não quis 

fazer nada sem o teu consentimento para que o bem que você me iria fazer não fosse 

alguma coisa forçada e, sim, de boa vontade. 
 15Talvez ele tenha escapado de ti por um momento, para que agora você o receba 

de volta para sempre, 16não mais como escravo, mas, acima de escravo, como um irmão 

querido, por mim muitíssimo, e quanto mais por você, tanto do ponto de vista humano 

                                                                                                                                               
condenado à mais degradante de todas as mortes, é o Salvador e o Senhor, títulos então reservados a César, o 

Imperador Romano. É prisioneiro por causa do Ungido (Cristo) Jesus. É prisioneiro do Ungido Jesus. 
a Acrescenta e o irmão Timóteo. Como já observamos no início da Carta aos Tessalonicenses, Paulo nunca 

está ou se considera só, sempre tem algum companheiro a seu lado. Aqui, Timóteo, considerado como irmão. 

Embora possa ser um discípulo, é sempre irmão. Em Cristo, isto é, na comunidade cristã, aí não existe mais 

a relação patrono-cliente, todos somos irmãos. Além do mais, o problema entre o senhor e seu escravo não é 

uma questão privada, individual, deve envolver toda a comunidade. 
b Agora, o destinatário: a Filêmon, querido colaborador nosso. Filêmon não é apenas um discípulo, 

alguém que se tornou cristão por influência de Paulo, nem simplesmente um irmão, é mais, é um 

colaborador, missionário com Paulo e Timóteo. E o ‘querido’ não é mera formalidade, é expressão de 

amizade sincera, de ligação afetiva verdadeira, que vai aparecer no decorrer da Carta. 
 Filêmon também não está sozinho, apesar de a Carta tratar de assunto que parece dizer respeito 

exclusivamente a ele, Paulo faz questão de citar outras pessoas que lhe são ligadas: à irmã Ápia e ao nosso 

companheiro de luta Arquipo, além da Igreja que se reúne na tua casa. A todos interessa o que Paulo vai 

dizer a Filêmon. O grupo que se reúne na casa de Filêmon vai ajudá-lo a refletir sobre a questão que Paulo 

vai apresentar, pois isso diz respeito a eles também. Os irmãos vão ajudar Filêmon a decidir. Sua decisão 

deverá ser em Cristo, com a comunidade. 
c Paulo usa a saudação grega caire, alegra-te, transformada em caris, graça, unida à saudação hebraica 

shalom, paz. Quem prometia paz e segurança era o imperador César, o Pai da Pátria, o Senhor do mundo. A 

graça e a paz que Paulo deseja não são as dele, são as do Pai que é Deus e do Senhor que é Jesus. 
d O Apóstolo está sempre em oração e na sua oração lembra-se e agradece a Deus pelos irmãos. As Cartas de 

Paulo sempre começam com essa ação de graças a Deus por tudo de bom que vê nos destinatários. 
e Paulo dá graças a Deus pela fé e pelo amor que Filêmon demonstra ter. Empregando o jeito judeu de falar 

em forma de vaivém ou de sanduíche (pão-recheio-recheio-pão) ele mistura o amor cristão, o amor 

solidariedade, com a fé fica parecendo amor para com Deus e fé nos irmãos, ou amor e fé em Deus e fé e 

amor pelos irmãos, que ele chama de santificados. Ele vai apelar para o amor-solidariedade, o amor cristão 

para pedir em favor de Onésimo. 
f A expressão grega koinonia tes písteos sou, literalmente “comunhão da fé tua” é interpretada por alguns 

como “a tua comunhão de fé”, ou “a fé que tens em comum” com nós outros, evidentemente. Outros, porém 

interpretam – e eu me ponho deste lado – como “o sentimento, o espírito ou o viver comunitário próprios da 

tua fé”. Paulo incentiva esse espírito, sentimento ou vivência comunitária de Filêmon, porque é baseado 

nisso que ele vai ter confiança para falar do escravo Onésimo que lhe tinha fugido. A fé nos faz irmãos e 

companheiros, Onésimo agora é irmão e companheiro na fé.  
g Paulo, já na ação de graças, vai preparando o espírito de Filêmon para o que vai dizer a respeito de 

Onésimo. Nós cristãos, seguidores do Ungido ou Cristo, somos diferentes, entre nós existe mais bondade, e 

assim deve ser. 
h Literalmente “vísceras”. Para o semita as vísceras são a sede dos sentimentos, por isso traduzimos 

‘corações’. Escolhidos são os irmãos, membros de uma comunidade cristã. 
i A palavra grega agápe, que Paulo adotou para indicar o amor cristão, o amor de solidariedade, o 

companheirismo, tem um alcance muito grande. Aqui, não permite que Paulo, com toda a autoridade que 

pudesse ter sobre Filêmon, lhe dê alguma ordem. 
j  Os membros da comunidade de Filipos eram pequenos comerciantes, mascates etc., por isso Paulo fala em 

prejuízo e em lucro, jogando com significado do nome Onésimo que quer dizer útil, aproveitável. 
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como cristãoa. 17Se você, então, me considera companheiro, recebe-o como se fosse a 

mim mesmo. 18Se ele te deu algum prejuízo, ou deve alguma coisa, põe na minha conta 
19e, eu, Paulo - escrevo do meu próprio punho - garanto que te pago, para não dizer que 

você é que se deve a si mesmo a mim. 20Sim, irmão, que eu possa ser servidob por você no 

Senhor, alegra o meu coração em Cristo. 21Confiante na tua fé-obediênciac é que te 

escrevo, tenho certeza de que você vai fazer mais até do que eu estou dizendo. 

Parênese  
 22Além disso, arranja um lugar para mim aí, pois espero que, graças às orações 

de vocês, eu lhes seja logo devolvido. 

Saudações  f i na i s  
23Mandam-lhe lembranças Épafras, meu companheiro de prisão pelo Ungido 

Jesus, 24Marcos, Aristarco, Demas, Lucas, os meus colaboradores. 
25Esteja com o espírito de vocês a graça do Senhor Jesus Cristo. Amém. 

 

 

 

 

 

 

 

AS IGREJAS DE CORINTO E DA ACAIA 
 Corinto era uma grande cidade do sul da Grécia. Ficava no istmo (estreita faixa de terra, 6 

km) que liga a península da Acaia ou Peloponeso ao continente. Tinha dois portos (Lequeo do lado 

da Itália e Cencréia do lado da Palestina) muito movimentados, pois, atravessando as mercadorias e 

os passageiros de um porto para o outro evitavam-se 300 quilômetros de perigosa viagem de barco. 

Em Corinto havia de tudo: pessoas das mais diversas origens, com movimentos culturais e religiões 

para todos os gostos, deuses de todo tipo, até da embriaguez e da prostituição. Ali tudo era permitido. 

Corria dinheiro. Havia uns poucos ricos, sábios e de alta linhagem. Dois terços da população eram 

constituídos de escravos, 60 mil em 90 mil habitantes. Aproveitar a vida, no pior dos sentidos, era o 

que se fazia em Corinto. "Corintiar" era o mesmo que “cair na gandaia”. 

Como começaram as comunidades cristãs em Corinto e na Acaia? 

 Paulo, perseguido, tinha saído às pressas de Tessalônica. Seu companheiro Timóteo voltou lá 

para saber como ia a comunidade. Paulo ficou sozinho em Atenas onde tentou pregar o Evangelho 

sem muito sucesso. Falava do Messias Jesus, mas parecia um tanto sem ânimo. Ganhou nova vida 

quando Timóteo chegou trazendo boas notícias da comunidade de Tessalônica (1Tess 3,1-8). De 

Atenas foi para Corinto, onde arrumou emprego na oficina de Áquila e Priscila ou Prisca. Paulo, 

coerentemente, falou com muita humildade, sem discursos bonitos, testemunhando mais a fraqueza 

da Cruz de Jesus (1Cor 1,l7-25 e 2,1-5). 

Como eram as Comunidades que se formaram em Corinto e na Acaia? 

  Numerosas, animadas e até agitadas. A maioria era de gente humilde (1Cor 1,26-

30). O grupo dos "fortes" (os sábios, poderosos e nobres de 1Cor 1,26) era menor, mas tinha muita 

influência. Tentava criar associações como fã-clubes dos diferentes pregadores do Evangelho, coisa 

que era moda na sociedade de Corinto (1Cor 1,10-13). Achavam-se muito sábios e, como gostavam 

de oratória, viviam discutindo quem falava mais bonito (1Cor 3,1-7). 

Apoiavam certas coisas erradas como o fulano que ficava com a mulher do próprio pai (1Cor 

5). Em vez de resolver as disputas econômicas entre irmãos, recorriam à justiça civil contra os 

próprios companheiros de fé (1Cor 6). 

Achavam-se muito "espirituais", por isso, uns não queriam saber de casamento ou nada que 

parecesse concessão à natureza (1Cor 7,1-5), enquanto isso outros achavam que, sendo "espirituais", 

podiam bagunçar à vontade, que nada iria atrapalhar sua comunhão com Deus (1Cor 6,12-20). 

Os “fortes” desprezavam os "fracos" que tinham medo de pecar se comessem carne de um 

animal sacrificado em homenagem aos ídolos (1Cor 8,1-13). 

A Eucaristia ou Ceia do Senhor era numa refeição comum. Os "fortes" (espirituais, ricos e 

importantes) levavam comidas boas e gostosas, mas comiam tudo antes de chegarem os mais pobres, 

os escravos ou empregados, que acabavam passando fome (1Cor 11,20-22.33). 

                                                
a Literalmente, “na carne e no Senhor”. 
b Aqui Paulo usa o verbo grego oninemi, do qual vem o nome Onésimo. 
c Costuma-se traduzir simplesmente “obediência”. Em Paulo essa palavra significa muito mais a atenção aos 

fatos, à realidade, do que o cumprimento exato de uma ordem, que Paulo não dá (vv. 8-9). O convite ou 

apelo que faz é apenas para que Filêmon acolha Onésimo como um a irmão na fé, mais nada. As conclusões 

ele é que vai tirar aos olhos da fé sinônimo de obediência. 
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Eles se achavam tão “espirituais”, tão ligados a Deus, a ponto de se considerarem já 

ressuscitados, imaginando que a passagem pela morte nada iria acrescentar à sua união com Deus 

(1Cor 15). Paulo sempre defende os "fracos". 

Os carismáticos em Corinto 

  No movimento carismático de Corinto entrou também o espírito de competição dos "fortes". 

Parece que alguns desprezavam até o Jesus, pobre trabalhador morto na cruz. Achavam importante 

somente o Senhor, o Cristo ressuscitado, divinizado. Chegavam a dizer "Maldito Jesus!" (1Cor 12,3). 

A tentação era cada um se achar melhor e mais importante do que o outro, achar que, tendo 

um dom que outro não tem, como falar em línguas, poderia desprezar os outros. Aí Paulo faz esta 

comparação: um membro do corpo não tem inveja nem ciúmes do outro, nem se acha melhor do que 

ele (1Cor 12). Depois Paulo fala do amor cristão como caminho totalmente acima dos dons 

carismáticos e sem nenhum dos defeitos, como o espírito de competição, que podem acompanhar os 

"dons" (1Cor l3). O dom das línguas merece um tratamento especial no capítulo 14. 

Não devem achar que, considerando-se iluminados pelo Espírito Santo, estão dispensados de 

seguir qualquer orientação humana. Isso incentivou o espírito de competição e levou alguns a 

colocarem em dúvida até mesmo a autoridade de Paulo, o que provocou rápidas visitas a Corinto e as 

diversas cartas agrupadas na Segunda aos Coríntios. 

 

_______________________________ 

 

 

 

 

 

A CORRESPONDÊNCIA COM CORINTO 
 Foi a mais farta. Na Bíblia temos apenas duas longas Cartas, mas o vai e vem de 

cartas entre Paulo e as comunidades de Corinto é bem maior.  Já na canônica Primeira Carta 

aos Coríntios, ao tratar do caso do enteado com a madrasta (1Cor 5,9), Paulo faz alusão a 

uma Carta anterior. Mais adiante diz responder a questões que os coríntios lhe enviaram por 

carta (7,1). Havia, então, outra carta de Paulo aos coríntios e ele recebeu também uma carta 

escrita em nome da comunidade. 

A Carta Anterior 

 A “outra” Carta ou Carta anterior estará totalmente perdida ou poderemos 

encontrar pelo menos vestígios dela dentro de uma das duas canônicas (1 e 2Cor)? Em 1Cor 

5,9-13 Paulo esclarece o sentido da outra Carta, dizendo que os irmãos deveriam se afastar 

das pessoas indecentes, imorais, sem ética, sim, mas só dos irmãos desse tipo, não de todos 

os imorais do mundo, se não, teriam que sair do mundo. A Carta anterior, então, estaria 

falando de afastar-se dos maus ou dos indecentes. 

 Nos versículos 11 a 13 do capítulo 6 da Segunda aos Coríntios, Paulo está pedindo 

que os coríntios se abram para ele, que para eles abriu seu coração. No v. 14, porém, muda 

totalmente de tom e de assunto: Não fiquem atrelados em uma junta desigual e daí em 

diante. No capítulo 7,2, volta ao tema e ao tom anterior: Deem espaço para nós. O trecho 

entre 6,14 e 7,1 teria entrado aí já nas primeiras cópias das Cartas de Paulo? A folha com 

esse trecho terá se misturado com as outras, encaixando-se entre o que está em 6,13 e 

continua em 7,2? 

É possível e achamos muito provável. O assunto do trecho inserido entre 6,13 e 7,2 

de 2Cor é a incompatibilidade entre a justiça e a injustiça, a fidelidade e a infidelidade, Deus 

e os ídolos, Cristo e Belial, o Ungido e o Coisa-ruim. Não será esse o trecho da Carta 

anterior, cujo sentido Paulo explica em 1Cor 5,9-13? A hipótese goza de grande 

possibilidade de corresponder à realidade dos fatos. Vamos adotá-la. Temos aí, então, pelo 

menos uma parte da Carta anterior à Primeira aos Coríntios. 

A Primeira aos Coríntios 

Em seguida os coríntios escreveram a Paulo, pedindo esclarecimentos sobre alguns 

assuntos que eram motivo de discussões nas suas comunidades (1Cor 7,1). Na Primeira aos 

Coríntios encontram-se as respostas a essas questões e também a outros problemas, que os 

portadores da carta relataram a Paulo (1Cor 1,11; 11,18). 

O Pré-texto da Segunda aos Coríntios 

 Começaram a surgir em Corinto algumas suspeitas sobre a missão de Paulo, se ele 

era mesmo verdadeiro missionário de Jesus Cristo, se era Apóstolo mesmo ou não agia por 

conta própria como os filósofos itinerantes que havia naquela época, pois ele não vinha com 

recomendação nenhuma. Duvidavam se ele não teria algum interesse próprio, como o de 

ganhar a vida com sua pregação sobre Jesus. 
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 Ele escreveu, então, uma carta para responder de maneira segura, serena e tranquila 

a essas suspeitas. Vamos chamá-la de Carta em defesa do seu ministério.  

Paulo soube que as fofocas estavam aumentando e fez, então, uma rápida visita a 

Corinto. Ali ele foi enfrentado por um determinado membro da comunidade e, sem nada 

responder, foi agredido verbalmente e comparado a outros missionários com ideias 

diferentes sobre o cristianismo e que se apresentavam como “Superapóstolos”. 

 Na Segunda aos Coríntios (2,4) há também referência a uma Carta “escrita entre 

muitas lágrimas”, uma Carta tão dura, que Paulo diz ter chorado enquanto a ditava. Terá 

sido escrita depois dessa breve e dura visita. Onde estaria essa Carta “entre lágrimas”? O 

mais provável é que esteja nos capítulos 10 a 13 da Segunda aos Coríntios. 

No mesmo capítulo 2 da 2Cor, agora nos versículos 12 e 13, Paulo fala de sua 

preocupação com as notícias de Corinto que ele aguardava com o retorno de Tito, o 

portador da Carta “entre lágrimas”. Ele diz então que foi para Trôade, onde encontrou 

caminho aberto para a evangelização, mas não encontrou Tito e, preocupado, seguiu para a 

Macedônia. No versículo 14 muda completamente de assunto e volta para a Carta em 

defesa do seu ministério e só retorna ao que dizia anteriormente no capítulo 7, versículo 5: 

“Tendo chegado à Macedônia...”. Terá havido aí também uma interpolação de algumas 

folhas? É o que nos parece e, assim, vamos distribuir os textos.  

A Carta “entre lágrimas” 

 Já nos capítulos 10 a 13, Paulo volta ao tema do seu ministério, agora de maneira 

bastante dura. É onde fala dos acontecimentos ocorridos na segunda e breve visita a 

Corinto, quando ele, sem nada responder, foi questionado e agredido verbalmente em 

público e ouviu falar de “Superapóstolos”. O tom de autodefesa de Paulo é bem mais forte e 

grave do que o tom utilizado na defesa do seu ministério nos capítulos 2,14 a 6,13 + 7,2-4. 

Considero que nos capítulos 10 a 13 encontramos o essencial da Carta escrita “entre 

lágrimas”. 

A Carta de reconciliação 

 Tito foi levar a Corinto a Carta “entre lágrimas”. Paulo ficou ansioso, preocupado 

com a repercussão que essa carta teria nas comunidades de Corinto. Já começava o período 

de fortes tempestades e o caminho por mar era impraticável, só poderia ser por terra. Paulo 

saiu em busca de Tito que devia estar de volta. Encontrou-o na Macedônia, Talvez em 

Tessalônica ou em Filipos, a meio caminho. As notícias eram ótimas, tudo tinha se 

acalmado, o pessoal entendeu bem a Carta de Paulo e até castigou aquele que tinha agredido 

verbalmente o Apóstolo. 

 Paulo escreveu, então, uma Carta de reconciliação com as comunidades de Corinto. 

Essa Carta, por causa de seu tom alegre de agradecimento a Deus e pelo carinho 

demonstrado pelos amigos de Corinto foi colocada no início da coleção chamada Segunda 

aos Coríntios. 

Recomendações para a coleta 

 Os capítulos 8 e 9 parecem ser duas Cartas independentes entre si e do restante da 

2Coríntios que se encontra na Bíblia. As duas tratam do mesmo assunto, a campanha de 

ajuda em favor dos “santos”, os cristãos pobres da Judéia. A Carta do capítulo 8 é dirigida 

às comunidades da cidade de Corinto e a do capítulo 9 é para as comunidades da península 

da Acaia ou Peloponeso. Ambas falam dos irmãos que vão recolher o resultado da 

campanha. 

As sete Cartas 

Assim, seriam sete as Cartas do Apóstolo Paulo às comunidades de Corinto, nesta 

ordem: 

1. Carta anterior à Primeira aos Coríntios (2Cor 6,14-7,1) 

2. Primeira aos Coríntios 

3. Carta em defesa do seu ministério (2Cor 2,14 a 6,13 + 7,2-4) 

4. Carta “entre lágrimas” (2Cor capítulos 10 a 13) 

5. Carta de reconciliação (2Cor 1,1 a 2,13 + 7,5-16) 

6. Anexo 1: Carta sobre a coleta em Corinto (2Cor capítulo 8) 

7. Anexo 2: Carta sobre a coleta na Acaia (2Cor capítulo 9) 

Assim, seis dessas Cartas ou partes delas nós encontramos embaralhadas na canônica 

Segunda aos Coríntios. Desembaralhando os textos de 2Cor, na sequência em que se 

encontram na Bíblia, temos: 

1,1 - 2,13 Carta de reconciliação 

                                            2,14 - 6,13 Carta em defesa do seu ministério 

                                      6,14 - 7,1 Carta anterior a 1Cor 
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                                            7,2 - 4 Carta em defesa do seu ministério 

    7,5-16 Carta de reconciliação 

8,1-24 recomendação para a coleta em Corinto 

     9,1-15 recomendação para a coleta na Acaia 

10 - 13 Carta “entre lágrimas” 

 

Resumidamente 

Agora colocamos brevemente em ordem cronológica as sete Cartas e os principais 

acontecimentos que influíram na correspondência de Paulo com as Comunidades ou Igrejas 

de Corinto e da península da Acaia:  

 

 

 Na introdução à Segunda aos Coríntios voltaremos a essa hipótese reafirmando o que aqui 

está dito e explicitando outros detalhes. 

 Admitindo como válidas essas hipóteses, é nessa ordem que vamos ler toda a 

correspondência que encontramos em 2Cor e em 1Cor na sua integridade. 

 

 

 

A CARTA ANTERIOR 
Comecemos, então, pelo trecho da Carta anterior à 1Cor e nela citada no capítulo 5, 

versículo 9: Eu lhes escrevi naquela Carta para não se misturarem com os indecentes.  

Lemos o trecho de 2Cor 6,14 até 7,1 como o fragmento que restou, parte da Carta 

anterior. No contexto atual de 2Cor o trecho está totalmente deslocado como já vimos. 

Paulo diz aí que o cristão não se deve misturar com os indecentes deste mundo e em 1Cor 

5,9 explica o sentido do que havia escrito. É este  

O TEXTO 

6  14Não fiquem atrelados em uma junta desiguala com aqueles que não 

têm fé, pois que união poderá haver entre a justiça e a injustiça? Que 

comunhão poderia haver entre a luz e as trevas? Que acordo poderia haver 

entre o Ungido e o Canalhab? Que partilha entre o fiel e o infiel? Que poderia 

haver de comum entre o Templo de Deus e os ídolos? Nós somos o Templo 

do Deus vivo como Deus disse: Vou morar com eles e com eles caminhar, serei 

o Deus deles e eles serão o meu povo por isso saiam do meio deles, afastem-se! 

– diz o Senhor – Não toquem nas coisas impuras, que eu hei de acolhê-los, serei 

um pai para vocês e, para mim, vocês serão filhos e filhas, diz o Senhor todo 

poderoso (Lv 26,11s; Is 52,11; Jr 31,9).  7 1Tendo tais promessas, amados, 

purifiquemo-nos de toda imundície da carne e do espíritoc, levando até o fim 

a santificaçãod no temor do Senhore. 

 

 

                                                
a A comparação é do meio rural daquele tempo e faz alusão à proibição bíblica (Dt 22,10) de atrelar numa 

junta animais de espécies diferentes, como um boi e um jumento. Por isso, ‘junta desigual’. 
b Em hebraico Beli yal que significa ‘o que não vale nada’, o Coisa-ruim, o Inimigo ou Satanás. 
c Sejam as maldades que envolvem a ordem física e material, sejam as que ficam apenas no interior (o 

espírito) das pessoas. 
d Santo significa separado, consagrado. Poderíamos dizer ‘a consagração’ ou a ‘separação’. 
e Temor do Senhor é, em termos gerais, a observância da Lei de Deus, em especial no que se refere ao 

respeito aos direitos do próximo, principalmente dos mais fracos. 

  2Cor 6,14-7,1 Carta anterior a 1Cor 
       Carta dos Coríntios a Paulo 

   1Cor: Respostas aos problemas levados oralmente e por escrito 

   2Cor 2,14-6,13 + 7,2-4 a Carta em defesa do seu ministério 

       A situação piorou. Visita intermediária. 

   2Cor capítulos 10 a 13 a Carta "entre lágrimas" 

       Resolveu. 

   2Cor 1,1-2,13 + 7,5-16 a Carta de reconciliação com os coríntios 

   2Cor 8 a Carta de recomendação para a coleta em Corinto 

   2Cor 9 a Carta de recomendação para a coleta na Acaia. 
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A PRIMEIRA AOS CORÍNTIOS 
 

Corinto, segundo muitos pesquisadores, seria uma cidade de 500 mil habitantes, 

segundo outros, citados por Wayne Meeksa, não teria muito mais do que 70 mil. O cálculo 

depende muito de como, pelos restos arqueológicos, se avalia a densidade demográfica de 

uma metrópole de então. O fato é que era uma grande e importante cidade, tanto que, a 

cada dois anos, abrigava os Jogos Ístmicos, alternados com os Jogos Olímpicos, realizados 

em Atenas. Assim Paulo compara as exigências da vida cristã com os sacrifícios que os 

atletas se impõem para vencer uma competição (9,24-27) além de usar alguns termos 

próprios do esporte como “convocar”. 

Seus dois portos, Lecaion, do lado ocidental, e Cencréia, da banda oriental, faziam 

de Corinto uma cidade cosmopolita, sempre repleta de gente de todas as partes do mundo, e 

um lugar onde corria muito dinheiro, o que fazia o orgulho dos seus cidadãos. As 

embarcações vindas da Itália chegavam ao porto de Lecaion e os passageiros e as 

mercadorias se transferiam para Cencréia, a seis quilômetros, de onde, em outra 

embarcação, seguiam para o lado oriental do Império. O inverso acontecia quando vinham 

do oriente e tinham por destino a Itália. Isso economizava 300 quilômetros de navegação 

costeando a península da Acaia, o que, para os barcos daquele tempo, significava muito 

tempo de viagem e muitos perigos do mar. 

As mercadorias eram carregadas por escravos e, quando a embarcação era de menor 

porte, podiam empurrá-la por um estreito canal até o outro porto. Calculam os especialistas 

que dois terços da população de Corinto eram feitos de escravos – digamos, 60 mil em 90 

mil habitantes. Por outro lado, uma minoria movimentava e desfrutava de grandes somas de 

dinheiro. 

Moravam ou transitavam por Corinto pessoas originárias das mais diversas regiões e 

culturas. Entre os mais diferentes cultos que havia em Corinto, destacava-se o da 

prostituição sagrada no templo de Afrodite. Suas sacerdotisas ou hieródulas eram veneradas 

e tinham lugar reservado no teatro, como atesta uma lapide encontrada em meio às ruínas da 

cidade. 

                                                
a MEEKS W., Os Primeiros Cristãos Urbanos, Paulinas, São Paulo, 1992, p. 50. 
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A comunidade cristã iniciada por Paulo num lugar desses não podia deixar de refletir 

o ambiente em que se situava. A desigualdade social da cidade estava reproduzida na própria 

Igreja: uma grande maioria de pobres, sem saber e sem nome (1Cor 1,26), e um pequeno 

grupo de ricos, sábios e bem-nascidos, que exercia grande influência sobre o todo da Igreja 

local e, inclusive, parecia caracterizá-la. 

Esse pequeno grupo, chamado por Paulo de “os fortes”, escreve-lhe uma carta com 

uma série de questões, que, aliadas a outras, sabidas oralmente, motivaram Paulo a escrever 

a canônica Primeira aos Coríntios.  Nesta Carta, por todas as razões, é primeiramente aos 

“fortes” que Paulo se dirige, procurando sempre defender os “fracos”. A tensão entre fortes 

e fracos é, assim, o melhor fio condutor para entendermos bem esta “Primeira Carta do 

Apóstolo Paulo aos Coríntios”. 

 

O TEXTO 
Apresentação e saudação 

1 1Paulo, pela vontade de Deusa convocadob para Apóstolo do Ungido Jesus, e o 

irmão Sóstenesc, 2à Igreja de Deus que está em Corinto, aos santificados com o Messias 

Jesus, santos convocados, com todos os demais que, em qualquer lugard, invocam o 

nome do Senhor nosso Jesus, o Ungido, Senhor deles e nosso. 3A vocês todos graça e paz 

da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo. 

Ação de graçase 

 4Agradeço a Deus continuamente por vocês, pela graça de Deus que lhes foi 

concedida pelo Ungido Jesus, 5pois, através dele vocês foram enriquecidosf de tudo, com 

todo tipo de palavrag e de conhecimentoh. 6De tal forma o testemunho do Ungido se 

tornou firme entre vocês, que não lhes falta nenhum dom, enquanto esperam a 

revelação do Senhor nosso Jesusi, o Ungido. 8Ele vai fazê-los ficar firmes até o fim, sem 

motivo de acusação no Diaj do Senhor nosso Jesus. 9Deus é fiel, por ele vocês foram 

convocados para estar em comunhão com o seu Filho Jesus, o Messias, Senhor nosso. 

 

Corpo: 1. Os grupelhosk 

 10Em nome do Senhor nosso Jesus Cristo eu os convido, irmãos, a terem todos 

uma mesma conversa, que não haja divisões entre vocês, mas estejam todos de pleno 

acordo, com um mesmo pensamento, uma mesma opinião. 11Do pessoal de Cloé eu 

recebi uma informação dando conta de que existem partidos no meio de vocês, irmãos. 
12Explico: Cada um diz assim: “eu sou de Paulo”, ou “eu sou de Apolo”, “eu sou de 

Cefas”, “eu sou de Cristo”l. 13Será que o Ungido está dividido? Ou é Paulo quem foi 

crucificado em favor de vocês? Ou foi em nome de Paulo que vocês foram batizados? 

                                                
a Já na apresentação Paulo justifica seu ministério, questionado em Corinto. 
b Ou ‘chamado para ser’. 
c Só ele estava com Paulo, Timóteo tinha ido a Corinto a pedido de Paulo (1Cor 4,17 e 16,10-11). 
d Paulo parece perceber o alcance universal do que vai escrever. 
e Aqui já aparecem com clareza as características da comunidade. É ao pequeno grupo de ricos, sábios e 

bem-nascidos (1,26) e de “alta espiritualidade” que Paulo se dirige diretamente, por isso fala tanto em 

riqueza e riqueza de dons, dos quais vai falar mais longamente nos capítulos 12 a 14. 
f Como ele fala ao grupo dos “fortes”, os ricos, sábios e da alta sociedade, ... 
g Seria o dom de falar em público, a oratória ou retórica, a arte de disputar e debater nas rodas de filósofos 

ou, em termos cristãos, o que chamavam de profecia, o dom de expressar a palavra de Deus, de dar um 

conselho, fazer uma intervenção apropriada, inspirada, numa reflexão comunitária. De um e de outro tipo de 

dom da palavra o grupo dos poderosos, sábios e importantes coríntios se gabava de ter. 
h Mais do que o conhecimento teórico, o termo gnosis indica a experiência espiritual de comunhão com 

Deus, de que os coríntios poderosos, importantes e sábios também se gabavam. Paulo, entretanto, não está 

sendo inteiramente irônico, ele está reconhecendo verdadeiros valores, dons de Deus, nos coríntios. 
i O pobre galileu crucificado. 
j É o dia final do aparecimento de Jesus como juiz a julgar a todos nós. É um pensamento sempre presente 

nos escritos de Paulo. 
k Em Corinto era tradição formarem-se thiasioi em grego ou collegia em latim, pequenas associações em 

torno da devoção a alguma divindade determinada, ou algo semelhante às escolas filosóficas. O objetivo 

dessas associações, além do culto à divindade, que incluía o sacrifício de animais e o comer de suas carnes, 

era criar laços de solidariedade e ajuda mútua nos negócios e favorecer a ascensão social dos membros, 

inclusive com exéquias mais solenes. Os ricos, importantes, sábios e de “alta espiritualidade” transportaram 

para as figuras dos missionários cristãos esse espírito de vaidade e de competição do seu mundo. 
l Há três possíveis explicações para o “eu sou de Cristo”, 1. Seria um grupo que preferia o Cristo glorificado 

em vez do Jesus humilhado (Cf. 12,3). 2. Seria uma afirmação do próprio Paulo. 3. Seria observação de um 

copista à margem do texto e que outro copista incluiu no texto. A última hipótese parece mais provável. 
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 14Dou graças a Deus por não ter batizado nenhum de vocês, a não ser Crispo e 

Gaio, 15para que ninguém venha a dizer que foi batizado em meu nome. 16Batizei 

também a família de Estéfanas, de resto não me lembro se batizei mais alguém. 17O 

Ungido enviou-me não para batizar, mas para anunciar a Boa Notícia, porém, não com 

a sabedoria dos discursos, a fim de não esvaziar o sentido da cruz do Messias. 

 18A mensagem própria da cruz, para os que se perdem é uma tolice, mas para os 

que se salvam é força de Deus. 19Com razão está na Escritura: Vou destruir a sabedoria 

dos sábios e reduzir a nada o bom senso dos sensatos. 20Onde está o sábio? Onde estão os 

instruídos? Onde estão os pesquisadores deste mundo? Será que Deus não tornou tolice 

as filosofias deste mundo? 21Já que, pela sabedoria de Deus, o mundo não foi capaz de 

conhecer a Deus através da filosofiaa, Deus achou melhor, através da tolice da pregação, 

salvar os que creem. 22Pois os judeus pedem sinais e os gregos pesquisam a filosofia, 
23nós, porém, pregamos um Messias crucificado, o que para os judeus é um absurdob e 

para os gentios é uma tolice. 24Para aqueles que foram convocados, porém, sejam judeus 

sejam gregos, o Ungido de Deus é força e sabedoria de Deus. 25Porque o que é tolice de 

Deus é mais sábio do que os homens, o que é fraqueza de Deus é mais forte do que os 

homens. 

 26Reparem bem os convocados que são vocês, irmãos. Não há muitos sábios em 

termos humanosc, nem muitos poderosos, nem muitos bem-nascidos, 27mas o que é tolice 

para o mundo Deus escolheu para envergonhar os filósofos, o que é fraqueza para o 

mundo Deus escolheu para envergonhar os fortes 28e Deus escolheu aquilo que não tem 

nome no mundo, o que é desprezível, o que não é ninguém, para desfazer os que são 

muita coisa. 29Assim nenhuma criatura poderá contar vantagens diante de Deus. 30Vem 

dele que vocês sejam alguma coisa pelo Messias Jesus que, para nós, é sabedoria que 

vem de Deus, é inocênciad, consagração e libertação, 31para que, como está na Escritura, 

quem quiser se gloriar, glorie-se no Senhore. 

2 1Eu mesmo, quando aí cheguei, irmãos, fui, não com exibição de discursos ou de 

filosofia, para anunciar-lhes o testemunho de Deus, 2pois eu não queria saber outra 

coisa que não fosse Jesus, o Ungido, o Messias crucificado. 3Eu, então, me apresentei 

diante de vocês com fraqueza e medo e com muita tremedeira. 4Minha palavra, minha 

pregação, não estava em discursos convincentes da filosofiaf, mas na demonstração do 

espírito e da força, 5a fim de que a fé para vocês não estivesse baseada na filosofia dos 

homens, mas na força de Deus. 
6Entre os iniciados, falamos de uma filosofia, não de uma filosofia deste mundo 

ou dos chefes deste mundo, que desaparecem. 7Mas falamos em segredo de uma filosofia 

de Deus, escondida, que Deus preparou antes dos séculos para a nossa glória. 8Dela 

nenhum dos chefes deste mundo teve conhecimento, pois se a tivessem conhecido, não 

teriam crucificado o Senhor glorioso. 9Ao contrário, como está na Escritura, aquelas 

coisas que o olho não viu e o ouvido não ouviu, que não chegou ao pensamento do homem, 

isso é o que Deus preparou para aqueles que o amamg. 
10A nós, porém, Deus revelou através do Espírito, pois o espírito pesquisa tudo, 

até as coisas mais profundas de Deus, 11pois, quem sabe das coisas do ser humano a não 

ser o espírito humano que nele está? Assim também, as coisas de Deus ninguém conhece 

a não ser o Espírito de Deus. 12Nós, porém, recebemos não o espírito do mundo, mas o 

Espírito que vem de Deus, para podermos enxergar as coisas que recebemos 

gratuitamente de Deus. 13É isso que falamos, não com os ensinamentos da filosofia 

humana, mas com os ensinamentos do Espírito, combinando linguagem espiritual com 

aquilo que é espiritualh. 14O homem que só tem a vida inteligentei não é capaz de acolher 

as coisas do Espírito de Deus, pois, para ele isso é tolice e ele não é capaz de entender, 

porque isso só é avaliado espiritualmente 15enquanto que quem tem o Espírito é capaz de 

                                                
a Ou sabedoria como geralmente traduzem. A sabedoria na Grécia é chamada de filosofia. 
b Um amaldiçoado (Dt 21,22-23) ser a salvação que Deus enviou ao mundo. 
c Literalmente “segundo a carne”. 
d Literalmente “justiça”. 
e Jr 9,23: “Se alguém quiser se gloriar, seja sensato e tenha o meu conhecimento, pois eu sou o SENHOR que 

põe em prática a misericórdia, a justiça e o direito no país”. 
f Tudo para ser coerente com sua pregação: Jesus, o Messias crucificado. 
g “Por sua causa, reis levarão a mão à boca, pois estarão vendo coisas que ninguém jamais lhes teria contado, 

das quais nunca ouviram falar” (Is 52,15 ou 64,3). 
h Pode ser a pessoa governada pelo Espírito, ou as coisas espirituais. 
i Literalmente “psíquico”. 
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avaliar tudo e por ninguém pode ser avaliado. 16Quem foi capaz de conhecer o 

pensamento do Senhor, a ponto de poder dar-lhe um conselho? (Is 40,13) Nós, de nossa 

parte, possuímos o pensamento do Ungido. 

3 1Eu, irmãos, não pude falar a vocês como a espirituais, mas apenas como a 

carnaisa, como a crianças no cristianismob. 2Leite foi o que lhes dei a beber, não lhes dei 

comida, porque vocês ainda não eram capazes e ainda não são, 3pois ainda são carnais. 

Quando entre vocês existe competição, rivalidades e partidarismosc, não é porque são 

carnais e vocês se comportam de maneira meramente humana? 4Quando um diz “eu sou 

de Paulo” e o outro diz “eu sou de Apolo”, vocês não estão agindo com critérios 

meramente humanos? 5Pois quem é Apolo? Quem é Paulo? Serviçais, através dos quais 

vocês receberam a fé-fidelidade, cada um com o dom que o Senhor lhe deu. 6Eu plantei, 

Apolo regou, mas foi Deus quem fez crescer. 7Dessa forma, nem o que planta vale 

alguma coisa nem o que rega, só vale quem fez crescer, que é Deus. 8O que planta e o 

que rega são a mesma coisa e cada qual vai receber a própria recompensa de acordo com 

o trabalho que fez, 9pois nós apenas estamos trabalhando para Deus, vocês são a lavoura 

de Deus, a construção de Deusd. 

 10De acordo com a graça de Deus que me foi concedida, como um mestre de 

obras competente, eu pus o alicerce e outro construiu em cima. 11Alicerce, entretanto, 

ninguém pode pôr outro além daquele que já está colocado, que é Jesus, o Ungido. 12Se 

alguém, em cima desse alicerce, constrói ouro, prata, pedra de valor, ou madeira, 

tapume, palha, 13a obra de cada um vai aparecer, o Diae vai mostrar, porque ele vai se 

revelarf trazendo fogo e, então, o fogo vai comprovar o que é a obra de cada um. 14Se a 

obra de alguém resistir, quem construiu receberá a recompensa, 15se a obra de alguém 

for queimada, ela será prejudicada, ele, porém, será salvo, de certo modo como que 

passando pelo meio de um fogog. 

 16Vocês não sabem que são o templo de Deus e que o Espírito de Deus mora 

dentro de vocês? 17Se alguém destrói o templo de Deus, Deus vai destruí-lo, pois, o 

templo de Deus é santo e esse templo são vocês. 

 18Ninguém se engane, se, no meio de vocês, alguém acha que é sábio nos critérios 

deste mundo, faça-se tolo para, então, tornar-se sábio, 19porque a sabedoria deste mundo 

para Deus é tolice, pois está na Escritura: ele é aquele que pega os sábios na esperteza 

deles (Jó 5,13) 20e também o Senhor conhece os pensamentos dos sábios, que são vazios 

(Sl 94,11). 
21Assim, então, ninguém fique se gabando de coisas humanas, pois tudo pertence 

a vocês, 22seja Paulo, seja Apolo, seja Cefas, seja o mundo, seja a vida, seja a morte, 

sejam as coisas atuais, sejam as futuras, tudo é de vocês, mas vocês são do Ungido e o 

Ungido é de Deus. 

4 1É assim que as pessoas devem nos considerar como serviçais do Ungido e 

administradores do segredo de Deus. 2Nesse caso, afinal de contas, o que se pede dos 

administradores é que sejam fiéis. 3Para mim o que menos importa é que eu venha a ser 

avaliado por vocês ou por algum tribunal humano, nem eu mesmo me julgo. 4É verdade 

que de nada me acusa a consciência, mas isso não quer dizer que eu esteja aprovado, 

quem me julga é o Senhor. 5Asim, então, não julguem nada antes da hora quando há de 

vir o Senhor que, além do mais, vai iluminar aquilo que está escondido nas trevas, 

fazendo aparecer as intenções mais íntimas. Aí, então, para cada um haverá o devido 

louvor da parte de Deus. 

                                                
a Consideravam-se três níveis nos seres humanos ou pessoas de três níveis diferentes: o “carnal”, o 

“psíquico” e o “espiritual”. O “carnal” para nós seria o homem-animal, o “psíquico”, o que valoriza a 

inteligência, a percepção, a racionalidade; o “espiritual” é o nível mais elevado, é aquele em que o ser 

humano entra em comunhão com Deus. 
b Literalmente “em Cristo”. 
c Com P46. 
d É a explicação definitiva: em vez de transformar os missionários em ídolos, ver neles apenas 

colaboradores. 
e Trata-se do “dia do Senhor”, o dia do julgamento final, segundo a tradição judaica que vem desde Amós 

(Am 5,8). Será um dia de trevas e de fogo para consumir tudo o que houver de mau. Muitos gostariam de ver 

aqui e no v. 14 o fogo do purgatório como consta no antigo imaginário popular. 
f O “dia” não chega, ele se revela inesperadamente. 
g Daqui nasceu a doutrina e a imaginação sobre o fogo do purgatório. 
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6Por causa de vocês eu aplico isso a mim e a Apolo, para que de nós vocês 

aprendama a não ficarem cada um se inflamando em favor desse ou daquele e contra o 

outro. 7Quem te dá destaque? Você possui alguma coisa que não tenha recebido? Se 

ganhou, como pode contar vantagem como se não tivesse recebido de graça? 8Vocês já 

estão cheios, já estão ricos, sem nós vocês já são reis. Quem dera vocês fossem reis 

mesmo, para que a gente pudesse reinar com vocês. 

 9Eu penso, entretanto, que Deus mostrou que nós, apóstolos, somos os últimos, 

como que condenados à morte, pois nós servimos de espetáculo para o mundo e também 

para os anjos e para os homens. 10Nós somos tolos por causa do Ungido e vocês são 

sábios em Cristo, nós somos fracos, vocês são fortes, vocês são famosos, nós sem nome. 
11Até o presente momento nós passamos fome, sede e falta de roupa, apanhamos e não 

temos rumo 12e labutamos em trabalho braçal. Somos insultados e abençoamos, somos 

perseguidos e ficamos firmes, 13caluniados, nós agradamos. Ficamos parecendo o lixo do 

mundo, o entulho de todos até agora. 

 14Não é para humilhar vocês que eu escrevo isso, mas é para pôr na cabeça de 

vocês, como a filhos meus queridos. 15Mesmo que vocês tivessem milhares de cuidadoresb 

no cristianismo, não teriam muitos pais, pois através do Evangelho-Boa Notícia fui eu 

que os gerei para o Ungido Jesus. 16Por isso eu os convido: sejam meus seguidores. 17Foi 

por isso que eu lhes mandei Timóteo, que, no Senhor, é meu filho querido e fiel. Ele vai 

lembrar-lhes a minha caminhada pelo Ungido Jesus, como sempre explico por toda a 

parte e em todas as Igrejas. 

 18Como eu não fui aí, alguns ficaram cheios de si. 19Se o Senhor quiser, 

brevemente eu irei aí para ficar sabendo não das palavras, mas da força desses 

convencidos, 20pois o Reinado de Deus não está nas palavras, mas na força. 21Que é o 

que vocês querem, que eu vá aí com um chicote, ou com carinho e espírito de mansidão? 

O filho com a mulher do pai 

5 1É comum a gente ouvir que entre vocês existe uma grande falta de vergonha, e 

tal falta de vergonha que não existe nem entre os gentios, a ponto de um indivíduo 

dormir com a mulher do próprio pai. 2E vocês estão totalmente convencidos, em vez de 

chorar e afastar do seu meio quem faz uma coisa dessas. 3Eu, corporalmente ausente, 

mas presente em espírito, já julguei, como se estivesse aí, quem fez uma coisa dessas. 
4Em nome do Senhor Jesus, depois de reunidos vocês e o meu espírito, 5vamos entregar 

esse tal a Satanásc para destruição da carned, a fim de que o espíritoe seja salvo no Dia 

do Senhor. 

 6O convencimento de vocês não é correto. Vocês não sabem que basta uma pitada 

de fermento para fermentar a massa inteira? 7Joguem fora o fermento velhof a fim de 

que sejam uma nova massa, já que estão sem fermento, pois o Ungido, o nosso cordeiro 

pascal, foi sacrificado. 8Assim, pois, vamos celebrar esta festa sem o fermento velho, sem 

o fermento da maldade e da perversidade, mas com a pureza e a verdade da massa sem 

fermento. 

 9Naquela Cartag eu escrevi que vocês não devem se misturar com os indecentes, 
10não, porém, com todos os indecentes deste mundo, ou os interesseiros, os ladrões ou 

idólatrash, 11se não, vocês teriam que sair do mundo. 11Então, eu lhes escrevi que vocês 

não devem se misturar com alguém que se diz irmão, mas é indecente, ganancioso, 

idólatra, fofoqueiro, beberrão, ladrão. Com esses vocês não devem nem comer. 12Como é 

                                                
 a A frase “não ir além do que está escrito” não faz parte do texto, como hipótese mais provável. Um copista 

a colocou à margem para que outro copista ficasse atento ao texto. Outro copista a colocou dentro do texto e 

assim ficou. 
b Poderia ser “pedagogos” ou “pajens”, “babás”. 
c Significa expulsar da comunidade cristã, entregar ao Inimigo, do lado de quem ele já está. 
d Ou ‘as más inclinações’, a raiz do pecado. 
e A força interior, onde o ser humano encontra Deus. 
f A celebração da Páscoa na cultura judaica inclui a do novo fermento. No início da colheita do trigo 

preparava-se o fermento do trigo novo. Um punhado de farinha do novo trigo ficava de molho por uma 

semana a fim de se transformar em fermento, era a semana dos pães sem fermento. O novo ano deve ser 

vivido com o fermento novo. A Pascoa coincidia com o primeiro dia da semana sem fermento. Faz parte, 

então, do ritual da Páscoa esconder pela casa pitadas do fermento velho para que as crianças procurem e 

joguem fora. É preciso jogar fora o velho fermento, Páscoa é vida nova com novo fermento. No caso, o velho 

fermento significa os costumes antigos da desordem sexual que havia em Corinto. 
g Veja a Carta anterior, p. 34. 
h É uma primeira lista de erros ou pecados. As listas vão aumentando em v. 11 e em 6,9-10. Em todas está a 

idolatria, a adoração de si mesmo ou do dinheiro. 
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que eu iria julgar os de fora? 13Não é aos de casa que vocês devem julgar? Os de fora 

Deus é quem vai julgar. Tirem do meio de vocês aquilo que não presta (Dt 13,6). 

Irmão levar irmão à justiça 

6 1Um de vocês que tem uma questãoa com um companheiro e tem a coragem de 

levá-la para ser julgada pelos infiéis e não pelos “santos”. 2Vocês não sabem que os 

“santos” é que vão julgar o mundo? E, se o mundo será julgado por vocês, vocês não 

seriam capazes desses julgamentos menores? 3Vocês não sabem que nós vamos julgar os 

anjos? Quanto mais as coisas do dia a dia? 4Então, se vocês têm alguma demanda de 

coisas comuns, é aos mais humildes da comunidade que devem colocar como juízes. 5É 

para a vergonha de vocês que eu digo isso. Será que entre vocês não existe ninguém que 

tenha sabedoria para resolver uma questão entre irmãos? 

 6Mas irmão demanda contra irmão e isso diante de gente que não tem fé? 7Afinal 

de contas, já é uma calamidade que tenham demandas uns contra os outros. Por que 

motivo vocês não preferem sofrer uma injustiça? Por que não preferem tomar prejuízo? 
8Mas são vocês mesmos que cometem injustiça e prejudicam e fazem isso aos irmãos! 

 9Ou vocês não sabem que os desonestos não ganham o Reino de Deus? Não se 

deixem enganar, nem os devassos, nem os idólatras, nem os adúlteros, nem os 

efeminados, nem os homossexuais, 10nem os ladrões, nem os bandidos, nem os 

beberrões, nem os fofoqueiros, nem os interesseiros vão possuir o Reino de Deusb. 
11Alguns de vocês eram isso, mas foram lavados, foram escolhidos, tornaram-se sem 

pecado, pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo e pelo Espírito do nosso Deus. 

O “espiritual” pode tudo?c 

 12“Tudo me é permitido”, mas nem tudo convém. “Tudo me é permitido”, mas eu 

não vou deixar que nada me domine. 13Os alimentos são para o estômago e o estômago, 

para os alimentos e Deus vai acabar com uns e com o outro. Mas o corpo não foi feito 

para a imoralidade, mas para o Senhor e o Senhor para o corpo. 14E como Deus 

levantou o Senhor na ressurreição, também há de nos levantar por seu poder. 
15Vocês não sabem que os nossos corpos são membros do Ungido? E então, eu 

vou fazer que um membro do Ungido seja membro de uma prostituta? De maneira 

nenhuma! 16Ou vocês não sabem que quem se une à prostituta torna-se um só corpo 

com ela? Pois já foi dito os dois serão uma só carne (Gn 2,24). 17Quem, porém, se une ao 

Senhor é com ele um só espírito. 
18Fujam da imoralidade. Todo outro pecado que alguém faça está fora do corpo, 

mas quem vai a uma prostituta está pecando contra o próprio corpo. 19Ou vocês não 

sabem que o seu corpo é templo daquele que está dentro de vocês, o Espírito Santo que 

receberam de Deus? Vocês não pertencem a si mesmos, 20foram comprados por um alto 

preço. Glorifiquem, então, a Deus nos corpos de vocês. 

Questões enviadas por escrito: Casar ou não casar?d 

7 1A propósito daquilo que vocês escreveram: “É melhor o homem não tocar em 

mulher”. 2Por causa, porém, das imoralidades, cada um tenha a sua própria mulher e 

cada uma tenha o seu marido. 3O marido cumpra suas obrigações para com a esposa, 

assim como a esposa para com o marido. 4O corpo da esposa não pertence a ela, mas ao 

marido, assim também o corpo do marido não pertence a ele, mas à esposa. 5Vocês não 

devem deixar de ter relações, a não ser de acordo entre os dois e por algum tempo, para 

estarem disponíveis para a oração. Depois voltem a transar, para que satanás não venha 

a tentá-los por causa da falta de autocontrole. 6Digo isso como sugestão, não como 

                                                
a Alguma briga por causa de dinheiro como dívida ou herança. Corinto era uma cidade de muitos negócios. 
b Paulo foi um fariseu de comportamento impecável e que observava escrupulosamente a Lei de Deus. 

Imagine o leitor como ele terá ficado chocado com o que viu em Corinto, cidade que tinha até uma deusa da 

prostituição, Afrodite, em um “templo” com mil “sacerdotisas” ou prostitutas (e prostitutos) sagradas! Essas 

mulheres eram importantes e tinham lugar reservado no teatro da cidade. Todo tipo de imoralidade era 

normal e era o grande negócio de Corinto. Além disso havia alguns cristãos de Corinto que achavam que 

tudo devia ser permitido. Daí a importância de condenar tudo isso. 
c Alguns, nas comunidades cristãs de Corinto, considerando-se muito “espirituais”, já convivendo com Deus 

na oração, entendiam a liberdade cristã que Paulo pregava como o direito de fazer o que quisessem, o pode 

tudo. Diziam: na barriga está o estômago e o sexo, então pode usar e abusar dos dois à vontade. 
d Se uns achavam que podiam tudo, outros achavam que o cristão não devia se casar. É o que escreveram a 

Paulo. 
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determinação. 7Eu gostaria que todos os homens fossem como eua, mas cada um recebe 

de Deus o próprio dom, uns de um jeito, outros de outro. 

E os solteiros, viúvas e já casados? 

 8Aos não casados e também às viúvas eu digo: seria melhor para eles ficarem 

como eu, 9mas se não conseguem se conter, que se casem. É melhor casar-se do que 

ficar ardendo. 10Aos casados afirmo solenemente, não eu, o Senhor, a esposa não se 

separe do seu marido, 11se acaso se separar, fique sem se casar ou faça as pazes com o 

marido. O marido também não mande embora a sua esposa. 

Pode separar? 

 12Aos outros digo eu, não o Senhor, se algum irmão tem uma esposa que não tem 

fé, e ela concorda em conviver com ele, não a mande embora. 13Se uma mulher tem um 

marido sem fé e ele concorda em conviver com ela, não mande embora o marido, 14pois 

o marido sem fé será santificado pela esposa e a esposa sem fé será santificada pelo 

esposo. De outra forma os filhos de vocês seriam bastardos, mas não, eles são santos. 
15Se a parte que não tem fé quiser se separar, que se separe, nesse caso o irmão ou a 

irmã já não estão obrigados, pois foi para a paz que Deus nos chamoub. 16Como é que 

você garante, mulher, que vai poder salvar o esposo? Como é que você garante, marido, 

que vai poder salvar a esposa? 

Quem é batizado deve mudar seu estilo de vida?c 

 17Enfim, cada um como o Senhor lhe atribuiu, cada um como Deus o chamou, 

assim deve viver, e é essa a orientação que dou em todas as Igrejas. 18Alguém foi 

chamado quando já era circuncidado, não tente encobrir. 19A circuncisão não é nada, 

como não vale nada ter o prepúcio, o que vale é a prática dos mandamentos de Deus. 
20Cada qual continue no que era quando foi chamado. 21Você foi chamado sendo 

escravo? Não se preocupe, mas se também tem possibilidade de se tornar livre, é melhor 

aproveitard. 22Pois quem foi chamado ao Senhor quando era escravo, agora é um liberto 

do Senhor. Assim também, se você foi chamado sendo um cidadão livre, agora é um 

escravo do Senhor. 23Vocês foram adquiridos por um alto preço, não sejam escravos dos 

homens! 24Cada um, assim, continue junto de Deus na situação em que foi chamado. 

E os não casados? 

 25A respeito das pessoas virgens eu não tenho uma determinação do Senhor, dou, 

entretanto, uma opinião como alguém que pela misericórdia do Senhor pode se 

considerar fiel. 26Eu penso que, por causa dos apertose atuais, não ser casado é melhor, é 

melhor o indivíduo ficar assim. 27Você se desligou de uma mulher? Não procure outra 

mulher. 28Mas, mesmo que venha a se casar, não pecou. Se quem é virgem se casou, não 

pecou. Esses tais, entretanto, terão dificuldades na vida “carnal”f e eu queria poupar 

vocês. 

 29È isso o que eu digo, irmãos, o momento está reduzido e, enfim, também os que 

têm mulher sejam como se não tivessem, 30os que estão chorando como se não 

chorassem, os que estão alegres como se não se alegrassem, os que estão comprando 

como se nada possuíssem, 31os que estão se servindo deste mundo, como se não 

aproveitassem, pois, este mundo que a gente vê é passageiro. 

 32Eu gostaria que vocês estivessem sem preocupações. Quem não é casado cuida 

das coisas do Senhor, de como agradar ao Senhor. 33Quem se casou cuida das coisas do 

dia a dia, de como agradar à esposa 34e está totalmente dividido. A mulher não casada, a 

virgem, cuida das coisas do Senhor, de maneira a ser consagrada tanto de corpo como de 

espírito. Aquela que se casou cuida das coisas do dia a dia, de como agradar ao marido. 
35Digo isso para o bem de vocês, não para armar-lhes uma cilada, mas em função da 

lealdade e da familiaridade com o Senhor sem outras preocupações. 

E quem passou da conta?g 

                                                
a Paulo vivia sozinho, é muito possível que tenha se separado da mulher, veja mais adiante o v. 15. É um 

dom especial de Deus a vida celibatária, o viver sozinho, sem esposa ou esposo. 
b Segundo a opinião dos melhores autores atuais este é o caso de Paulo. 
c Lembrar que, no início só se batizavam adultos. 
d Muitas traduções interpretam esse “aproveitar” como sendo aproveitar a condição de escravo, o que não 

está no texto. 
e Ou ‘tribulações atuais’, expressão que lembra a situação provisória nossa neste mundo que passa. 
f Literalmente “na carne”. Entendemos aqui carne como a vida humana corrente. 
g O trecho seguinte é interpretado frequentemente com a hipótese de um “protetor da virgindade” de uma ou 

mais jovens, costume que terá ocorrido por breve tempo nos primeiros séculos do cristianismo. Entenderam 

a palavra grega traduzida normalmente por virgem como jovem filha, ou moça colocada sob a proteção desse 
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36Se alguém se sente envergonhado com respeito à sua garota, caso esteja 

passando dos limites – e é isso mesmo o que precisa acontecer – faça o que está 

querendo, não está pecando, que se casem. 37Aquele, porém, que decidiu firme e com 

coragema, sem ter obrigação, mas com o domínio da própria vontade e assim resolveu 

por decisão suab preservar a sua garota, fará bem. 38Assim, quem se casa com sua garota 

faz bem, e quem não se casa faz melhor ainda. 

Viúva pode casar? 
39A mulher está comprometida por quanto tempo viva o seu marido, se, porém, o 

marido morre, ela está livre para se casar com quem quiser, contanto que de maneira 

cristãc. 40Em minha opinião será mais feliz, entretanto, se ficar como está. E eu penso 

possuir o espírito de Deus. 

 

Pode-se comer carne consagrada aos ídolos?d 

A- O ponto de vista dos “fortes” 

8 1As carnes consagradas aos ídolos: Sabemos que todos nós temos o 

conhecimento. O conhecimento incha, mas é o amor que constrói. 2Se alguém acha que 

já conhece, ainda não conhece como é preciso conhecer. 3Se alguém ama, será 

reconhecidoe. 

 4A respeito dos alimentos consagrados aos ídolos, nós sabemos que não há 

nenhum ídolo no mundo, nenhum outro Deus a não ser um só. 5Entretanto, mesmo que 

haja alguns chamados deuses seja no céu seja na terra, e, de fato, há muitos deuses e 

muitos senhores, 6para nós, entretanto, há um só Deus, o Pai, do qual tudo vem e para 

quem nós existimos, como também há um só Senhor, Jesus o Ungido, por meio do qual 

tudo vem e, por ele, também nós existimos. 

B- O ponto de vista dos “fracos” 

 7Mas nem todos têm essa clareza de ideias. Alguns, pelo costume até então com os 

ídolos, comem aquilo como se fosse coisa consagrada aos ídolos e sua consciência, como 

é fraca, fica pesadaf. 8Não é a comida que nos põe diante de Deus, nem deixando de 

comer, temos de menos, nem comendo temos mais. 9Apenas tomem cuidado para que a 

decisão de vocês não sirva de tropeço para os fracos. 10Se alguém vê você que tem 

conhecimento sentado à mesa no recinto de um ídolo, acaso a consciência dele que é 

fraco não será levada por este teu “bom exemplo” a comer carnes consagradas aos 

ídolos? 11Então, por causa do teu conhecimento, vai se perder o fraco, o irmão pelo qual 

o Cristo morreu! 12Assim vocês que estão pecando contra os irmãos e fazendo tropeçar a 

sua consciência fraca, estão pecando contra o Ungido. 13Por isso, se uma comida minha 

escandaliza o meu irmão, eu nunca mais comerei carne para não escandalizar o meu 

irmão. 

C- O exemplo de Paulog 

9 1Não sou livre? Não sou apóstolo? Não vi Jesus, o nosso Senhor? Vocês não são 

a minha obra no Senhor? 2Se para outros eu não sou apóstolo, para vocês pelo menos eu 

sou. Vocês são o carimbo da minha condição de apóstolo, no Senhor. 

                                                                                                                                               
patrono. Assim, o “passar dos limites” seria interpretado como passar da idade e toda a frase ganha outro 

sentido. Aqui o tal costume parece fora de época e não explica bem o texto. O mais provável é tratar-se 

mesmo de namorada ou noiva. 

a Lendo com P15 th kardia, de “coração”, que na linguagem da Bíblia é a sede da decisão, daí “coragem”. 

b Lendo com P15 th kardia. 
c Literalmente “no Senhor”. 
d Não havia matadouros ou frigoríficos, a carne que era vendida no Mercado de Carne de Corinto era a dos 

animais sacrificados nos templos dos diversos ídolos. Faziam parte também dos costumes de Corinto as 

associações em torno da devoção a algum dos ídolos mais venerados na cidade. Frequentemente essas 

associações promoviam almoços ou jantares. E as carnes que então comiam eram de animais que tinham 

sido sacrificados ao ídolo de sua devoção. Os “fortes”, ricos, da elite social, sábios e de alta espiritualidade, 

consideravam que o significado religioso disso não tinha importância. Iam apenas por uma questão social. Já 

os “fracos” em sua humildade e simplicidade achavam que aquilo estava errado e ficavam escandalizados 

vendo algum dos líderes das suas comunidades participar desses jantares. 
e Traduzimos de acordo com o P46, das mais antigas cópias das Cartas de Paulo. Em cópias mais recentes 

terão sido acrescentadas as referências a Deus depois dos verbos ‘ama’ e ‘é reconhecido’. 
f Ou ‘manchada’ 
g Paulo fazia questão de não receber ajuda alguma dos “fortes” de Corinto, faz questão, porém, de dizer que 

teria direito de receber ajuda. Não aceita, para não criar obstáculo à divulgação do Evangelho. 
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 3Minha defesa diante daqueles que me acusam é esta: 4não temos direito de 

comer e de beber? 5Não temos o direito de trazer conosco uma irmã esposa, como os 

outros apóstolos e até os irmãos do Senhor e também Cefas? 6Ou somente eu e Barnabé 

não temos direito de ficar sem trabalhar? 7Quem alguma vez vai para a guerra com os 

próprios recursos? Quem planta uma parreira e depois não pode apanhar dos seus 

frutos? Quem cuida de um rebanho não pode beber do leite do rebanho? 8Será que não 

estou falando de critérios meramente humanos? Ou a Lei também não diz isso? 9Na Lei 

de Moisés está escrito: Não amordaçarás o boi que debulha o trigo (Dt 25,4). Será que 

Deus está preocupado com os bois? 10Ou não é por causa de nós todos que ele fala? Por 

nossa causa é que foi escrito que quem ara deve arar com esperança, quem debulha deve 

debulhar na esperança de ter a sua parte. 11Se nós semeamos em vocês coisas do espírito, 

será demais que colhamos de vocês coisas da vida material? 12Se outros podem exercer 

esse direito com relação a vocês, quanto mais nós! Mas nós não usamos desse direito, 

deixamos de lado tudo o que possa criar algum obstáculo à Boa Notícia do Messias. 

 13Vocês não sabem que os que trabalham no templo comem dos rendimentos do 

templo, os que exercem o ministério do altar partilham do altar? 14Assim é que o Senhor 

também determinou que os que anunciam o Evangelho vivam do Evangelho. 15Eu, 

porém, nunca me servi de nada disso e não escrevo para que isso venha a acontecer 

comigo. Prefiro morrer a... – Essa glória ninguém me tira! 
16Se eu evangelizo, isso não é glória para mim, ao contrário, é uma obrigação que 

Deus me impõe. Ai de mim se eu não evangelizar! 17Se faço alguma coisa de minha 

própria iniciativa, recebo um pagamento. Se não é de minha iniciativa, estou exercendo 

uma missão recebida de Deus. 18Qual será, então, a minha recompensa? É que, 

evangelizando gratuitamente, estou realizando a Boa Notícia, não me servindo de meus 

direitos no Evangelho. 

 19Estando livre de tudo, de todos eu me faço escravo para ganhar a maioria. 
20Para os judeus eu me fiz igual aos judeus para ganhar alguns judeus. Para os que 

estão submissos à Lei, fiz como se estivesse submisso à Lei, para ganhar os submissos à 

Lei. 21Para os sem Lei eu me fiz como sem Lei, embora não esteja sem a lei divina, mas 

inserido na Lei do Ungido, para ganhar os sem Lei. 22Diante dos fracos eu me tornei 

fraco, para ganhar os fracos. Para todos eu me faço tudo, para de qualquer modo salvar 

alguns. 23Faço tudo por causa do Evangelho a fim de dele também participar. 

 24Vocês não sabem que, dos que correm na pistaa, todos realmente correm, mas 

um só conquista o troféu? Corram vocês também de maneira a conquistar. 25Os que 

lutam se controlam em tudo, eles para ganhar um troféu que se acaba, nós, o troféu que 

não se acaba. 26Eu, então, corro, mas não no escuro, luto, mas não dando murros no 

vazio, 27ao contrário, castigo e escravizo o meu corpo para que, tendo pregado aos 

outros, eu mesmo não seja desclassificado. 

C’- O exemplo de Israelb 

10 1Eu gostaria que vocês lembrassem, irmãos, que os nossos antepassados estiveram 

todos debaixo da nuvem e todos atravessaram pelo mar, 2todos, mergulhados em Moisésc, 

foram batizados na nuvem e no mar. 3Todos juntos comeram da mesma comida 

simbólica, 4todos beberam da mesma bebida simbólica, pois bebiam de uma pedra 

simbólica que os acompanhava e essa pedra era o Cristo. 5Mas Deus não se agradou da 

maioria deles, pois ficaram caídos pelo deserto. 

 6Essas coisas aconteceram como figura para nós, para não ficarmos desejando 

as coisas más como eles desejaram. 7Nem se tornem, vocês, idólatras como alguns deles, 

conforme está nas Escrituras: O povo se sentou para comer e beber, depois se levantou 

para se divertir (Ex 32,6). 8Nem cometam as imoralidades que alguns deles cometeram e, 

num só dia, caíram vinte e três mil. 9Nem queiram pôr à prova o Senhor como alguns 

deles fizeram e foram mortos pelas serpentes. 10Também não murmurem como alguns 

deles murmuraram o foram mortos pelo anjo exterminador. 11Essas coisas lhes 

                                                
a Quando Paulo esteve em Corinto devem ter acontecido na cidade os “Jogos Ístmicos” que ocorriam a cada 

dois anos, alternados com os “Jogos Olímpicos” de Atenas. Paulo viu, então, as competições e a preparação 

dos atletas e fala, por isso, na linguagem do esporte. 
b Depois do próprio exemplo, Paulo dá agora a história do povo como exemplo para definir qual a melhor 

atitude diante do problema das carnes sacrificadas aos ídolos. Ele não cita a Bíblia com exatidão, mas 

lembra a história como era contada em seu tempo. Diziam que a pedra de onde Moisés tirou água 

acompanhava o povo na sua caminhada. 
c Comparar com Romanos 6,3. 
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aconteceram figuradamente e isso foi escrito para nos chamar à atenção, a nós que 

alcançamos os últimos tempos. 

 12Assim, então, quem acha que está de pé tenha cuidado para não cair! 
13Nenhuma tentação atingiu vocês que não fosse humana. Deus é fiel, de modo que ele 

não vai permitir que vocês sejam provados acima das próprias forças, mas com a 

provação ele lhes prepara também uma saída para que vocês possam escapar. 

B’- A razão dos “fracos”a 

 14Por isso, meus queridos, fujam do culto dos ídolos! 15Falo a pessoas 

inteligentes, julguem vocês mesmos o que estou dizendo. O cálice abençoado que nós 

abençoamos não significa a comunhão com o sangue-morte do Ungido? O pão que nós 

partimos não é a comunhão com o Corpo do Ungido? 17Porque o pão é um só, nós, 

muitos, somos um só Corpo, pois todos participamos do único pão. 
18Olhem o Israel humano, os que comem das vítimas sacrificadas não estão 

participando daquele altar? 19O que eu quero dizer? Que o que foi consagrado aos ídolos 

tem algum significado? Que o ídolo é alguma coisa? 20Mas o que eles consagram, 

consagram aos demônios e não a Deus. Não quero ver vocês entrando em comunhão 

com os demônios. 21Vocês não podem beber do cálice do Senhor e do cálice dos 

demônios, vocês não podem participar da mesa do Senhor e da mesa dos demônios. 22Ou 

queremos desafiar o Senhor? Será que somos mais fortes do que ele? 

A’- A razão dos “fortes”b 

 23”Tudo é permitido”, mas nem tudo contribui! “Tudo é permitido”, mas nem 

tudo constrói. 24Que ninguém procure o próprio interesse, mas o do outro. 25Tudo o que 

se vende no mercado vocês podem comer, sem problema de consciência, 26pois a terra 

com tudo o mais que nela existe é do Senhor. 27Se alguém que não tem fé convida vocês 

e vocês querem ir, podem comer tudo o que lhes for servido, sem problema de 

consciência. 28Mas, se um outro lhes diz “isso aí foi consagrado aos ídolos”, não comam, 

em consideração para com aquele que lhes advertiu e por respeito à consciência dele. 
29Estou falando não da própria consciência, mas da consciência do outro. 

Por que é que a minha liberdade seria limitada pela consciência do outro? 30Se 

eu participo dando graças a Deus, por que seria criticado por uma coisa pela qual dei 

graças a Deus? 31Então, se comerem, se beberem ou fizerem qualquer coisa, façam tudo 

pela glória de Deus. 
32Não sirvam de tropeço nem para judeus, nem para gregos, nem para a Igreja de 

Deus, 33assim como eu, que a todos procuro agradar em todas as coisas, não querendo o 

melhor para mim, mas para os outros, a fim de que se salvem. 111Sejam meus 

seguidores como eu sou de Cristo. 

Homens e mulheres nas celebraçõesc 

 2Quero elogiá-los, porque vocês se lembram de todas as minhas orientações, 

conservam as tradições que eu lhes passei, da forma como eu passei. 
3Gostaria, porém, que vocês soubessem que o Ungido é cabeça de todo marido e o 

marido, cabeça da mulher, enquanto que a cabeça do Ungido é Deus. 4O homem que ora 

ou profetiza com a cabeça coberta desonra sua cabeça. 5A mulher que pronuncia uma 

oração ou profetiza com a cabeça descoberta desonra sua cabeça, seria o mesmo que se 

estivesse com a cabeça raspada. 6Se ela não cobre a cabeça, então que corte o cabelo. E, 

como é indecente mulher de cabelo curto ou raspado, que ela então se cubra. 
7O homem, entretanto, não precisa cobrir a cabeça, pois é imagem e reflexo de 

Deus, enquanto que a mulher é reflexo do homem. 8De fato, o homem não foi tirado da 

mulher, mas a mulher é que foi tirada do homem 9e, além disso, o homem não foi criado 

                                                
a Agora Paulo fala dos motivos que fundamentam o ponto de vista dos “fracos”. 
b Os fortes também têm como justificar o seu ponto de vista, mas... 
c Que estaria acontecendo em Corinto? Ao que parece, talvez movidos por um entusiasmo carismático pela 

liberdade do cristão e sob influência do ambiente da cidade, esquina do mundo, algumas mulheres queriam 

deixar de lado o véu com que se deviam cobrir, e alguns homens queriam se cobrir como faziam as 

mulheres, segundo a tradição judaica. Paulo defende a manutenção dos costumes antigos dos judeus, começa 

e termina falando da tradição. Os argumentos que ele usa parecem não convencer nem a ele próprio. O 

argumento decisivo é este: deve-se manter a tradição. Esse costume permanece até hoje: uma mulher de 

chapéu na igreja é chique, um homem de chapéu é falta de respeito. Por quê? Costume muito antigo, só isso. 

Notar que a mulher tem o direito de falar e de presidir a oração. 
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por causa da mulher, mas a mulher é que foi criada para o homem. 10Por isso é preciso 

que a mulher tenha a autorização sobre a cabeça por causa dos anjosa. 

 11Em todo o caso, para o Senhor não há mulher sem o homem, nem homem sem 

a mulher. 12Assim, então, como a mulher foi tirada do homem, assim também o homem 

nasce da mulher e tudo vem de Deus. 

 13Reflitam entre vocês mesmos se é decente a mulher fazer a oração a Deus com 

a cabeça descoberta. 14Não é a própria natureza que nos ensina que é vergonhoso para 

um homem ter cabeleira comprida?b 15Para a mulher, entretanto, ter cabeleira comprida 

é uma glória, pois os cabelos compridos lhe foram dados como um véu. 16Se alguém 

quiser questionar, nem nós nem as Igrejas de Deus temos esse tipo de costumec. 

A Ceia do Senhor 

 17Dando essas orientações, não posso elogiar vocês, porque as celebrações aí não 

estão servindo para melhorar, mas para piorar.d 18Primeiro, estou ouvindo falar que, 

quando vocês se reúnem em Igreja, acontecem separações entre vocês e, em parte, eu 

acredito.e 19É bom mesmo que haja partidos entre vocês, para que se possam ver os que 

são comprovados. 
20Quando vocês se reúnem todos em um mesmo lugar, já não é para comer a Ceia 

do Senhor, 21pois cada qual leva a própria ceia para comer e, enquanto um está 

passando fome, o outro está embriagado. 22Vocês não têm casa onde comer e beber? Ou 

desprezam a Igreja de Deusf, humilhando os que nada têm? Que devo dizer a vocês? Vou 

elogiá-los? Nesse ponto eu não posso elogiar! 

 23Eu recebi do Senhor aquilo que lhes entreguei, que o Senhor Jesus, na noite em 

que ia ser entregue, pegou um pão 24e, depois de ter dado graças, partiu e disse “isto é o 

meu corpo por vocês. Façam isso para memória de mim”. 25A mesma coisa fez com o 

cálice, depois de haver ceado, dizendo “este cálice é a nova aliança no meu sangue. 

Façam isso sempre que beberem, para memória de mim”. 26Todas as vezes, então, que 

vocês comerem deste pão e beberem deste cálice estarão anunciando a morte do Senhor 

até que ele venha. 
27Assim, então, todo aquele que comer do pão ou beber do cálice do Senhor sem 

lhe dar valor poderá ser condenado por causa do corpo e do sangue do Senhor. 28Que 

cada um se examine e assim coma do pão e beba do cálice, 29pois quem come e bebe está 

comendo e bebendo a condenação para si mesmo, quando não reconhece o corpog. 30Por 

isso é que entre vocês há gente inválida e fraca e não poucos têm morrido.h 31Se nós nos 

examinássemos a nós mesmos não seriamos condenados. 32Julgados, porém, pelo 

Senhor, estamos sendo educados para não sermos condenados com o mundoi. 
33Assim, então, irmãos, quando vocês se reunirem para a Ceia, esperem uns pelos 

outros. 34Se alguém está com fome, coma em casa, para que a reunião de vocês não sirva 

para condenação. O mais, quando for aí, eu oriento. 

A- Os dons carismáticos em geralj 

                                                
a “A autoridade sobre a cabeça significa que o que cobria a cabeça da mulher era sinal de que ela estava 

autorizada a exercer função nas celebrações. “Por causa dos anjos” que estão sempre presentes ao culto, o 

que exige mais respeito. 
b Se esse é mesmo o pensamento daquele tempo, Jesus certamente não usava cabelos compridos como nos 

modelos da renascença como vemos nas figuras clássicas de Jesus. 
c Esse é o argumento definitivo. 
d Notar como certa maneira de celebrar a Ceia do Senhor pode prejudicar, em vez de melhorar a 

comunidade. 
e O que disseram a Paulo parecia difícil de acreditar.  Reuniam-se para celebrar a Ceia dentro de uma 

refeição comum na casa de algum rico, sábio, importante.  Esse grupinho dos “fortes” ficava junto e deixava 

isolados os pobres, analfabetos e sem nome. Além disso, muitos desses frequentemente chegavam atrasados. 

Os poderosos comiam e bebiam à vontade, os outros só olhavam. Mas os pobres são a maioria, a 

comunidade, “a Igreja de Deus”. 
f Os mais pobres, a maioria das comunidades. 
g A ceia comum deveria ser uma condenação das desigualdades existentes no mundo, mas quando, na 

própria celebração da Ceia, se reproduzem essas desigualdades, sem tomar conhecimento de que a 

comunidade é o corpo de Cristo (12,27), estão comendo a própria condenação. 
h Paulo atribui o fato de haver muita gente doentia na comunidade à falta de consciência nas celebrações da 

Ceia. 
i Reproduzir na celebração as desigualdades do mundo é condenar-se com o mundo que a celebração 

condena. 
j Paulo trata desse assunto nos capítulos 12,13 e 14 numa estrutura em forma de sanduíche ou um simples 

pão com carne. Os capítulos 12 e 14 correspondem às duas fatias de pão e o capítulo 13 é o miolo, a carne, o 

mais importante. 
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12  1A respeito dos dons espirituais, irmãos, quero que vocês entendam. 2Vocês sabem 

muito bem que, quando eram pagãos, vocês se deixavam levar, eram arrastados atrás dos 

ídolos mudosa. 3Por isso é que eu quero que vocês tomem consciência de que falando 

com o Espírito de Deus ninguém diz JESUS É MALDITO e ninguém pode dizer JESUS 

É O SENHOR sem o Espírito Santo.b 

 4Há diferença de dons, sim, mas é o mesmo Espírito, há diferença de ministérios, 
5mas é o mesmo Senhor, 6há diferença de realizações, mas é o mesmo Deus que realiza 

tudo em todos.c 

 7A cada um foi dada determinada manifestação do Espírito para proveito 

comumd. 8A um, assim, é dado através do Espírito um discurso cheio de sabedoria, a 

outro, o dom de falar cheio de conhecimento conforme o mesmo Espírito, 9a outro a fé 

pelo mesmo Espírito, a outro, dons de curas pelo único Espírito, 10a outro, realização de 

milagres, a um a profecia, a outro discernimento dos espíritos, a um, as espécies de 

línguas, a outro a interpretação das línguas. 11Tudo isso realiza o único e mesmo 

Espírito partilhando a cada um o que lhe é próprio, conforme ele quer. 

 12Assim como o corpoe é um só, mas tem muitos membros, todos os membros do 

corpo, mesmo sendo muitos, formam um só corpo, a mesma coisa acontece com o 

Ungido, 13já que em um só Espírito todos nós fomos batizados para formar um só corpo, 

tanto judeus como gregos, escravos ou livres, bebemos todos o único Espírito. 
14O corpo, entretanto, não é feito de um membro só, mas de muitos. 15Se o pé 

dissesse: ‘porque não sou mão não pertenço ao corpo’, acaso por isso ele deixaria de ser 

do corpo? 16Se o ouvido pensasse ‘porque não sou olho não pertenço ao corpo’, por isso 

ele deixaria de ser do corpo? 17Se todo o corpo fosse olho, onde ficaria a audição? Se 

fosse todo audição, onde ficaria o olfato? 18Então, Deus colocou cada um dos membros 

no corpo conforme quis. 19Se tudo fosse um só membro, onde ficaria o corpo?20Assim, 

pois, são muitos os membros, mas o corpo é um só. 
21O olho não pode falar para a mão ‘não preciso de você’, nem a cabeça dizer aos 

pés: ‘não preciso de vocês’. 22Muito ao contrário, os membros do corpo considerados 

mais frágeis são os mais necessários, 23e os que para nós são os mais sem valor no corpo 

são os que nós mais valorizamos, os que nos causam vergonha recebem o maior respeito, 
24os decentes não precisam disso. 24Mas Deus organizou o corpo, dando maior honra ao 

menos considerado, 25para não haver separação no corpo, para que juntos os membros 

cuidassem uns dos outros 26e quando um membro sofre, sofrem todos os membros, se um 

membro é valorizado, todos se sentem bem com ele. 27Juntos, vocês são corpo de Cristo e 

cada qual é um membro. 
28Os que Deus colocou na Igreja são, primeiro os apóstolos, em segundo lugar os 

profetas, em terceiro os mestres, depois os milagres, os dons de cura, a solidariedade, a 

direção, as línguas diversas. 29Acaso são todos apóstolos? Todos profetas? Todos 

mestres? Todos capazes de milagres? 31Todos têm dons de curas? Todos falam em 

línguas? Todos interpretam? Procurem com vontade os dons mais importantes. 

B- O Caminho superior 

 Vou mostrar-lhes ainda o caminho que está acima de todos: 13 1Mesmo que fale 

em línguas de homens e de anjos, se eu não tenho o amor cristão, não passo de um sino 

que toca ou de uma bateria estridente. 2Mesmo que eu tenha o dom da profecia, conheça 

todos os mistérios, tenha todo o conhecimento, mesmo que eu tenha tamanha a fé, capaz 

de transportar uma montanha, se não tenho o amor cristão, não sou nada. 3Mesmo que 

                                                
a Sem dúvida, nas procissões de Dionísio, o deus grego do vinho. Eram celebrações de transe coletivo, de 

euforia, exaltação das emoções, regadas pelo vinho. 
b Haveria quem dissesse conscientemente “maldito Jesus!”?  Estaria desprezando a realidade humana de 

Jesus e da cruz, aludindo a Dt 21,23 (“Quem morre pendurado é amaldiçoado por Deus”)? Alguém diria isso 

num momento de exaltação emotiva? Ou seria apenas uma comparação: “Assim como com o Espírito 

ninguém diz Maldito, assim também sem o Espírito ninguém diz Senhor”? 
c Notar o apelo à Trindade: Deus (Pai), o Senhor (Jesus) e o Espírito Santo. 
d Paulo insiste primeiro em que os dons foram dados para o bem da comunidade, não em função dos 

indivíduos, a diversidade significa complementaridade, sozinho nenhum dom é completo, mas todos se 

completam uns aos outros. Isso mostra o ideal da comunidade. 
e Agora Paulo desenvolve o pensamento da comunidade como corpo de Cristo, para que essa noção de corpo, 

onde os membros não se invejam nem competem uns com os outros, corrija possíveis desvios nas 

manifestações dos dons carismáticos. 
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eu dê tudo o que possuo para alimentar os pobres, mesmo que me entregue à escravidão 

para fazer bonitoa, se não tenho o amor cristão, isso não me vale de nada. 

 4O amor cristão é de coração grande, é construtivo, não alimenta ciúmes, não 

conta vantagens, não se incha de orgulho, 5não é inconveniente, não busca o próprio 

interesse, não leva a mal (Zc 8,17), 6não fica alegre com uma injustiça, fica alegre com a 

verdade. 7Desculpa tudo, confia em tudo, tudo espera, suporta tudo. 

 8O amor cristão não cai nunca, mesmo quando as profecias serão reduzidas a 

nada, quando as línguas vão parar, quando o conhecimento será reduzido a nada. 9Nós 

temos o conhecimento só em parte, é só em parte que profetizamos. 10Quando vier o que 

é completo, o que só é em parte será reduzido a nada. 11Quando a gente era criança, 

falava como criança, pensava como criança, raciocinava como criança, quando eu me 

tornei homem adulto, deixei de lado as coisas de criança. 12Por ora nós vemos como que 

por um reflexo, como uma sombra, aí, então, vamos ver face a face. Por enquanto eu 

conheço em parte, aí, então, eu vou reconhecer como serei reconhecido (por Deus). 
13Agora, pois, ficam aí as três, a fé, a esperança e o amor cristão, a maior delas, porém, é 

o amor cristão. 

A’- Os dons das línguas e da profecia 

14 1Corram atrás do amor cristão, tenham forte desejo dos dons espirituais, mas 

principalmente do dom da profecia, 2pois quem fala em línguas não fala para os 

homens, fala para Deus, pois ninguém entende, a pessoa está falando coisas secretas em 

seu espírito. 3Quem fala como profeta, fala aos homens de coisas que constroem, que 

incentivam, que animam. 4Quem fala em línguas constrói-se a si mesmo, quem fala 

como profeta constrói a comunidade, a Igreja. 

 5Eu gostaria que todos vocês falassem em línguas, mas acharia muito melhor que 

falassem como profetas. Quem fala como profeta é maior do que quem fala em línguas, 

a não ser que alguém interprete, para que a Igreja colha alguma coisa construtiva. 6Mas 

agora, irmãos, se eu chego aí falando em línguas, que proveito trago para vocês, se não 

lhes falo em termos de revelação nem de conhecimento, de profecia ou ensinamento? 7É 

como os instrumentos musicais inanimados, flauta ou cítara, se não consigo distinguir 

os sons de uma ou de outra, como será possível saber se é flauta ou cítara que estão 

tocando? 8Se eu produzo um som confuso na corneta, quem vai se preparar para a 

batalha? 
9Assim também vocês, se em línguas não falam com clareza, como se poderá 

saber o que estão dizendo? Estariam falando para as paredes. 10Quantas espécies de 

língua talvez existam no mundo, nada deixa de ter uma linguagem. 11Se não conheço o 

significado de uma língua, sou um estranho para quem fala comigo e ele, estranho para 

mim. 12Assim acontece também com vocês. Já que são desejosos dos dons espirituais, 

desejem o que constrói a Igreja para que vocês sejam sempre mais completos. 
13Por isso aquele que tem o dom de falar em línguas peça a Deus para que possa 

interpretar. 14Se eu oro em línguas o meu espírito está orando, mas minha razão não tira 

proveito. 15Que fazer, então? Poderei orar com o espírito, mas vou orar também de modo 

inteligível, poderei cantar salmos com o espírito, mas vou cantar salmos também de 

modo inteligível. 16Do contrário, se você faz uma oração de ação de graças só com o 

espírito, como é que aquele que está ali como uma pessoa comum poderá dizer Amém 

para a tua ação de graças, se não entendeu o que você disse? 17Você pode ter feito uma 

bela ação de graças, mas o outro não cresceu. 18Eu dou graças a Deus porque falo em 

língua mais do que todos vocêsb, 19mas numa reunião prefiro falar cinco palavras 

inteligíveis que possam catequizar os outros, a falar dez mil em língua. 

 20Irmãos, não sejam crianças quanto ao juízo, sejam infantis quanto à maldade, 

quanto ao juízo sejam adultos. 21Na Lei está escrito: É numa língua estrangeira, numa 

                                                
a Corpo, na Bíblia, pode significar capacidade de trabalho. É o que vemos na história de José do Egito, 

quando (Gn 47,18-19) os lavradores do Egito que já perderam suas terras e seu gado, dizem a José: “Só 

temos nossos corpos, compra-nos para sermos escravos do Faraó”. Entregar o corpo é, então, entregar-se à 

escravidão. O “para me envaidecer” é que pareceu estranho a muitos que copiavam os textos da Bíblia. No 

grego, porém, trocando apenas uma letra, “me envaidecer” torna-se “me queimar”. É o sentido que até pouco 

tempo estava em todas as traduções. Ultimamente se viu que, sendo o mais difícil e o mais antigo, P46, o 

“me envaidecer” ou “fazer bonito” deve ser considerado o texto original. É o que faz a atual tradução oficial 

da Igreja Católica, a Nova Vulgata, que orientou a tradução da CNBB. Além disso, o que vinha dizendo: 

“dar tudo o que tenho para alimentar os pobres” pode se ligar aí. Tudo só “para fazer bonito”! 
b Sem dúvida, nos momentos de oração pessoal. 
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fala estranha, que vou falar a este povo, mas nem assim eles me darão atenção, diz o 

Senhor (Is 28,11). 22De forma que as línguas valem como sinal, não para aqueles que já 

têm fé, mas para os que ainda não têm fé, enquanto que a profecia é para aqueles que 

têm fé, não para os sem fé. 
23Se acontece, então, de a Igreja toda se reunir em um mesmo lugar e todos se 

puserem a falar em línguas, e aí aparecer uma pessoa simples ou alguém que não tem 

fé, não vão pensar que vocês estão loucos? 24Se, porém, estão todos falando como 

profetas e vier alguém sem fé ou uma pessoa simples, por todos ela poderá ser 

convencida, por todos será esclarecida, 25seus pensamentos mais íntimos serão postos a 

claro e, assim, prostrada de rosto em terra ela há de adorar a Deus dizendo realmente 

Deus está no meio de vocês (Is 45,14). 

 26Como fazer, então, irmãos? Quando vocês se reúnem e um tem um salmo, 

outro tem um ensinamento, outro tem uma revelação, outro ora em língua, outro tem a 

interpretação, que tudo se faça de maneira construtiva. 27Se alguém quiser falar em 

línguas, que sejam dois ou no máximo três, um de cada vez e haja alguém que 

interprete. 28Quando não há alguém para interpretar, ele fique calado na assembleia, 

fale somente para si mesmo e para Deus. 

 29Quanto aos profetas, falem dois ou três e os outros avaliem. 30Se outro que está 

sentado recebe uma revelação, cale-se o primeiro. 31Vocês todos podem falar como 

profetas, um depois do outro, para que todos aprendam e se animem. 32O espírito dos 

profetas está sob o controle dos profetas, 33pois ele não é um deus da balbúrdia, mas da 

harmonia.  

(aComo em todas as Igrejas dos santos, 34as mulheres devem ficar caladas nas 

reuniões, não lhes é permitido falar, mas estejam submissas como diz a Lei. 35Se querem 

aprender alguma coisa, perguntem em casa aos próprios maridos, pois é coisa indecente 

a mulher falar na Igreja.) 
36Será que foi de vocês que saiu a palavra de Deus ou ela só chegou até vocês? 

37Se alguém imagina que é profeta ou tomado pelo Espírito de Deus, reconheça que o 

que eu lhes escrevo é uma ordem do Senhor. 38Se alguém ignorar, que seja ignoradob. 
39Assim, pois, meus irmãos, desejem o dom de profetizar e não proíbam o de falar 

em línguas, 40mas que tudo seja feito com respeito e em ordem. 

A ressurreiçãoc 

15 1Quero que vocês, irmãos, tenham consciência do Evangelho que eu lhes 

levei, que vocês acolheram e no qual estão firmes. 2Por ele, serão salvos, pelo fato de que 

eu lhes levei esta Boa Notícia e vocês a acolheram, a menos que vocês tenham aceitado a 

fé por brincadeira. 
3Primeiro, eu passei para vocês o que eu mesmo recebid: que o Messias morreu 

pelos nossos pecados, de acordo com as Escrituras, 4que foi sepultado e que foi 

                                                
a O trecho entre parêntesis é canônico, isto é, faz parte da Bíblia, mas parece fora de contexto, introduzido 

por algum dos primeiros copistas, da época de 1Tm 2,11-12. Experimente deixá-lo fora e verá que o assunto 

se desenvolve de maneira mais clara. Além disso, o que aí está não combina com o pensamento de Paulo, 

que pouco antes, no início do capítulo 11, dizia que a mulher, da mesma forma que o homem, pode falar na 

reunião de culto ou celebração, só dizia para se respeitarem os costumes: a mulher falar com a cabeça 

coberta e o homem com a cabeça descoberta. 
b Com P46. Cópias mais recentes dizem “é ignorado” (por Deus). 
c Qual era o problema? Precisamos entender a pergunta para podermos entender a resposta. Os especialistas 

levantam algumas hipóteses: 

1. Influência da filosofia grega especialmente do pensamento de Platão, que tem grande força ainda 

hoje e na Grécia daquele tempo maior ainda era sua influência. Segundo Platão o corpo é uma prisão da 

alma. A morte é uma libertação da alma, que nada mais tem a ver com o corpo material, um mal em si. 

Como ressuscitar seria recuperar a condição corporal, eles achavam isso um retrocesso, negavam a ideia da 

ressurreição. E, sem dúvida, apresentavam seus argumentos, que Paulo refuta neste capítulo. 

 2. Alta espiritualidade: O espiritualismo entusiasta dos “fortes” de Corinto os levava a creditar que 

já estavam ressuscitados e nada mais tinham a esperar depois da morte, a morte e a consequente ressurreição 

não teriam qualquer novidade para quem já estava ressuscitado, morando com Deus. A comunhão com Deus 

que conseguimos nesta vida basta, não precisa outra vida, muito menos ressurreição, voltar ao corpo. 

 3. A negação de outra vida parece não ser o problema. Paulo escreve para cristãos entusiastas, que 

jamais negariam a esperança na vida eterna. 

 Talvez essas hipóteses sejam todas verdadeiras, tudo um pouco misturado na cabeça das pessoas 

comuns, mas a ideia básica é, fora de dúvida, a influência da filosofia de Platão. Paulo, acima de tudo, 

defende, então, o valor da matéria e a unidade da pessoa humana, ser corporal e espiritual ao mesmo tempo. 
d A Boa Notícia de Jesus ou do início do Reinado de Deus é passada de uns para outros. E é muito simples: 

Jesus é o Ungido, o Messias, o Cristo. Ele morreu como um terrorista amaldiçoado pela Bíblia para nos 
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ressuscitado ao terceiro dia, de acordo com as Escrituras. 5Ele foi visto por Cefas e 

depois pelos doze, 6mais tarde foi visto por mais de quinhentos irmãos de uma veza, 

alguns dos quais estão aí até hoje, outros já morreram. 7Depois foi visto por Tiago, em 

seguida por todos os apóstolos. 8Por último de todos, foi visto também por mimb, um feto 

abortivo, 9pois eu sou o último dos apóstolos, tanto que nem mereço ser chamado 

apóstolo, pois persegui a Igreja de Deus. 10É pela graça de Deus que eu sou o que sou e a 

sua graça em mim não ficou vazia, ao contrário eu me dediquei ao trabalho mais do que 

todos eles, não eu, mas a graça de Deus agindo em mim. 11Portanto seja eu, sejam eles, 

foi assim que pregamos e foi assim que vocês acolheram a fé. 
12Se, pois, o que lhes foi pregado é que o Ungido foi ressuscitado dos mortos, 

como é que alguns de vocês dizem que não há ressurreição dos mortos? 13Se não há 

ressurreição dos mortos, nem o Cristo foi ressuscitado e se o Cristo não foi ressuscitado, 

vazia é a nossa pregação, vazia é a fé de vocês. 15Nós também estaremos sendo flagrados 

dando falso testemunho a respeito de Deus, pois estaríamos testemunhando a respeito de 

Deus que ele ressuscitou o Ungido, quando não poderia ter ressuscitado, se é que os 

mortos não ressuscitam. 16Se, portanto, os mortos não ressuscitam, nem mesmo o Cristo 

ressuscitou. 17E se o Ungido não ressuscitou, a fé de vocês nada vale e vocês ainda estão 

nos seus pecados 18e os que morreram de maneira cristã se perderam. 19Se é só para esta 

vida que colocamos a nossa esperança no Ungido, de todos os homens nós somos os que 

mais merecem compaixão. 
20Mas não! O Ungido foi ressuscitado dos mortos na dianteira dos falecidos. 

21Assim, pois, como por um homem veio a morte, também através de um homem veio a 

ressurreição dos mortos. 22Da mesma forma, então, como todos morrem com Adão, 

assim também com o Ungido todos receberão a vida, 23cada um, entretanto, na sua 

posição: na frente o Ungido, depois os que forem desse Messias no momento de sua 

chegada. 24Em seguida, o fim, quando ele entregar o reinado a Deus Pai, depois de ter 

reduzido a nada todo comando, toda autoridade e poder, 25pois é preciso que ele seja o 

rei, colocando todos os inimigos debaixo dos seus pés (Sl 110,1). 26O último inimigo a ser 

aniquilado é a morte. 27Subjugou, então, tudo a seus pés (Sl 8,7). Quando puder dizer que 

tudo lhe está subjugado – evidentemente, menos Aquele que lhe subjugou tudo – 
28quando, pois, tudo lhe tiver sido subjugado, então ele, o Filho, vai se submeter também 

Àquele que lhe submeteu tudo, para que Deus seja tudo em todos. 
29Então, que é o que estão fazendo aqueles que são batizados em favorc dos 

mortos? Se definitivamente os mortos não ressuscitam, por que é que se batizam por 

eles? 30Para que também nós estamos nos arriscando a todo o momento? 31Estou 

morrendo todo dia, juro por este orgulho meu que são vocês, e que tenho no Ungido 

Jesus, o Senhor nosso. 32Se é por motivo humano que eu lutei com as ferasd em Éfeso, 

que adiantou isso para mim? Se quem está morto não ressuscita, vamos comer e beber 

porque amanhã morreremos (Is 22,13). 

(33Não se deixem enganar, “más companhias destroem bons costumes”. 34Sejam 

sóbrios como é preciso e parem de pecar. É uma falta de conhecimento de Deus que 

alguns têm. Falo assim para envergonhar vocês.)e 
35Mas alguém poderá dizer: Como é que os mortos ressuscitam? Com que tipo de 

corpo eles vêm? 36Tolo, a semente que você planta, se não morre, não gera vida37e o que 

você planta não é o corpo que ela vai ser, mas é o puro grão, seja de trigo ou algum 

outro. 38Deus é que lhes dá um corpo conforme quer e a cada uma das sementes o seu 

próprio corpo. 39Nem todas as carnes são a mesma carne, uma é a carne dos humanos, 

                                                                                                                                               
livrar do pecado-cobiça, mas Deus aprovou sua morte ressuscitando-o, tudo de acordo com as Escrituras 

Sagradas. 
a Das aparições do Ressuscitado a quinhentos irmãos e a Tiago, “irmão do Senhor”, só temos informação 

aqui. 
b Paulo coloca sua visão de Jesus ressuscitado (no momento da conversão?) no mesmo nível das aparições 

aos primeiros Apóstolos. 
c Ou ‘em lugar dos mortos’, pois a preposição grega permite os dois sentidos. Dezenas de explicações foram 

apresentadas para esse “batizar-se pelos mortos”, mas nenhuma convence.  O mais evidente é que houvesse 

em Corinto pessoas que se batizavam em favor de amigos mortos sem batismo. Como? Sabe lá! 
d ‘Lutar com as feras’ parece significar estar preso. Inácio de Antioquia, pouco mais de cinquenta anos 

depois de Paulo, diz que está sendo levado para Roma acorrentado a dez leopardos, e explica: preso a dez 

soldados. 
e Os dois versículos parecem fora do contexto, pois interrompem o raciocínio de Paulo e revelam 

preocupações de época posterior à do Apóstolo. 
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outra a dos rebanhos, outra a das aves, outra a dos peixes. 40Há os corpos celestes e os 

corpos terrestres, um é o brilho dos corpos celestes e outro o dos corpos terrestres, 41um é 

o brilho do sol, outro o brilho da lua e outro o brilho das estrelas e uma estrela ainda é 

diferente da outra no brilho. 
42Assim também a ressurreição dos mortos: é semeado corruptível, ressuscita 

incorruptível, 43é semeado desprezível, brota glorioso, é semeado fraco, brota poderoso, 
44é semeado um corpo animado, brota um corpo espiritual. Se existe corpo animado, há 

também corpo espiritual. 45Assim é que também está na Escritura: Adão, o primeiro 

homem, foi feito como um ser animado, vivo (Gn 2,17) o último, um espírito que dá vida. 
46Mas primeiro vem, não o espiritual, mas o ser animado, só depois o espiritual. 47O 

primeiro homem é do pó da terra, o segundo homem, do céu. 48Tal como era o homem 

do barro, tais são os homens do barro, tal como é o homem do céu, tais serão também os 

homens do céu. 49Como trazemos em nós a imagem do homem do barro, também 

haveremos de trazer em nós a imagem do homem do céu. 
50É o que eu digo, irmãos, o que é simplesmente de carne e sanguea não pode 

possuir o reino de Deus, o que é corruptível não pode possuir o que é incorruptível. 
51Olha, que eu vou lhes dizer um segredo: nem todos nós vamos morrer, mas todos 

seremos transformadosb. 52Num instante, num piscar de olhos, ao toque da última 

trombeta, pois a trombeta vai tocar, os mortos se levantarão incorruptíveis e nós seremos 

transformados. 53É preciso mesmo que este ser corruptível se revista de 

incorruptibilidade, que este ser mortal se revista de imortalidade. 54E quando este ser 

corruptível se revestir de incorruptibilidade, este ser mortal se revestir de imortalidade, 

então, há de se realizar a palavra da Escritura: a morte foi engolida pela vitória. 55Onde 

está, ó morte, a tua vitória? Onde está, ó morte, o teu ferrão? (Os 13,14; Is 25,8) 56O 

ferrão da morte é o pecado, mas o que dá força ao pecado é a Leic. 57Graças a Deus que 

nos deu a vitória pelo Senhor nosso Jesus Cristo.  
58Assim, então, irmãos meus queridos, fiquem firmes, constantes, produtivos na 

obra do Senhor sempre, conscientes de que a labuta cristãd de vocês não é inútil. 

16 1A propósito da coleta em favor dos “santos”e, vocês vão fazer conforme a 

orientação que dei às comunidades da Galácia:  2Todo primeiro dia da semanaf cada um 

vá separando e guardando o que puder, para que a coleta não se faça só quando eu 

chegar aí. 3Quando estiver aí, com uma carta vou encarregar aqueles que vocês 

indicarem para levarem a Jerusalém os donativos de vocês. 4Se for conveniente que eu 

também vá, nós vamos juntos. 
5Devo ir aí quando eu percorrer a Macedônia, pois tenho que percorrer a 

Macedônia. 6Quem sabe eu fique certo tempo com vocês, passando aí o inverno, para 

que vocês me possam mandar para frente, para onde eu tenha que ir. 7Não quero ver 

vocês só de passagem, espero ficar aí um bom tempo, se Deus assim o permitir. 
8Devo ficar em Éfeso até Pentecostes, 9pois aqui se abriu para mim uma porta 

grande e proveitosa, mas também há muitos adversários. 
10Se Timóteo chegar aí, cuidem que fique à vontade no meio de vocês, pois ele 

trabalha na obra do Ungido da mesma forma que eu. 11Que ninguém faça pouco caso 

dele. Façam que ele possa viajar para vir me encontrar, eu estou esperando por ele com 

os irmãos. 
12Quanto ao irmão Apolo, tenho dito muitas vezes para ele ir até aí com os 

irmãos, mas no momento ele não está com nenhuma vontade de ir. Quando achar que 

convém, ele irá. 
13Fiquem alerta, firmes na fé, sejam corajosos, fortes, tudo o que vocês fizerem 

seja feito com amor cristão. 

                                                
a A gente diria “carne e osso’. 
b O mesmo pensamento que encontramos em 1Ts 4,13-18. 
c Pensamento que vai desenvolver mais em Gálatas e em Romanos. 
d Interpretando ‘no Senhor”.  
e Os cristãos de Jerusalém, que estavam muito pobres. 
f Quando os cristãos já se reuniam para celebrar a ressurreição de Jesus.   
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14Ainda um recado, irmãos: vocês conhecem a casaa de Estéfanas, que é o 

primeiro fruto da Acaia, todos ali se dedicam ao serviço dos “santos”. 16Tenham em alta 

consideração essa gente e todos os que colaboram e labutam. 
17Estou feliz com a chegada de Estéfanas, Fortunato e Acáico, que realizaram 

aquilo de que vocês precisavam. 18Eles trouxeram paz ao meu espírito e ao de vocês. 

Sejam reconhecidos a essa gente. 
19As Igrejas da Ásiab mandam lembranças. Áquila e Prisca e a Igreja que se 

reúne na casa deles mandam muitas lembranças no Senhor. 20Todos os irmãos mandam 

lembranças. Cumprimentem-se uns aos outros com o beijo sagrado. 21A saudação agora 

é de meu próprio punho, Paulo. 22Se alguém não ama o Senhor, seja posto para fora. 

Maraná, tá!c 24A graça do Senhor Jesus esteja com vocês. O meu carinho esteja com 

todos vocês de acordo com o Ungido Jesus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

SEGUNDA AOS CORÍNTIOS,  
UM A CO L CH A DE  RE T AL H O S  

 
 A canônica Segunda Carta de Paulo aos Coríntios (2Cor) parece ser uma costura de 

diversas Cartas integrais ou de trechos de Cartas. Tentar separar cada retalho dessa colcha, 

                                                
a Não é, evidentemente, a moradia, nem mesmo os familiares, filhos, mesmo filhos e netos. São todos os que 

dependem ou frequentam aquela casa, aquela família. Na realidade das primeiras comunidades, vai 

significar na prática a comunidade ou igreja que se reúne naquela casa. 
b “Ásia Menor”, Éfeso e região. 
c Oração dos primeiros cristãos em língua aramaica, a língua que Jesus falava. Quer dizer: Vem, Senhor! 
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mostrando onde estão os cortes e emendas, será, sem esquecer os limites da hipótese, um 

bom exercício para acompanhar também os acontecimentos que envolveram Paulo e as 

comunidades cristãs que ele iniciou na cidade de Corinto e na península da Acaia ou 

Peloponeso. Retomamos aqui, nessa perspectiva, o que já foi dito na introdução à 

Correspondência com Corinto. Na hipótese adotada houve 7 cartas de Paulo aos coríntios. 

 Então: 1. Na atual Primeira Carta aos Coríntios no capítulo 5, versículo 9, Paulo fala 

de uma Carta anterior, que ele escrevera àquela comunidade. Nessa Carta teria 

recomendado que os cristãos não se misturassem com gente má. Na 2Cor 6,14 até 7,1 ele 

fala exatamente de não formar parelha, como dois bois numa canga, com os infiéis e dá para 

ver com clareza que o trecho está encaixado fora do assunto e onde estão os cortes. Repare 

como o assunto do versículo 13 do capítulo 6 continua no versículo 2 do capítulo 7, e que o 

trecho que fica no meio nada tem a ver com aquilo. Assim esse trecho 2Cor 6,14-7,1 pode 

muito bem ser um retalho da Carta que Paulo escreveu antes da 1Cor, como já lemos. 

 O grupo dos “fortes” escreveu uma carta a Paulo pedindo algumas orientações. Os 

portadores da carta falaram de mais alguns problemas que estavam acontecendo nas 

comunidades. Preocupado, Paulo, que estava em Éfeso, pediu a Timóteo que fosse até 

Corinto, sentir o que estava acontecendo. Depois responde à carta que recebeu do pessoal 

de Corinto. 

 2. É a Carta número dois, a assim chamada “Primeira aos Coríntios”. Os 

portadores da carta da Comunidade ao Apóstolo deram-lhe outras informações não muito 

boas: Havia críticas ao seu trabalho. Viam em termos de competição as diferenças entre 

Paulo, Apolo e Pedro ou Cefas. Não gostavam do fato de Paulo não querer receber dinheiro 

deles. Demonstravam certa desconfiança. Na “Primeira aos Coríntios”, que também já 

lemos, Paulo respondeu a essas e a outras questões e pediu que Timóteo voltasse logo para 

Éfeso. 

3. As notícias que Timóteo traz são piores ainda. Diziam, por exemplo, que Paulo 

não tinha recomendação de ninguém, enquanto outros missionários chegavam lá com cartas 

de recomendação de Pedro ou de Tiago, o famoso “irmão do Senhor”. Paulo escreveu, 

então, outra Carta com muita firmeza, porém com cuidado e carinho, para defender o seu 

trabalho. Essa Carta está em 2Cor 2,14 até 6,13 mais 7,2-4. 

 4. Piorou! Agora já havia gente dizendo que Paulo só é bom mesmo para escrever, 

de longe. De perto, é medroso, não sabe falar e não é capaz de enfrentar as situações. Paulo 

foi, então, pessoalmente a Corinto. Foi duro! Um membro da comunidade que dizia seguir 

uns "superapóstolos" enfrentou Paulo em público. Foi difícil ver aquela discussão. Tendo 

voltado para Éfeso, Paulo ditou outra Carta, como ele próprio disse, "entre lagrimas". 2Cor, 

capítulos 10-13 deve ser esta Carta ou parte dela. 

5. Paulo ficou tão ansioso, que nem esperou que o portador da Carta, Tito, que 

voltava por terra, chegasse a Éfeso. Saiu e foi evangelizar em Trôade, esperando encontrar 

Tito por aí, mas como ele demorasse, atravessou para a Macedônia, querendo saber a 

repercussão da Carta escrita "entre lagrimas". Encontrou Tito. As notícias eram boas. A 

coisa tinha se acalmado: o pessoal resolveu deixar de ouvir os "superapóstolos" e continuou 

seguindo as orientações de Paulo. Paulo, então, escreveu uma Carta alegre, comemorando a 

reconciliação da comunidade com ele. A gente encontra essa Carta, de que só falta a parte 

final, em 2Cor 1,3 até 2,13 mais 7,5-16. 

Tinha havido uma reunião em Jerusalém para resolver como ficaria a pregação aos 

gentios ou não judeus, pois os cristãos judeus não aceitavam participar da Ceia do Senhor 

com os cristãos gentios, enquanto eles não entrassem também para a religião dos judeus e 

adotassem seus costumes alimentares. Nessa reunião ficou resolvido que Paulo e Barnabé 

continuariam pregando aos gentios sem os obrigarem a se circuncidar e seguir os costumes 

judeus; a ligação das Igrejas dos gentios com as Igrejas dos judeus seria feita através de uma 

ajuda econômica dos cristãos gentios para os cristãos judeus, que estavam muito pobres. 

Paulo cuidou de recolher essa ajuda das Igrejas dos gentios para os “santos” da Judeia. (Gl 

2,10).   

6. O capítulo 8 de 2Cor, destinada às comunidades de Corinto, é uma Carta de 

incentivo à campanha em favor dos cristãos pobres da Judéia, especialmente de Jerusalém. 

Apresenta Tito como aquele que vai recolher o resultado dessa ajuda. 

 7. O capítulo 9 de 2Cor é outra Carta de incentivo para a mesma campanha nas 

comunidades da Acaia, como que a zona rural de Corinto.  

 



 53 

 

 

+ + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +  

 

 

 

 

 

 

 

A C AR TA E M  D E FE S A D O  S E U  M IN IS TÉ R IO  
Ação de graçasa 

2, 14Graças a Deus, que sempre nos leva no cortejo triunfal do Messias e que, em todo o lugar, faz 

exalar de nós o perfume da intimidade com ele!b 15Porque, para Deus, nós somos o bom odor do Ungido, 

tanto para os que se salvam como para os que se perdem. 16Para esses, é um odor da morte e para a 

morte, para os primeiros, é perfume da vida e para a vida. E, para uma coisa dessas, quem está 

capacitado? 

Corpoc 

Sem cartas de recomendação 

 17Nós não somos como certos que vivem biscateando a Palavra de Deus, falamos com 

honestidade aquilo que vem de Deus, na presença de Deus, apoiados no Ungido. 

3, 1Será que, mais uma vez, nós começamos a fazer a nossa própria recomendação? Ou será que 

precisamos, como algunsd, de cartas de recomendação para vocês ou da parte de vocês? 2A nossa 

recomendação são vocês, carta impressa dentro de nós, conhecida e lida por todos. 3Vocês são 

conhecidos como carta do Ungido, resultado do nosso trabalho e escrita não com tinta, mas com o Sopro 

do Deus vivo, não em placas de pedra, mas em placas de corações de carne (Jr 31,33). 

Ministro da Nova Aliança 

 4Por meio do Ungido é que nós temos essa segurança diante de Deus. 5Não que sejamos 

capacitados a avaliar alguma coisa por nós mesmos, a nossa capacitação vem de Deus, 6que nos 

capacitou para sermos ministros da Nova Aliança, não da letrae, mas do espírito, pois a letra mata, é o 

espírito que dá a vida. 

 7Se, pois, o ministério da mortef gravado em letras de pedra foi tão brilhante, a ponto de os 

israelitas não poderem olhar para o rosto de Moisés por causa do seu brilho, que era passageiro, 8quanto 

mais o serviço do espírito será brilhante! 9Se o serviço da condenaçãog já era brilhante, muito maior 

brilho terá o serviço da absolvição, 10e, diante desse brilho totalmente superior, aquilo que, de certo 

modo, era brilhante deixa de brilhar. 11Se o que era passageiro veio com brilho, muito mais o definitivo há 

de brilharh. 

                                                
a Muito provavelmente este pequeno trecho faria parte da Ação de Graças com que Paulo inicia suas Cartas. 
b Lembra a entrada triunfal de um general vitorioso numa cidade. Os que iam à frente do cortejo iam 

espalhando perfumes. 
c Aqui estaria o Corpo ou o núcleo dessa Carta. 
d Alusões, sem dúvida, a pregadores que, depois de Paulo ter iniciado as comunidades cristãs na cidade, 

chegaram a Corinto trazendo cartas de recomendação dos líderes das Igrejas de Jerusalém. 
e A mentalidade da Antiga Aliança, como Paulo fariseu terá vivido, era de observância rigorosa de tudo o 

que está escrito, a letra, não o sentido, o espírito da Lei. 
f Chama a Antiga Aliança de ministério da morte, porque a Lei amaldiçoava ou condenava quem não a 

cumprisse. 
g A Primeira Aliança, a do Sinai, feita através de Moisés, com as bênçãos para quem cumprisse trazia as 

maldições para quem não cumprisse (Dt 28,15ss). Por isso Paulo chama essa Aliança de serviço da 

condenação. 
h Paulo continua comparando a Segunda com a Primeira Aliança. O brilho ou glória da Segunda é muito 

maior. Os que vinham recomendados de Jerusalém queriam impor aos cristãos de Corinto as normas da 

Primeira Aliança. Seria como que voltar atrás, retornar ao judaísmo sem Jesus Cristo. Por isso Paulo, 

desenvolvendo essa comparação, chega a falar de uma Leitura da Primeira Aliança sem levar em conta o 

Cristo, o Messias Jesus. Conclui retomando o tema do espírito e da letra. 
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Não da Antiga Aliança 

 12Tendo tal esperança, usamos da maior liberdade para falar, 13mas não como Moisés que colocou 

um véu sobre o rosto (Ex 34,33.35) a fim de que os israelitas não observassem o fim daquilo que se 

apagava. 14Mas suas mentes ficaram endurecidas e, até hoje, na leitura da Antiga Aliança o mesmo véu 

continua, sem ser retirado, porque só com o Cristo o véu desaparece. 15Até hoje, sempre que se lê 

Moisés, um véu está cobrindo as mentes deles. 16Quando se converterem ao Senhor o véu será retirado (Ex 

34,34). 17O Senhor é o espírito e onde há o espírito que é o Senhor, aí há liberdadea. 18Nós, porém, com o 

rosto descoberto refletimos a glória do Senhor com brilho cada vez maior, transformados à mesma 

imagem pelo espírito que é o Senhor. 

Com toda a honestidade 

4, 1Por isso, tendo este encargo, já que alcançamos a misericórdia de Deus, não fraquejamos, 2ao 

contrário, não adotamos a vergonhosa má fé, nem andamos com esperteza de um lugar para outro, 

muito menos falsificamos a Palavra de Deus, mas, com a demonstração da verdade, diante de Deusb, é 

que nós nos recomendamos às pessoas conscientes. 3Se também o nosso evangelho está escondido, 

está escondido para os que se perdem. 4 O deus deste mundo tornou cegas as suas mentes para não 

enxergarem o clarão da gloriosa Boa Notícia do Ungido, que é imagem de Deus. 5Porque nós não 

pregamos a nós mesmos, mas a Jesus como Messias e Senhor. Nós mesmos, entretanto, somos 

escravos de vocês por causa de Jesus, 6pois o Deus que disse “das trevas há de brilhar a luz”, foi ele 

quem fez brilhar em nossas mentes o clarão que é a experiência de ver a sua glória no rosto de Cristo. 

Fraqueza pessoal com a força de Deus 

 7Esse tesouro, entretanto, nós o carregamos em vasilhas de barro, e, assim, a grandeza desse 

poder pertence a Deus e não vem de nós. 8Pressionados por todos os lados, mas nunca sem saída; em 

apuros, mas nunca indecisos; 9perseguidos, mas nunca deixados para trás; derrubados, nunca 

derrotados, 10 em nós carregamos sempre o morrer de Jesus, para que a vida de Jesus também se 

mostre em nós. 11Continuamente nós, que estamos vivos, somos entregues à morte por causa de Jesus, 

para que também a vida de Jesus se mostre em nossa carne mortal. 12Assim, a morte age em nós, em 

vocês age a vida. 13Nós temos o mesmo espírito da fé conforme está na Escritura Eu acreditei, por isso falei 

(Sl 116,10), também nós acreditamos e por isso é que também falamos. 14Temos consciência de que aquele 

que ressuscitou Jesus também nos há de ressuscitar com Jesus e fazer-nos comparecerc junto com 

vocês. 15Tudo por causa de vocês, para que a graça, multiplicada entre muitos, faça multiplicar a ação de 

graças para a glória de Deus. 

O provisório e o definitivo 

 16Assim é que não desanimamos, mesmo que o nosso organismo exterior vá se arruinando, o 

nosso ser interior vai se renovando dia a dia. 17O aperto instantâneo e insignificante, pouco a pouco, vai 

produzindo uma eterna carga de glória para nós, 18que não procuramos as coisas visíveis, mas as 

invisíveis. O visível é passageiro, o invisível é eterno. 

5, 1Nós bem sabemos que, quando for desmontada essa tenda que é nossa moradia terrestre, 

teremos uma casa permanente nos céus, uma outra moradia que vem de Deus, que não foi feita por 

mãos humanas. 2É por isso que nós gememos, suspirando por nos revestir da moradia que vem do céu, 
3se, de fato, nós formos encontrados vestidos (com o corpo) e não nus, 4pois, nessa tenda, nós gememos 

ansiosos, porque não queremos ser despidos (do corpo), mas revestidos, de modo que o que é mortal 

seja engolido pela vidad. 5Aquele que nos preparou para isso foi Deus, que, como garantia, deu-nos o 

Espírito.  

 6Estejam sempre confiantes e conscientes de que, enquanto estamos morando no corpo, 

estamos fora de casa, longe do Senhor, 7pois estamos caminhando pela fé e não pela visão. 8Mas nós 

estamos confiantes e, pensando bem, preferimos ir embora deste corpo, ir para casa, junto do Senhor. 
9Por isso é que, seja em casa, seja fora de casa, queremos fazer tudo para sermos do agrado dele, 10pois 

todos nós teremos que comparecer diante do tribunal do Cristo, para que cada qual receba pelo que 

praticou quando no corpo, de bom ou de mau. 

Reconciliação com Deus, nova criação 

                                                
a Ou “O Senhor é o Sopro e onde há o Sopro que é o Senhor, há liberdade”. 
b Indiretamente acusa seus adversários, os que chegaram a Corinto cheios de recomendações. 
c Entendido ‘ao tribunal’, ao julgamento final e definitivo. 
d Paulo demonstra aqui o desejo já demonstrado por outras formas em outros lugares (1Ts 4,17) de não 

morrer, mas simplesmente ser transferido dessa vida para a outra, ser revestido da imortalidade sem ser 

despido do corpo atual, estar vivo no momento da parusia ou segunda vinda do Cristo. 
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 11Tendo, então, consciência do temor do Senhora, procuramos convencer as pessoas. Para Deus 

nós somos inteiramente transparentes, espero estar sendo totalmente transparente também para a 

consciência de vocês. 12Mais uma vez, não estamos nos recomendando a vocês, queremos apenas dar-

lhes motivo de estima por nós, para que tenham argumentos para usar contra os que elogiam só na 

frente e não de coração. 13Quando a gente fica fora de si é para Deus, quando somos equilibrados é para 

vocês, 14pois o amor do Ungido nos põe em apuros quando pensamos: ‘um morreu por todos, então todos 

morreram 15e por todos ele morreu para que os que estão vivos não vivam para si mesmos, mas para 

aquele que por eles morreu e ressuscitou’. 

 16Assim é que nós, de agora em diante, não conhecemos a mais ninguém apenas do ponto de vista 

humanob. Mesmo que tenhamos conhecido o Cristo apenas do ponto de vista humano, agora, entretanto, 

já não é mais assim que o conhecemos, 17pois, se alguém está com o Messias, é uma nova criação, as 

coisas antigas passaram, agora coisas novas acontecem. 18Tudo vem de Deus que nos reconcilia consigo 

por meio do Ungido e nos confia o serviço da reconciliação. 19Foi assim que Deus, no Cristo, estava 

reconciliando consigo o mundo, não levando em conta os pecados da humanidade e confiando a nós a 

mensagem da reconciliação. 

 20Fazendo nós as vezes do Ungido, como embaixadores seus, é como se o próprio Deus estivesse 

a chamar a atenção de vocês por meio de nós, que em nome de Cristo pedimos: Procurem reconciliar-

se com Deus! 21Aquele que não sabia o que era pecado, em favor de nós, Deus fez dele um pecadoc, a fim 

de que, com ele, nós nos tornássemos a justiça-absolvição-inocênciad vinda de Deus. 

Fraqueza forte 

6, 1Como colaboradores, nós também chamamos a atenção de vocês para que não recebam em vão 

a graça de Deus, 2pois está na Escritura: No momento oportuno eu te ouvi, no dia da salvação eu te escutei (Is 

49,8). É agora o momento oportuno, é agora o dia da salvação. 3Em hipótese alguma damos qualquer 

pretexto para que a nossa missão seja desmoralizada, 4mas em tudo, nós somos comprovados como 

ministros de Deus, pela forte resistência, debaixo de pressões, sofrendo carências, na falta de espaço, 
5debaixo dos chicotes, feitos prisioneiros, sendo causa de tumultos, nos trabalhos, nas noites mal 

dormidas, nos jejuns forçados; 6com pureza, com conhecimento, com grandeza de coração, com 

simplicidade, 7com palavra verdadeira, com uma força de Deus; tendo a honradez como arma de ataque e 

de defesa; 8passando pela glória e pela humilhação, pela má fama e pela boa fama; como se 

estivéssemos  enganando, mas sendo verdadeiros; 9ignorados, mas reconhecidos; como moribundos, 

mas vivos; como castigados, mas não condenados à morte; 10parecendo tristes, mas sempre alegres; 

pobres, mas a muitos enriquecendo; nada possuindo, mas conquistando tudo. 

De coração aberto 

 11Nossa boca se abriu para vocês, ó coríntios, nossa mente está totalmente aberta para vocês, 
12em nós vocês não estão apertados, estão apertados, quem sabe, nos sentimentos de vocês. 13Na mesma 

medida – falo a filhos – abram-se também vocês. 7, 2Dêem espaço para nós. Para com ninguém fomos 

injustos, a ninguém prejudicamos, não quisemos ser mais do que ninguém. 3Não digo isso para condenar, 

disse, porque no nosso pensamento vocês estão juntos para morrermos ou para vivermos. 4Tenho muita 

liberdade de falar com vocês, muito me orgulho de vocês. Terminei esses conselhos. Estou 

transbordando de alegria em meio à nossa situação difícil. 

 

 
 

+++++++++++++++++++++++++++++++++++ 
 

 

 

 Essa Carta, porém, não teve tão boa aceitação por parte das comunidades de 

Corinto. Paulo teve de ir lá reunir-se com os irmãos. A reunião foi tensa, falaram muito em 

“superapóstolos”, certamente gente vinda de Jerusalém com cartas de apresentação ou do 

famoso “irmão do Senhor” chamado Tiago ou de algum dos Apóstolos. Um dos presentes 

                                                
a Temor do Senhor é a proposta da Lei de Deus, o Projeto seu de fraternidade anunciado e realizado pelo 

Cristo. 
b Literalmente “conforme a carne”. 
c Um crucificado era considerado maldito por Deus (Dt 21,23). 
d Justiça de Deus não é a condenação é, ao contrário, a absolvição ou declaração de inocência da parte de 

Deus, a garantia do seu perdão. 



56 

 

chegou a dizer que Paulo era muito bom para escrever Cartas, mas muito tímido na hora de 

falar em público. Paulo voltou para Éfeso e ditou a Carta que, depois (2Cor 2,4) ele disse 

ter sido escrita “entre muitas lágrimas”. Dessa Carta nós temos o que vem a seguir: 

 

 

A CARTA “ENTRE LÁGRIMAS” 
A grande preocupação 

10, 1Eu mesmo, Paulo, quero chamar a atenção de vocês com o carinho e a 

bondade do Ungido, eu que sou humilde quando estou frente a frente com vocês, 

enquanto que de longe sou valente. 2Quero pedir que, quando estiver aí, eu não tenha 

que me mostrar valente, com aquela firmeza com que penso me impor a alguns que 

acham que nós somos movidos por interesses humanosa. 3Mesmo vivendo igual a todosb, 

a nossa luta não é por motivos humanosc. 4As armas de nossa luta não são deste mundo, 

mas, por Deus, são poderosas para derrubar fortalezas, destruindo os pensamentos 5e 

toda altura que se levante contra a intimidadedcom Deus e sendo capazes de subjugar 

todas as mentes à obediência-fidelidadee dof Ungido, 6preparados para castigar toda 

desobediência-infidelidade, caso a obediência-fidelidade de vocês seja completa. 

 7Vocês só veem o que está na cara! Se alguém tem segurança de ser do Messias, 

reflita que, do mesmo modo como ele é do Cristo, nós também somos. 8Se, pois, falar de 

mim um pouco demais, eu estarei falando da autoridade que o Senhor nos deu para 

construir, e não para destruir vocês. Não vou me sentir envergonhado 9por parecer, de 

certo modo, amedrontar vocês com as Cartas, 10pois as Cartas, diz alguém, são pesadas e 

fortes, mas a presença física é fraca e a fala, insignificante. 11Esse tal pense uma coisa: 

da mesma forma como somos nas Cartas, de longe, com a palavra, os mesmos seremos 

com a ação, quando estivermos aí. 

Sem querer comparar 
12Não temos a pretensão de nos equiparar ou nos comparar a esses que se 

recomendam a si mesmos, pois esses que se medem pela própria medida e se 

recomendam a si mesmos não entendem nada. 
13Nós, entretanto, não falamos de nós mesmos além da medida, mas de acordo 

com a medida da régua que Deus mediu para nós, que era chegar até vocês. 14Não 

vamos discutir se nós passamos dos limites, não devendo ter chegado até aí, o fato é que 

nós alcançamos vocês com a Boa Notícia do Ungido. 15Não é fora da medida que 

contamos vantagem, apoiados em trabalhos alheios. Temos a esperança de, com o 

aumento da fé-fidelidade de vocês, crescermos cada vez mais no meio de vocês, de 

acordo com a nossa régua, 16de maneira a levar a Boa Notícia para além de vocês, não 

na régua dos outros, gabando-nos do que já estava realizado. 17Quem, então, quiser 

contar vantagens, conte vantagens apoiado no Senhor. 18É aprovado, não quem se 

recomenda a si mesmo e, sim, quem o Senhor recomenda. 

A grande preocupação 

 11, 1Que bom seria se vocês suportassem um pouco de loucura da minha parte! 

Mas vocês vão me tolerar. 2Tenho ciúmes de vocês com um ciúme de Deus. Eu fiz o 

casamento de vocês com um único marido, ao levá-los até o Cristo como virgem pura. 
3Estou com receio de que, esperta como é e como enganou Eva, a serpente também 

acabe desviando o coração de vocês da simplicidade e da pureza para com o Ungido. 4Se 

                                                
a Literalmente “conforme a carne”. 
b Literalmente “na carne”. 
c Literalmente “conforme a carne” 
d Ou “conhecimento”, “familiaridade” com Deus ou “apego” a Deus. 
e Palavra em geral traduzida por ‘obediência’. Para nós a palavra ‘obediência’ dá a entender o cumprimento 

exato de uma ordem determinada. Isso para Paulo seriam as ‘obras ou práticas religiosas da Lei’. A palavra 

‘obediência’ vem do verbo ouvir e ‘obediência a Deus’ significa uma atenção constante aos apelos dos fatos, 

nos quais Deus fala, é o mesmo que ser fiel ao que Deus fala nos acontecimentos. A fé é a fidelidade e 

atenção aos fatos. Daí Paulo opor sempre a “obediência”, que é a “fé-fidelidade”, às “obras” ou práticas 

religiosas da Lei. 
f Inúmeras traduções modernas trazem ‘obediência a Cristo’. O genitivo grego permite essa tradução. Mesmo 

em português caberia dizer “Não tire a atenção do professor” em vez de “ao professor”. Aqui, porém, a 

“fidelidade do Cristo” pode lembrar também Fl 2,8 onde Paulo diz que Jesus foi “obediente (fiel, atento, 

coerente) até à morte e morte de Cruz”. A ‘obediência de Cristo’ foi uma obediência rebelde, que o levou à 

morte de cruz, o que, segundo a Lei (Dt 21,23), é tornar-se um amaldiçoado por Deus, um “fora da Lei”. 
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alguém chega aí e anuncia um outro Jesus, diferente daquele que nós anunciamos, ou 

se vocês recebem um espírito diferente daquele que já haviam recebido, ou uma outra 

Boa Notícia diferente daquela que receberam, vocês toleram perfeitamente. 

Quem é mais apóstolo? 
5Eu penso, entretanto, que não fico devendo nada a esses “superapóstolos”. 

6Mesmo que seja acanhado no falar, eu não o sou no conhecimento, em tudo e por tudo 

já tendo mostrado isso a vocês. 

 7Será que fiz algum pecado ao me humilhara para exaltar vocês, quando lhes 

levamos gratuitamente a Boa Notícia de Deus? Para servir vocês eu sacrifiquei outras 

Igrejas, recebendo ajuda delas para o meu sustento. 9Quando estive aí, ao passar falta, 

não incomodei ninguém, supriram as minhas necessidades os irmãos que vieram da 

Macedônia. Em tudo cuidei e vou cuidar de não ser pesado para vocês. 10É uma verdade 

do Ungido comigo, que ninguém vai me tirar essa glória nas regiões da Acaiab. 11Por 

que? Porque não amo vocês? Deus sabe! 
 12O que eu estou fazendo continuarei a fazer, para cortar a asa desses que querem 

oportunidade para se orgulharem de se parecerem iguais a nós. 13Esses tais são falsos 

apóstolosc, operários enganadores, fantasiados de apóstolos do Cristo. 14Não é de 

espantar, pois o próprio Satanás se fantasia em anjo de luz. 15Assim não há nada demais 

se os seus serviçais também se fantasiem como servos da justiça. O fim deles será de 

acordo com suas práticas. 
 16Digo mais uma vez: que ninguém pense que estou fora dos sentidos. Mesmo 

assim, tenham-me por louco, que eu vou me gabar um pouco. 17O que vou dizer, não vou 

falar de acordo com o Senhor, mas como numa crise de loucura, nessa questão de 

contar vantagens. 18Já que muitos se gabam de valores humanosd, assim eu também vou 

me gabar. 19Vocês, que são ajuizados, toleram com agrado os sem juízo, 20toleram 

quando alguém os escraviza, quando alguém se farta, quando alguém se faz de dono, 

quando alguém se exalta, quando alguém lhes bate na cara.  21Reconheço, humilhado, 

que nós é que fomos fracos. 

Ao que os outros se atrevem – falo como louco – eu também me atrevo. 22Eles são 

hebreus? Eu também! São israelitas? Eu também! Descendentes de Abraão? Eu 

também! São ministros de Cristo? 23Fora do juízo eu digo: Eu sou mais! Muito mais 

pelos trabalhos, muito mais pelas prisões, muitíssimo mais pelas chibatadas, muitas 

vezes perto da morte, 24cinco vezes recebi dos judeus as quarenta chibatadas menos uma, 
25três vezes (dos romanos) apanhei de varas, uma vez fui apedrejado, três vezes 

naufraguei, fiquei uma noite e um dia perdido em alto mar. 26(Sou mais ministro de 

Cristo) pelas muitas viagens a pé, pelos perigos dos rios, perigos dos bandidos, perigos da 

parte dos compatriotas, perigos da parte dos gentios, perigos na cidade, perigos no 

sertão, perigos no mar, perigos dos falsos irmãos, 27pela esforço e pelo cansaço, muitas 

noites sem dormir, passando fome e sede, muitos jejuns forçados, passando frio e falta 

de agasalho. 
28Além de tudo isso, a minha preocupação de todos os dias, o cuidado por todas as 

Igrejas. 29Quem se sente fraco sem que eu também me sinta fraco? Quem tropeça sem 

que eu fique fervendo? 

Minhas fraquezas 

 30Se é preciso contar vantagens, vou gabar-me de minhas fraquezas. 31Deus, Pai 

do Senhor Jesus – que é bendito para sempre – sabe que não estou mentindo. 32Em 

Damasco o governador do rei Aretase vigiava a cidade para me pegar, 33mas por uma 

janela, dentro de um balaio fui descido ao longo da muralha e, assim, escapei das mãos 

dele. 

 12, 1É preciso contar vantagem, de verdade não convém. Mas eu passo às visões 

e revelações do Senhor. 2Sei de um indivíduo cristãof que, há catorze anos, – se no corpo 

                                                
a Trabalho braçal era considerado humilhante no mundo grego e Paulo se mantinha com trabalho braçal. 
b De quem ele poderia receber ajuda econômica na Acaia e em Corinto? Dos “fortes” (1Cor 1.26), sem 

dúvida. Isso explicaria sua atitude?  
c Notar a gravidade das acusações que Paulo faz aos “superapóstolos”. 
d Literalmente “na carne”. 
e A cidade de Damasco estava sob o domínio do rei Aretas IV da “Arábia” ou Nabatéia. Este rei, cliente ou 

dependente do Império Romano é que queria pegar Paulo. Os Atos dos Apóstolos, sem dúvida para escapar 

da questão política, dizem que eram os judeus que queriam pegar Paulo. 
f Literalmente “em Cristo”. 
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ou fora do corpo eu não sei, Deus sabe – foi arrebatado ao terceiro céu. 3Sei também que 

esse indivíduo – se no corpo ou fora do corpo eu não sei, Deus sabe – 4foi arrebatado ao 

paraíso e ouviu palavras que não se falam, que o ser humano não tem direito de 

pronunciar. 5Desse eu me gabo, de mim mesmo, porém, não conto vantagem a não ser 

das fraquezas. 

 6Se eu quisesse me gabar, não estaria fora dos sentidos, pois estaria dizendo a 

verdade, mas isso eu não faço para que ninguém imagine de mim mais do que vê ou 

ouve falar de mim. 7E, por causa da altura das revelações, a fim de que eu não ficasse 

vaidoso demais, foi-me dado um espinho na carnea, um mensageiro de Satanás para me 

esbofetear. 8Sobre isso, três vezes pedi ao Senhor que ele fosse afastado de mim, 9mas o 

Senhor me respondeu “basta-te a minha graça 9pois a força só é completa na fraqueza”. 

 É muito melhor, então, eu me gloriar das fraquezas, para que a força do Ungido 

venha morar em mim. 10Por isso é que eu me sinto bem nas fraquezas, nos insultos, na 

falta de recursos, nas perseguições e apuros por causa do Ungido. Quando sou fraco, aí 

é que sou forte. 

Sinais do verdadeiro apóstolo 
11Eu me fiz de louco, vocês é que me obrigaram a isso, pois eu é que deveria ser 

recomendado por vocês. Eu nada fico devendo a esses superapóstolos, mesmo não sendo 

nada. 12Os sinais de que sou apóstolo aconteceram no meio de vocês na resistência a 

tudo, nos sinais, milagres e demonstrações de poder. 13Em que é que vocês ficaram 

abaixo das outras Igrejas, a não ser pelo fato de que eu não lhes cobrei nada? Perdoem-

me essa injustiça! 
14Vejam que é pela terceira vez que estou preparado para ir até aí e não vou exigir 

nada. Eu não estou querendo o que vocês possuem, o que eu quero são vocês mesmos. 

Não são os filhos que devem dar dinheiro para os pais, os pais é que dão dinheiro para 

os filhos. 15Eu, com muito gosto vou gastar e me desgastar em favor das pessoas de 

vocês. Se eu os amo tanto, serei menos amado? 
16Pois, então, que seja: eu não fui pesado para vocês, mas esperto como sou, eu 

os peguei com um golpe! 17Acaso explorei vocês através de algum daqueles que enviei até 

aí? 18Eu encarreguei Tito e com ele enviei aquele irmão. Por acaso Tito explorou vocês? 

Nós não caminhamos no mesmo espírito? Nossos passos não são os mesmos? 
19Até agora vocês pensam que nós só estamos nos defendendo. É diante de Deus, 

em Cristob, que nós falamos e tudo, irmãos, para a edificação de vocês. 20Estou 

preocupado com a possibilidade de, quando chegar aí, eu não os encontrar do jeito que 

quero e que também eu não seja encontrado por vocês da forma como vocês gostariam; 

que talvez haja competições, ciúmes, raivas, rivalidades, falatórios, maledicências, 

imoralidades; 21que, ao chegar eu aí, mais uma vez, o Senhor me humilhe diante de 

todos e eu tenha de chorar por muitos que pecaram e não se converteram da 

imoralidade, da prostituição e da sensualidade que praticavam. 

Terceira visita: para pôr à prova 

13, 1É pela terceira vez que vou aí. Pela boca de duas ou três testemunhas toda a 

questão será resolvida (Dt 19,15). 2Eu já disse quando estive aí pela segunda vez e, agora, 

ausente, digo com antecedência àqueles que já haviam pecado e a todos os outros, que, 

se eu for aí mais uma vez, não vou poupar, 3já que vocês procuram uma prova de que 

fala em mim o Ungido, que para vocês não é fraco, mas tem poder no meio de vocês 4e 

ele foi crucificado pelo lado da fraqueza, mas está vivo pela força de Deus. Assim 

também nós somos fracos do lado dele, mas pela força de Deus estamos vivos com ele, 

para vocês. 5Façam uma autocrítica, se é que vocês estão na fé-fidelidade, ponham-se à 

prova, ou vocês não reconhecem que Jesus Cristo está com vocês? Se vocês certamente 

não são reprovados, 6espero que vão reconhecer que nós também não somos reprovados. 

 7Nós suplicamos diante de Deus que vocês nada façam de errado, não para nós 

aparecermos como aprovados, mas apenas para que vocês pratiquem o bem, mesmo que 

nós sejamos considerados reprovados. 8Não temos poder nenhum contra a verdade, só a 

favor da verdade. 9Assim ficamos alegres quando nós fraquejamos e vocês ficam fortes. 

É isto que suplicamos, que vocês sejam corretos. 

                                                
a É perda de tempo tentar identificar o que seja esse “espinho na carne” ou “anjo (mensageiro) de Satanás”. 

Se Paulo mesmo não quis dizer o que era, não há por que a gente tentar descobrir. 
b Ou com espírito cristão. 
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 10Por isso, longe daí eu escrevo essas coisas, para que, quando estiver aí, eu não 

tenha que ser rigoroso, pela autoridade que o Senhor me deu para construir, não para 

destruir. 

 

A CARTA DE RECONCILIAÇÃO  
 

 Tito levou a Carta entre lágrimas a Corinto, viajando por terra, isto é, foi de Éfeso 

até Trôade e de Trôade atravessou o estreito braço de mar até a Macedônia, para daí, pela 

Macedônia e pela Grécia, seguir até Corinto. Paulo ficou preocupado, pensando no 

resultado que teria tido essa Carta e ansioso pela volta de Tito, a fim de ter notícias sobre 

tudo o que terá acontecido após a leitura da Carta. Não aguentou esperar muito tempo e 

saiu para Trôade, onde não se demorou muito e, daí, partiu para a Macedônia. Em Filipos, 

Tessalônica ou outro lugar, encontrou Tito finalmente. 

 As notícias eram boas, ótimas até. Apesar da dureza da linguagem de Paulo na última 

Carta, o pessoal aceitou bem as advertências do Apóstolo e voltou a reconhecer a sua 

autoridade. 

Paulo, então, certamente da Macedônia mesmo, enviou esta Carta de reconciliação, 

que foi copiada no início da coleção de Cartas que veio a ser a canônica 2Cor: 

 

Apresentação e saudação inicial 

 1, 1Paulo, pela vontade de Deus Apóstoloa do Messias Jesus, e o irmão 

Timóteo para a Igreja de Deus que está em Corinto, inclusive para todos os 

“santos” que se encontram pela Acaia inteira. 2A vocês, graça e paz da parte de 

Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo. 

Ação de graças 

 3Bendito seja Deus, Pai do Senhor nosso Jesus Cristo, pai misericordioso, 

Deus de toda consolaçãob. 4É ele quem nos animac em todos os nossos apertos, 

para que nós também possamos animard a quantos estão em qualquer 

dificuldade, através da eforça que nós mesmos recebemos de Deus, 5pois, da 

mesma forma como foi grande o sofrimento do Cristo por nós, também por ele 

foi grande o nosso consolo. 6Se nós passamos dificuldades, é para trazer 

coragemf e salvação a vocês, se somos reanimadosg, é para darmos a vocês a 

forçah que se mostra eficaz na resistência nos sofrimentos iguais aos que nós 

passamos. 7A nossa esperança a respeito de vocês é firme, sabemos que, como 

vocês são companheiros no sofrimento, serão também companheiros na 

animaçãoi. 

Corpo da Carta 

Os apuros passados em Éfeso 

 8Não quero, irmãos, que vocês fiquem sem saber dos apertos que 

passamos na Ásia, pois, exageradamente, acima das forças, sentimos tanto 

apuro, que quase perdemos a esperança de sobreviverj. 9Chegamos a sentir 

dentro de nós como já decretada a nossa sentença de morte e, assim, já não 

depositamos a confiança em nós mesmos, mas em Deus, que levanta os mortos. 
10Ele nos livrou tantas vezes da morte, livra-nos ainda e é nele que esperamos 

pois há de nos livrar mais uma vez, 11colaborando vocês com a oração por nós, a 

fim de que a graça que recebemos pela intercessão de muitos, por muitos seja 

também agradecida em nosso nome. 

A mudança de planos 

                                                
a Ele não deixa de relembrar que é apóstolo pela vontade de Deus. 
b É a palavra chave desse trecho, que Paulo repete inúmeras vezes. Como significa também coragem, 

animação, encorajamento, e, para evitar uma repetição cansativa para nós, alternamos as palavras, buscando 

o sentido mais adequado a cada lugar. 
c Ou “consola”. 
d Ou “consolar”. 
e Ou “consolo”. 
f Ou “consolo”. 
g Ou “consolados”. 
h Ou “o consolo”. 
i Ou “no consolo”. 
j Cf. Fl 1,20-26 e 2,17-18. 
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 12Aquilo de que nos gabamos é o testemunho da nossa consciência, porque 

nós nos viramos neste mundo, muito especialmente em função de vocês, com a 

santidade e clareza de Deus, não com a sabedoria humanaa, mas com a graça de 

Deus. 13O que nós lhes escrevemos nada mais é do que aquilo que vocês estão 

lendob, e espero que hão de compreender até o fim, 14como em parte já nos 

compreendem, que da mesma forma como nós somos o motivo de orgulho para 

vocês, vocês também serão o nosso motivo de orgulho no Diac do Senhor nosso 

Jesus. 

 15Confiando nisso, é que nós queríamos ir primeiro até aí, para que vocês 

recebessem uma segunda graça, 16e depois a gente iria atravessar para a 

Macedônia e, da Macedônia, voltaria até aí, para vocês nos encaminharem para 

a Judéia. 17Fazendo esse projeto, será que estávamos sendo levianos? Ou o que 

eu planejo, planejo segundo critérios humanos, a tal ponto que, para mim, tanto 

faz o sim como o nãod? 18Deus é testemunha de que a nossa palavra dirigida a 

vocês não é ao mesmo tempo sim e não. 19O Filho de Deus, o Ungido Jesus, que 

lhes foi anunciado por nós, por mim, por Silvano e por Timóteo, não foi ao 

mesmo tempo sim e não, mas o Sim foi plenamente realizado por ele. 20Quantas 

promessas de Deus nele tiveram o seu Sim! Por isso e por ele o nosso Amém a 

Deus quando alguém lhe dá gloria. 21A nós como a vocês, é Deus quem nos dá 

segurança face ao Ungidoe e que também nos unge, 22foi ele quem nos marcou e, 

como garantia, pôs o Espírito dentro de nós. 

 23Chamo a Deus por testemunha, por minha vida, foi para poupar vocês 

que não fui mais a Corinto. 24Não que nós estejamos querendo mandar na fé de 

vocês, queremos ser colaboradores da alegria de vocês, pois na fé vocês estão 

firmes. 

2, 1Isto eu decidi para mim mesmo, não ir até vocês com tristeza, 2pois se 

eu lhes levo tristeza, quem me vai trazer alegria? Será aquele que de mim 

recebeu tristeza? 3E eu escrevi aquilo mesmo, para não acontecer que, indo aí, 

eu recebesse tristeza de quem deveria me alegrar. Eu confio em vocês todos, 

porque a minha alegria é a de todos vocês. 4Foi assim, debaixo de uma grande 

preocupação e angústia interior, que eu lhes escrevi aquela Carta no meio de 

muitas lágrimas, não para que vocês ficassem tristes, mas para que ficassem 

sabendo do amor cada vez maior que tenho por vocês. 

A agressão sofrida em Corinto 

 5Se alguém provocou tristeza, não foi a mim, mas, de certo modo – para 

não ser exagerado – foi a todos vocês. 6Para esse tal foi suficiente a punição que 

recebeu da maioria. 7De modo que, agora, é melhor vocês o perdoarem e 

animarf para que o tal não se afogue em uma tristeza maior ainda. 8Por isso faço 

um apelo para que vocês resolvam demonstrar amor para com ele. 9Foi para 

isso mesmo que eu escrevi, para ver a maturidade de vocês, a ver se estão 

atentosg a tudo. 10Aquele a quem vocês perdoarem alguma coisa, eu também 

perdoo, pois até já perdoei completamente através de vocês na presença do 

Cristo, se é que eu tinha alguma coisa a perdoar. 11Isso, para não cairmos nas 

armadilhas de Satanás, pois nós não sabemos quais são os seus planos. 

As consequências da “Carta no meio de muitas lágrimas” 

 12Quando cheguei a Trôade levando a Boa Notícia do Ungido, apesar de o 

Senhor ter aberto uma porta para mim, 13não tive tranquilidade de espírito por 

não ter encontrado o meu irmão Tito e, então, despedi-me deles e parti para a 

Macedônia. 7, 5Tendo chegado à Macedônia, a gente não teve nem um pouco de 

tranquilidade, ao contrário, sentimo-nos angustiados de todos os lados, de fora 

                                                
a Literalmente “carnal”. 
b Conforme o Papiro 46. 
c Momento do julgamento final. 
d Conforme o Papiro 46. 
e Traduzimos Ungido em vez de Cristo para não perder o jogo de palavras feito por Paulo. 
f Ou “consolar. 
g Em geral traduzem por obedientes. O sentido primeiro é de estar atentos aos fatos. Paulo não deu qualquer 

ordem explícita. 
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as discussões, por dentro as dúvidas. 6Mas Deus, que dá coragema aos pequenos, 

nos reanimou com a chegada de Tito. 7Não apenas com a chegada dele, mas com 

o novo ânimob que ele recebeu de vocês, dando-nos conta dos sonhos de vocês, 

daquilo de que vocês se lamentam e da dedicação que vocês têm por mim, de 

modo a me trazer uma grande alegria. 8Mesmo que eu lhes tenha levado tristeza 

naquela Carta, não me arrependo. Mesmo que eu tivesse sentido algum peso de 

consciência com a Carta, e que por um momento ela lhes tenha provocado 

tristeza, 9agora estou alegre, não porque vocês tenham ficado tristes, mas 

porque essa tristeza os levou a mudar de comportamento, foi uma tristeza 

segundo Deus, de modo que ninguém de vocês ficou prejudicado. 10A tristeza 

segundo Deus produz uma mudança de comportamento para a salvação, que 

não volta atrás; a tristeza do mundo, porém, produz a morte. 

 11Aí está, o fato de terem ficado entristecidos segundo Deus quanto 

entusiasmo provocou em vocês, e mais, defesa e indignação e temor e vontade, 

dedicação, cobrança. Em tudo vocês se mostraram sem culpa no caso. 12Então, 

se eu escrevi a vocês, não foi por causa de quem insultou, nem por causa de 

quem foi insultado, foi para que aparecesse a dedicação de vocês por nós, vinda 

de vocês, na presença de Deus. 13Por isso é que estamos reanimados. 

 Além da nossa retomada de ânimo, ficamos muito mais entusiasmados 

com a alegria de Tito, a quem vocês todos tranquilizaram, 14pois, se eu me 

orgulhei de vocês diante dele, não fui decepcionado, pelo contrário, da mesma 

forma como tudo o que falamos a vocês é verdade, assim aquilo de que eu me 

gabei de vocês diante de Tito também se mostrou verdadeiro. 15Os sentimentos 

dele estão cada vez mais voltados para vocês, ele que está sempre lembrando a 

atençãoc de vocês, como foi com temor e tremor que vocês o acolheram. Fico 

feliz, porque em tudo posso confiar em vocês.d 

Conselhos e saudações finais 

13, 11Por fim, irmãos, estejam alegres, corrijam-se a vocês mesmos, chamem 

a atenção uns dos outros, tenham o mesmo pensamento, procurem viver em paz 

e que o Deus do amor e da paz esteja com vocês. 12Cumprimentem-se uns aos 

outros com o santo abraço da paz. Todos os “santos” mandam lembranças. 

 13A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do 

Espírito Santo estejam com todos vocês. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
a Ou “consola”. 
b Ou “consolo”. 
c Em vez de “obediência”. 
d Faltam as últimas recomendações e as saudações finais. Ao se unirem os diversos escritos talvez tenham 

ficado de fora ou estejam no final do capítulo 13. 
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CARTAS DE RECOMENDAÇÃO 
PARA AS COLETAS EM CORINTO  E NA ACAIA  

  

Entendemos os capítulos 8 e 9 como duas Cartas de recomendação em vista da 

coleta em favor dos “santos”, os irmãos pobres das Igrejas de Jerusalém ou da Judéia. A fé 

em Jesus como Messias começou em Jerusalém e chegou até os gentios. Agora os irmãos 

gentios, que têm uma situação econômica mais favorável, devem ajudar os irmãos judeus, os 

“santos”, de quem receberam a fé. Além disso, como Paulo diz na Carta aos Gálatas (2,10), 

essa ajuda seria o laço de comunhão entre as recentes Igrejas dos gentios e as da Judéia, as 

primeiras. 

 O capítulo 8 parece dirigido especialmente às Igrejas da cidade de Corinto. Ali era 

mais notável o pequeno grupo de sábios, ricos e importantes (1Cor 1,26) que sobressaia nas 

Igrejas. Como na Primeira aos Coríntios, Paulo lembra, não sem uma pequena dose de 

ironia, que aos coríntios nada falta, têm de tudo. Dá-lhes como exemplo a pobreza e 

generosidade das Igrejas da Macedônia (de Filipos, de Tessalônica e talvez outras). 

 O capítulo 9 é, sem dúvida, dirigido às Igrejas do interior da península da Acaia. 

Seria a zona rural da cidade de Corinto. A Carta segue basicamente a mesma linha de 

pensamento, sem alusão à fartura exuberante de Corinto, e é um pouco mais breve. Não 

deixa, porém, de se referir aos Macedônios, lembrando que fez a eles grandes elogios à 

generosidade das Igrejas da Acaia, elogios que Paulo não quer ver desmentidos. 

 

O TEXTO 

A COLETA EM CORINTO 

8, 1Nós queremos que vocês tomem consciência, irmãos, da graça de Deus concedida às 

Igrejas da Macedônia. 2Em meio a uma forte experiência de opressão, a sua imensa alegria e 

sua pobreza profunda transbordaram na riqueza da sua generosidade. 3De acordo com as 

suas forças e acima de suas forças – dou testemunho – espontaneamente, 4com insistentes 

pedidos, solicitaram de nós a graça de participar desta campanha em favor dos “santos”. 5De 
uma forma como a gente não esperava, eles se entregaram primeiro ao Senhor e também a 

nós pela vontade de Deus, 6de tal modo que pedimos a Tito que, assim como começou, agora 
ele termine a realização desse gesto de generosidade na parte que toca a vocês. 

 7Já que vocês têm fartura de tudo, fé-fidelidade, palavra, conhecimento, cuidado com 
todos, além do amor de uns para com os outros, colaborem também bastante neste gesto de 

solidariedade. 8Digo isso, não como quem dá uma ordem, mas para testemunhar a 

fraternidade do amor cristão de vocês no cuidado que têm pelos outros. 9Vocês têm noção da 
gratuidade do Senhor nosso Jesus Cristo, que, mesmo sendo rico, por causa de vocês, se fez 
pobre, a fim de que vocês se enriquecessem de sua pobreza. 

10Eu lhes dou a minha opinião, isto convém a vocês que foram os primeiros a começar 

não só a pôr em prática, mas até a planejar desde o ano passado: 11Agora, então, vocês vão 
completar o que estavam fazendo, e como houve entusiasmo para planejar, o mesmo seja 

para executar, a partir do que têm. 12A animação já existe e será bem-vinda, se a partilha for 

de acordo com o que cada um possui, não com aquilo que não tem. 13O alívio aos outros deve 

não criar dificuldades para vocês, mas promover igualdade. 14No momento atual, o que vocês 
têm de sobra venha a suprir o que falta para eles, de modo que o que eles têm bastante possa 

suprir o que falta a vocês, e assim haverá igualdade. 15É como está na Escritura: Ao que 

recolheu mais não sobrou, ao que recolheu menos não faltou (Ex 16,18). 

 16Graças a Deus, que pôs no coração de Tito esse interesse por vocês. 17Ele acolheu o 

apelo e, muito dedicado, espontaneamente está indo até aí. 18Com ele nós estamos enviando 

aquele irmão que em todas as Igrejas é elogiado por causa do Evangelho 19e mais ainda que 
foi apontado nas Igrejas para ser nosso companheiro de viagem nesse gesto de solidariedade 

que está sendo realizado por nós, para a glória do Senhor e alegria nossa.  20Tomamos esses 
cuidados para que alguém não venha a falar mal de nós por causa dessa grande quantia, 
21pois cuidamos de fazer o correto não só diante do Senhor, mas também diante dos homens (Pr 

3,4). 22Assim, com toda a confiança em vocês, estamos enviando com eles aquele nosso 
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irmão que, em muitos casos e em muitas ocasiões, comprovamos ser dedicado e, agora, mais 
animado ainda. 

 23No que se refere a Tito, companheiro e colaborador meu em função de vocês, e 

quanto aos nossos irmãos, todos eles são enviados pelas Igrejas, a glória do Ungido. 24Diante 
dessas Igrejas, deem demonstração do amor que vocês têm e do qual nós elogiamos de 
vocês diante deles. 

 

A COLETA NA ACAIA 

9, 1A respeito daquela campanha em favor dos “santos”, não preciso mais escrever a 

vocês, 2pois sei do interesse que têm e, a respeito disso, já os elogiei diante dos macedônios 
dizendo que a Acaia está preparada desde o ano passado. E a propaganda que fizemos 

motivou muita gente. 3Estou enviando os irmãos, para que o elogio que, nesse sentido, 
fizemos de vocês não caia no vazio, pois dissemos que vocês estão totalmente preparados. 
4Ao contrário, se forem alguns macedônios comigo e encontrarem vocês desprevenidos, aí 
nós, para não dizer vocês também, vamos passar vergonha. 

 5Achamos necessário, então, pedir aos irmãos que fossem aí antes de nós e 
organizassem a bênção que vocês prometeram. Que ela seja de tal modo preparada que 

pareça mesmo ser uma bênção e não uma miséria. 6É o caso: quem semeia com miséria, 

miséria vai colher, quem semeia com fartura, fartura vai colher. 7Cada qual como já calculou 

no pensamento, não com má vontade ou à força, pois Deus ama quem doa com alegria (Pr 

22,8). 8Deus é poderoso para multiplicar para vocês todo tipo de dons, para que, tendo em 
tudo e sempre uma completa independência econômica, vocês se multipliquem por todo tipo 

de boa obra, 9como está na Escritura: Distribuiu, deu aos pobres, a sua justiça permanece para 

sempre (Sl 112,9). 10Aquele que fornece semente a quem semeia e o pão que alimenta (Is 55,10) 

há de fornecer e multiplicar-lhes as sementes e fazer crescer a produção da justiça de vocês 

(Os 10,12). 11Enriquecidos de tudo e para toda espécie de generosidade, vocês provocam em 
nós uma ação de graças a Deus. 

12A execução dessa campanha não só está contribuindo para suprir as carências dos 

“santos”, mas está também se multiplicando em muitas ações de graças a Deus. 13Por causa 
do significado desta campanha, eles estão glorificando a Deus pelo compromisso da fé de 
vocês na Boa Notícia do Ungido e pela abertura da comunhão de vocês com eles e com todos 
14e estão fazendo sua oração por vocês, eles que lhes querem muito, por causa da enorme 

graça de Deus em vocês. 15Graças a Deus pelo seu inexplicável dom. 
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AS IGREJAS DA GALÁCIA 
 

 Galácia ou região gálata era um território que ficava na atual Turquia. Ali só havia pequenas 

cidades ou povoados. A população era composta de gente vinda da Gália, região da Europa que 

incluía boa parte da França atual. Segundo os escritores da época, era gente que gostava muito de 

saber novidades e, ao mesmo tempo, muito pronta para ajudar as pessoas. Entusiasmavam-se e 

mudavam de opinião com facilidade. Era também gente amiga da liberdade, difícil de subjugar. 

 Seguiam religiões cósmicas, religiões que cultuavam os astros e tinham fé que os astros 

governavam os acontecimentos do mundo e a vida das pessoas. Os alinhamentos dos astros, que eles 

chamavam de “elementos do mundo” é que governavam tudo. Por isso, davam grande importância às 

datas e aos horóscopos, que informavam como os “elementos do mundo” estavam alinhados a cada 

dia. Com isso, magia, feitiços, prestidigitações tinham grande importância no seu universo religioso. 

A mágica era essencial à sua religião. 

Como começaram as comunidades na Galácia? 

 Paulo passava pela região quando pegou uma doença séria. Alguns pensam que poderia ser 

algum problema nos olhos, como uma conjuntivite aguda, pois Paulo diz (Gl 4,15) que se fosse 

possível eles arrancariam os próprios olhos para dá-los a ele. Mas isso pode ser apenas uma maneira 

de falar. Disto, porém, não há dúvida, o pessoal cuidou dele com o maior carinho. E ele aproveitou 

para falar de Jesus Cristo. A população não conhecia a religião judaica e Paulo nada ensinou de suas 

observâncias e práticas alimentares (Gálatas 4,8-15). 

Vida e organização da comunidade 

  Paulo não impôs aos gálatas as práticas religiosas do judaísmo como circuncisão, guardar o 

sábado, a lua nova e as grandes festas, não comer carne de porco, não comer sangue, praticar certos 

rituais na hora da refeição etc. Só ensinou a seguir o Ungido Jesus, a ser uma nova criação, começo 

de uma nova sociedade, matar essa sociedade injusta e morrer para ela junto com Cristo (Gl 6,14-

16), viver de acordo com o Espírito e não conforme aquilo que ele chama de "carne" ou as más 

inclinações humanas (Gl 5,13-25). Deixou algumas pessoas encarregadas de animar e de esclarecer 

na fé (Gl 6,6), mas todos são incentivados a ajudar uns aos outros (Gl 6,1-10). 

Problema sério 

 Chegaram à Galácia pessoas vindas de Jerusalém afirmando que era preciso primeiro 

aprender a seguir os costumes religiosos do judaísmo, em seguida, entrar para a religião judaica 

através da circuncisão, para, depois, tornar se cristão e salvar se. Diziam até que Paulo não era 

apóstolo de verdade e que os gálatas deveriam seguir as orientações que eles traziam de Jerusalém, 

não as de Paulo. E o pior é que muitos foram nessa conversa! 

 Ao ficar sabendo disso, Paulo descarregou em cima deles uma Carta... Chama-os de sem 

miolo e alucinados (Gl 3,1). Excomunga os que foram lá perturbar as comunidades querendo impor 

os esquemas do judaísmo, a religião antiga, (Gl 1,6-9). "Roga pragas" neles (Gl 5,10) e deseja que de 

tanto insistir na circuncisão eles acabem se castrando (Gl 5,12). Fica até sem saber como falar mais 

sobre o assunto (Gl 4,18-20). O clima de indignação percorre toda a Carta, desde o início até o fim. 

Isso é importante, porque, indignado, Paulo diz tudo o que pensa. 

Valores 

 Paulo aprendeu dos gálatas e ensina a todos uma coisa importantíssima: o valor da liberdade! 

Por fidelidade ao judaísmo ele tinha perseguido as comunidades cristãs. Ao se converter, descobriu 

que Jesus estava acima e fora daquilo tudo. Mas ele era fariseu fervoroso. O que ele aprendeu desde 

criança ainda pesava um pouco. Vendo os gálatas, pagãos sem nenhum compromisso com o 

judaísmo, aceitar a Boa Notícia com tanto entusiasmo e, sentindo também o seu espírito de liberdade, 

entendeu que ele próprio deveria ser mais livre ainda. Os gálatas, de certo modo, lhe ensinaram a 

liberdade (Gl 4,12). Cristo é liberdade, as práticas da religião antiga são escravidão (5,1-6). 

Batizados, somos filhos, não escravos (Gl 4,6-7), somos os verdadeiros descendentes de Abraão sem 

qualquer desigualdade (Gl 3,26-29). 

 

__________________________________________________________________ 
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A  C A R T A  A O S  G Á L A T A S  

 

A  E S T R U T U R A  D O  C O R P O  D A  C A R T A  
 Deixando de lado a apresentação do remetente e dos destinatários, a saudação, a 

ação de graças (?) e também as últimas recomendações ou parte parenética, vamos ler o 

texto do corpo da Carta aos Gálatas à luz da retórica semita, o jeito próprio dos semitas de 

organizar um escrito. 

Os assuntos são distribuídos de maneira semelhante a um sanduiche. Imagine que hoje há 

sanduiches mais simples como duas fatias de pão com um bife, carne moída, presunto ou 

mortadela no meio, como há também aqueles sanduiches enormes, com vários componentes 

entre as duas fatias de pão. Nesta Carta, encontramos também estruturas mais simples como 

pão com carne e outra semelhante a um sanduiche maior. É natural e normal que o miolo do 

sanduiche, a carne, seja o mais importante, embora outras vezes a conclusão final seja mais 

importante. É assim que vamos ler as duas partes do corpo da Carta: 

 

1 .  O EVANGELHO DE  PAULO  
 

(pão)           A- Paulo judeu 1,13-14 

             (queijo)       B- Paulo e Pedro 1,15-2 

             (carne)       C- A Igreja de Jerusalém e o Evangelho de Paulo 2,1-10 

             (queijo)       B’- Paulo e Pedro 2,11-14 

             (pão)           A’- Paulo judeu 2,15-21 

 

2 -  OS  GÁLATAS,  A  FÉ - F IDELIDADE  E  A  LE I  
 

A -  L E I  X  F É  
a- A  Lei enfeitiça a Fé dá o Espírito (3,1-5) 

b- A bênção de Abraão (3,6-9) 

         a’- A Lei é a Maldição, a Fé é a Bênção (3,10-14) 
 

      B -  O  P A P E L  D A  L E I  
         a- Testamento – Promessa – Herança (3,15-18) 

b- Sob a guarda da Lei (3,19-24) 

a’- Filhos – Iguais – Herdeiros (3,25-29) 
 

       B ’ - A  I D O L A T R I A  D A  L E I  
                                           a- A chegada do Filho (4,1-7) 

                b- A Lei é igual à Idolatria (4,8-11) 

                                           a’- A chegada De Paulo (4,12-20) 
 

   A ’ -  A  O P Ç Ã O  D E C I S I V A :  O U  A  L E I  O U  A  F É  
a- Abandonar o Evangelho? (4,21-31) 

b- Façam a escolha (5,1-6) 

                                    a’- Abandonar o Evangelho? (5,7-12) 
 

 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

 

 

O  TEXTO 
Apresentação e Saudações 

1 1Paulo, Apóstolo, enviado não por gente deste mundo nem por intermédio de 

algum ser humanoa, mas por Jesus Cristo e por Deus Pai, que o ressuscitou dos mortos, 

                                                
a Já aparece aqui a indignação do Apóstolo. Não foi mandado por algum ser humano como os apóstolos que 

estavam em Jerusalém, mas foi enviado por Deus e Jesus Cristo. E ele é apóstolo. 
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2e também todos os irmãos que aqui estão comigoa, escreveu às Igrejas da Galácia. 3A 

vocês a graça e a paz que vêm de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo, 4que se 

entregou a si mesmo pelos nossosb pecados, a fim de nos arrancar deste mundo mau que 

aí estác, em conformidade com o projeto de Deus nosso Paid. 

Ação de Graças?e  
5A ele a glória pelos séculos dos séculos. Amém. 

CORPO DA CARTA 

Introdução geral 

             6Muito me admira que vocês, tão depressa, tenham mudado para outro 

evangelhof, abandonando o Deus que os convocou por graça do Ungido. 7Não que seja 

possível outro evangelho, só há alguns que perturbam vocês e querem virar ao avessog a 

Boa Notícia do Ungido. 8Mas, mesmo que nós ou um anjo dos céus lhes anuncie uma 

“Boa Notícia” diferente daquela em que vocês foram evangelizados, seja excomungado. 
9Como eu disse, digo mais uma vez, se alguém lhes levar um evangelho diferente 

daquele que vocês receberam, seja excomungado! 

1. O Evangelho de Paulo 

Introdução: Tese 
10Agora, então, eu estou querendo conquistar homens ou Deus? Ou procuro 

agradar a seres humanos? Se eu ainda agradasse a homens eu não seria escravo do 

Ungido.  
11Vou mostrar a vocês qual é a Boa Nova evangelizada por mim: ela não é coisa 

humana, 12pois eu não a recebi nem aprendi de gente deste mundo, mas através de uma 

revelação de Jesus Cristo. 

A- Paulo judeu 13-14 
13Vocês certamente já ouviram falar da minha movimentação dentro do 

judaísmo, como eu perseguia exageradamenteh a Igreja de Deus, querendo acabar com 

ela. 14Eu ia em frente na religião judaica acima de muitos da minha idade e da minha 

gente, sendo muito mais aplicado do que eles às tradições dos antepassadosi. 

B- Paulo e Pedro 15-24 
15Quando, porém, Deus, que me havia separado desde o ventre de minha mãe e me 

havia chamado (Is 49,1 e Jr 1,5) pela sua graça, decidiu 16revelar-me o seu Filho para 

que eu levasse a Boa Notícia dele às naçõesj, não fui consultar gente de carne e ossok, 
17não fui a Jerusalém procurar aqueles que já eram apóstolos antes de mim, mas fui 

para a Arábia e depois voltei para Damasco. 
18Depois, três anos depois, subi a Jerusalém para informar-mel com Cefasm. 

Fiquei, então, com ele quinze dias. 19Não vi nenhum outro dos apóstolos, só vi Tiago o 

“irmão do Senhor”. 20O que lhes escrevo, na presença de Deus, não é mentira. 21Em 

seguida, fui para as regiões da Síria e da Cilícian.  22Pessoalmente eu era então 

desconhecido das Igrejas cristãso da Judéia. 23Elas apenas ouviam dizer que o tal que 

antes nos perseguia agora está divulgando a Boa Notícia da fé que ele antes queria 

destruir. 24E glorificavam a Deus por causa de mim. 

                                                
a Como nas outras Cartas ele não está sozinho, mas compra a briga sozinho, por isso não diz o nome de 

quem está com ele. 
b Ele também se coloca como pecador, contra outros judeus para quem pecadores eram os gentios (2,15). 
c Parece insinuar que seus inimigos se deixam levar pela mentalidade deste mundo mau que aí está. 
d É a terceira referência a Deus Pai no pequeno trecho. Isso também tem a sua importância. 
e Estará esta simples frase comum, quase formal, servindo de ação de graças? Paulo nada tem a agradecer a 

respeito das comunidades da Galácia? Isso já denota o clima emocional de indignação que percorre toda a 

Carta. 
f O Evangelho, no singular, contrapõe-se aos “evangelhos” ou boas notícias, a propaganda oficial do Império 

Romano. O Evangelho se resume em duas palavras: Jesus Cristo. Jesus, o pobre galileu crucificado, 

maldição para um judeu (Dt 21,22-23), é o Ungido, o Messias (Cristo), a salvação completa da humanidade 

toda, não apenas a restauração política do povo judeu. 
g Adotar costumes, práticas religiosas e principalmente a mentalidade da religião judaica é voltar para trás, 

virar ao avesso, transformar o Evangelho em má notícia. 
h O exagero que ele reconheceu na perseguição certamente o encaminhou para a conversão. 
i Esse fanatismo vai marcar também sua conversão. 
j De judeu fanático e perseguidor ele se torna missionário entre os gentios ou “as nações”. 
k Literalmente ‘nem carne nem sangue’. 
l Literalmente ‘historiar-me’. 
m Pedro 
n Cilícia, região da Turquia vizinha da Síria é a terra de Paulo. Sua capital é Tarso. 
o Literalmente ‘em Cristo’. 
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C- A Igreja de Jerusalém e o Evangelho de Paulo 2,1-10 

2 1Depois disso, decorridos catorze anos, subi mais uma vez a Jerusalém com 

Barnabé e levando Tito com a gente. 2Subi seguindo uma revelaçãoa e ali expliquei para 

eles a Boa Notícia que prego entre as nações, separadamente, só aos mais respeitados, 

para que eu não venha a correr ou tenha corrido à toa. 3Pois nem Tito, que estava 

comigo, e que é grego, foi obrigado a se circuncidar. 4Entretanto, por causa dos 

infiltrados falsos irmãos, que nos invadiram para fiscalizar a liberdade que temos no 

Ungido Jesus e para nos subjugar à escravidão, 5nem por um momento aceitamos ficar 

subordinados a eles, a fim de que a verdade do Evangelho fosse preservada para vocês. 

 6Da parte dos que são considerados ser alguma coisa – o que eles eram antes não 

me interessab, Deus não leva em conta a aparência das pessoas (Eclo 35,15) – os mais 

respeitados, então, nada mais me determinaram. 7Ao contrário, vendo que a mim Deus 

havia confiado a evangelização dos gentios assim como a Pedro a dos judeus, “os 

circuncidados”, 8aquele que fez de Pedro o apóstolo dos circuncidados, fez de mim o 

apóstolo dos gentios. 9Recnhecendo, então, a graça que Deus me deu, Tiago, Pedro e 

João, respeitados como “os colunas”, deram a mão a mim e a Barnabé em sinal de 

comunhão, para que nós fossemos procurar os gentios e eles os “circuncidados”. 
10Pediram apenas que nós nos lembrássemos dos pobres e é isso que eu estou me 

esforçando para realizar. 
B’- Paulo e Pedro 11-14 

 11Quando Pedro foi a Antioquia eu o enfrentei pessoalmente, pois ele estava 

merecendo uma correção. 12Antes que chegasse gente do lado de Tiago, ele comia em 

companhia dos gentios, quando, porém, esse pessoal chegou, ele se encolheu e se 

afastou, com medo dos partidários da circuncisão. 13Da mesma encenação participaram 

os outros judeus, a ponto de o próprio Barnabé ser levado nessa palhaçadac. 14Quando, 

então, vi que eles não estavam andando corretamente com a verdade da Boa Notícia, eu 

disse a Pedro na presença de todos: “Se você que é judeu está vivendo como gentio e não 

como judeu, como quer agora forçar os gentios a se judaizarem?”. 

A’- Paulo judeu 15-21 

 15Nós somos judeus de nascença e não gentios pecadoresd. 16Conscientes de que 

ninguém é inocentadoe pela prática da Lei, mas só pela fidelidadef do Ungido Jesus, 

assim, nós somos fiéis ao Ungido Jesus para sermos inocentados pela fidelidade do 

Messias e não pelas práticas religiosasg da Lei, porque pelas práticas religiosas da Lei 

ninguém é inocentado. 17Então, procurando ser inocentados com o Ungido, nós também 

nos colocamos como pecadores. Por acaso o Messias está a serviço do pecado? De forma 

alguma! 18Se aquilo que demoli eu torno a construir, aí é que eu me faço transgressor, 
19pois pela Lei eu morrih para a Lei a fim de viver para Deus. Estou crucificado com o 

Cristo. 20Estou vivendo, mas não sou eu, é o Ungido que está vivendo em mim. Aquilo 

que agora estou vivendo na condição humanai, vivo na fidelidade do Filho de Deus que 

                                                
a Pode ser a grande reunião descrita no capítulo 15 dos Atos dos Apóstolos. Se for, as diferenças são 

gritantes e mostram Paulo polêmico de um lado e, do outro, Lucas, autor dos Atos, conciliador, trinta anos 

mais tarde. 
b Em comparação com Paulo eles eram gente simples, rudes, sem muita instrução e pouco observantes das 

práticas religiosas do judaísmo. 
c Ou ‘hipocrisia’. 
d Pensamento comum do judaísmo da época. 
e Em vez de “justificado” ou declarado justo. 
f Em vez de fé. Cada um devia ter fé ou fidelidade ao seu patrono e todos deviam ter fé ou ser fiéis ao 

Imperador. E o cristão é fiel, tem fé ou fidelidade a Jesus como Messias, que por seu lado, é fiel ou tem 

fidelidade ao Pai. Começa a aparecer a diferença entre essa fé-fidelidade, de um lado e, do outro, a 

observância das práticas religiosas do judaísmo. 
g Literalmente ‘obras’. ‘As obras da Lei’ são as inúmeras práticas religiosas determinadas pela legislação 

bíblica e pela tradição dos antigos (a Lei oral, que tinha tanta força como a Lei escrita ou da Escritura). 
h Pelo apego fundamentalista de um fariseu fanático à Lei, Saulo considerava Jesus um amaldiçoado por 

Deus (Dt 21,11-13), e não o Ungido, o Messias, a salvação completa da humanidade. Mas ao reconhecer o 

Messias num crucificado, amaldiçoado pela Lei, Paulo morreu para a Lei. Diferente foi o caso de Pedro e 

seus companheiros que não eram fariseus e nem um pouco fanáticos pela Lei, mas agora estão à frente de um 

forte movimento religioso nascido dentro do judaísmo. Inconscientemente eles se sentiram mais 

comprometidos com as observâncias da Lei e das Tradições judaicas, não morreram para Lei como Paulo, ao 

contrário, a Lei reviveu dentro deles. 
i Literalmente “na carne” 
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me amou e por mim se entregou. 21Não quero anular o dom gratuitoa de Deus, porque se 

o ser inocentado depende da Lei, então o Ungido morreu à toa. 

 

2 .  OS GÁLATAS,  A  FÉ  E  A  LE I b 

 

A -  L E I  X  F É - F I D E L I D A D E  
a- A  Lei enfeitiça a Fé dá o Espírito (3,1-5) 

3 1Ó gálatas sem juízo! Quem enfeitiçouc vocês? Diante dos seus olhos já havia sido 

desenhado o Messias, Jesus crucificado. 2De vocês só quero saber isto: foi pelas práticas 

religiosas da Lei que vocês receberam o Espírito ou foi pela atençãod que é a fé-

fidelidade? 3Como vocês são sem juízo! Começaram pelo espírito e agora querem 

completar com o físicoe? 4Foi à toa que vocês sofreramf tanto? Se é que foi à toa mesmo. 
5Aquele que lhes doa o Espírito e que realiza milagres no meio de vocês faz isso pelas 

práticas religiosas da Lei ou pela atençãog que é a fé-fidelidade? 

b- A bênção de Abraão (3,6-9) 

 6É o caso de Abraão que teve fé-fidelidade a Deus e isso entrou na sua conta como 

declaração de inocência (Gn 15,6). 7Fiquem sabendo, então, que os que são do lado da fé 

esses é que são filhos de Abraão. 8A Escritura, tendo previsto que Deus absolve as nações 

pela fé-fidelidade, já deu a Abraão esta Boa Notícia: Em ti serão abençoadas todas as 

nações (Gn 12,3). 9Dessa forma, os do lado da fé-fidelidade são abençoados como o 

homem de fé Abraão. 

        a’- A Lei é a Maldição, a Fé é a Bênção (3,10-14) 

 10Os que são do lado das práticas religiosas da Lei estão debaixo de uma 

maldição, pois está na Escritura: Maldito todo aquele que não cumpre tudo o que está 

escrito no livro da Lei, pondo em prática o que ali está (Dt 27,26). 11Que com a Lei 

ninguém consegue tornar-se justo diante de Deus está claro, pois Aquele que é justo pela 

fé-fidelidade é que terá a vida (Hab 2,4).  12Mas a Lei não é do lado da fé-fidelidade, ao 

contrário, quem puser em prática essas coisas por elas terá a vida (Lv 18,5).  13O Ungido 

nos tirou da maldição da Lei quando, em nosso favor, tornou-se ele mesmo um 

amaldiçoado, pois está na Escritura: Quem foi pendurado em um pau é um amaldiçoado 

(Dt 21,23). 14Isso, para que, com o Messias Jesus, a bênção de Abraão chegasse aos 

gentios, a fim de que, pela fé-fidelidade, nós recebêssemos o Espírito prometido. 

 

B -  O  P A P E L  D A  L E I  
a- Testamento – Promessa – Herança (3,15-18) 

15Irmãos, vou falar em termos humanos: é como o testamento de uma pessoa, um 

testamento plenamente legal, que ninguém mais pode desfazer ou modificar. 16As 

promessas de Deus foram feitas a Abraão e à sua descendência. A Escritura não diz “e 

para as descendências” como se fossem muitos, mas, referindo-se a um só, diz e para a 

sua descendência, que é o Ungido. 17É o que eu digo: uma Lei que veio quatrocentos e 

trinta anos depois não será capaz de desautorizar o testamento total e legalmente 

estabelecido por Deus, de modo a tornar sem efeito aquela promessa.18Se é pela Lei que 

                                                
a Notar como apoiar-se na observância da Lei para ser justo, correto, inocente é anular a graça de Deus, 

esvaziar o significado da morte de Jesus. 
b O trecho anterior ao mesmo tempo que encerrou a primeira parte serviu de aperitivo para a segunda: o 

grande contraste entre, de um lado a fé-fidelidade ou obediência e, do outro, a observância da Lei. São dois 

modos de pensar: fidelidade ao Messias crucificado ou submissão à Lei. Dividimos a Segunda Parte toda, em 

suas divisões e subdivisões, também de acordo com a retórica semita. 
c Aos gálatas que viviam um ambiente de magia e prestidigitações Paulo diz: “enfeitiçar”. 
d Literalmente audiência da fé. Algumas traduções interpretam como “pregação da fé”, outras como “adesão 

à fé”. As últimas, sem dúvida, raciocinam que não basta ouvir a pregação, é preciso que a mensagem seja 

aceita, por isso dizem “adesão”. Preferi ‘atenção que é a fé’, pois fé não é decorar mandamentos, o que 

Saulo, fariseu, fez muito bem, fé é estar atento aos apelos de Deus nos fatos. Por isso atenção que é a fé. 
e Literalmente “a carne”. 
f A grande maioria traduz “experimentaram”, dando a entender que se trata da experiência religiosa que se 

costuma atribuir ao Espírito Santo. Em toda a Bíblia, porém, esse verbo só aparece no sentido de sofrer e 

sofrer como Jesus o Messias crucificado. 1Ts 1,6 diz que acolher a Palavra com alegria em meio aos 

sofrimentos é dom do E. Santo. 
g Literalmente audiência da fé. Fé ou fidelidade é estar atentos ao que Deus nos fala nos acontecimentos, é o 

oposto da multidão de normas e práticas religiosas da Lei. Veja a nota ao v. 2. 
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vem a herança, então a herança já não vem da promessa. Mas foi por uma promessa que 

Deus abençooua Abraão e a sua descendência. 

b- Sob a guarda da Lei (3,19-24) 
19Para que, então, a Lei? Para denunciarb as transgressões ela foi colocada, até 

que viesse o descendente para quem foi feita a promessa. Foi promulgada por anjosc, na 

mão de um intermediário. 20Intermediário, quando tudo depende de um só, não existe, 

enquanto que a promessa é coisa só de Deus. 21A Lei, então, estaria contra as 

promessas? De modo nenhum! Se fosse dada uma Lei capaz de dar a vida, dependeria 

realmente da Lei a pessoa ser declarada inocente. 22Mas a Escritura fechou tudo debaixo 

do pecado a fim de que, a partir da fé-fidelidade de Jesus Cristo, aquilo que foi 

prometido fosse dado aos que têm fé. 23Antes, porém, que chegasse a fé-fidelidade, nós 

estávamos guardados debaixo da Lei, reservados para a fé-fidelidade, que haveria de 

aparecer. 24Dessa forma a Lei foi o nosso cuidadord até o Ungido, para, então, sermos 

inocentadose por causa da fé-fidelidade. 

                                a’- Filhos – Iguais – Herdeiros (3,25-29) 

 25Tendo chegado, porém, a fé-fidelidade, não estamos mais sob as ordens do 

cuidador, 26pois, pela fé-fidelidade dof Ungido Jesus, todos vocês são filhos de Deus 
27porque todos vocês, batizados (mergulhados) no Ungido, foram vestidos do Ungido, 
28não há mais essa coisa de judeu ou grego, de escravo ou livre, de macho ou fêmea, 

porque vocês são do Ungido Jesusg 29 e se vocês pertencem ao Ungido, então são 

descendência de Abraão, proprietários de acordo com a promessa. 

 

 

       B ’ - A  I D O L A T R I A  D A  L E I  
a- A chegada do Filho (4,1-7) 

4, 1Vou dizer uma coisa: durante toda a fase em que o herdeiro é criança, ele não é 

em nada diferente de um escravo, mesmo sendo o dono de tudo, 2mas está sob as ordens 

de tutores ou cuidadores, até o dia predeterminado pelo paih. 3Assim também nós, 

quando éramos crianças, estávamos escravizados aos elementos do mundoi, 4quando, 

porém, chegou a plenitude do tempoj, Deus mandou o seu Filho, nascido de uma 

mulher, nascido na dependência da Lei, 5para resgatar os subjugados pela Lei, a fim de 

recebermos a dignidade de filhos. 6Vocês já são filhos porque Deus enviou para dentro 

de todos nós o espírito do seu Filho, que o chama de “Abbá”, quer dizer Papai! 7Asim, 

então, você já não é mais escravo, é filho e, se filho, tornou-se também proprietário, por 

Deus. 

b- A Lei é igual à Idolatria (4,8-11) 
8Naquele tempo, quando não conheciam Deus, vocês cultuavam coisas da 

natureza que não são deuses. 9Agora, então, conhecendo Deus, ou melhor, sendo 

                                                
a Ou ‘agraciou’, ‘gratificou’ ou ‘concedeu sua graça’. A ideologia da Lei é: se fizer tudo o que a lei manda, 

você tem direito a recompensa. A mentalidade da fé é esta: Deus prometeu dar tudo gratuitamente, de graça. 
b Leia Rm 4,15; 5,20; 7,7. 
c Que seriam esses anjos? Lembram um conceito bíblico muito antigo, segundo o qual todas as pessoas têm 

uma espécie de fotocópia. Vemos isso em Atos 12,15. Quanto ao Deus Javé ou Senhor, ninguém pode vê-lo, 

senão morre. É, então, o Anjo de Javé (ou do SENHOR) que aparece nas teofanias. O autor do Apocalipse 

recebeu a revelação não do próprio Jesus, mas do seu anjo (Ap 1,1). O número plural ‘anjos’ seria devido à 

grandeza ou às frequentes teofanias que acompanham a aliança do Sinai e todo o Primeiro Testamento ou/e 

também à influência da angelologia da época do NT. 
d Ou ‘pedagogo’. Esse cuidador era, nas famílias abastadas, um empregado responsável pelos filhos até a 

maioridade, determinada pelo pai. O termo pedagogo significa ‘guia de crianças’, hoje, porém, daria a 

impressão de ser um professor. O cuidador apenas tinha autoridade sobre os filhos menores do patrão. 

Professor era outro. 
e Literalmente “justificados”. 
f P46. Códices mais recentes corrigiram para “ pela fé no Ungido Jesus”. 
g Com o Papiro 46. Códices mais recentes trazem “uma só coisa no Ungido”. 
h Era o pai quem determinava quando o filho se tornaria maior de idade. 
i “Elementos do mundo” eram, nas religiões cósmicas da Galácia, os astros ou os anjos que conduziam os 

astros e, através deles, governavam o mundo material e as pessoas. Empregando a primeira do plural, ‘nós’, 

Paulo se coloca também submisso aos elementos do mundo. Ele equipara sua mentalidade de fariseu 

fundamentalista, totalmente submisso à Lei, à submissão dos gentios idólatras ao governo dos astros. O que 

eram os horóscopos para os gálatas era a Lei para Paulo. 
j ‘Plenitude do tempo’ compara-se à chegada da data predeterminada pelo pai para que o filho deixe de ser 

criança e adquira a maioridade. 
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conhecidos dele, como é que querem voltara aos elementos fracos e pobres, aos quais 

querem de novo cultuar? 10Vocês estão guardando dias, meses, épocas e anosb. 11Fico 

com receio de que talvez eu tenha me cansado à toa por vocês. 

                    a’- a Chegada De Paulo (4,12-20) 

 12Tornem-se iguais a mim, eu lhes peço, irmãos, porque eu me tornei igual a 

vocêsc. Vocês não me prejudicaram em nada. 13Vocês sabem que foi porque estava mal 

de saúde que eu lhes levei pela primeira vez a Boa Notícia. 14Mas vocês não fizeram 

pouco caso nem quiseram se livrar do problema que meu estado de saúde lhes causava, 

ao contrário, vocês me acolheram como a um enviado de Deus, como ao Ungido Jesus. 
15Onde estão agora os aplausos de vocês?! Sou testemunha de que, se fosse possível, 

vocês arrancariam os próprios olhos para dá-los a mim. 16Como é que, por dizer-lhes a 

verdade, eu me tornei inimigo de vocês? 
17Esses tais estão agradando vocês, mas não de boa intenção, querem que vocês se 

afastem de mim para se amarrarem a eles. 18Sempre é bom ser incentivado para o bem, 

mas não só quando estou aí com vocês, 19meus filhos, pelos quais sofro ainda as dores do 

parto, até que o Ungido esteja formado em vocês. 20Agora eu gostaria de estar aí perto de 

vocês e modificar até o tom de minha voz, porque estou sem rumo com relação a vocês. 

 

   A ’ -  A  O P Ç A Õ  D E C I S I V A :  O U  A  L E I  O U  A  F É  
a- Abandonar o Evangelho? (4,21-31) 

21Digam-me uma coisa, vocês que estão querendo ficar debaixo da Lei: Será que 

nunca ouviram a leitura da Lei? Está na Escritura que Abraão teve dois filhos, um com 

a escrava e outro com a mulher livre, 23o da escrava nasceu naturalmented, o da mulher 

livre nasceu por umae promessa de Deus. 24Isso é uma figura: as mulheres são as duas 

Alianças, uma, a do monte Sinai, a que gera para a escravidão. Essa é Agar. 25O monte 

Sinai fica na Arábia, está alinhadof com a Jerusalém de hoje, pois ela é escrava com os 

seus filhosg. 26A Jerusalém do alto, porém, é livre e ela é a nossa mãe, 27pois está na 

Escritura: Alegra-te, ó estéril, que não dás à luz, dança e canta tu que não sentes as dores 

do parto, porque muito mais numerosos são os filhos daquela que vive sozinha do que os 

daquela que tem marido (Is. 54,1). 
28E vocês, irmãos, são filhos de Isaac conforme a promessa, 29e, entretanto, da 

mesma forma como o que foi gerado de acordo com a natureza perseguia o gerado 

conforme o espírito, acontece agora. 30Mas que diz a Escritura? Manda embora a escrava 

e o seu filho, pois o filho da escrava não pode ser herdeiro (Gn 21,10) junto com o filho 

da mulher livre. 31Assim, irmãos, nós não somos filhos da escrava, mas da mulher livre. 

b- Façam a escolha (5,1-6) 

5 1Foi para a liberdade que o Cristo nos libertou, fiquem firmes e não se deixem 

prender de novo às amarras da escravidão. 2Prestem atenção ao que eu, Paulo, estou 

dizendo: se vocês aceitarem a circuncisão, o Cristo não lhes vai valer de nada. 3E eu 

confirmo a todo aquele que se circuncida, que ele passa a ser obrigado a praticar toda a 

Lei. 4Vocês se eliminaram do Ungido ao procurar ser inocentadosh pela Lei. Caíram fora 

da graça.  5Nós, enquanto isso, pelo espírito, recebemos da fé-fidelidade a esperança de 

ser inocentadosi, 6pois no Ungido Jesus nada valem seja a circuncisão seja a falta de 

circuncisão, só vale a fé-fidelidade que age através do amor. 

                                       a’- Abandonar o Evangelho? (5,7-12) 

 7Vocês vinham correndo bem, quem foi que lhes cortou o caminho para vocês 

não seguirem mais a verdade? 8Essa ideia não veio daquele que os chamou. 9Uma pitada 

de fermento fermenta a massa inteira. 10Estou plenamente confiante em vocês, ligados 

                                                
a Adotar os costumes e práticas religiosas do judaísmo, como estavam querendo os gálatas, é o mesmo que 

voltar às religiões cósmicas, significa que a mentalidade da Lei é a mesma dos horóscopos. 
b O tabu dos calendários religiosos é a mesma coisa que o das religiões dos horóscopos. 
c Sem a Lei, livre da cultura judaica, mais livre certamente do que antes de conhecer os gálatas. 
d Literalmente ‘conforme a carne’. 
e Com P46. 
f Como nos alinhamentos dos astros... 
g Ou discípulos. Aqueles que estavam levando os gálatas a se judaizar, se apresentavam como enviados da 

Igreja de Jerusalém, liderada pelo famoso e fervoroso “irmão do Senhor” chamado Tiago, fiel observante das 

práticas religiosas do judaísmo. Essa Jerusalém é escrava com os seus discípulos. 
h Ou ‘justificados ’. 
i Ou ‘justificados’. 



 71 

ao Senhor, que não terão pensamento diferente. Quem os está perturbando, quem quer 

que seja, há de carregar o peso da condenação. 11Se eu, irmãos, ainda prego a 

circuncisão, porque é que continuo sendo perseguido? Então, o escândalo da cruz 

estaria reduzido a nada. 12Tomara que esses tais que estão perturbando vocêsa acabem 

cortando tudo de uma vez. 

 

ÚLTIMAS RECOMENDAÇÕES 

A verdadeira liberdade 

 13De fato, vocês foram chamados para a liberdade, irmãos, só que não é a 

liberdade como desculpa para a carne-más inclinações, ao contrário, com o amor 

cristão, sejam escravos uns dos outros, 14pois a Lei toda está completa numa palavra, 

naquele amarás o teu próximo como a ti mesmo. 15Se, entretanto, vocês vivem se 

mordendo e devorando uns aos outros, cuidado para que não acabem engolindo uns aos 

outros. 

Viver conforme o espírito 
16É o que eu digo, andem de acordo com o espírito e jamais vocês vão realizar os 

desejos da carne-más inclinações. 17As más inclinações têm desejos contrários aos do 

espírito e o espírito desejos contrários aos da carne, essas coisas estão uma contra a 

outra, de modo que vocês acabam fazendo exatamente o que não queriamb. 18Se agem 

movidos pelo Espírito, vocês não estão submissos à Lei. 19São muito conhecidas as 

práticas da carne ou das más inclinações: imoralidades, impureza, falta de vergonha, 
20adoração de falsos deuses, feitiçaria, ódios, rivalidades, ciúmes, raivas, ganâncias, 

discórdias, divisões, 21invejas, bebedeiras, comedeiras e outras coisas semelhantes. Disso 

eu já lhes tinha falado e, dessa forma, estou avisando a vocês: os que praticam essas 

coisas jamais conquistarão o reino de Deus. 22O fruto do Espírito é amor, alegria, paz, 

grandeza de alma, bondade, honestidade, lealdade, 23serenidade, autocontrole. Contra 

essas coisas não existe lei. 24Os que são do Ungido Jesus crucificaram a carne com suas 

paixões e maus desejos. 
 25Se vivemos pelo Espírito, ao Espírito devemos nos alinharc, 26não vamos ser 

orgulhosos, competindo uns com os outros, invejando uns aos outros. 

Viver em espírito comunitário 

6 1Irmãos, se alguém for flagrado em algum tropeço, vocês que são espirituais 

corrijam essa pessoa com espírito de mansidão, tendo cuidado consigo mesmos para 

vocês também não serem tentados. 2Carreguem o peso uns dos outros e, assim, estarão 

cumprindo a Lei do Ungido. 3Se alguém pensa ser alguma coisa, quando não é nada, 

está iludindo a si mesmo. 4Cada qual examine bem o que está fazendo e, então, terá sua 

autoestima somente consigo mesmo e não por comparação com os outros. 5Cada um 

deve carregar a própria carga. 6Quem está sendo instruído na Palavra de Deus partilhe 

tudo de bom com aquele que lhe fornece a instrução. 
7Não se enganem, com Deus não se brinca, o que a pessoa plantou, isso é o que 

vai colher, 8quem plantou na própria carned, da carne vai colher apodrecimento, quem 

plantou no espírito, do espírito vai colher vida eterna.9Não devemos nos cansar de fazer 

o bem, na hora certa vamos colher, se não desanimarmos. 10Agora, então, enquanto 

temos tempo, vamos fazer o melhor para todos, especialmente para os companheiros de 

fé.  

 

LEMBRANÇAS FINAIS E ASSINATURA 

Em letras grandes o último desabafo 

 11Reparem com que letras grandes eu escrevo, agora de meu próprio punho. 
12Aqueles que querem fazer bonito no lado físicoe estão forçando vocês a se 

circuncidarem só para não serem perseguidos por causa da cruz do Ungido Jesus. 13E 

nem mesmo os que são circuncidados guardam a Lei, ao contrário, eles querem que 

vocês sejam circuncidados só para se gabarem do físico, da carne de vocês. 

                                                
a Querendo impor-lhes a circuncisão. 
b Leia Rm 7,14 em diante.  
c A preocupação deles era o alinhamento dos astros. 
d Ou ‘mas inclinações’. 
e Literalmente ‘na carne’. 
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 14Eu, porém, Deus me livre de me gabar a não ser da cruz do Senhor nosso Jesus 

Cristo. Por ele, o mundo está crucificado para mim e eu para o mundo, 15pois nem a 

circuncisão nem a falta de circuncisão valem alguma coisa, só vale a nova criação. 16E, 

para aqueles que estão alinhados com esse pensamento, venha para eles a paz e a 

misericórdia, assim como para o Israel de Deus. 

 17Por fim, irmãos, que ninguém mais me dê trabalho, pois já carrego em mim 

mesmo as chagas de Jesus. 

 18Que a graça do senhor nosso Jesus Cristo esteja com o espírito de vocês, irmãos. 

Amém. 

 

 

 

OBSERVAÇÕES FINAIS 

 

Concluímos com um paralelo entre a Ideologia da Lei e 

o Compromisso da Fé-fidelidade 

 

O leitor poderá, com sua reflexão, ampliar esse paralelo 

 

LEI FÉ-FIDELIDADE 

Ideologia 

Letra 

“Carne” 

Más inclinações 

Escraviza 

É fechada, acabada, definitiva 

Sem saída 

O legislador é que sabe 

Executar o que é mandado 

Observância exata 

Submissão à Lei 

Tudo está decidido 

Seguir cegamente 

Linha férrea 

Compromisso 

Espírito 

Espírito 

Espírito 

Liberta 

É aberta a novas ideias, revelações 

Está em busca 

Você deve saber 

Atenção à realidade 

Obediência/audiência dos fatos 

Fidelidade a Jesus 

Você decide 

Olhar as circunstâncias 

Antena ligada 
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AS IGREJAS DE ROMA 

 Roma era a capital do mundo. Todas as riquezas e todos os interesses corriam para lá. É 

evidente também que as novidades que apareciam em qualquer canto do Império logo chegavam a 

Roma. 

COMO E QUANDO CRISTIANISMO CHEGOU A ROMA? 

 Ninguém sabe, pois foi o povo mesmo quem levou. Quando chegou a Corinto, pelo final do 

ano 50, Paulo já encontrou lá um casal cristão, Áquila e Prisca ou Priscila, que tinha sido expulso de 

Roma pelo Imperador Cláudio por causa – como diz um historiador da época de nome Suetônio – de 

“agitações provocadas por certo Cresto”. Parece “ter ouvido o galo cantar sem saber onde”, seriam 

brigas e discussões violentas sobre Jesus: se seria ele o Cristo (Messias) ou não. 

COMO ERAM AS COMUNIDADES EM ROMA? 

 Estavam nos bairros judeus, verdadeiras favelas e zonas de meretrício. Os judeus de Roma 

eram muito pobres: os homens, vendedores ambulantes, ou viviam de “bico”, as mulheres olhavam a 

sorte, mandavam as crianças pedirem esmolas, etc. Havia judeus e também não judeus ou gentios nas 

Comunidades cristãs de Roma.  

ACONTECIMENTOS IMPORTANTES 

 No ano 49 (segundo alguns, no ano 41) os judeus que não eram cidadãos romanos (a grande 

maioria) foram expulsos da cidade, exatamente por força da agitação causada pelas discussões sobre 

Jesus, se ele era o Messias (Cristo) ou um amaldiçoado por Deus (Dt 21,22-23). Os cristãos gentios 

continuaram em Roma e continuaram firmes na caminhada.  

 Os judeus eram desprezados não só por serem pobres, mas também pelos seus costumes 

diferentes, como rigorosas exigências no seu dia de descanso semanal (o sábado), por não comer isso, 

não comer aquilo, e principalmente porque, apesar de tudo, tinham muitos privilégios: o governo 

respeitava seu sábado, deixava-os praticar o seu culto, não os obrigava ao culto imperial, coisas que 

outros não conseguiam.   

 Sem os judeus por perto, os cristãos que ficaram em Roma iam deixando de lado algumas 

práticas religiosas da Lei judaica que achavam desnecessárias. As Igrejas de Roma cresciam 

independentes dos costumes judeus. 

 No ano 54, com a morte de Claudio, Nero torna-se Imperador e revoga o decreto que tinha 

expulso os judeus de Roma. Agora eles começam a voltar. Na Judéia, para onde muitos foram, a 

situação está quente, o povo cada vez mais revoltado, e cresce o movimento para não aceitar nada 

que signifique submissão ao Império romano, como pagar impostos, por exemplo. 

PERIGO! 

 Os cristãos que ficaram em Roma receberam gente nova nas comunidades, fazendo-as passar 

apenas pelo Batismo, não pela circuncisão. E de muitas tradições judaicas ninguém mais se 

lembrava.... Por outro lado, os cristãos judeus que voltam para Roma, vêm animados de fervor 

nacionalista, mais agarrados às velhas tradições e a cabeça cheia das ideias de revolução que rolam 

na sua terra. Os dois grupos (cristãos gentios e cristãos judeus) vão se entender? As comunidades vão 

rachar? Precisava ter muito cuidado! 

A CARTA DE PAULO 

 Sem nunca ter estado em Roma, Paulo escreveu aos cristãos de Roma, agora na maioria 

gentios (Rm 1,13), para defender a igualdade entre o judeu e o não-judeu e mostrar que, só num 

ponto ou outro, um leva vantagem sobre o outro. No fim estão empatados: Todos são pecadores 

(2,12 e 3,9), todos pela mesma fé-fidelidade a Jesus como Messias (4,17 e 5,1) mergulharam na 

morte dele através do batismo (6,3-4) e receberam o espírito de filhos de Deus (8,15). Os judeus 

foram chamados por Deus em primeiro lugar (9,4-5), mas agora, em sua maioria, não quiseram crer 

em Jesus (9,30-33) - Deus sabe o que faz, um dia eles chegarão à fé (11,25-26). 

Acima de tudo, porém, Paulo defende a união nas Comunidades e cuida para que não se 

criem casos com as autoridades, inimigas da fé em Jesus (13,1-7). Diz que é a fé, não a mentalidade 

do mundo (12,2), que deve levá-las a encontrar seus caminhos. Isso se acha em toda a Carta, mas, de 

maneira mais direta, nos capítulos. l2-l5. O capitulo 16 parece estranho, com tantas lembranças 

enviadas por Paulo, que não conhecia as Igrejas de Roma. Muitos pensam que essas lembranças 
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caberiam melhor numa carta às Igrejas de Éfeso. Em todo o caso, esse capítulo também merece ser 

lido. Observar que as Comunidades ou Igrejas se reúnem nas casas e que ele cita muitas mulheres 

como colaboradoras e ministras, coisa rara naquela sociedade machista. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

R O M A N O S ,  U M A  S Í N T E S E  

(por dois autores)  

 

Estrutura epistolar P. Dornier-M. Carreza Charles Perrotb 

Apresentação e  

Saudação 

1,1-7 

 É a mais desenvolvida de todas. Justifica o seu 

ministério. Valoriza os judeus. Dirige-se aos 

gentios. 

Ação de graças 

1,8-15 

Transição 16-17 

 Pela fé elogiada no mundo inteiro. 

Ora para conseguir chegar bem a Roma. 

Sou devedor e quero colher frutos. 

Corpo 

1,18-4,25 

Transição 5,1-11 

Just.- paz - esperança 

Miséria e Salvação de 

gentios e judeus em 

termos jurídicos 

Igualdade no pecado e na graça 

Infestação de vocábulos de just- e Fé 

A- Gentios pecadores (1,18-32) 

B- Judeus pecadores (2,1-29) 

B’- Qual a vantagem do judeu? (3,1-20) 

A’- A justiça de Deus p/ os gentios (3,21-31) 

C- A Fé iguala todos: 1. tipo Abraão, justo pela 

fé, antes da circuncisão, antes da Lei e é o pai 

de todos. 2. tipo em Cristo morto-vivo (4,1-25) 

5,12-7,25 Miséria em Adão, 

Salvação em J.C. em 

termos de solidariedade e 

de sacramento. 

Igualdade na morte e na vida 

Morte x Vida, Pecado, Corpo, Carne x Espírito 

Adão = Pecado > Morte p/ todos (5,12-14) 

E a Lei? 

Cristo = Graça-Justiça-Vida para todos (5,15-20) 

Batismo = mortos p/ pecado, vivos c/ Cristo (6,1-15) 

 E a Lei?  

 Não mais escravos do pecado e da morte (6,15-23) 

E a Lei? Que significa livres da Lei? (7,1-6) 

É pecado? É usada por ele? Como? (7,7-13) 

A experiência permanente do pecado e da morte 
(7,14-25) 

8,1-39 Miséria na Lei e Salvação 

no Espírito segundo o 

critério do móvel da ação 

Igualdade universal no Espírito 

O espírito liberta da Lei (8,1-4) 

Liberta da carne (pecado) e da morte (corpo) (8,5-13) 

  Liberta do medo servil (torna filhos) (8,14-17) 

  Liberta do vazio o universo (8,18-25) 

  Libera a verdadeira oração (8,26-30) 

Hino ao amor (espírito) q/ vem de Cristo (8,31-39) 

                                                
a Cf. As Cartas de Paulo, Tiago, Pedro e Judas, Sã Paulo, 1987, Paulinas, p. 163.  
b Cf. Epístola aos Romanos, São Paulo, 1993, Paulinas, p.26. 
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9,1-11,36 Miséria de Israel e 

Salvação de Israel na 

histria 

O judeu é igual na salvação? 

Desânimo (9,1-33) Verificação e perguntas: Paulo 

Judeu (9,1-5) – A Palavra não caducou (9,6-13) – 

Três perguntas (9,14-33) 

Esperança (10,1-11,24) Com Fé é possível 

igualmente (10,1-13) – Eles, os judeus (10,14-17) – 

Eu, eles (10,18-11,12) – Eu, vocês (gentios), eles 
(11,13-24) 

Certeza (11,25-36) O mistério da Salvação de Israel. 

   

 

 

O TEXTO 

Apresentação 

1, 1Paulo, escravo do Ungido Jesus, apóstolo convocado, escolhido para a Boa 

Notíciaa de Deus, 2já anunciada pelos seus profetas nas Sagradas Escrituras. 3Elas falam 

do Filho dEle, nascido da descendência de Davi pelo lado da natureza humanab, 4e pelo 

Espírito Santo definido como Filho de Deus com poder, a partir da ressurreição dos 

mortos e que é Jesus, o Messias, Senhor nosso. 5Através dele é que recebemos esta graça 

de ser apóstolo, para promover a obediênciac que é a fé-fidelidade, em todas as nações, 
6entre as quais estão também vocês, convocados de Jesus Cristo. 7A todos vocês que estão 

em Roma, amados de Deus, santos convocados, graça e paz da parte de Deus nosso Pai e 

do Senhor Jesus Cristo. 

Ação de Graças 

 8Primeiramente, de minha parte, eu dou graças ao meu Deus por Jesus Cristo a 

respeito de todos vocês, pois a fé-fidelidade de vocês é proclamada no mundo inteirod. 
9Minha testemunha é Deus, a quem presto culto com o meu espírito, anunciando a Boa 

Notícia do seu Filho, assim como sem cessar eu me lembro de vocês 10sempre nas 

minhas orações, pedindo que talvez seja hora de encaminhar, queira Deus, a minha ida 

até aí. 11Eu tenho, mesmo, muita vontade de vê-los para compartilhar dons espirituais 

com vocês, a fim de lhes dar forças, 12melhor, para que, com vocês, nós nos reanimemos 

uns aos outros na fé-fidelidade que vocês e eu temos em comum. 13Quero que vocês 

saibam, irmãos, que muitas vezes planejamos ir até aí, mas ainda não consegui, para 

que, como vem acontecendo de outros gentios, de vocês também eu possa colher bons 

frutos. 14Na verdade eu devo muito a gregos e a bárbaros, a sábios e a analfabetos. 

Corpo 

Introdução 
15Assim, estou pronto a levar a Boa Notícia também a vocês que moram em 

Roma.16Eu não me envergonho da Boa Notíciae, ela é uma força divina de salvação para 

todo aquele que é fiel, primeiro para o judeu, mas também para o grego. 17De fato, na 

Boa Notícia, a sentença favorável de Deusf é revelada a partir de uma fé-fidelidade para 

                                                
a Lembrar que o Império Romano fazia propaganda de suas boas notícias ou evangelhos. A Boa Notícia ou 

Evangelho de Deus era uma só, o Messias Jesus. 
b Literalmente ‘a carne’. 
c Ou poderíamos dizer audiência, atenção, coerência. Ler também Rm 16,26 e conferir também 1,8 com 

16,19. 
d Compare com 16,19. 
e Que boa notícia é esta: a salvação da humanidade depender de um condenado à morte de cruz, como um 

terrorista, para o poder político, e amaldiçoado pela própria religião? Paulo não se envergonha disso. 
f Literalmente “justiça de Deus”. Seria “declaração de inocência”. A sentença de Deus nos faz justos, sem 

culpa. 
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outra fé-fidelidadea, conforme está na Escritura, o justo terá vida pela fé-fidelidade (Hab 

2,4). 

A- IGUALDADE NO PECADO E NA GRAÇA 

A- Gentios são pecadores 
18Realmente, lá do céu se revela a condenação de Deus a toda espécie de falta de 

respeito e falta de justiça-honestidade dos homens, que com injustiça-desonestidade 

querem subjugar a verdade, 19já que aquilo que se pode conhecer de Deus está claro para 

eles, pois foi Deus quem lhes esclareceu. 20A partir da criação do mundo, o ser invisível 

de Deus pode ser percebido e entendido através das coisas que foram feitas, de modo que 

a sua força e divindade eternas são inquestionáveis. 21Assim é que, mesmo tendo 

conhecido a Deus, não o glorificaram como Deus nem lhe deram graças, ao contrário, 

deixaram-se iludir pela sua imaginação e sua mente tola ficou no escuro. 22Imaginando 

serem sábios, tornaram-se tolos, 23tranformaram a glória do Deus imortal na semelhança 

(Sb 12,24) de uma figura mortal de homem, de aves, de quadrúpedes e de répteis.24Foi 

por isso que Deus os abandonou ao gosto pela imundície, entregues aos seus íntimos 

desejos, a ponto de eles mesmos desrespeitarem as suas próprias pessoasb.  
25Esses trocaram a verdade de Deus pela mentira, veneraram e cultuaram a 

criatura no lugar do criador, que é bendito para sempre, amém! 26Por isso Deus os 

entregou às paixões desavergonhadas, suas mulheres mudaram a forma natural das 

relações para um modo fora do natural, 27assim também, os homens, deixando de lado o 

uso normal da mulher, começaram a se arder de paixão uns pelos outros e a praticar 

indecência homem com homem, recebendo eles o devido pagamento do seu erro. 
28Como não acharam razoável reconhecer a Deus, Deus os entregou a uma mente 

irracional para fazerem coisas inconvenientes. 29Vivem cheios de toda espécie de 

injustiça-desonestidade, de maldade, ganância, perversidade, cheios de inveja, de 

assassinatos, de rivalidades, fraudes, mau caráter, más línguas, 30são caluniadores, 

inimigos de Deus, petulantes, arrogantes, impostores, inventores de maldades, 

insubordinados aos pais, 31sem juízo, não confiáveis, sem amor, sem compaixão. 32Têm 

conhecimento da sentença de Deus segundo a qual os que praticam essas coisas 

merecem a morte e eles, não só praticam, mas ainda aplaudem os que as praticam. 

B- Os judeus também são pecadores 

2, 1Por isso você também não tem desculpa, como todo indivíduo que acusa o outro. 

Quando você condena o outro, está se condenando a si mesmo, pois você faz a mesma 

coisa de que acusou o outro. 2Nós sabemos que o julgamento de Deus sobre quem 

praticam essas coisas é de acordo com a verdade. 3Pense nisto, ó indivíduo que condena 

quem pratica essas coisas e faz o mesmo: será que você vai escapar da condenação de 

Deus? 4Ou você faz pouco caso da imensa bondade que Deus tem, da sua capacidade de 

tolerância, da sua paciência, ignorando que a ternura de Deus quer te levar à mudança 

de mentalidade? 5Com essa cabeça dura, essa cabeça que não muda, você está 

acumulando castigos para você mesmo, para o dia da condenação, a hora de se 

manifestar o justo julgamento de Deus. 6Ele vai pagar a cada um de acordo com aquilo 

que fez (Pr 24,12): 7glória, honra e imortalidade para aqueles que buscam a vida eterna 

com firmeza nas boas práticas; 8para os do lado da ganância, os que não escutam a 

verdade, mas seguem a injustiça-desonestidade, condenação e raiva. 9Pressão e aperto 

para todo ser humano que pratica o mal, primeiro para o judeu, mas também para o 

grego. 10Glória e também honra e paz para todo aquele que pratica o bem, primeiro para 

o judeu, mas também para o grego, 11pois Deus não olha o rosto das pessoas. 

 12Os que pecaram sem lei, também sem lei serão eliminados, os que pecaram 

tendo uma Lei, de acordo com a lei serão julgados. 13Justos diante de Deus, não são os 

ouvintes da Lei, são os que praticam a Lei que, por Deus, serão declarados justos. 
14Quando, então, os gentios, que não têm lei, praticam naturalmente o que é próprio da 

Lei, mesmo não tendo lei, são a lei para si mesmos. 15Mostram, assim, o resultado da lei 

gravada em sua mente, com o testemunho da sua consciência e também quando, entre 

si, acusam ou defendem os pensamentos uns dos outros. 16Naquele dia, de acordo com o 

                                                
a Com pequenas variações há um sem número de tentativas de explicar este “de fé para fé”. Seria, como num 

crescendo, fé cada vez maior? Seria da fidelidade de Deus para a fidelidade do homem? A maioria parece 

chegar hoje a um consenso: significa apenas ‘exclusivamente da fé e em função da fé’. Entendemos: ‘Na Boa 

Notícia, a justiça de Deus (que absolve o transgressor da Lei) é revelada a partir de uma fidelidade ou 

obediência (a de Jesus a Deus) para outra fidelidade’ (a nossa a Jesus). 
b Literalmente ‘seus corpos’. 
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meu Evangelho, Deus vai julgar através do Ungido Jesus as coisas que as pessoas têm de 

mais secretas. 
17Se, então, você, judeu, que é identificado pela Lei, que nela se apoia e dela se 

gaba em Deus, 18que conhece sua vontade e que é capaz de comprovar as coisas mais 

importantes da Lei que são ensinadas, 19você está convencido de que é guia dos cegos, 

luz dos que estão nas trevas, 20professor dos ignorantes, mestre dos infantis, possuidor da 

formação do conhecimento e da verdade que estão na Lei. 21Você que ensina aos outros 

não ensina a si mesmo? Você que catequiza: Não roubarás, nunca rouba? 22Você que 

afirma não cometerás adultério jamais comete adultério? Você que abomina os ídolos 

nunca furtou dos templos dos ídolos? 23Você que se orgulha da Lei não desrespeita Deus 

desobedecendo à Lei? 24Pois, por causa de vocês o nome de Deus foi blasfemado entre as 

nações (Ez 36,20) como está na Escritura. 25A circuncisão vale alguma coisa se você 

cumpre a Lei, no entanto, se você é um transgressor da Lei, a circuncisão torna-se 

prepúcio. 26Se aquele que tem o prepúcio guarda as normas da Lei, seu prepúcio não 

será considerado por Deus verdadeira circuncisão? 27Assim, quem tem o prepúcio físico e 

pratica plenamente a Lei estará condenando você que, com a letra e com a circuncisão, é 

transgressor da Lei. 28Alguém não é judeu pela aparência, pela aparência da circuncisão 

física, 29e, sim, quem é judeu no íntimo, por uma circuncisão interior, pelo espírito, não 

pela letra. A este cabe o louvor, não dos homens, mas de Deus. 

 

B’ - Qual a vantagem do judeu? 

3, 1Qual a vantagem do judeu? Qual o proveito da circuncisão? Grande sob todos os 

aspectos. 2Em primeiro lugar, porque eles acreditaram nas mensagens de Deus. 3O quê, 

então? Se alguns não acreditaram, será que a descrença desses vai acabar com a 

fidelidade de Deus? 4Nem pensar! Deus deve ser sempre fiel e verdadeiro, mas todo 

homem é mentiroso (Sl 116,11), como está na Escritura: De modo que sejas reconhecido 

justo em tuas palavras e sejas invencível quando julgares (Sl 51,6). 
5Se até a nossa injustiça-desonestidade põe em destaque a justiça-misericórdia de 

Deus, que podemos dizer? Será que Deus é injusto quando aplica um castigo? Respondo 

na lógica humana: Nem pensar! 6De outro modo, como seria Deus o juiz do mundo? 
7Se, com a minha mentira, a verdade de Deus cresceu ainda mais para a glória dele, por 

que eu ainda sou julgado culpado? 8Será que não devemos praticar o mal para que 

venha o bem, como nos caluniam, afirmando que dizemos isso? É justa a condenação 

desses tais. 
9E daí? Nós (judeus) somos melhores? Nem todos. Já provamos que, tanto judeus 

como gregos, estão todos sujeitos à culpa, 10conforme está na Escrituraa: Não há um 

inocente, nem um, 11não há um que entenda, não há quem procure Deus. 12Todos se 

desviaram, juntos apodrecem. Não há quem pratique o bem, não há nem um. 13É um 

sepulcro aberto a garganta deles, com suas línguas sempre enganam, atrás de seus lábios 

há um veneno de cobra, 14têm a boca cheia de xingamentos e amarguras. 15Seus pés são 

afiados para derramar sangue, 16esmagamento e miséria estão nos seus caminhos. 17Os 

caminhos da paz eles desconhecem, 18não têm diante dos olhos o temor do Senhor. 
19Nós sabemos que aquilo que a Lei diz, diz para os que estão no sistema da Lei, a 

fim de calar a boca de todos e que, diante de Deus, todo o mundo se reconheça culpado. 
20Assim, pelas práticas religiosas da Lei nenhuma criatura se considera inocente diante 

dele (Sl 143,2). Com a Lei, é o caso, só vem o conhecimento do pecado. 

A’ - A inocência para os gentios 
 21Agora, entretanto, fora da Lei, foi definitivamente comunicada a sentença 

favorável de Deus, já testemunhada pela Lei e pelos Profetas, 22sentença favorável de 

Deus, que, pela fé-fidelidade dob Ungido Jesus, passa para todos os que lhe são fiéis, pois 

não há diferença, 23todos pecaram e carecem da presençac de Deus. 24Todos foram 

inocentadosd gratuitamente, pela graça de Deus, através da libertação que se encontra 

                                                
a Costura de vários textos: v. 10-12 Ecl 7,20; Sl 14,1-3; Sl 53,2-4; v.13 Sl 5,10; Sl 140,4; v.14 Sl 10,7; v.15-

17 Is 59, 7-8; v. 18 Sl 36,2. 
b A fidelidade-obediência de Jesus (Fl 2,8) é que nos trouxe a salvação. 
c Literalmente “glória”. No Primeiro Testamento a nuvem luminosa, a glória, indicava a presença de Deus. 
d Literalmente: ‘justificados’. 
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no Ungido Jesus, 25a quem Deus nomeou como propiciatórioa pela fidelidade ao seu 

sangue-morte, para a promulgação da sentença favorávelb a ele, passando por cima dos 

antigos pecados, 26quando da tolerância de Deus, antes da promulgação da atual 

sentença favorávelc. Assim ele é o justo-inocente e quem inocentad o seguidor da fé-

fidelidade de Jesus. 

 27Onde está, então, o motivo para se envaidecer? Está encerrado. Por meio de 

qual Lei, a das práticas religiosas? Não, pela Lei da fé-fidelidade! 28Chegamos à 

conclusão de que o indivíduo é inocentadoe pela fé-fidelidade, sem as práticas religiosas 

da Lei. 

 29Será que Deus pertence só aos judeus? Não pertence também aos gentios? 
30Assim é que Deus é um só, o mesmo que, a partir da fé-fidelidade inocenta o judeu 

circuncidado e também o gentio sem circuncisão, sempre através da fé-fidelidade. 31Quer 

dizer que pela fé-fidelidade nós reduzimos a nada a Lei? De maneira nenhuma, ao 

contrário, nós estabelecemos uma leif. 

C - A fé-fidelidade iguala todos 

1. Abraão antes da circuncisão, justo pela fé 

 4 1O que podemos dizer que Abraão, o nosso antepassado naturalg, conseguiu? 
2Se Abraão tivesse conseguido ser declarado justoh pelas práticas religiosas da Lei, teria 

de que se envaidecer, porém, não diante de Deus. 3Que diz a Escritura? Abraão confiou 

em Deus e isso lhe valeu como sentença favoráveli (Gn 15,6). 4Para aquele que segue as 

práticas religiosas da Lei, a recompensa não é atribuída de graça, mas como coisa 

devida. 5Para aquele que não segue às práticas religiosas da Lei, porém, mas confia em 

Deus que inocenta o infrator, a sua fé-fidelidade é que conta para que ele seja 

inocentado. 6Asim também, é Davi quem fala da benção do indivíduo a quem Deus 

atribui a inocência sem essas práticas religiosas: Felizes são aqueles cujas transgressões 

foram perdoadas, cujas culpas foram encobertas; 8feliz o homem cujo pecado Deus não 

leva em conta (Sl 32,1-2). 
9Essa bênção vale, então, só para o judeu circuncidado ou também para o gentio 

sem circuncisão? O fato é que nós dizemos: para Abraão a fé-fidelidade valeu para a 

sentença favorávelj (Gn 15,6) 10Valeu como? Para quem era circuncidado ou para quem 

não era? Valeu, não para um circuncidado, mas para alguém que não era circuncidado. 
11Ele recebeu a circuncisão como sinalk, um carimbo do ser declarado inocente por causa 

da fé-fidelidade, isso para alguém que não era circuncidado e, assim, ele se tornou o pai 

de todos os que são fiéis sem a circuncisão, o que lhes valeu serem declarados inocentes 

por Deus. 
12Ele é ainda pai dos circuncidados, daqueles que não dependem só da 

circuncisão, mas também seguem os passos da fé-fidelidade do nosso antepassado 

Abraão, sem circuncisão.13A promessa a Abraão, ou à sua descendência, de ser ele dono 

do mundo, não foi por causa da Lei, foi pela sentença favorável em vista da fé-

fidelidade. 14Se os seguidores da Lei é que são os herdeiros, a fé-fidelidade perdeu todo o 

seu valor, a promessa foi anulada, 15pois a lei produz um castigo e onde não há lei não 

há transgressão. 16Por isso é que depende da fidelidade, para que seja de graça, para que 

a promessa esteja firme para toda a descendência, não só para o seguidor da Lei, mas 

também para o seguidor da fé-fidelidade de Abraão. É ele o pai de todos nós, 17como está 

na Escritura: Eu te estabeleci como pai de muitas nações (Gn 17,5). 

Diante do Deus no qual ele confiou, o Deus que dá vida aos que já estavam mortos e 

que chama à existência aquilo que não existia,18contra e além de toda expectativa, 

Abraão confiou que seria pai de muitas nações, conforme aquilo que Deus lhe disse: 

                                                
a Ou ‘redenção’. O propiciatório era a tampa da Arca da Aliança. No dia da expiação o propiciatório era 

ungido com sangue de um bezerro para o perdão dos pecados do sacerdote e sua família e com sangue de um 

bode para o perdão dos pecados do povo. (Lev 16,13 ss.). 
b Literalmente “justificação” ou “inocência” sinônimo de decisão judicial que inocenta. 
c Só podemos concluir que a promulgação da sentença favorável é a ressurreição. Cf. Fl 2,6-11. 
d Ou “justifica”. 
e Literalmente “justificado”. 
f É a lei do espírito (8,2), a lei do Ungido (Gl 6,2), da fé-fidelidade (3,27). 
g Literalmente “segundo a carne”. 
h Literalmente “justificado”. 
i Literalmente ‘justiça’. 
j Ou “justificação” ou “justiça” ou “inocência”. 
k Cf Gn 17,10 e 11. 
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assim será a tua descendênciaa. 19Aquele que sentia seu corpo titubear, praticamente sem 

forças, já perto dos cem anos, além da falta de vida do útero de Sara, não titubeou em 

confiar 20na promessa de Deus, não duvidou com falta de fé, mas reforçou a fé-

fidelidade, dando glória a Deus, 21convicto de que Aquele que promete é poderoso 

também para cumprir. 22Por essa razão, isso lhe valeu para ter sentença favorável (Gn 

15,6). 

2. Jesus fiel até à morte maldita, ressuscitado por Deus 

 23Está na Escritura que lhe valeu como inocência não para ele somente, 24mas 

também para nós, para quem deve valer, nós que acreditamos naquele que ressuscitou 

dos mortos o Senhor nosso Jesus, 25que foi entregue por causa dos nossos errosb e foi 

levantado dos mortos para nós sermos inocentadosc. 

 5,  1Inocentados, pois, a partir da fé-fidelidade, nós encontramos paz junto de 

Deus por meio do Senhor nosso Jesus, o Ungido. 2É por ele que nós temos a entrada a 

essa graça na qual agora estamos e da qual nos gabamos pela esperança da glória de 

Deus. 

Transição 

  3Não é só isso, nós ficamos felizes com as perseguiçõesd, conscientes de que a 

opressão dá mais força à resistência, 4a resistência dá mais força para sermos aprovados, 

a aprovação dá força à esperança 5e a esperança não engana (Sl 22,6), porque o amor de 

Deus foi derramado dentro de nós com o Espírito Santo que nos foi dado. 6O fato é que, 

quando éramos fracos, no momento oportuno, o Cristo morreu pelos pecadores. 
7Dificilmente alguém vai morrer por uma pessoa correta. Por uma pessoa bondosa, 

quem sabe, alguém poderia morrer. 8Foi aí que Deus demonstrou o seu amor por nós, 

pois, quando ainda éramos pecadores, o Ungido morreu por nós. 
9Muito mais, então, agora nós que já fomos inocentados pelo seu sanguee, por ele 

seremos salvos da condenação. 10Se, pois, quando éramos inimigos, fomos reconciliados 

com Deus pela morte de seu Filho, com muito maior razão, já estando reconciliados, 

alcançaremos a salvação pela sua vida.f 11Mas não é só isso, nós ficamos felizes em Deus 

por causa do Senhor nosso, o Ungido Jesus, por meio de quem nós agora alcançamos a 

reconciliação. 

B- IGUALDADE NA MORTE E NA VIDA 

Adão > Pecado > Morte para todos. E a Lei? 

 12Por isso, da mesma forma como foi por um homem que o pecado entrou no 

mundo e, através do pecado, a morte, e, dessa forma, a morte chegou a todos os seres 

humanos, pelo fato de que todos pecaram, ...g 

 13Antes da Lei o pecado estava presente no mundo, mas, não havendo Lei, o 

pecado não era levado em conta. 14Mas a morte reinou desde Adão até Moisés também 

sobre aqueles que não pecaram à semelhança do pecado de Adão, figura daquele que 

deveria vir. 

Jesus Cristo > Gratuidade > Justiça-absolvição > Vida para todos. E a Lei? 
15O caso do pecado, entretanto, não é igual ao da doação gratuita, pois, se foi 

pelo pecado de um só que muitos morreram, a graça de Deus é muito maior, para muitos 

mais se multiplicou a doação gratuita daquele único homem, Jesus Cristo. 16Não se pode 

comparar a doação gratuita com a consequência daquele único que pecou, pois, o 

julgamento da infração única resultou em condenação, enquanto que a doação gratuita 

depois de muitas infrações resultou em absolviçãoh. 17Se, pois, pela infração daquele 

únicoi a morte passou a reinar por causa de um só, muito mais, os que alcançaram a 

fartura da graça, a graça de serem inocentados, vão reinar na vida por causa de um só, o 

Ungido Jesus. 18Pois, se, por causa da infração de um, veio a condenação para todos os 

homens, assim também, pelo fato de um único ser inocentado, vem para todos os 

                                                
a Cf. 17,5 e 15,5. 
b Ler Is 53,4-8. 
c Literalmente ‘para a nossa justificação’. 
d Não ficamos “chorando as mágoas”. 
e Comparar os dois versículos: o “sangue” do v. 9 é a “morte” no v. 10. 
f Nos dois versículos o paralelismo perfeito entre “sangue” (v.9) e “morte” (v.10). 
g Lembrar que a carta era ditada. Aqui Paulo interrompe o raciocínio, que deveria continuar: “assim 

também”, mas como não pode haver comparação entre o pecado e a graça, ele continua no v. 15 e seguintes. 
h Literalmente ‘justiça’. 
i O pecado de Adão. 
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homens a absolvição que traz a vida. 19Assim também, como, pela desobediência de um 

só muitos foram feitos pecadores, agora, pela obediênciaa do Único, muitos serão feitos 

inocentes. 20A Lei entrou para finalizar a infração, mas quando o pecado ficou completo, 

aí a graça transbordou. 21Dessa forma, assim como o pecado reinou com a morte, assim 

também a graça passe a reinar através da absolvição para vida eterna, através de Jesus 

Cristo, nosso Senhor. 

No Batismo: mortos para o pecado, vivos com o Cristo. E a Lei? 

 6, 1Que vamos dizer, então? Vamos continuar no pecado para a graça 

transbordar? 2De jeito nenhum! Nós que já morremos para o pecado, como é que 

continuaremos a viver nele? 3Vocês não sabem que, nós que pelo Batismo fomos 

mergulhados no Ungido Jesus, foi na morte dele que fomos mergulhados? 4Então, pelo 

batismo, com ele nós fomos sepultados na morte, para que assim como o Ungido foi 

levantado dos mortos pela glória do Pai, assim também nós caminhemos na vida novab. 

 5Se, pois, nós fomos plantados com ele numa semelhança de sua morte, seremos 

também semelhança da sua ressurreição, 6conscientes de que o nosso antigo ser humano 

foi crucificado com ele para tirar a força do ser humanoc pecador e nunca mais sermos 

escravos do pecado, 7pois quem morreu foi definitivamente absolvido do pecado. 8Se, 

pois, nós morremos com Cristo, temos fé de que viveremos também com ele, 9sabendo 

que o Ungido, ressuscitado dos mortos, já não morre, a morte nunca mais terá poder 

sobre ele. 10Quem morreu, morreu de uma vez para o pecado, quem está vivo, vive para 

Deus. 11Assim também vocês devem se considerar mortos para o pecado, mas vivos para 

Deus, com o Ungido Jesus. 

 12Que o pecado, então, não tenha força na sua realidade humanad mortal, 

fazendo que vocês lhee obedeçam. 13Não façam mais de suas pessoas instrumentos da 

maldade em favor do pecado, coloquem-se à disposição de Deus como quem reviveu da 

morte, fazendo de suas pessoas instrumentos da bondade para Deus. 14O pecado, 

portanto, não terá força sobre vocês, que estão dependendo não da Lei, mas da 

misericórdiaf de Deus. 

Não mais escravos do pecado e da morte 

 15Como é, então? Vamos pecar, porque já não estamos na dependência da Lei, 

mas da misericórdia? De jeito nenhum!  16Vocês não sabem que quando se dispõem a ser 

escravos de alguém para obedecer, vocês se tornam escravos daquele a quem são fiéis, 

seja do pecado, para a morte, seja da obediênciag que leva a serem inocentados? 
17Graças a Deus que, naquele tempo quando ainda eram escravos do pecado, vocês 

seguiramh de coraçãoi o modelo de ensinamento ao qual se confiaram. 18Libertados, 

então, do pecado, vocês passaram a ser escravos da justiça-inocência. 19Falo de uma 

maneira simples por causa das limitações da carne-fraqueza de vocês: assim como, no 

passado, vocês se entregaram de corpo e alma como escravos da imundície, da 

deslealdade, tornando-se criminosos, agora entreguem-se de corpo e alma como escravos 

da inocência para que se tornem santos. 20Quando eram escravos do pecado, vocês 

estavam desobrigados de ser justos, 21mas que resultado alcançaram? Coisas das quais 

vocês hoje se envergonham. O destino dessas coisas é a morte. 22Agora, então, tendo se 

libertado do pecado e tendo-se colocados a serviço de Deus, vocês têm a santidade como 

resultado e vida eterna como destino, 23pois o salário do pecado é a morte e a doação 

gratuita de Deus é vida eterna com o Messias Jesus, nosso Senhor. 

E a Lei? Que significa livres da Lei? 

7, 1Ou vocês não sabem – falo a pessoas que entendem de leis – que uma lei tem 

força sobre a pessoa só enquanto ela vive? 2Pela lei, a mulher casada é dependente do 

marido enquanto ele vive. Se ele morre, acabou para ela a lei do marido. 3Assim, então, 

                                                
a Ver na Introdução o que significa “obediência”.  
b Foi através da glória, riqueza ou peso do Pai, que Jesus ressuscitou como Messias, diz o texto. Cristo não é 

apenas sobrenome ou outro nome de Jesus, sem mais. Cristo é o Ungido, o Messias. Da morte de cruz ele foi 

levantado por Deus, tornando-se o Messias ou Cristo. É por isso que nós também devemos caminhar de 

acordo com a vida nova, recebida no Batismo. 
c Literalmente ‘corpo’. 
d Literalmente ‘corpo’. 
e Com P46. 
f Literalmente ‘graça’. 
g Ou “fé-fidelidade” 
h Em vez de “obedeceram”. 
i Ou “conscientemente”. 
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enquanto o marido está vivo, ela será chamada de adúltera se passar a pertencer a outro 

homem, mas, se o marido morrer, ela ficará livre daquela lei e não será mais adúltera se 

ficar com outro homem. 
4É assim, irmãos meus, que, na pessoa do Ungido, vocês também foram levados à 

morte para a Lei a fim de passar, então, a pertencer a um outro, o tal que ressuscitou dos 

mortos, e, assim, produzirmos resultados para Deus. 5Na verdade, quando estávamos na 

carne-egoísmo, a atração do pecado que veio com a Lei, ganhava força em todo o nosso 

ser, para resultar na morte. 6Agora, porém, fomos libertados da Lei, tendo morrido para 

aquilo que nos dominava, para podermos estar a serviço, com uma coisa nova, o espírito, 

e não com uma coisa velha, a letra. 

A Lei é pecado? É usada por ele? Como? 
7Que podemos dizer? A Lei será pecado? De jeito nenhum! Mas eu não fiquei 

sabendo do pecado senão através da Lei. Eu não conheceria a cobiça se a Lei não 

dissesse: “Não cobiçarás”. 8Aproveitando a oportunidade, o pecado, usando o 

mandamento, produziu em mim toda espécie de cobiças. Sem uma lei, o pecado estaria 

morto. 9Houve um tempo em que eu vivia sem lei, mas quando chegou o mandamento, o 

pecado reviveu. 10Eu, então, morri e o que me levou à morte foi o mandamento que era 

para a vida, 11pois o pecado aproveitou a oportunidade e, através do mandamento, me 

seduziu e, assim, por meio dele me matou. 12Mesmo assim, a Lei é santa, o mandamento 

é santo, justo e bom. 13E, agora, aquilo que era bom tornou-se morte para mim? De jeito 

nenhum! Foi o pecado que, mostrando-se como pecado, usou o que era bom e produziu-

me a morte. O pecado exerceu toda a sua força de pecado usando o mandamento. 

Minha experiência permanente do pecado e da morte  

 14Nós sabemos que a Lei é espiritual, sim, mas eu sou um ser humano, vendido 

ao pecado. 15Eu não entendo o que estou praticando, pois o que faço não é o que eu 

queria, aquilo que eu odeio é isso o que eu faço. 16Se, então, o que eu faço não é o que 

quero, estou concordando com a Lei que ela é correta. 17Agora, já não sou eu mesmo 

que estou fazendo aquilo, é o pecado, que mora dentro de mim.18Pois eu sei que o bem 

não mora dentro de mim, quer dizer na minha carne-natureza humana. O querer o bem 

está ao meu alcance, o realizar, não. 19Não pratico o bem que eu quero, mas o que eu 

faço é o mal que não quero. 20Se, então, o que eu faço é o que eu não quero, de maneira 

nenhuma sou eu que estou fazendo aquilo, é o pecado, que mora dentro de mim. 
21Então, para mim que quero fazer o bem, encontro esta lei: é o mal que está ao meu 

alcance. 22No interior de meu ser humano, portanto, eu me identifico com a Lei de Deus. 
23Vejo, entretanto em minha natureza outra lei, contrária à lei que tenho na consciência, 

ela me escraviza à lei do pecado, que faz parte da minha condição humana. 24Miserável 

ser humano que sou, quem pode me libertar dessa realidadea de morte? 25Graças sejam 

dadas a Deus por Jesus Cristo, nosso Senhor. Assim, então, eu próprio, pela minha 

consciência sou escravo da Lei de Deus e pela carne-condição humana sou escravo da 

lei do pecado. 

  

C- IGUALDADE UNIVERSAL NO ESPÍRITO 

O espírito liberta da Lei 

8,  1Agora, portanto, não existe qualquer condenação para aqueles que estão em 

comunhão comb o Ungido Jesus, 2pois a lei que é o Espírito que dá a vida com o Ungido 

Jesus já te livrou da lei do pecado e da morte. 3Aquilo que era impossível para a Lei, 

fraca por causa da carne-condição humana, Deus, tendo enviado o próprio filho com a 

semelhança da carne pecadora e em função do pecado, condenou o pecado na carne de 

Jesus, 4para que aquilo que é justo conforme a Lei se realizasse completamente em nós 

que vivemos não seguindo a carne-maldade humana, mas seguindo o Espírito. 

Liberta da carne (pecado) e da morte (corpo) 
5Acontece que os que vivem de acordo com a carne-natureza humana, só gostam 

das coisas da carne, os que vivem de acordo com o espírito gostam das coisas do espírito. 
6O gosto da carne-egoísmo é morte, o gosto do espírito é vida e felicidade. 7Por isso é que 

o gosto da carne-egoísmo é inimigo de Deus, não se submete à Lei de Deus nem é capaz 

disso, 8pois aqueles que vivem seguindo a carne-egoísmo não são capazes de agradar a 

Deus. 9Mas vocês vivem seguindo não a carne, mas o espírito, se é que o Espírito de 

                                                
a Literalmente ‘corpo’. 
b Literalmente “no Messias Jesus”. Pode ser entendido também como “na comunidade cristã”. 
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Deus mora em vocês. Se alguém não tem o Espírito do Ungido, esse, então, não pertence 

a ele. 10Se, porém, o Ungido-Cristo está com vocês, o corpoaestá morto por força do 

pecado, mas o espírito está vivo por força da justiça-inocência. 11Se mora em vocês o 

Espírito dAquele que ressuscitou Jesus dos mortos, Aquele que dos mortos ressuscitou o 

Ungido Jesus dará vida também aos corpos mortais de vocês por meio do seu Espírito 

que mora em vocês. 
12Portanto, irmãos, nós não somos devedores da carne-egoísmo para viver 

seguindo a carne. 13Se vivem seguindo a carne-egoísmo, vocês vão morrer; se, porém, 

pelo espírito, matam as práticas da carne, vocês terão a vida. 

Liberta do medo servil (torna filhos) 
14Os que agem movidos pelo Espírito de Deus, estes são filhos de Deus, 15pois 

vocês não receberam um espírito de escravidão para voltar ao medo, mas receberam um 

espírito de filhos escolhidosb com o qual nós oramos “Abbá”, “Papai”. 16É o próprio 

Espírito que dá testemunho junto com o nosso espírito de que somos filhos de Deus. 17Se 

somos filhos, então somos herdeiros, herdeiros de Deus, herdeiros com Jesus Cristo, já 

que com ele sofremos para com ele sermos glorificados. 

Liberta da morte o universo 
18Eu calculo que os sofrimentos do tempo atual não estão à altura da futura 

glória que vai se manifestar em nós, 19pois a ansiosa expectativa do mundo criado 

aguarda a revelação dos filhos de Deus. 20A verdade é que a criação, não por vontade 

própria, mas por causa daquele (Adão) que a isso a submeteu, foi reduzida ao vazio, mas 

com esperança. 21É por isso que a própria natureza será libertada da escravidão de ser 

mortal para participar da gloriosa liberdade dos filhos de Deus. 22Pois nós sabemos que a 

natureza toda geme em dores de parto até hoje, 23e não só ela, também nós que temos o 

Espírito como primícias, também nós gememos, aguardando a dignidade de filhos, a 

libertação de nossas pessoas. 
24É pela esperança que nós fomos salvos. Esperança que se vê não é esperança. 

Como é que alguém vai esperar uma coisa que já está vendo? 25Se estamos esperando 

uma coisa que ainda não vemos, é com paciência que devemos aguardar. 

Libera a verdadeira oração 
26Assim também o Espírito vem em socorro da nossa fraqueza. Não sabemos o 

que pedir na oração como é preciso, mas é o próprio Espírito que intercede por nósc com 

gemidos intraduzíveis. 27Mas Aquele que investiga as mentes sabe bem qual é a intenção 

do Espírito, que intercede pelos santos de acordo com Deus. 
28Nós sabemos que Ele faz tudo contribuir para o bem, para aqueles que amam a 

Deus, os que foram chamados conforme o seu projeto, 29pois aqueles que Ele conheceu 

antecipadamente, Ele também determinou que tivessem uma forma semelhante à 

imagem de seu Filho, para que assim ele fosse o primeiro de muitos irmãos. 30Àqueles 

que antecipadamente conheceu, a esses chamou, aos que chamou, a esses inocentou, aos 

que inocentou, a esses Ele glorificou. 

Encerrando c/ um hino ao amor-espírito que vem de Cristo 
31Diante disso, que podemos dizer? Se Deus está a nosso favor, quem ficará 

contra nós? 32Aquele que não poupou o próprio Filho, mas por nós todos o entregou, 

como é que, com ele, não nos daria de graça tudo o mais? 33Quem vai poder acusar os 

escolhidos de Deus? Se é Deus quem absolve, 34quem vai condenar? Será justamented o 

Ungido Jesus que morreu, melhor, que foi ressuscitado e que está à direita de Deus e, 

ainda mais, que é o nosso advogado? 35Quem vai nos separar do amor do Cristo? 

Opressão? Apertos? Perseguição? Falta de comida? Falta de roupa? Perigose ou 

ameaças? 36Como está na Escritura, por tua causa somos levados à morte o dia inteiro, 

tratados como gado de corte (Sl 44,23). 37Mas, no meio de tudo isso, somos mais do que 

vencedores por força daquele que nos amou. 38Tenho toda a certeza de que nem morte 

nem vida, nem anjos, nem regentesf, nem as coisas de hoje, nem as futuras, nem 

                                                
a Ou a pessoa humana, ou a carne,  
b Em vez de ‘adotivos’. O adotivo era mais valorizado do que o filho biológico, porque era escolhido. 

c Com k Koiné, Vulgata e outros. 
d Com P46 (Chester Beatty). 
e Apenas no v.26 do capítulo 11 de 2Cor Paulo utiliza 8 vezes esta mesma palavra. 
f Do vocabulário da astrologia. 
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poderosos, 39nem zênitea, nem nadirb ou qualquer outra criatura poderá nos separar do 

amor de Deus que está no Ungido Jesus, o Senhor nosso. 

 

D- O JUDEU É IGUAL NA SALVAÇÃO? 

A- Desânimo. 

Verificação e perguntas: 

Paulo judeu 

9, 1Digo uma verdade do ponto de vista cristãoc, não estou mentindo, comigo 

testemunha a minha consciência diante do Espírito Santo: 2tenho grande tristeza e dor 

contínua no coração. Eu gostaria de ser eu mesmo posto para forad da comunidade 

cristãe em favor dos meus irmãos, meus parentes segundo a carne-origem étnica, 4que 

são os israelitas. Deles é a dignidade de filhos, a glória, a aliançaf, a doação da Lei, o 

culto, 5deles são os antepassados, deles, segundo a carne, descende o Ungido. Deus, que 

está acima de todos, seja bendito pelos séculos. Amém. 

A Palavra não caducou 
6Não que a Palavra de Deus tenha falhado de uma vez, pois nem todos os que se 

originam de Israel são Israel, como nem todos os que são geração de Abraão são filhos, 

pois é a partir de Isaque que uma descendência tomará o teu nome (Gn 21,12). 
8Quer dizer, não são os filhos carnais que são filhos de Deus, mas os filhos 

prometidos é que serão considerados como descendência. 9A promessa está nesta 

palavra: Daqui a um ano eu voltarei e Sara terá um filho (Gn 18,10.14). 10E não é só isso, 

Raquel teve dois filhos de uma só relação sexual com nosso pai, Isaque. 11E quando eles 

ainda não haviam nascido nem praticado qualquer coisa, boa ou má, a fim de que o 

projeto de Deus continuasse sendo resultado de uma livre escolha, 12sem depender das 

práticas religiosas, mas só dAquele que chama, foi dito a ela: o primeiro será escravo do 

segundo (Gn 25,23), 13como está na Escritura: preferi amar Jacó mais do que a Esaú (Ml 

1,2-3). 

 Três perguntas 
14Que vamos dizer, então? Há injustiça em Deus? De jeito nenhum! 15Pois Ele 

disse a Moisés: Eu tenho dó de quem quero ter dó, tenho compaixão de quem prefiro ter 

compaixão (Ex 33,19). 16Quer dizer, não daquele que quer nem daquele que corre atrás, 

mas daquele de quem Deus se compadece. 17O fato é que a Escritura diz ao Faraó: Foi 

para isto que eu te levantei, para que em ti eu pudesse mostrar a minha força e assim o 

meu nome fosse anunciado em toda a terra (Ex 9,16). 18Portanto, daquele que quer Ele 

tem pena e endurece quem ele quer. 
19Você, então, vai me dizer: Questionar o que, ainda? Quem pode se opor à 

vontade dEle? 20Pior ainda, quem é você, criatura humana, para querer criticar o 

próprio Deus? Por acaso uma obra poderá dizer ao seu autor: por que me fizeste assim? 

(Is 29,16). 
21Ou o oleiro não tem o direito de do mesmo barro fazer uma vasilha para uso refinado e 

outra para uso grosseiro? 22Deus, entretanto, se queria mostrar a condenação e dar a 

conhecer o seu poder, tolerou com muita paciência as vasilhas condenadas, destinadas à 

destruição, 23a fim de mostrar a imensidão da sua grandeza em favor dos objetos da 

misericórdia, preparados com antecedência para a glória? g... 24Entre esses ele nos 

chamou também a nós, vindos não só dos judeus, mas também das nações. 

 25Assim também ele diz em Oséias: Chamarei de “meu povo” a quem era “não 

meu povo”, de “amada” àquela que era a “não amada” 26e acontecerá que, no lugar onde 

lhes foi dito por Deus “vocês são não meu povo”, ali serão chamados “filhos do Deus 

vivo” (Os 2,25). 27Isaías grita a respeito de Israel: Mesmo que os filhos de Israel sejam 

numerosos como a areia do mar, um resto é que será salvo, 28é que o Senhor realizará a 

Palavra, completa e rapidamente sobre a terra (Is 10,22-23), 29pois, conforme anunciou 

Isaías, Se o Senhor dos exércitos não nos tivesse deixado uma semente, nós teríamos ficado 

como Sodoma, seríamos semelhantes a Gomorra (Is 1,9). 

                                                
a O ponto mais alto do céu, acima da cabeça do observador. Vocabulário da astrologia. 
b O ponto mais profundo da terra, debaixo dos pés do observador. Vocabulário da astrologia. 
c Literalmente ‘em Cristo’. 
d Literalmente ‘anátema’. 
e Literalmente ‘do Cristo’. 
f C. P46 
g A frase fica no ar. É como se dissesse: não jogou fora o barro não utilizado, como faz o oleiro. 
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30Que podemos dizer, então? Que os gentios, que não correram em busca de 

serem inocentadosa, foram inocentados, receberam a inocênciab que vem da fé-

fidelidade. 31Israel, porém, correndo em busca da “Lei da inocência”c, não conseguiu 

alcançar essa Lei. 32Por que? Porque não era a justiça-inocência que vem da fé-

fidelidade que procuravam, era a que vem das práticas religiosas da Lei. Tropeçaram na 

pedra do caminho, 33conforma está na Escritura, Coloco em Sião uma pedra que faz 

tropeçar, uma rocha que faz cair, mas quem nela confiar não vai se envergonhar (Is 

28,16). 

Esperança 

Com a Fé é possível para todos 

10, 1Irmãos, o desejo mais profundo do meu coração e a minha oração a Deus 

em favor deles é que se salvem. 2A favor deles eu dou testemunho de que têm zelo por 

Deus, mas um zelo que não é bem esclarecido. 3Ignorando a justiça-inocência que vem 

de Deus e procurando conquistar a própria justiça-inocência, não se entregam à justiça-

inocência que vem de Deus, 4pois o objetivo da Lei é o Ungido, a fim de dar a sentença 

favoráveld a todo aquele que tem fé-fidelidade. 5Moisés escreve a respeito da justiça-

inocência que vem da Lei, dizendo que toda pessoa que praticar aquelas coisas por elase 

terá a vida. 
6Quanto à inocência-justiça que vem da fé-fidelidade, ele diz assim: Não 

perguntes a ti mesmo: Quem subirá ao céu – é o Ungido – para trazê-la cá para baixo? 
7Ou quem vai descer ao abismo – é o Cristo – para trazê-la do reino dos mortos aqui para 

cima? 8Mas como continua? A palavra – é a mensagem da fé-fidelidade que nós 

anunciamos – está perto de ti, na tua boca e no teu coração (Dt 30,11-14). 9Porque, se, 

com a boca, você confessar que Jesus é o Senhor e, internamente, reconhecer que Deus 

o ressuscitou dos mortos, você será salvo. 10De coração nós reconhecemos para sermos 

inocentados e com a boca confessamos para sermos salvos, 11pois a Escritura diz: Aquele 

que nele tem fé não ficará envergonhado (Is 28,16). 12E não há diferença entre o judeu e 

o grego, pois ele é senhor de todos, generoso para com todos os que o invocam. 13E todos 

os que invocam o nome do Senhor serão salvos (Jl 3,5). 

Eles, os judeus 
14Mas como vão invocar alguém a quem não deram fé-fidelidade? Como terão fé 

se não ouviram? Como vão ouvir se não há quem anuncie? 15Como vão anunciar se não 

forem enviados?  Conforme está na Escritura: Bem-aventurados os pés daqueles que 

evangelizam coisas boas (Is 52,7; Na 2,1). 
16Mas nem todos dão atenção à Boa Notícia. Com razão Isaías diz: Senhor, quem 

vai acreditar na nossa mensagem? (Is 53,1) 17Assim, então, a fé-fidelidade depende do 

ouvir e o ouvir vem pela fala a respeito do Messias. 18Pergunto ainda: Por acaso eles não 

ouviram? Ao contrário, por toda a terra saiu a sua voz e aos extremos do mundo 

chegaram as suas palavras (Sl 19,5). 

Eu, eles 
19E eu digo: Israel, acaso não conheceu? Primeiro Moisés diz: Eu desafio vocês 

com alguém que não é do meu povo, com gente ignorante eu provoco vocês (Dt 32,21). 
20Isaías ousou dizer: Vou me apresentar a quem não está me procurando, vou aparecer a 

quem não pergunta por mim (Is 65,1). 21A respeito de Israel, porém, diz: Todo dia estendi 

a mão a um povo que só desobedece e contradiz (Is 65,2). 

11,  1Pergunto, então: Será que Deus rejeitou o seu povo? De jeito nenhum! 

Pois eu mesmo sou israelita, descendente de Abraão, da tribo de Benjamim. 2Deus não 

abandonou o seu povo (Sl 94,14), querido desde sempre. Ou vocês não sabem o que diz a 

Escritura na história de Elias, como ele orou a Deus contra Israel: 3Senhor, eles 

mataram teus profetas, derrubaram teus altares, só eu fiquei e ainda querem me matar! 

(1Rs 19,10 e 14). 4Mas que diz a ele o oráculo divino? Reservei para mim sete mil homens 

que não dobraram o joelho para Baal. 5Assim, então, eles se tornaram um resto escolhido 

por gratuita escolha (1Rs 19,18). 

                                                
a Literalmente ‘justificados’. 
b Literalmente ‘justiça’. 
c Literalmente “Lei da justiça”. 
d Literalmente “justificação”. 
e c/ P46. 
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 6Se a escolha é gratuita, já não é pelas práticas religiosas da Lei, se não, a graça 

nunca seria gratuita. 7Conclusão, Israel não alcançou aquilo que procurava, mas o 

grupo escolhido alcançou, os outros tornaram-se endurecidos. Como está na Escritura: 

Deus lhes deu até o dia de hoje um espírito adormecido, olhos para não ver, ouvidos para 

não ouvir (Is 6,10).  9Davi também diz: Que sua mesa seja para eles uma arapuca, uma 

armadilha, um tropeço, um castigo. 10Que seus olhos fiquem escuros, sem enxergar, e suas 

costas, abaixadas para sempre (Sl 69,23-24). 

 11Pergunto então:  eles tropeçaram para ficarem caídos? De jeito nenhum! Mas, 

com o tropeço deles, a salvação veio para os gentios a fim de provocá-los. 12Se, então, a 

queda deles tornou-se riqueza do mundo, a falha deles virou riqueza dos gentios, quanto 

mais será a completa realização deles! 

Eu, vocês gentios, eles 

 13A vocês gentios eu digo: desde que sou apóstolo dos gentios, eu valorizo o meu 

serviço. 14Na medida em que provoco a minha gente, eu estarei salvando alguns deles. 
15Se a rejeição deles foi a reconciliação do mundo, o que será a sua acolhida senão vida 

para os mortos?  
16Se o primeiro trigo colhido é santo, santa será também a massa; se a raiz for 

santa, santos serão também os ramos. 17Se alguns dos ramos foram arrancados e você, 

mesmo sendo oliveira silvestre, foi enxertado no meio deles e se tornou participante da 

raiz e da seiva da oliveira cultivada, 18então, não conte vantagens por ser ramo, se conta 

vantagens, lembre-se, não é você que sustenta as raízes, elas é que te sustentam. 19Você 

poderia dizer: os ramos foram arrancados para que eu fosse enxertado. 20Tudo bem. Por 

causa da falta de fé, eles foram arrancados e você, pela fé-fidelidade, foi enxertado. Não 

se sinta engrandecido, tenha temor. 21Se Deus não poupou os ramos naturais, nem a 

você ele terá obrigação de poupar. 22Observe, então, a bondade e a severidade de Deus, 

severidade para com os que caíram e bondade de Deus para com você, contanto que você 

continue na bondade, já que você também poderá ser cortado. 
23Eles, porém, se não continuam na falta de fé-fidelidade, serão enxertados. Deus 

é poderoso para enxertá-los novamente. 24Se você foi arrancado da sua natural oliveira 

silvestre e, contra a natureza, foi enxertado na oliveira legítima, quanto melhor serão 

eles, enxertados na sua oliveira original. 

A certeza 

O mistério da salvação de Israel 
25Para que não se sintam inteligentes aos próprios olhos, quero, irmãos, que 

vocês não desconheçam o projeto de Deus: houve resistência de uma parte de Israel a 

fim de que o bloco dos gentios entrasse 26e é assim que o Israel inteiro será salvo como 

está na Escritura: De Sião virá o libertador, a descrença será tirada de Jacó 27e esta será 

para eles a aliança de minha parte, quando eu perdoar seus pecados (Is 59,20-21). 

 28Em relação ao Evangelho, por causa de vocês, eles são inimigos, mas em 

relação à escolha, por causa dos antepassados, eles são amados. 29 Os dons e a escolha 

de Deus são imutáveis. 
30Da mesma maneira como vocês foram infiéis a Deus, mas agora receberam a 

misericórdia por causa da infidelidade deles, 31assim aqueles que agora são infiéis para 

que vocês recebam a misericórdia, também eles receberão a misericórdia. 32Deus 

envolveu todos na infidelidade para de todos ter misericórdia. 

Hino conclusivo 
33Oh! Imensidão do poderio, da sabedoria e do conhecimento que Deus tem! 

Como é impossível pesquisar as suas sentenças, impossível penetrar os seus caminhos! 
34Pois quem foi capaz de conhecer o pensamento do Senhor? Ou quem foi que se tornou 

seu conselheiro? Quem foi que primeiro deu-lhe alguma coisa para depois receber a 

recompensa (Is 40,13)? 
35Pois tudo vem dele, por ele e para ele. A ele a glória pelos séculos. Amém. 

 

PARÊNESEa 

12 1Portanto, pela misericórdia de Deus, eu animo vocês, irmãos, a oferecer as 

próprias pessoas como um sacrifício vivo, santo, agradável a Deus, o culto espiritual de 

vocês. 2Não sigam o modelo deste mundo, mas procurem se transformar pela renovação 

                                                
a Até aqui Paulo colocou as bases doutrinais da igualdade entre os cristãos gentios que ficaram em Roma e os 

cristãos judeus, que haviam sido expulsos e agora retornavam à Cidade. Agora a questão é: como isso deverá 

acontecer na prática de todo dia. 
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da mente a fim de descobrirem qual é a vontade de Deus, o que é melhor, mais do 

agrado dele e, enfim, completo. 

Corpo humano modelo da comunidade cristã 
3Pelo dom que me foi concedido por Deus, eu digo, então, a todos os que estão aí 

com vocêsa: não tenham de si mesmos uma estima elevada demais, acima do que 

convém, tenham sua autoestima dentro do bom senso, cada qual conforme Deus repartiu 

a medida da fé-fidelidade. 4Do mesmo modo como em nosso corpo temos muitos 

membros, mas os membros todos não têm a mesma função, 5assim também nós, que 

somos muitos, somos um só corpo em Cristo e, entretanto, todos somos membros uns dos 

outros. 6Temos dons diferentes de acordo com doação gratuita de Deus, seja a profecia, 

na proporção da fé-fidelidade, 7seja o dom do serviço, para colocar-se a serviço, seja o de 

mestre, para ensinar, 8seja o de animador, para orientar. Quem partilha tenha 

generosidade, quem preside tenha seriedade, quem pratica a misericórdia tenha alegria. 

Misericórdia é o amor sincero 
9O amor cristão seja sem fingimento, tenham horror ao mal, agarrem-se ao bem, 

10sejam carinhosos uns com os outros no amor aos irmãos, cada qual antecipando-se ao 

outro no respeito, 11sem preguiça na dedicação, fervorosos de espírito, como escravos do 

Senhor, 12alegres com a esperança, fortes nas horas difíceis, firmes na oração, 
13solidários com os “santos”b na sua pobreza, perseguindo a hospitalidade. 

Falando em perseguir 
14Falem bem dos que perseguem vocês, falem bem deles, não falem mal. 

15Fiquem alegres com os que estão alegres, chorem com os que estão chorando, 
16tenham os mesmos sentimentos uns para com os outros, sem pensamentos de soberba, 

mas deixem-se guiar pelas coisas humildes, não queiram ser sabidos aos próprios olhos. 
17Não paguem o mal com o mal, cuidem do que é correto ao ver de todos. 18Na medida 

do possível, da parte de vocês, estejam em paz com todos. 
19Não queiram fazer justiça com as próprias mãos, queridos, deem lugar para a 

condenação de Deus, pois está na escritura: A mim pertence a vingança, eu vou cobrar 

(Dt 32,35), diz o Senhor, 20mas, Se teu inimigo está com fome, dá-lhe de comer, se está 

com sede, dá-lhe de beber. Assim fazendo, você estará jogando sobre a cabeça dele as 

brasas de uma fogueira (Pr 25,21-22). 
21Não se deixe vencer pelo mal, mas vença o mal com o bem. 

Falando em inimigo  

13  1Todos respeitem as autoridades superiores. Não há autoridade a não ser por 

Deus, as que existem foram colocadas por Deus. 2Quem se coloca contra a autoridade 

está se colocando contra a ordem estabelecida por Deus, os que se põem contra, estão 

adquirindo para si a condenação. 
3Os chefes ameaçam não a prática do bem, mas a do mal. Você quer não ter 

medo da autoridade? Pratica o bem e dela receberá elogios. 4Para você, ela está a serviço 

de Deus para promover o bem, mas se você pratica o mal, então tenha medo, não é à toa 

que ela traz uma arma, pois está a serviço de Deus para fazer justiça levando ao castigo 

aquele que pratica o mal. 5Por isso, é uma necessidade estar submissos, não apenas por 

causa do castigo, mas por motivo de consciência. 
6Por isso mesmo, paguem os impostos, pois eles são funcionários de Deus 

encarregados disso mesmo. 7Paguem a todos o que devem: a quem o imposto, o imposto, 

a quem o pedágio, o pedágio, a quem o respeito, o respeito, a quem a honra, a honra. 

Falar em dívida, em pagamento 
8Não fiquem devendo nada a ninguém, a não ser o amor de um ao outro, quem 

ama o próximo cumpriu toda a Lei, 9pois não cometer adultério, não matar, não furtar, 

não cobiçar e qualquer outro mandamento, todos se resumem nesta única frase amarás 

ao teu próximo como a ti mesmo (Lv 19,18). 10O amor ao próximo não pratica o mal, o 

amor é a Lei completa. 

Falando em completar 
11Entendam o momento presente: já é hora de vocês se levantarem do sono, pois 

agora a salvação está mais próxima do que quando começamos a ter fé, 12a noite vai 

adiantada, o dia vem chegando. Então vamos abandonar as práticas das trevas e tomar a 

                                                
a Cristãos gentios na maioria. 
b Os “santos” são os cristãos, quase sempre os cristãos pobres da Judeia, que Paulo se comprometeu a ajudar. 

Aqui, sem dúvida, os que foram expulsos de Roma e agora voltam, mais pobres do que quando foram. 
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armadura da luz, 13como em dia claro, vamos caminhar com honestidade, sem farras 

nem bebedeiras, sem libertinagem nem indecência, sem discórdias nem ciúmes. 14Ao 

contrário, vistam-se do Senhor Jesus Cristo e não ponham mais em prática a proposta de 

cobiça da carne humana. 

Por falar em fraqueza humana 

14 1Acolham quem é fraco na féa sem fazer diferença por causa de opiniões. 
2Um crê que pode comer de tudo, o outro, que é fraco, só come vegetais. 3Quem come de 

tudo não faça pouco caso de quem não come e aquele que não come de tudo não 

condene aquele que come, pois Deus o acolheu.4Quem é você para julgar um familiar 

alheio? É para o seu próprio Senhor que ele fica firme ou cai, mas ele está firme, pois o 

Senhor é capaz de lhe dar firmeza. 
5Um distingue um dia do outro, outro, porém, considera iguais todos os dias. 

Cada qual se sinta satisfeito com sua maneira de pensar. 6Quem valoriza um dia é para o 

Senhor que valoriza. Quem come, é para o Senhor que come, por isso dá graças a Deus. 

Quem não come, é para o Senhor que deixa de comer e também dá graças a Deus. 

Temos todos o mesmo Senhor 
7Nenhum de nós vive para si mesmo nem morre para si mesmo. 8Se vivemos é 

para o Senhor que vivemos, se morremos, é para o Senhor que morremos. Seja vivendo, 

seja morrendo, nós pertencemos ao Senhor. 9Por isso foi que o Cristo morreu e viveu, 

para ser senhor dos mortos e dos vivos. 10Você, então, porque condena o teu irmão? Por 

que faz pouco caso do teu irmão? Todos teremos que comparecer diante do tribunal de 

Deus, 11pois está na Escritura: Eu juro, diz o Senhor, que todo joelho se há de dobrar 

para mim, todas as línguas hão de reconhecer Deus (Is 45,23). 12Pois, então, cada um de 

nós há de prestar contas de si mesmo a Deus. 
13De ora em diante, pois, não vamos mais condenar uns aos outros, mas é melhor 

pensar assim e cuidar de não pôr obstáculo ou tropeço para o irmão. 14Eu sei e tenho a 

convicção no Senhor Jesus de que nada existe de impuro por si mesmo, a não ser para 

quem imagina que alguma coisa seja impura. Para esse, então, aquilo é impuro.15Se, por 

causa de um alimento, você faz teu irmão sofrer, então você não está caminhando de 

acordo com a caridade. Por causa de um alimento teu, jamais se perca alguém por quem 

o Ungido morreu. 

O lado bom do cristão gentio ou não judeu 
16Que ninguém fale mal daquilo que vocês têm de bom, 17pois o reino de Deus 

não é regime de comida e bebida, mas é retidão e paz e alegria com o Espírito Santo. 
18Aquele que com isso serve o Cristo, está agradando a Deus e é estimado pelas pessoas. 
19Assim, pois, vamos à procura das coisas da paz, daquilo que os leva a edificar uns aos 

outros. 
20Não vá desfazer a obra de Deus por causa de algum alimento. Tudo é puro, mas 

torna-se mau para quem come alguma coisa para escandalizar. 21É preferível não comer 

carne nem beber vinho ou outra coisa que faça teu irmão se escandalizar. 22Você 

mantenha a sua convicção diante de si mesmo e diante de Deus. Feliz é quem não se 

condena a si mesmo por aquilo que escolheu. 23Quem está em dúvida e, mesmo assim, 

toma aquele alimento está se condenando, porque não o faz de boa-fé, e tudo o que não 

se faz de boa-fé é pecado. 

Qual é, então, a obrigação dos “fortes”? 

15  1Nós, que somos fortes, devemos carregar as limitações dos fracos e não 

querer agradar a nós mesmos. 2Cada um de nós procure agradar ao próximo para o lado 

do bem em vista da edificação, 3pois o Cristo não procurou agradar a si mesmo, mas, 

como está na Escritura, Os insultos daqueles que te insultavam caíram sobre mim (Sl 

69,10). 

O exemplo de Cristo 
4O que foi escrito no passado, foi escrito para nossa instrução de hoje, para que 

tenhamos esperança com a resistência e com o incentivo das Escrituras. 5Que o Deus da 

resistência e do estímulo dê a vocês terem o mesmo sentir uns para com os outros, de 

acordo com o Ungido Jesus 6para que, todos juntos, vocês glorifiquem o Deus, Pai do 

Senhor nosso Jesus Cristo. 

                                                
a Pensar nos pobres e humildes cristãos judeus que tinham sido expulsos e estavam voltando para Roma mais 

apegados às suas tradições e costumes daquilo que se pode ou não se pode comer, da observância do sábado e 

de outras datas religiosas. 
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7Por isso, saibam acolher uns aos outrosa como o Ungido nos acolheu, para a 

glória de Deus. 8Pois eu digo que o Cristo se colocou a serviço dos circuncidados, aos 

judeus, foi por causa da fidelidade de Deus, a fim de confirmar as promessas feitas aos 

antepassados, 9enquanto que os gentios, é pela misericórdia que glorificam a Deus, 

conforme está na Escritura: Por isso eu te reconheço no meio das nações e ao teu nome 

canto salmos (Sl 18,50). 10E diz mais: Alegrem-se, nações, junto com o povo dele (Dt 

32,43) 11e ainda: Nações todas cantem hinos ao Senhor, louvem-no todos os povos (Sl 

117,1) 12e Isaías ainda diz: Surgirá a raiz de Jessé, aquele que se há de levantar para 

governar as nações, nele os gentios esperarão (Is 11,1 e 10). 
13O Deus da esperança cumule vocês de toda espécie de alegria e de paz pelo fato 

de terem fé-fidelidade, de modo que, com a força do Espírito Santo, ele os faça 

transbordar de esperança.  

Por que esta Carta? 
14Eu tenho a minha certeza, irmãos, de que vocês estão cheios de bondade, 

repletos de toda espécie de entendimento e são capazes de corrigir uns aos outros. 15É 

com muita ousadia que lhes escrevo, irmãos, para, em parte, despertar-lhes a lembrança 

da graça que Deus me deu 16para que eu fosse um ministro do Messias Jesus entre os 

gentios, sacramentando a Boa Notícia de Deus, fazendo que os gentios se tornassem uma 

oferenda bem aceita, consagrada pelo Espírito Santo. 
17Eu tenho, então, um orgulho no Ungido, coisas que se referem a Deus. 18Não 

terei coragem de dizer alguma coisa que não seja aquilo que o Cristo realizou através de 

mim para a obediência-fé dos gentios, com a palavra e também com a ação, 19com o seu 

poder de sinais e de milagres e também com a força do Espírito, de maneira a fazer que 

eu realizasse plenamente a divulgação da Boa Notícia do Messias desde Jerusalém e 

arredores até o Ilírico. 20Minha intenção sempre foi levar a Boa Notícia aonde ainda não 

se tinha falado do Messias, para que eu não estivesse construindo em cima de alicerce 

colocado por outros, 21mas, conforme está na Escritura: Estarão vendo coisas que nunca 

lhes tinham sido anunciadas, vão entender aquilo de que ainda não tinham ouvido falar (Is 

52,15). 

Novos projetos de Paulo 
22Foi por isso também que mais de uma vez não tive como ir até aí, 23agora, 

entretanto, já não tenho espaço aqui nessas regiões e, há bastante tempo, tenho vontade 

de ir aí até vocês. 24Quando eu for para a Espanha, ao passar por aí, espero vê-los e que 

vocês me encaminhem para lá, não sem antes, eu gozar um pouco da companhia de 

vocês. 
25Agora, porém, eu vou a Jerusalém a serviço dos “santos”. 26A Macedônia e a 

Acaia tiveram a feliz ideia de promover uma ajuda solidária aos mais pobres dos 

“santos” que residem em Jerusalémb. 27Pois refletiram que eram até mesmo devedores a 

eles, porque se os gentios puderam receber deles as realidades espirituais, têm agora a 

obrigação de ajudá-los nas coisas materiais. 28Depois de terminar tudo isso e tendo eu 

entregue a eles o resultado dessa campanha, irei para a Espanha passando por aí. 
29Tenho certeza de que, indo até aí a vocês, irei com todas as bênçãos do Ungido. 

30Quero pedir a vocês, pelo Senhor nosso Jesus Cristo e pelo amor do Espirito, 

que vocês lutem comigo fazendo orações em meu favor diante de Deus, 31para que eu 

consiga escapar dos incrédulos da Judéia e que a ajuda destinada a Jerusalém seja bem 

aceita pelos “santos” 32e, assim, se Deus quiser, eu possa ir alegre até aí e descansar um 

pouco na companhia de vocês. 33E o Deus da paz esteja com todos vocês. Amém. 

Lembranças e últimas recomendações 

16 1Eu lhes estou recomendando Febe, irmã de vocêsc, que, além disso, é 

ministra da Igreja de Cencréiad, 2de modo que vocês a acolham em nome do Senhor, de 

                                                
a Pensar concretamente nos judeus que tinham sido expulsos e agora voltavam para Roma. 
b Na Carta aos Gálatas ele tinha dito que essa campanha em favor dos “santos”, os cristãos pobres da Judeia, 

teria sido combinada com Pedro, Tiago e João como sinal de união entre as Igrejas dos gentios e as Igrejas 

da Judeia. No capítulo 16 da Primeira aos Coríntios Paulo dá uma dica para fazerem a campanha como ele 

sugeriu aos irmãos da Galácia. Agora ele dá a entender que a ideia partiu das Igrejas da Macedônia 

(Tessalônica, Filipos) e da Acaia (Corinto). Da Galácia nada diz. A Carta que ele escreveu aos gálatas deve 

ter provocado uma reação muito forte entre os cristãos judeus. Muitos deles estão voltando para Roma mais 

pobres e mais revoltados, tanto que não convinha mais nem tocar da Galácia. 
c Com P46 
d Bairro da periferia de Corinto, onde ficava o porto do lado da Palestina. 
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maneira digna dos escolhidos, e que vocês a ajudem em tudo aquilo de que ela precisar, 

pois ela mesma se fez protetora de muitos e até de mim mesmo.  
3Envio saudações a Prisca e Áquila, meus companheiros de trabalho pelo Ungido 

Jesus. 4Para me salvar a vida, eles arriscaram o próprio pescoçoa. Não só eu sou 

agradecido a eles, mas também todas as Igrejas dos gentios. 5Mando saudações também 

à Igreja que se reúne na casa deles. 

Saudações também ao meu querido Epêneto que é o primeiro fruto da Ásia para 

o Ungido. 6Saudações a Maria que muito labutou por vocês, 7saudações a meus parentes 

e companheiros de prisão Andrônico e Júlia que são apóstolos dos mais notáveis e que se 

tornaram cristãos antes de mim. 8Saudações a Ampliato, o meu querido no Senhor; 
9saudações a Urbano, o nosso companheiro de trabalho pelo Ungido e ao meu querido 

Estáquis, 10saudações a Apeles, um cristão aprovado; saudações ao grupo de Aristóbulo, 
11saudações ao meu parente Herodião, saudações aos cristãos da família de Narciso; 
12saudações a Trifena e Trifosa, que labutam pelo Senhor, 13saudações a Rufo, eleito do 

Senhor, e à mãe dele e minha também. 14Saudações também para Asíncrito, Flegonte, 

Hermes, Pátrobas, Hermas e os irmãos do grupo deles, 15saudações a Filólogo e Júlia e 

também para Nereu e sua irmã, além de Olimpa e todos os “santos” do grupo deles. 
16Cumprimentem-se uns aos outros com o beijo sagrado. Saudações de todas as Igrejas 

de Cristo. 

Interrompendo as lembrançasb 
17Eu lhes recomendo, irmãos, tomar cuidado com aqueles que provocam 

discórdias e mal-entendidos frente aos ensinamentos que vocês receberam. Afastem-se 

deles. 18Esses tais não estão a serviço do Ungido, o Senhor nosso, mas a serviço do 

próprio estômagoc e com conversa macia e elogios fazem a cabeça dos que não têm 

malícia. 19Que a obediência-fidelidade de vocês chegue a todos, pois eu me sinto feliz por 

vocês. O meu desejo é que vocês sejam espertos para aquilo que é bom e sem máscara 

diante do que não presta. 20Que o Deus da paz esmague logo debaixo dos pés de vocês 

esse satanás. A graça do nosso Senhor Jesus esteja com vocês. 

Últimas lembranças 
21Mandam-lhes lembranças o meu companheiro de trabalho Timóteo e também 

Lucas, além de Jasão e Sosípatro, meus parentes. 22Eu, Tércio, que, pela causa do 

Senhor, estou escrevendo essa Carta, também mando lembranças. 23Também mandam 

lembranças Gaio, o hospedeiro meu e de toda a Igreja, além de Erasto, o ecônomo da 

cidade, e o irmão Quarto. 

Hino final 
25Àquele que é poderoso para fortalecer vocês de acordo com o meu Evangelho, o 

anúncio do Ungido Jesus, conforme a revelação do projeto há muito tempo secreto, 26e 

agora, por determinação do Deus eterno, dado a conhecer pelas Escrituras dos profetas a 

fim de levar a todas as nações a obediência que é a fé-fidelidade, 27ao único Deus sábio, 

por meio de Jesus, o Ungido, a glória pelos séculos. Amém. 

 

 

 

O TEXTO CANÔNICO 

As Cartas como se encontram na Bíblia 

 

ROMANOS 
Apresentação 

1, 1Paulo, escravo do Ungido Jesus, apóstolo convocado, escolhido para a Boa 

Notícia de Deus, 2já anunciada pelos seus profetas nas Sagradas Escrituras. 3Elas falam 

do Filho dEle, nascido da descendência de Davi pelo lado da natureza humana, 4e pelo 

Espírito Santo definido como Filho de Deus com poder, a partir da ressurreição dos 

                                                
a Provavelmente para ajudá-lo a fugir da prisão em Éfeso. 
b O trecho (vv. 17-20) parece (não há provas) ter sido encaixado mais tarde, quando começavam a aparecer 

esses problemas nas comunidades paulinas, como se pode ver facilmente em 1Tm, Tt, 2Pd e Jd. Ou seria de 

Paulo mesmo, preocupado com o que acontecia nas suas comunidades em Corinto, na Galácia e até mesmo 

em Filipos (Fl 3). 
c Provavelmente as normas alimentares do judaísmo fariseu. 



90 

 

mortos e que é Jesus, o Messias, Senhor nosso. 5Através dele é que recebemos esta graça 

de ser apóstolo, para promover a obediência que é a fé-fidelidade, em todas as nações, 
6entre as quais estão também vocês, convocados de Jesus Cristo. 7A todos vocês que estão 

em Roma, amados de Deus, santos convocados, graça e paz da parte de Deus nosso Pai e 

do Senhor Jesus Cristo. 

Ação de Graças 

 8Primeiramente, de minha parte, eu dou graças ao meu Deus por Jesus Cristo a 

respeito de todos vocês, pois a fé-fidelidade de vocês é proclamada no mundo inteiro. 
9Minha testemunha é Deus, a quem presto culto com o meu espírito, anunciando a Boa 

Notícia do seu Filho, assim como sem cessar eu me lembro de vocês 10sempre nas 

minhas orações, pedindo que talvez seja hora de encaminhar, queira Deus, a minha ida 

até aí. 11Eu tenho, mesmo, muita vontade de vê-los para compartilhar dons espirituais 

com vocês, a fim de lhes dar forças, 12melhor, para que, com vocês, nós nos reanimemos 

uns aos outros na fé-fidelidade que vocês e eu temos em comum. 13Quero que vocês 

saibam, irmãos, que muitas vezes planejamos ir até aí, mas ainda não consegui, para 

que, como vem acontecendo de outros gentios, de vocês também eu possa colher bons 

frutos. 14Na verdade eu devo muito a gregos e a bárbaros, a sábios e a analfabetos. 

Corpo 

Introdução 
15Assim, estou pronto a levar a Boa Notícia também a vocês que moram em 

Roma.16Eu não me envergonho da Boa Notícia, ela é uma força divina de salvação para 

todo aquele que é fiel, primeiro para o judeu, mas também para o grego. 17De fato, na 

Boa Notícia, a sentença favorável de Deus é revelada a partir de uma fé-fidelidade para 

outra fé-fidelidade, conforme está na Escritura, o justo terá vida pela fé-fidelidade (Hab 

2,4). 

B- IGUALDADE NO PECADO E NA GRAÇA 

A- Gentios são pecadores 
18Realmente, lá do céu se revela a condenação de Deus a toda espécie de falta de 

respeito e falta de justiça-honestidade dos homens, que com injustiça-desonestidade 

querem subjugar a verdade, 19já que aquilo que se pode conhecer de Deus está claro para 

eles, pois foi Deus quem lhes esclareceu. 20A partir da criação do mundo, o ser invisível 

de Deus pode ser percebido e entendido através das coisas que foram feitas, de modo que 

a sua força e divindade eternas são inquestionáveis. 21Assim é que, mesmo tendo 

conhecido a Deus, não o glorificaram como Deus nem lhe deram graças, ao contrário, 

deixaram-se iludir pela sua imaginação e sua mente tola ficou no escuro. 22Imaginando 

serem sábios, tornaram-se tolos, 23tranformaram a glória do Deus imortal na semelhança 

(Sb 12,24) de uma figura mortal de homem, de aves, de quadrúpedes e de répteis.24Foi 

por isso que Deus os abandonou ao gosto pela imundície, entregues aos seus íntimos 

desejos, a ponto de eles mesmos desrespeitarem as suas próprias pessoas.  
25Esses trocaram a verdade de Deus pela mentira, veneraram e cultuaram a 

criatura no lugar do criador, que é bendito para sempre, amém! 26Por isso Deus os 

entregou às paixões desavergonhadas, suas mulheres mudaram a forma natural das 

relações para um modo fora do natural, 27assim também, os homens, deixando de lado o 

uso normal da mulher, começaram a se arder de paixão uns pelos outros e a praticar 

indecência homem com homem, recebendo eles o devido pagamento do seu erro. 
28Como não acharam razoável reconhecer a Deus, Deus os entregou a uma mente 

irracional para fazerem coisas inconvenientes. 29Vivem cheios de toda espécie de 

injustiça-desonestidade, de maldade, ganância, perversidade, cheios de inveja, de 

assassinatos, de rivalidades, fraudes, mau caráter, más línguas, 30são caluniadores, 

inimigos de Deus, petulantes, arrogantes, impostores, inventores de maldades, 

insubordinados aos pais, 31sem juízo, não confiáveis, sem amor, sem compaixão. 32Têm 

conhecimento da sentença de Deus segundo a qual os que praticam essas coisas 

merecem a morte e eles, não só praticam, mas ainda aplaudem os que as praticam. 

B- Os judeus também são pecadores 

2, 1Por isso você também não tem desculpa, como todo indivíduo que acusa o outro. 

Quando você condena o outro, está se condenando a si mesmo, pois você faz a mesma 

coisa de que acusou o outro. 2Nós sabemos que o julgamento de Deus sobre quem 

praticam essas coisas é de acordo com a verdade. 3Pense nisto, ó indivíduo que condena 

quem pratica essas coisas e faz o mesmo: será que você vai escapar da condenação de 

Deus? 4Ou você faz pouco caso da imensa bondade que Deus tem, da sua capacidade de 
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tolerância, da sua paciência, ignorando que a ternura de Deus quer te levar à mudança 

de mentalidade? 5Com essa cabeça dura, essa cabeça que não muda, você está 

acumulando castigos para você mesmo, para o dia da condenação, a hora de se 

manifestar o justo julgamento de Deus. 6Ele vai pagar a cada um de acordo com aquilo 

que fez (Pr 24,12): 7glória, honra e imortalidade para aqueles que buscam a vida eterna 

com firmeza nas boas práticas; 8para os do lado da ganância, os que não escutam a 

verdade, mas seguem a injustiça-desonestidade, condenação e raiva. 9Pressão e aperto 

para todo ser humano que pratica o mal, primeiro para o judeu, mas também para o 

grego. 10Glória e também honra e paz para todo aquele que pratica o bem, primeiro para 

o judeu, mas também para o grego, 11pois Deus não olha o rosto das pessoas. 

 12Os que pecaram sem lei, também sem lei serão eliminados, os que pecaram 

tendo uma Lei, de acordo com a lei serão julgados. 13Justos diante de Deus, não são os 

ouvintes da Lei, são os que praticam a Lei que, por Deus, serão declarados justos. 
14Quando, então, os gentios, que não têm lei, praticam naturalmente o que é próprio da 

Lei, mesmo não tendo lei, são a lei para si mesmos. 15Mostram, assim, o resultado da lei 

gravada em sua mente, com o testemunho da sua consciência e também quando, entre 

si, acusam ou defendem os pensamentos uns dos outros. 16Naquele dia, de acordo com o 

meu Evangelho, Deus vai julgar através do Ungido Jesus as coisas que as pessoas têm de 

mais secretas. 
17Se, então, você, judeu, que é identificado pela Lei, que nela se apoia e dela se 

gaba em Deus, 18que conhece sua vontade e que é capaz de comprovar as coisas mais 

importantes da Lei que são ensinadas, 19você está convencido de que é guia dos cegos, 

luz dos que estão nas trevas, 20professor dos ignorantes, mestre dos infantis, possuidor da 

formação do conhecimento e da verdade que estão na Lei. 21Você que ensina aos outros 

não ensina a si mesmo? Você que catequiza: Não roubarás, nunca rouba? 22Você que 

afirma não cometerás adultério jamais comete adultério? Você que abomina os ídolos 

nunca furtou dos templos dos ídolos? 23Você que se orgulha da Lei não desrespeita Deus 

desobedecendo à Lei? 24Pois, por causa de vocês o nome de Deus foi blasfemado entre as 

nações (Ez 36,20) como está na Escritura. 25A circuncisão vale alguma coisa se você 

cumpre a Lei, no entanto, se você é um transgressor da Lei, a circuncisão torna-se 

prepúcio. 26Se aquele que tem o prepúcio guarda as normas da Lei, seu prepúcio não 

será considerado por Deus verdadeira circuncisão? 27Assim, quem tem o prepúcio físico e 

pratica plenamente a Lei estará condenando você que, com a letra e com a circuncisão, é 

transgressor da Lei. 28Alguém não é judeu pela aparência, pela aparência da circuncisão 

física, 29e, sim, quem é judeu no íntimo, por uma circuncisão interior, pelo espírito, não 

pela letra. A este cabe o louvor, não dos homens, mas de Deus. 

 

B’ - Qual a vantagem do judeu? 

3, 1Qual a vantagem do judeu? Qual o proveito da circuncisão? Grande sob todos os 

aspectos. 2Em primeiro lugar, porque eles acreditaram nas mensagens de Deus. 3O quê, 

então? Se alguns não acreditaram, será que a descrença desses vai acabar com a 

fidelidade de Deus? 4Nem pensar! Deus deve ser sempre fiel e verdadeiro, mas todo 

homem é mentiroso (Sl 116,11), como está na Escritura: De modo que sejas reconhecido 

justo em tuas palavras e sejas invencível quando julgares (Sl 51,6). 
5Se até a nossa injustiça-desonestidade põe em destaque a justiça-misericórdia de 

Deus, que podemos dizer? Será que Deus é injusto quando aplica um castigo? Respondo 

na lógica humana: Nem pensar! 6De outro modo, como seria Deus o juiz do mundo? 
7Se, com a minha mentira, a verdade de Deus cresceu ainda mais para a glória dele, por 

que eu ainda sou julgado culpado? 8Será que não devemos praticar o mal para que 

venha o bem, como nos caluniam, afirmando que dizemos isso? É justa a condenação 

desses tais. 
9E daí? Nós (judeus) somos melhores? Nem todos. Já provamos que, tanto judeus 

como gregos, estão todos sujeitos à culpa, 10conforme está na Escritura: Não há um 

inocente, nem um, 11não há um que entenda, não há quem procure Deus. 12Todos se 

desviaram, juntos apodrecem. Não há quem pratique o bem, não há nem um. 13É um 

sepulcro aberto a garganta deles, com suas línguas sempre enganam, atrás de seus lábios 

há um veneno de cobra, 14têm a boca cheia de xingamentos e amarguras. 15Seus pés são 

afiados para derramar sangue, 16esmagamento e miséria estão nos seus caminhos. 17Os 

caminhos da paz eles desconhecem, 18não têm diante dos olhos o temor do Senhor. 
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19Nós sabemos que aquilo que a Lei diz, diz para os que estão no sistema da Lei, a 

fim de calar a boca de todos e que, diante de Deus, todo o mundo se reconheça culpado. 
20Assim, pelas práticas religiosas da Lei nenhuma criatura se considera inocente diante 

dele (Sl 143,2). Com a Lei, é o caso, só vem o conhecimento do pecado. 

A’ - A inocência para os gentios 
 21Agora, entretanto, fora da Lei, foi definitivamente comunicada a sentença 

favorável de Deus, já testemunhada pela Lei e pelos Profetas, 22sentença favorável de 

Deus, que, pela fé-fidelidade do Ungido Jesus, passa para todos os que lhe são fiéis, pois 

não há diferença, 23todos pecaram e carecem da presença de Deus. 24Todos foram 

inocentados gratuitamente, pela graça de Deus, através da libertação que se encontra no 

Ungido Jesus, 25a quem Deus nomeou como propiciatório pela fidelidade ao seu sangue-

morte, para a promulgação da sentença favorável a ele, passando por cima dos antigos 

pecados, 26quando da tolerância de Deus, antes da promulgação da atual sentença 

favorável. Assim ele é o justo-inocente e quem inocenta o seguidor da fé-fidelidade de 

Jesus. 

 27Onde está, então, o motivo para se envaidecer? Está encerrado. Por meio de 

qual Lei, a das práticas religiosas? Não, pela Lei da fé-fidelidade! 28Chegamos à 

conclusão de que o indivíduo é inocentado pela fé-fidelidade, sem as práticas religiosas 

da Lei. 

 29Será que Deus pertence só aos judeus? Não pertence também aos gentios? 
30Assim é que Deus é um só, o mesmo que, a partir da fé-fidelidade inocenta o judeu 

circuncidado e também o gentio sem circuncisão, sempre através da fé-fidelidade. 31Quer 

dizer que pela fé-fidelidade nós reduzimos a nada a Lei? De maneira nenhuma, ao 

contrário, nós estabelecemos uma lei. 

C - A fé-fidelidade iguala todos 

3. Abraão antes da circuncisão, justo pela fé 

 4 1O que podemos dizer que Abraão, o nosso antepassado natural, conseguiu? 
2Se Abraão tivesse conseguido ser declarado justo pelas práticas religiosas da Lei, teria 

de que se envaidecer, porém, não diante de Deus. 3Que diz a Escritura? Abraão confiou 

em Deus e isso lhe valeu como sentença favorável (Gn 15,6). 4Para aquele que segue as 

práticas religiosas da Lei, a recompensa não é atribuída de graça, mas como coisa 

devida. 5Para aquele que não segue às práticas religiosas da Lei, porém, mas confia em 

Deus que inocenta o infrator, a sua fé-fidelidade é que conta para que ele seja 

inocentado. 6Asim também, é Davi quem fala da benção do indivíduo a quem Deus 

atribui a inocência sem essas práticas religiosas: Felizes são aqueles cujas transgressões 

foram perdoadas, cujas culpas foram encobertas; 8feliz o homem cujo pecado Deus não 

leva em conta (Sl 32,1-2). 
9Essa bênção vale, então, só para o judeu circuncidado ou também para o gentio 

sem circuncisão? O fato é que nós dizemos: para Abraão a fé-fidelidade valeu para a 

sentença favorável (Gn 15,6) 10Valeu como? Para quem era circuncidado ou para quem 

não era? Valeu, não para um circuncidado, mas para alguém que não era circuncidado. 
11Ele recebeu a circuncisão como sinal, um carimbo do ser declarado inocente por causa 

da fé-fidelidade, isso para alguém que não era circuncidado e, assim, ele se tornou o pai 

de todos os que são fiéis sem a circuncisão, o que lhes valeu serem declarados inocentes 

por Deus. 
12Ele é ainda pai dos circuncidados, daqueles que não dependem só da 

circuncisão, mas também seguem os passos da fé-fidelidade do nosso antepassado 

Abraão, sem circuncisão.13A promessa a Abraão, ou à sua descendência, de ser ele dono 

do mundo, não foi por causa da Lei, foi pela sentença favorável em vista da fé-

fidelidade. 14Se os seguidores da Lei é que são os herdeiros, a fé-fidelidade perdeu todo o 

seu valor, a promessa foi anulada, 15pois a lei produz um castigo e onde não há lei não 

há transgressão. 16Por isso é que depende da fidelidade, para que seja de graça, para que 

a promessa esteja firme para toda a descendência, não só para o seguidor da Lei, mas 

também para o seguidor da fé-fidelidade de Abraão. É ele o pai de todos nós, 17como está 

na Escritura: Eu te estabeleci como pai de muitas nações (Gn 17,5). 

Diante do Deus no qual ele confiou, o Deus que dá vida aos que já estavam mortos e 

que chama à existência aquilo que não existia,18contra e além de toda expectativa, 

Abraão confiou que seria pai de muitas nações, conforme aquilo que Deus lhe disse: 

assim será a tua descendência. 19Aquele que sentia seu corpo titubear, praticamente sem 

forças, já perto dos cem anos, além da falta de vida do útero de Sara, não titubeou em 
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confiar 20na promessa de Deus, não duvidou com falta de fé, mas reforçou a fé-

fidelidade, dando glória a Deus, 21convicto de que Aquele que promete é poderoso 

também para cumprir. 22Por essa razão, isso lhe valeu para ter sentença favorável (Gn 

15,6). 

4. Jesus fiel até à morte maldita, ressuscitado por Deus 

 23Está na Escritura que lhe valeu como inocência não para ele somente, 24mas 

também para nós, para quem deve valer, nós que acreditamos naquele que ressuscitou 

dos mortos o Senhor nosso Jesus, 25que foi entregue por causa dos nossos erros e foi 

levantado dos mortos para nós sermos inocentados. 

 5,  1Inocentados, pois, a partir da fé-fidelidade, nós encontramos paz junto de 

Deus por meio do Senhor nosso Jesus, o Ungido. 2É por ele que nós temos a entrada a 

essa graça na qual agora estamos e da qual nos gabamos pela esperança da glória de 

Deus. 

Transição 

  3Não é só isso, nós ficamos felizes com as perseguições, conscientes de que a 

opressão dá mais força à resistência, 4a resistência dá mais força para sermos aprovados, 

a aprovação dá força à esperança 5e a esperança não engana (Sl 22,6), porque o amor de 

Deus foi derramado dentro de nós com o Espírito Santo que nos foi dado. 6O fato é que, 

quando éramos fracos, no momento oportuno, o Cristo morreu pelos pecadores. 
7Dificilmente alguém vai morrer por uma pessoa correta. Por uma pessoa bondosa, 

quem sabe, alguém poderia morrer. 8Foi aí que Deus demonstrou o seu amor por nós, 

pois, quando ainda éramos pecadores, o Ungido morreu por nós. 
9Muito mais, então, agora nós que já fomos inocentados pelo seu sangue, por ele 

seremos salvos da condenação. 10Se, pois, quando éramos inimigos, fomos reconciliados 

com Deus pela morte de seu Filho, com muito maior razão, já estando reconciliados, 

alcançaremos a salvação pela sua vida. 11Mas não é só isso, nós ficamos felizes em Deus 

por causa do Senhor nosso, o Ungido Jesus, por meio de quem nós agora alcançamos a 

reconciliação. 

B- IGUALDADE NA MORTE E NA VIDA 

Adão > Pecado > Morte para todos. E a Lei? 

 12Por isso, da mesma forma como foi por um homem que o pecado entrou no 

mundo e, através do pecado, a morte, e, dessa forma, a morte chegou a todos os seres 

humanos, pelo fato de que todos pecaram, ... 

 13Antes da Lei o pecado estava presente no mundo, mas, não havendo Lei, o 

pecado não era levado em conta. 14Mas a morte reinou desde Adão até Moisés também 

sobre aqueles que não pecaram à semelhança do pecado de Adão, figura daquele que 

deveria vir. 

Jesus Cristo > Gratuidade > Justiça-absolvição > Vida para todos. E a Lei? 
15O caso do pecado, entretanto, não é igual ao da doação gratuita, pois, se foi 

pelo pecado de um só que muitos morreram, a graça de Deus é muito maior, para muitos 

mais se multiplicou a doação gratuita daquele único homem, Jesus Cristo. 16Não se pode 

comparar a doação gratuita com a consequência daquele único que pecou, pois, o 

julgamento da infração única resultou em condenação, enquanto que a doação gratuita 

depois de muitas infrações resultou em absolvição. 17Se, pois, pela infração daquele 

único a morte passou a reinar por causa de um só, muito mais, os que alcançaram a 

fartura da graça, a graça de serem inocentados, vão reinar na vida por causa de um só, o 

Ungido Jesus. 18Pois, se, por causa da infração de um, veio a condenação para todos os 

homens, assim também, pelo fato de um único ser inocentado, vem para todos os 

homens a absolvição que traz a vida. 19Assim também, como, pela desobediência de um 

só muitos foram feitos pecadores, agora, pela obediência do Único, muitos serão feitos 

inocentes. 20A Lei entrou para finalizar a infração, mas quando o pecado ficou completo, 

aí a graça transbordou. 21Dessa forma, assim como o pecado reinou com a morte, assim 

também a graça passe a reinar através da absolvição para vida eterna, através de Jesus 

Cristo, nosso Senhor. 

No Batismo: mortos para o pecado, vivos com o Cristo. E a Lei? 

 6, 1Que vamos dizer, então? Vamos continuar no pecado para a graça 

transbordar? 2De jeito nenhum! Nós que já morremos para o pecado, como é que 

continuaremos a viver nele? 3Vocês não sabem que, nós que pelo Batismo fomos 

mergulhados no Ungido Jesus, foi na morte dele que fomos mergulhados? 4Então, pelo 
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batismo, com ele nós fomos sepultados na morte, para que assim como o Ungido foi 

levantado dos mortos pela glória do Pai, assim também nós caminhemos na vida nova. 

 5Se, pois, nós fomos plantados com ele numa semelhança de sua morte, seremos 

também semelhança da sua ressurreição, 6conscientes de que o nosso antigo ser humano 

foi crucificado com ele para tirar a força do ser humano pecador e nunca mais sermos 

escravos do pecado, 7pois quem morreu foi definitivamente absolvido do pecado. 8Se, 

pois, nós morremos com Cristo, temos fé de que viveremos também com ele, 9sabendo 

que o Ungido, ressuscitado dos mortos, já não morre, a morte nunca mais terá poder 

sobre ele. 10Quem morreu, morreu de uma vez para o pecado, quem está vivo, vive para 

Deus. 11Assim também vocês devem se considerar mortos para o pecado, mas vivos para 

Deus, com o Ungido Jesus. 

 12Que o pecado, então, não tenha força na sua realidade humana mortal, fazendo 

que vocês lhe obedeçam. 13Não façam mais de suas pessoas instrumentos da maldade em 

favor do pecado, coloquem-se à disposição de Deus como quem reviveu da morte, 

fazendo de suas pessoas instrumentos da bondade para Deus. 14O pecado, portanto, não 

terá força sobre vocês, que estão dependendo não da Lei, mas da misericórdia de Deus. 

Não mais escravos do pecado e da morte 

 15Como é, então? Vamos pecar, porque já não estamos na dependência da Lei, 

mas da misericórdia? De jeito nenhum!  16Vocês não sabem que quando se dispõem a ser 

escravos de alguém para obedecer, vocês se tornam escravos daquele a quem são fiéis, 

seja do pecado, para a morte, seja da obediência que leva a serem inocentados? 17Graças 

a Deus que, naquele tempo quando ainda eram escravos do pecado, vocês seguiram de 

coração o modelo de ensinamento ao qual se confiaram. 18Libertados, então, do pecado, 

vocês passaram a ser escravos da justiça-inocência. 19Falo de uma maneira simples por 

causa das limitações da carne-fraqueza de vocês: assim como, no passado, vocês se 

entregaram de corpo e alma como escravos da imundície, da deslealdade, tornando-se 

criminosos, agora entreguem-se de corpo e alma como escravos da inocência para que se 

tornem santos. 20Quando eram escravos do pecado, vocês estavam desobrigados de ser 

justos, 21mas que resultado alcançaram? Coisas das quais vocês hoje se envergonham. O 

destino dessas coisas é a morte. 22Agora, então, tendo se libertado do pecado e tendo-se 

colocados a serviço de Deus, vocês têm a santidade como resultado e vida eterna como 

destino, 23pois o salário do pecado é a morte e a doação gratuita de Deus é vida eterna 

com o Messias Jesus, nosso Senhor. 

E a Lei? Que significa livres da Lei? 

7, 1Ou vocês não sabem – falo a pessoas que entendem de leis – que uma lei tem 

força sobre a pessoa só enquanto ela vive? 2Pela lei, a mulher casada é dependente do 

marido enquanto ele vive. Se ele morre, acabou para ela a lei do marido. 3Assim, então, 

enquanto o marido está vivo, ela será chamada de adúltera se passar a pertencer a outro 

homem, mas, se o marido morrer, ela ficará livre daquela lei e não será mais adúltera se 

ficar com outro homem. 
4É assim, irmãos meus, que, na pessoa do Ungido, vocês também foram levados à 

morte para a Lei a fim de passar, então, a pertencer a um outro, o tal que ressuscitou dos 

mortos, e, assim, produzirmos resultados para Deus. 5Na verdade, quando estávamos na 

carne-egoísmo, a atração do pecado que veio com a Lei, ganhava força em todo o nosso 

ser, para resultar na morte. 6Agora, porém, fomos libertados da Lei, tendo morrido para 

aquilo que nos dominava, para podermos estar a serviço, com uma coisa nova, o espírito, 

e não com uma coisa velha, a letra. 

A Lei é pecado? É usada por ele? Como? 
7Que podemos dizer? A Lei será pecado? De jeito nenhum! Mas eu não fiquei 

sabendo do pecado senão através da Lei. Eu não conheceria a cobiça se a Lei não 

dissesse: “Não cobiçarás”. 8Aproveitando a oportunidade, o pecado, usando o 

mandamento, produziu em mim toda espécie de cobiças. Sem uma lei, o pecado estaria 

morto. 9Houve um tempo em que eu vivia sem lei, mas quando chegou o mandamento, o 

pecado reviveu. 10Eu, então, morri e o que me levou à morte foi o mandamento que era 

para a vida, 11pois o pecado aproveitou a oportunidade e, através do mandamento, me 

seduziu e, assim, por meio dele me matou. 12Mesmo assim, a Lei é santa, o mandamento 

é santo, justo e bom. 13E, agora, aquilo que era bom tornou-se morte para mim? De jeito 

nenhum! Foi o pecado que, mostrando-se como pecado, usou o que era bom e produziu-

me a morte. O pecado exerceu toda a sua força de pecado usando o mandamento. 

Minha experiência permanente do pecado e da morte  
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 14Nós sabemos que a Lei é espiritual, sim, mas eu sou um ser humano, vendido 

ao pecado. 15Eu não entendo o que estou praticando, pois o que faço não é o que eu 

queria, aquilo que eu odeio é isso o que eu faço. 16Se, então, o que eu faço não é o que 

quero, estou concordando com a Lei que ela é correta. 17Agora, já não sou eu mesmo 

que estou fazendo aquilo, é o pecado, que mora dentro de mim.18Pois eu sei que o bem 

não mora dentro de mim, quer dizer na minha carne-natureza humana. O querer o bem 

está ao meu alcance, o realizar, não. 19Não pratico o bem que eu quero, mas o que eu 

faço é o mal que não quero. 20Se, então, o que eu faço é o que eu não quero, de maneira 

nenhuma sou eu que estou fazendo aquilo, é o pecado, que mora dentro de mim. 
21Então, para mim que quero fazer o bem, encontro esta lei: é o mal que está ao meu 

alcance. 22No interior de meu ser humano, portanto, eu me identifico com a Lei de Deus. 
23Vejo, entretanto em minha natureza outra lei, contrária à lei que tenho na consciência, 

ela me escraviza à lei do pecado, que faz parte da minha condição humana. 24Miserável 

ser humano que sou, quem pode me libertar dessa realidade de morte? 25Graças sejam 

dadas a Deus por Jesus Cristo, nosso Senhor. Assim, então, eu próprio, pela minha 

consciência sou escravo da Lei de Deus e pela carne-condição humana sou escravo da 

lei do pecado. 

  

C- IGUALDADE UNIVERSAL NO ESPÍRITO 

O espírito liberta da Lei 

8,  1Agora, portanto, não existe qualquer condenação para aqueles que estão em 

comunhão com o Ungido Jesus, 2pois a lei que é o Espírito que dá a vida com o Ungido 

Jesus já te livrou da lei do pecado e da morte. 3Aquilo que era impossível para a Lei, 

fraca por causa da carne-condição humana, Deus, tendo enviado o próprio filho com a 

semelhança da carne pecadora e em função do pecado, condenou o pecado na carne de 

Jesus, 4para que aquilo que é justo conforme a Lei se realizasse completamente em nós 

que vivemos não seguindo a carne-maldade humana, mas seguindo o Espírito. 

Liberta da carne (pecado) e da morte (corpo) 
5Acontece que os que vivem de acordo com a carne-natureza humana, só gostam 

das coisas da carne, os que vivem de acordo com o espírito gostam das coisas do espírito. 
6O gosto da carne-egoísmo é morte, o gosto do espírito é vida e felicidade. 7Por isso é que 

o gosto da carne-egoísmo é inimigo de Deus, não se submete à Lei de Deus nem é capaz 

disso, 8pois aqueles que vivem seguindo a carne-egoísmo não são capazes de agradar a 

Deus. 9Mas vocês vivem seguindo não a carne, mas o espírito, se é que o Espírito de 

Deus mora em vocês. Se alguém não tem o Espírito do Ungido, esse, então, não pertence 

a ele. 10Se, porém, o Ungido-Cristo está com vocês, o corpo está morto por força do 

pecado, mas o espírito está vivo por força da justiça-inocência. 11Se mora em vocês o 

Espírito dAquele que ressuscitou Jesus dos mortos, Aquele que dos mortos ressuscitou o 

Ungido Jesus dará vida também aos corpos mortais de vocês por meio do seu Espírito 

que mora em vocês. 
12Portanto, irmãos, nós não somos devedores da carne-egoísmo para viver 

seguindo a carne. 13Se vivem seguindo a carne-egoísmo, vocês vão morrer; se, porém, 

pelo espírito, matam as práticas da carne, vocês terão a vida. 

Liberta do medo servil (torna filhos) 
14Os que agem movidos pelo Espírito de Deus, estes são filhos de Deus, 15pois 

vocês não receberam um espírito de escravidão para voltar ao medo, mas receberam um 

espírito de filhos escolhidos com o qual nós oramos “Abbá”, “Papai”. 16É o próprio 

Espírito que dá testemunho junto com o nosso espírito de que somos filhos de Deus. 17Se 

somos filhos, então somos herdeiros, herdeiros de Deus, herdeiros com Jesus Cristo, já 

que com ele sofremos para com ele sermos glorificados. 

Liberta da morte o universo 
18Eu calculo que os sofrimentos do tempo atual não estão à altura da futura 

glória que vai se manifestar em nós, 19pois a ansiosa expectativa do mundo criado 

aguarda a revelação dos filhos de Deus. 20A verdade é que a criação, não por vontade 

própria, mas por causa daquele (Adão) que a isso a submeteu, foi reduzida ao vazio, mas 

com esperança. 21É por isso que a própria natureza será libertada da escravidão de ser 

mortal para participar da gloriosa liberdade dos filhos de Deus. 22Pois nós sabemos que a 

natureza toda geme em dores de parto até hoje, 23e não só ela, também nós que temos o 

Espírito como primícias, também nós gememos, aguardando a dignidade de filhos, a 

libertação de nossas pessoas. 
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24É pela esperança que nós fomos salvos. Esperança que se vê não é esperança. 

Como é que alguém vai esperar uma coisa que já está vendo? 25Se estamos esperando 

uma coisa que ainda não vemos, é com paciência que devemos aguardar. 

Libera a verdadeira oração 
26Assim também o Espírito vem em socorro da nossa fraqueza. Não sabemos o 

que pedir na oração como é preciso, mas é o próprio Espírito que intercede por nós com 

gemidos intraduzíveis. 27Mas Aquele que investiga as mentes sabe bem qual é a intenção 

do Espírito, que intercede pelos santos de acordo com Deus. 
28Nós sabemos que Ele faz tudo contribuir para o bem, para aqueles que amam a 

Deus, os que foram chamados conforme o seu projeto, 29pois aqueles que Ele conheceu 

antecipadamente, Ele também determinou que tivessem uma forma semelhante à 

imagem de seu Filho, para que assim ele fosse o primeiro de muitos irmãos. 30Àqueles 

que antecipadamente conheceu, a esses chamou, aos que chamou, a esses inocentou, aos 

que inocentou, a esses Ele glorificou. 

Encerrando c/ um hino ao amor-espírito que vem de Cristo 
31Diante disso, que podemos dizer? Se Deus está a nosso favor, quem ficará 

contra nós? 32Aquele que não poupou o próprio Filho, mas por nós todos o entregou, 

como é que, com ele, não nos daria de graça tudo o mais? 33Quem vai poder acusar os 

escolhidos de Deus? Se é Deus quem absolve, 34quem vai condenar? Será justamente o 

Ungido Jesus que morreu, melhor, que foi ressuscitado e que está à direita de Deus e, 

ainda mais, que é o nosso advogado? 35Quem vai nos separar do amor do Cristo? 

Opressão? Apertos? Perseguição? Falta de comida? Falta de roupa? Perigos ou 

ameaças? 36Como está na Escritura, por tua causa somos levados à morte o dia inteiro, 

tratados como gado de corte (Sl 44,23). 37Mas, no meio de tudo isso, somos mais do que 

vencedores por força daquele que nos amou. 38Tenho toda a certeza de que nem morte 

nem vida, nem anjos, nem regentes, nem as coisas de hoje, nem as futuras, nem 

poderosos, 39nem zênite, nem nadir ou qualquer outra criatura poderá nos separar do 

amor de Deus que está no Ungido Jesus, o Senhor nosso. 

 

D- O JUDEU É IGUAL NA SALVAÇÃO? 

A- Desânimo. 

Verificação e perguntas: 

Paulo judeu 

9, 1Digo uma verdade do ponto de vista cristão, não estou mentindo, comigo 

testemunha a minha consciência diante do Espírito Santo: 2tenho grande tristeza e dor 

contínua no coração. Eu gostaria de ser eu mesmo posto para fora da comunidade cristã 

em favor dos meus irmãos, meus parentes segundo a carne-origem étnica, 4que são os 

israelitas. Deles é a dignidade de filhos, a glória, a aliança, a doação da Lei, o culto, 
5deles são os antepassados, deles, segundo a carne, descende o Ungido. Deus, que está 

acima de todos, seja bendito pelos séculos. Amém. 

A Palavra não caducou 
6Não que a Palavra de Deus tenha falhado de uma vez, pois nem todos os que se 

originam de Israel são Israel, como nem todos os que são geração de Abraão são filhos, 

pois é a partir de Isaque que uma descendência tomará o teu nome (Gn 21,12). 
8Quer dizer, não são os filhos carnais que são filhos de Deus, mas os filhos 

prometidos é que serão considerados como descendência. 9A promessa está nesta 

palavra: Daqui a um ano eu voltarei e Sara terá um filho (Gn 18,10.14). 10E não é só isso, 

Raquel teve dois filhos de uma só relação sexual com nosso pai, Isaque. 11E quando eles 

ainda não haviam nascido nem praticado qualquer coisa, boa ou má, a fim de que o 

projeto de Deus continuasse sendo resultado de uma livre escolha, 12sem depender das 

práticas religiosas, mas só dAquele que chama, foi dito a ela: o primeiro será escravo do 

segundo (Gn 25,23), 13como está na Escritura: preferi amar Jacó mais do que a Esaú (Ml 

1,2-3). 

 Três perguntas 
14Que vamos dizer, então? Há injustiça em Deus? De jeito nenhum! 15Pois Ele 

disse a Moisés: Eu tenho dó de quem quero ter dó, tenho compaixão de quem prefiro ter 

compaixão (Ex 33,19). 16Quer dizer, não daquele que quer nem daquele que corre atrás, 

mas daquele de quem Deus se compadece. 17O fato é que a Escritura diz ao Faraó: Foi 

para isto que eu te levantei, para que em ti eu pudesse mostrar a minha força e assim o 
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meu nome fosse anunciado em toda a terra (Ex 9,16). 18Portanto, daquele que quer Ele 

tem pena e endurece quem ele quer. 
19Você, então, vai me dizer: Questionar o que, ainda? Quem pode se opor à 

vontade dEle? 20Pior ainda, quem é você, criatura humana, para querer criticar o 

próprio Deus? Por acaso uma obra poderá dizer ao seu autor: por que me fizeste assim? 

(Is 29,16). 
21Ou o oleiro não tem o direito de do mesmo barro fazer uma vasilha para uso refinado e 

outra para uso grosseiro? 22Deus, entretanto, se queria mostrar a condenação e dar a 

conhecer o seu poder, tolerou com muita paciência as vasilhas condenadas, destinadas à 

destruição, 23a fim de mostrar a imensidão da sua grandeza em favor dos objetos da 

misericórdia, preparados com antecedência para a glória?... 24Entre esses ele nos 

chamou também a nós, vindos não só dos judeus, mas também das nações. 

 25Assim também ele diz em Oséias: Chamarei de “meu povo” a quem era “não 

meu povo”, de “amada” àquela que era a “não amada” 26e acontecerá que, no lugar onde 

lhes foi dito por Deus “vocês são não meu povo”, ali serão chamados “filhos do Deus 

vivo” (Os 2,25). 27Isaías grita a respeito de Israel: Mesmo que os filhos de Israel sejam 

numerosos como a areia do mar, um resto é que será salvo, 28é que o Senhor realizará a 

Palavra, completa e rapidamente sobre a terra (Is 10,22-23), 29pois, conforme anunciou 

Isaías, Se o Senhor dos exércitos não nos tivesse deixado uma semente, nós teríamos ficado 

como Sodoma, seríamos semelhantes a Gomorra (Is 1,9). 
30Que podemos dizer, então? Que os gentios, que não correram em busca de 

serem inocentados, foram inocentados, receberam a inocência que vem da fé-fidelidade. 
31Israel, porém, correndo em busca da “Lei da inocência”, não conseguiu alcançar essa 

Lei. 32Por que? Porque não era a justiça-inocência que vem da fé-fidelidade que 

procuravam, era a que vem das práticas religiosas da Lei. Tropeçaram na pedra do 

caminho, 33conforma está na Escritura, Coloco em Sião uma pedra que faz tropeçar, uma 

rocha que faz cair, mas quem nela confiar não vai se envergonhar (Is 28,16). 

Esperança 

Com a Fé é possível para todos 

10, 1Irmãos, o desejo mais profundo do meu coração e a minha oração a Deus 

em favor deles é que se salvem. 2A favor deles eu dou testemunho de que têm zelo por 

Deus, mas um zelo que não é bem esclarecido. 3Ignorando a justiça-inocência que vem 

de Deus e procurando conquistar a própria justiça-inocência, não se entregam à justiça-

inocência que vem de Deus, 4pois o objetivo da Lei é o Ungido, a fim de dar a sentença 

favorável a todo aquele que tem fé-fidelidade. 5Moisés escreve a respeito da justiça-

inocência que vem da Lei, dizendo que toda pessoa que praticar aquelas coisas por elas 

terá a vida. 
6Quanto à inocência-justiça que vem da fé-fidelidade, ele diz assim: Não 

perguntes a ti mesmo: Quem subirá ao céu – é o Ungido – para trazê-la cá para baixo? 
7Ou quem vai descer ao abismo – é o Cristo – para trazê-la do reino dos mortos aqui para 

cima? 8Mas como continua? A palavra – é a mensagem da fé-fidelidade que nós 

anunciamos – está perto de ti, na tua boca e no teu coração (Dt 30,11-14). 9Porque, se, 

com a boca, você confessar que Jesus é o Senhor e, internamente, reconhecer que Deus 

o ressuscitou dos mortos, você será salvo. 10De coração nós reconhecemos para sermos 

inocentados e com a boca confessamos para sermos salvos, 11pois a Escritura diz: Aquele 

que nele tem fé não ficará envergonhado (Is 28,16). 12E não há diferença entre o judeu e 

o grego, pois ele é senhor de todos, generoso para com todos os que o invocam. 13E todos 

os que invocam o nome do Senhor serão salvos (Jl 3,5). 

Eles, os judeus 
14Mas como vão invocar alguém a quem não deram fé-fidelidade? Como terão fé 

se não ouviram? Como vão ouvir se não há quem anuncie? 15Como vão anunciar se não 

forem enviados?  Conforme está na Escritura: Bem-aventurados os pés daqueles que 

evangelizam coisas boas (Is 52,7; Na 2,1). 
16Mas nem todos dão atenção à Boa Notícia. Com razão Isaías diz: Senhor, quem 

vai acreditar na nossa mensagem? (Is 53,1) 17Assim, então, a fé-fidelidade depende do 

ouvir e o ouvir vem pela fala a respeito do Messias. 18Pergunto ainda: Por acaso eles não 

ouviram? Ao contrário, por toda a terra saiu a sua voz e aos extremos do mundo 

chegaram as suas palavras (Sl 19,5). 

Eu, eles 



98 

 

19E eu digo: Israel, acaso não conheceu? Primeiro Moisés diz: Eu desafio vocês 

com alguém que não é do meu povo, com gente ignorante eu provoco vocês (Dt 32,21). 
20Isaías ousou dizer: Vou me apresentar a quem não está me procurando, vou aparecer a 

quem não pergunta por mim (Is 65,1). 21A respeito de Israel, porém, diz: Todo dia estendi 

a mão a um povo que só desobedece e contradiz (Is 65,2). 

11,  1Pergunto, então: Será que Deus rejeitou o seu povo? De jeito nenhum! 

Pois eu mesmo sou israelita, descendente de Abraão, da tribo de Benjamim. 2Deus não 

abandonou o seu povo (Sl 94,14), querido desde sempre. Ou vocês não sabem o que diz a 

Escritura na história de Elias, como ele orou a Deus contra Israel: 3Senhor, eles 

mataram teus profetas, derrubaram teus altares, só eu fiquei e ainda querem me matar! 

(1Rs 19,10 e 14). 4Mas que diz a ele o oráculo divino? Reservei para mim sete mil homens 

que não dobraram o joelho para Baal. 5Assim, então, eles se tornaram um resto escolhido 

por gratuita escolha (1Rs 19,18). 

 6Se a escolha é gratuita, já não é pelas práticas religiosas da Lei, se não, a graça 

nunca seria gratuita. 7Conclusão, Israel não alcançou aquilo que procurava, mas o 

grupo escolhido alcançou, os outros tornaram-se endurecidos. Como está na Escritura: 

Deus lhes deu até o dia de hoje um espírito adormecido, olhos para não ver, ouvidos para 

não ouvir (Is 6,10).  9Davi também diz: Que sua mesa seja para eles uma arapuca, uma 

armadilha, um tropeço, um castigo. 10Que seus olhos fiquem escuros, sem enxergar, e suas 

costas, abaixadas para sempre (Sl 69,23-24). 

 11Pergunto então:  eles tropeçaram para ficarem caídos? De jeito nenhum! Mas, 

com o tropeço deles, a salvação veio para os gentios a fim de provocá-los. 12Se, então, a 

queda deles tornou-se riqueza do mundo, a falha deles virou riqueza dos gentios, quanto 

mais será a completa realização deles! 

Eu, vocês gentios, eles 

 13A vocês gentios eu digo: desde que sou apóstolo dos gentios, eu valorizo o meu 

serviço. 14Na medida em que provoco a minha gente, eu estarei salvando alguns deles. 
15Se a rejeição deles foi a reconciliação do mundo, o que será a sua acolhida senão vida 

para os mortos?  
16Se o primeiro trigo colhido é santo, santa será também a massa; se a raiz for 

santa, santos serão também os ramos. 17Se alguns dos ramos foram arrancados e você, 

mesmo sendo oliveira silvestre, foi enxertado no meio deles e se tornou participante da 

raiz e da seiva da oliveira cultivada, 18então, não conte vantagens por ser ramo, se conta 

vantagens, lembre-se, não é você que sustenta as raízes, elas é que te sustentam. 19Você 

poderia dizer: os ramos foram arrancados para que eu fosse enxertado. 20Tudo bem. Por 

causa da falta de fé, eles foram arrancados e você, pela fé-fidelidade, foi enxertado. Não 

se sinta engrandecido, tenha temor. 21Se Deus não poupou os ramos naturais, nem a 

você ele terá obrigação de poupar. 22Observe, então, a bondade e a severidade de Deus, 

severidade para com os que caíram e bondade de Deus para com você, contanto que você 

continue na bondade, já que você também poderá ser cortado. 
23Eles, porém, se não continuam na falta de fé-fidelidade, serão enxertados. Deus 

é poderoso para enxertá-los novamente. 24Se você foi arrancado da sua natural oliveira 

silvestre e, contra a natureza, foi enxertado na oliveira legítima, quanto melhor serão 

eles, enxertados na sua oliveira original. 

A certeza 

O mistério da salvação de Israel 
25Para que não se sintam inteligentes aos próprios olhos, quero, irmãos, que 

vocês não desconheçam o projeto de Deus: houve resistência de uma parte de Israel a 

fim de que o bloco dos gentios entrasse 26e é assim que o Israel inteiro será salvo como 

está na Escritura: De Sião virá o libertador, a descrença será tirada de Jacó 27e esta será 

para eles a aliança de minha parte, quando eu perdoar seus pecados (Is 59,20-21). 

 28Em relação ao Evangelho, por causa de vocês, eles são inimigos, mas em 

relação à escolha, por causa dos antepassados, eles são amados. 29 Os dons e a escolha 

de Deus são imutáveis. 
30Da mesma maneira como vocês foram infiéis a Deus, mas agora receberam a 

misericórdia por causa da infidelidade deles, 31assim aqueles que agora são infiéis para 

que vocês recebam a misericórdia, também eles receberão a misericórdia. 32Deus 

envolveu todos na infidelidade para de todos ter misericórdia. 

Hino conclusivo 
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33Oh! Imensidão do poderio, da sabedoria e do conhecimento que Deus tem! 

Como é impossível pesquisar as suas sentenças, impossível penetrar os seus caminhos! 
34Pois quem foi capaz de conhecer o pensamento do Senhor? Ou quem foi que se tornou 

seu conselheiro? Quem foi que primeiro deu-lhe alguma coisa para depois receber a 

recompensa (Is 40,13)? 
35Pois tudo vem dele, por ele e para ele. A ele a glória pelos séculos. Amém. 

 

PARÊNESE 

12 1Portanto, pela misericórdia de Deus, eu animo vocês, irmãos, a oferecer as 

próprias pessoas como um sacrifício vivo, santo, agradável a Deus, o culto espiritual de 

vocês. 2Não sigam o modelo deste mundo, mas procurem se transformar pela renovação 

da mente a fim de descobrirem qual é a vontade de Deus, o que é melhor, mais do 

agrado dele e, enfim, completo. 

Corpo humano modelo da comunidade cristã 
3Pelo dom que me foi concedido por Deus, eu digo, então, a todos os que estão aí 

com vocês: não tenham de si mesmos uma estima elevada demais, acima do que convém, 

tenham sua autoestima dentro do bom senso, cada qual conforme Deus repartiu a 

medida da fé-fidelidade. 4Do mesmo modo como em nosso corpo temos muitos membros, 

mas os membros todos não têm a mesma função, 5assim também nós, que somos muitos, 

somos um só corpo em Cristo e, entretanto, todos somos membros uns dos outros. 
6Temos dons diferentes de acordo com doação gratuita de Deus, seja a profecia, na 

proporção da fé-fidelidade, 7seja o dom do serviço, para colocar-se a serviço, seja o de 

mestre, para ensinar, 8seja o de animador, para orientar. Quem partilha tenha 

generosidade, quem preside tenha seriedade, quem pratica a misericórdia tenha alegria. 

Misericórdia é o amor sincero 
9O amor cristão seja sem fingimento, tenham horror ao mal, agarrem-se ao bem, 

10sejam carinhosos uns com os outros no amor aos irmãos, cada qual antecipando-se ao 

outro no respeito, 11sem preguiça na dedicação, fervorosos de espírito, como escravos do 

Senhor, 12alegres com a esperança, fortes nas horas difíceis, firmes na oração, 
13solidários com os “santos” na sua pobreza, perseguindo a hospitalidade. 

Falando em perseguir 
14Falem bem dos que perseguem vocês, falem bem deles, não falem mal. 

15Fiquem alegres com os que estão alegres, chorem com os que estão chorando, 
16tenham os mesmos sentimentos uns para com os outros, sem pensamentos de soberba, 

mas deixem-se guiar pelas coisas humildes, não queiram ser sabidos aos próprios olhos. 
17Não paguem o mal com o mal, cuidem do que é correto ao ver de todos. 18Na medida 

do possível, da parte de vocês, estejam em paz com todos. 
19Não queiram fazer justiça com as próprias mãos, queridos, deem lugar para a 

condenação de Deus, pois está na escritura: A mim pertence a vingança, eu vou cobrar 

(Dt 32,35), diz o Senhor, 20mas, Se teu inimigo está com fome, dá-lhe de comer, se está 

com sede, dá-lhe de beber. Assim fazendo, você estará jogando sobre a cabeça dele as 

brasas de uma fogueira (Pr 25,21-22). 
21Não se deixe vencer pelo mal, mas vença o mal com o bem. 

Falando em inimigo  

13  1Todos respeitem as autoridades superiores. Não há autoridade a não ser por 

Deus, as que existem foram colocadas por Deus. 2Quem se coloca contra a autoridade 

está se colocando contra a ordem estabelecida por Deus, os que se põem contra, estão 

adquirindo para si a condenação. 
3Os chefes ameaçam não a prática do bem, mas a do mal. Você quer não ter 

medo da autoridade? Pratica o bem e dela receberá elogios. 4Para você, ela está a serviço 

de Deus para promover o bem, mas se você pratica o mal, então tenha medo, não é à toa 

que ela traz uma arma, pois está a serviço de Deus para fazer justiça levando ao castigo 

aquele que pratica o mal. 5Por isso, é uma necessidade estar submissos, não apenas por 

causa do castigo, mas por motivo de consciência. 
6Por isso mesmo, paguem os impostos, pois eles são funcionários de Deus 

encarregados disso mesmo. 7Paguem a todos o que devem: a quem o imposto, o imposto, 

a quem o pedágio, o pedágio, a quem o respeito, o respeito, a quem a honra, a honra. 

Falar em dívida, em pagamento 
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8Não fiquem devendo nada a ninguém, a não ser o amor de um ao outro, quem 

ama o próximo cumpriu toda a Lei, 9pois não cometer adultério, não matar, não furtar, 

não cobiçar e qualquer outro mandamento, todos se resumem nesta única frase amarás 

ao teu próximo como a ti mesmo (Lv 19,18). 10O amor ao próximo não pratica o mal, o 

amor é a Lei completa. 

Falando em completar 
11Entendam o momento presente: já é hora de vocês se levantarem do sono, pois 

agora a salvação está mais próxima do que quando começamos a ter fé, 12a noite vai 

adiantada, o dia vem chegando. Então vamos abandonar as práticas das trevas e tomar a 

armadura da luz, 13como em dia claro, vamos caminhar com honestidade, sem farras 

nem bebedeiras, sem libertinagem nem indecência, sem discórdias nem ciúmes. 14Ao 

contrário, vistam-se do Senhor Jesus Cristo e não ponham mais em prática a proposta de 

cobiça da carne humana. 

Por falar em fraqueza humana 

14 1Acolham quem é fraco na fé sem fazer diferença por causa de opiniões. 
2Um crê que pode comer de tudo, o outro, que é fraco, só come vegetais. 3Quem come de 

tudo não faça pouco caso de quem não come e aquele que não come de tudo não 

condene aquele que come, pois Deus o acolheu.4Quem é você para julgar um familiar 

alheio? É para o seu próprio Senhor que ele fica firme ou cai, mas ele está firme, pois o 

Senhor é capaz de lhe dar firmeza. 
5Um distingue um dia do outro, outro, porém, considera iguais todos os dias. 

Cada qual se sinta satisfeito com sua maneira de pensar. 6Quem valoriza um dia é para o 

Senhor que valoriza. Quem come, é para o Senhor que come, por isso dá graças a Deus. 

Quem não come, é para o Senhor que deixa de comer e também dá graças a Deus. 

Temos todos o mesmo Senhor 
7Nenhum de nós vive para si mesmo nem morre para si mesmo. 8Se vivemos é 

para o Senhor que vivemos, se morremos, é para o Senhor que morremos. Seja vivendo, 

seja morrendo, nós pertencemos ao Senhor. 9Por isso foi que o Cristo morreu e viveu, 

para ser senhor dos mortos e dos vivos. 10Você, então, porque condena o teu irmão? Por 

que faz pouco caso do teu irmão? Todos teremos que comparecer diante do tribunal de 

Deus, 11pois está na Escritura: Eu juro, diz o Senhor, que todo joelho se há de dobrar 

para mim, todas as línguas hão de reconhecer Deus (Is 45,23). 12Pois, então, cada um de 

nós há de prestar contas de si mesmo a Deus. 
13De ora em diante, pois, não vamos mais condenar uns aos outros, mas é melhor 

pensar assim e cuidar de não pôr obstáculo ou tropeço para o irmão. 14Eu sei e tenho a 

convicção no Senhor Jesus de que nada existe de impuro por si mesmo, a não ser para 

quem imagina que alguma coisa seja impura. Para esse, então, aquilo é impuro.15Se, por 

causa de um alimento, você faz teu irmão sofrer, então você não está caminhando de 

acordo com a caridade. Por causa de um alimento teu, jamais se perca alguém por quem 

o Ungido morreu. 

O lado bom do cristão gentio ou não judeu 
16Que ninguém fale mal daquilo que vocês têm de bom, 17pois o reino de Deus 

não é regime de comida e bebida, mas é retidão e paz e alegria com o Espírito Santo. 
18Aquele que com isso serve o Cristo, está agradando a Deus e é estimado pelas pessoas. 
19Assim, pois, vamos à procura das coisas da paz, daquilo que os leva a edificar uns aos 

outros. 
20Não vá desfazer a obra de Deus por causa de algum alimento. Tudo é puro, mas 

torna-se mau para quem come alguma coisa para escandalizar. 21É preferível não comer 

carne nem beber vinho ou outra coisa que faça teu irmão se escandalizar. 22Você 

mantenha a sua convicção diante de si mesmo e diante de Deus. Feliz é quem não se 

condena a si mesmo por aquilo que escolheu. 23Quem está em dúvida e, mesmo assim, 

toma aquele alimento está se condenando, porque não o faz de boa-fé, e tudo o que não 

se faz de boa-fé é pecado. 

Qual é, então, a obrigação dos “fortes”? 

15  1Nós, que somos fortes, devemos carregar as limitações dos fracos e não 

querer agradar a nós mesmos. 2Cada um de nós procure agradar ao próximo para o lado 

do bem em vista da edificação, 3pois o Cristo não procurou agradar a si mesmo, mas, 

como está na Escritura, Os insultos daqueles que te insultavam caíram sobre mim (Sl 

69,10). 

O exemplo de Cristo 
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4O que foi escrito no passado, foi escrito para nossa instrução de hoje, para que 

tenhamos esperança com a resistência e com o incentivo das Escrituras. 5Que o Deus da 

resistência e do estímulo dê a vocês terem o mesmo sentir uns para com os outros, de 

acordo com o Ungido Jesus 6para que, todos juntos, vocês glorifiquem o Deus, Pai do 

Senhor nosso Jesus Cristo. 
7Por isso, saibam acolher uns aos outros como o Ungido nos acolheu, para a 

glória de Deus. 8Pois eu digo que o Cristo se colocou a serviço dos circuncidados, aos 

judeus, foi por causa da fidelidade de Deus, a fim de confirmar as promessas feitas aos 

antepassados, 9enquanto que os gentios, é pela misericórdia que glorificam a Deus, 

conforme está na Escritura: Por isso eu te reconheço no meio das nações e ao teu nome 

canto salmos (Sl 18,50). 10E diz mais: Alegrem-se, nações, junto com o povo dele (Dt 

32,43) 11e ainda: Nações todas cantem hinos ao Senhor, louvem-no todos os povos (Sl 

117,1) 12e Isaías ainda diz: Surgirá a raiz de Jessé, aquele que se há de levantar para 

governar as nações, nele os gentios esperarão (Is 11,1 e 10). 
13O Deus da esperança cumule vocês de toda espécie de alegria e de paz pelo fato 

de terem fé-fidelidade, de modo que, com a força do Espírito Santo, ele os faça 

transbordar de esperança.  

Por que esta Carta? 
14Eu tenho a minha certeza, irmãos, de que vocês estão cheios de bondade, 

repletos de toda espécie de entendimento e são capazes de corrigir uns aos outros. 15É 

com muita ousadia que lhes escrevo, irmãos, para, em parte, despertar-lhes a lembrança 

da graça que Deus me deu 16para que eu fosse um ministro do Messias Jesus entre os 

gentios, sacramentando a Boa Notícia de Deus, fazendo que os gentios se tornassem uma 

oferenda bem aceita, consagrada pelo Espírito Santo. 
17Eu tenho, então, um orgulho no Ungido, coisas que se referem a Deus. 18Não 

terei coragem de dizer alguma coisa que não seja aquilo que o Cristo realizou através de 

mim para a obediência-fé dos gentios, com a palavra e também com a ação, 19com o seu 

poder de sinais e de milagres e também com a força do Espírito, de maneira a fazer que 

eu realizasse plenamente a divulgação da Boa Notícia do Messias desde Jerusalém e 

arredores até o Ilírico. 20Minha intenção sempre foi levar a Boa Notícia aonde ainda não 

se tinha falado do Messias, para que eu não estivesse construindo em cima de alicerce 

colocado por outros, 21mas, conforme está na Escritura: Estarão vendo coisas que nunca 

lhes tinham sido anunciadas, vão entender aquilo de que ainda não tinham ouvido falar (Is 

52,15). 

Novos projetos de Paulo 
22Foi por isso também que mais de uma vez não tive como ir até aí, 23agora, 

entretanto, já não tenho espaço aqui nessas regiões e, há bastante tempo, tenho vontade 

de ir aí até vocês. 24Quando eu for para a Espanha, ao passar por aí, espero vê-los e que 

vocês me encaminhem para lá, não sem antes, eu gozar um pouco da companhia de 

vocês. 
25Agora, porém, eu vou a Jerusalém a serviço dos “santos”. 26A Macedônia e a 

Acaia tiveram a feliz ideia de promover uma ajuda solidária aos mais pobres dos 

“santos” que residem em Jerusalém. 27Pois refletiram que eram até mesmo devedores a 

eles, porque se os gentios puderam receber deles as realidades espirituais, têm agora a 

obrigação de ajudá-los nas coisas materiais. 28Depois de terminar tudo isso e tendo eu 

entregue a eles o resultado dessa campanha, irei para a Espanha passando por aí. 
29Tenho certeza de que, indo até aí a vocês, irei com todas as bênçãos do Ungido. 

30Quero pedir a vocês, pelo Senhor nosso Jesus Cristo e pelo amor do Espirito, 

que vocês lutem comigo fazendo orações em meu favor diante de Deus, 31para que eu 

consiga escapar dos incrédulos da Judéia e que a ajuda destinada a Jerusalém seja bem 

aceita pelos “santos” 32e, assim, se Deus quiser, eu possa ir alegre até aí e descansar um 

pouco na companhia de vocês. 33E o Deus da paz esteja com todos vocês. Amém. 

Lembranças e últimas recomendações 

16 1Eu lhes estou recomendando Febe, irmã de vocês, que, além disso, é 

ministra da Igreja de Cencréia, 2de modo que vocês a acolham em nome do Senhor, de 

maneira digna dos escolhidos, e que vocês a ajudem em tudo aquilo de que ela precisar, 

pois ela mesma se fez protetora de muitos e até de mim mesmo.  
3Envio saudações a Prisca e Áquila, meus companheiros de trabalho pelo Ungido 

Jesus. 4Para me salvar a vida, eles arriscaram o próprio pescoço. Não só eu sou 
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agradecido a eles, mas também todas as Igrejas dos gentios. 5Mando saudações também 

à Igreja que se reúne na casa deles. 

Saudações também ao meu querido Epêneto que é o primeiro fruto da Ásia para 

o Ungido. 6Saudações a Maria que muito labutou por vocês, 7saudações a meus parentes 

e companheiros de prisão Andrônico e Júlia que são apóstolos dos mais notáveis e que se 

tornaram cristãos antes de mim. 8Saudações a Ampliato, o meu querido no Senhor; 
9saudações a Urbano, o nosso companheiro de trabalho pelo Ungido e ao meu querido 

Estáquis, 10saudações a Apeles, um cristão aprovado; saudações ao grupo de Aristóbulo, 
11saudações ao meu parente Herodião, saudações aos cristãos da família de Narciso; 
12saudações a Trifena e Trifosa, que labutam pelo Senhor, 13saudações a Rufo, eleito do 

Senhor, e à mãe dele e minha também. 14Saudações também para Asíncrito, Flegonte, 

Hermes, Pátrobas, Hermas e os irmãos do grupo deles, 15saudações a Filólogo e Júlia e 

também para Nereu e sua irmã, além de Olimpa e todos os “santos” do grupo deles. 
16Cumprimentem-se uns aos outros com o beijo sagrado. Saudações de todas as Igrejas 

de Cristo. 

Interrompendo as lembranças 
17Eu lhes recomendo, irmãos, tomar cuidado com aqueles que provocam 

discórdias e mal-entendidos frente aos ensinamentos que vocês receberam. Afastem-se 

deles. 18Esses tais não estão a serviço do Ungido, o Senhor nosso, mas a serviço do 

próprio estômago e com conversa macia e elogios fazem a cabeça dos que não têm 

malícia. 19Que a obediência-fidelidade de vocês chegue a todos, pois eu me sinto feliz por 

vocês. O meu desejo é que vocês sejam espertos para aquilo que é bom e sem máscara 

diante do que não presta. 20Que o Deus da paz esmague logo debaixo dos pés de vocês 

esse satanás. A graça do nosso Senhor Jesus esteja com vocês. 

Últimas lembranças 
21Mandam-lhes lembranças o meu companheiro de trabalho Timóteo e também 

Lucas, além de Jasão e Sosípatro, meus parentes. 22Eu, Tércio, que, pela causa do 

Senhor, estou escrevendo essa Carta, também mando lembranças. 23Também mandam 

lembranças Gaio, o hospedeiro meu e de toda a Igreja, além de Erasto, o ecônomo da 

cidade, e o irmão Quarto. 

Hino final 
25 Àquele que é poderoso para fortalecer vocês de acordo com o meu Evangelho, o 

anúncio do Ungido Jesus, conforme a revelação do projeto há muito tempo secreto, 26e 

agora, por determinação do Deus eterno, dado a conhecer pelas Escrituras dos profetas a 

fim de levar a todas as nações a obediência que é a fé-fidelidade, 27ao único Deus sábio, 

por meio de Jesus, o Ungido, a glória pelos séculos. Amém. 
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PRIMEIRA AOS CORÍNTIOS 
Apresentação e saudação 

1 1Paulo, pela vontade de Deus convocado para Apóstolo do Ungido Jesus, e o 

irmão Sóstenes, 2à Igreja de Deus que está em Corinto, aos santificados com o Messias 

Jesus, santos convocados, com todos os demais que, em qualquer lugar, invocam o nome 

do Senhor nosso Jesus, o Ungido, Senhor deles e nosso. 3A vocês todos graça e paz da 

parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo. 

Ação de graças 

 4Agradeço a Deus continuamente por vocês, pela graça de Deus que lhes foi 

concedida pelo Ungido Jesus, 5pois, através dele vocês foram enriquecidos de tudo, com 

todo tipo de palavra e de conhecimento. 6De tal forma o testemunho do Ungido se tornou 

firme entre vocês, que não lhes falta nenhum dom, enquanto esperam a revelação do 

Senhor nosso Jesus, o Ungido. 8Ele vai fazê-los ficar firmes até o fim, sem motivo de 

acusação no Dia do Senhor nosso Jesus. 9Deus é fiel, por ele vocês foram convocados 

para estar em comunhão com o seu Filho Jesus, o Messias, Senhor nosso. 

 

Corpo: 1. Os grupelhos 

 10Em nome do Senhor nosso Jesus Cristo eu os convido, irmãos, a terem todos 

uma mesma conversa, que não haja divisões entre vocês, mas estejam todos de pleno 

acordo, com um mesmo pensamento, uma mesma opinião. 11Do pessoal de Cloé eu 

recebi uma informação dando conta de que existem partidos no meio de vocês, irmãos. 
12Explico: Cada um diz assim: “eu sou de Paulo”, ou “eu sou de Apolo”, “eu sou de 

Cefas”, “eu sou de Cristo”. 13Será que o Ungido está dividido? Ou é Paulo quem foi 

crucificado em favor de vocês? Ou foi em nome de Paulo que vocês foram batizados? 

 14Dou graças a Deus por não ter batizado nenhum de vocês, a não ser Crispo e 

Gaio, 15para que ninguém venha a dizer que foi batizado em meu nome. 16Batizei 

também a família de Estéfanas, de resto não me lembro se batizei mais alguém. 17O 

Ungido enviou-me não para batizar, mas para anunciar a Boa Notícia, porém, não com 

a sabedoria dos discursos, a fim de não esvaziar o sentido da cruz do Messias. 

 18A mensagem própria da cruz, para os que se perdem é uma tolice, mas para os 

que se salvam é força de Deus. 19Com razão está na Escritura: Vou destruir a sabedoria 

dos sábios e reduzir a nada o bom senso dos sensatos. 20Onde está o sábio? Onde estão os 

instruídos? Onde estão os pesquisadores deste mundo? Será que Deus não tornou tolice 

as filosofias deste mundo? 21Já que, pela sabedoria de Deus, o mundo não foi capaz de 

conhecer a Deus através da filosofia, Deus achou melhor, através da tolice da pregação, 

salvar os que creem. 22Pois os judeus pedem sinais e os gregos pesquisam a filosofia, 
23nós, porém, pregamos um Messias crucificado, o que para os judeus é um absurdo e 

para os gentios é uma tolice. 24Para aqueles que foram convocados, porém, sejam judeus 

sejam gregos, o Ungido de Deus é força e sabedoria de Deus. 25Porque o que é tolice de 

Deus é mais sábio do que os homens, o que é fraqueza de Deus é mais forte do que os 

homens. 

 26Reparem bem os convocados que são vocês, irmãos. Não há muitos sábios em 

termos humanos, nem muitos poderosos, nem muitos bem-nascidos, 27mas o que é tolice 

para o mundo Deus escolheu para envergonhar os filósofos, o que é fraqueza para o 

mundo Deus escolheu para envergonhar os fortes 28e Deus escolheu aquilo que não tem 

nome no mundo, o que é desprezível, o que não é ninguém, para desfazer os que são 

muita coisa. 29Assim nenhuma criatura poderá contar vantagens diante de Deus. 30Vem 

dele que vocês sejam alguma coisa pelo Messias Jesus que, para nós, é sabedoria que 

vem de Deus, é inocência, consagração e libertação, 31para que, como está na Escritura, 

quem quiser se gloriar, glorie-se no Senhor. 
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2 1Eu mesmo, quando aí cheguei, irmãos, fui, não com exibição de discursos ou de 

filosofia, para anunciar-lhes o testemunho de Deus, 2pois eu não queria saber outra 

coisa que não fosse Jesus, o Ungido, o Messias crucificado. 3Eu, então, me apresentei 

diante de vocês com fraqueza e medo e com muita tremedeira. 4Minha palavra, minha 

pregação, não estava em discursos convincentes da filosofia, mas na demonstração do 

espírito e da força, 5a fim de que a fé para vocês não estivesse baseada na filosofia dos 

homens, mas na força de Deus. 
6Entre os iniciados, falamos de uma filosofia, não de uma filosofia deste mundo 

ou dos chefes deste mundo, que desaparecem. 7Mas falamos em segredo de uma filosofia 

de Deus, escondida, que Deus preparou antes dos séculos para a nossa glória. 8Dela 

nenhum dos chefes deste mundo teve conhecimento, pois se a tivessem conhecido, não 

teriam crucificado o Senhor glorioso. 9Ao contrário, como está na Escritura, aquelas 

coisas que o olho não viu e o ouvido não ouviu, que não chegou ao pensamento do homem, 

isso é o que Deus preparou para aqueles que o amam. 
10A nós, porém, Deus revelou através do Espírito, pois o espírito pesquisa tudo, 

até as coisas mais profundas de Deus, 11pois, quem sabe das coisas do ser humano a não 

ser o espírito humano que nele está? Assim também, as coisas de Deus ninguém conhece 

a não ser o Espírito de Deus. 12Nós, porém, recebemos não o espírito do mundo, mas o 

Espírito que vem de Deus, para podermos enxergar as coisas que recebemos 

gratuitamente de Deus. 13É isso que falamos, não com os ensinamentos da filosofia 

humana, mas com os ensinamentos do Espírito, combinando linguagem espiritual com 

aquilo que é espiritual. 14O homem que só tem a vida inteligente não é capaz de acolher 

as coisas do Espírito de Deus, pois, para ele isso é tolice e ele não é capaz de entender, 

porque isso só é avaliado espiritualmente 15enquanto que quem tem o Espírito é capaz de 

avaliar tudo e por ninguém pode ser avaliado. 16Quem foi capaz de conhecer o 

pensamento do Senhor, a ponto de poder dar-lhe um conselho? (Is 40,13) Nós, de nossa 

parte, possuímos o pensamento do Ungido. 

3 1Eu, irmãos, não pude falar a vocês como a espirituais, mas apenas como a 

carnais, como a crianças no cristianismo. 2Leite foi o que lhes dei a beber, não lhes dei 

comida, porque vocês ainda não eram capazes e ainda não são, 3pois ainda são carnais. 

Quando entre vocês existe competição, rivalidades e partidarismos, não é porque são 

carnais e vocês se comportam de maneira meramente humana? 4Quando um diz “eu sou 

de Paulo” e o outro diz “eu sou de Apolo”, vocês não estão agindo com critérios 

meramente humanos? 5Pois quem é Apolo? Quem é Paulo? Serviçais, através dos quais 

vocês receberam a fé-fidelidade, cada um com o dom que o Senhor lhe deu. 6Eu plantei, 

Apolo regou, mas foi Deus quem fez crescer. 7Dessa forma, nem o que planta vale 

alguma coisa nem o que rega, só vale quem fez crescer, que é Deus. 8O que planta e o 

que rega são a mesma coisa e cada qual vai receber a própria recompensa de acordo com 

o trabalho que fez, 9pois nós apenas estamos trabalhando para Deus, vocês são a lavoura 

de Deus, a construção de Deus. 

 10De acordo com a graça de Deus que me foi concedida, como um mestre de 

obras competente, eu pus o alicerce e outro construiu em cima. 11Alicerce, entretanto, 

ninguém pode pôr outro além daquele que já está colocado, que é Jesus, o Ungido. 12Se 

alguém, em cima desse alicerce, constrói ouro, prata, pedra de valor, ou madeira, 

tapume, palha, 13a obra de cada um vai aparecer, o Dia vai mostrar, porque ele vai se 

revelar trazendo fogo e, então, o fogo vai comprovar o que é a obra de cada um. 14Se a 

obra de alguém resistir, quem construiu receberá a recompensa, 15se a obra de alguém 

for queimada, ela será prejudicada, ele, porém, será salvo, de certo modo como que 

passando pelo meio de um fogo. 

 16Vocês não sabem que são o templo de Deus e que o Espírito de Deus mora 

dentro de vocês? 17Se alguém destrói o templo de Deus, Deus vai destruí-lo, pois, o 

templo de Deus é santo e esse templo são vocês. 

 18Ninguém se engane, se, no meio de vocês, alguém acha que é sábio nos critérios 

deste mundo, faça-se tolo para, então, tornar-se sábio, 19porque a sabedoria deste mundo 

para Deus é tolice, pois está na Escritura: ele é aquele que pega os sábios na esperteza 

deles (Jó 5,13) 20e também o Senhor conhece os pensamentos dos sábios, que são vazios 

(Sl 94,11). 
21Assim, então, ninguém fique se gabando de coisas humanas, pois tudo pertence 

a vocês, 22seja Paulo, seja Apolo, seja Cefas, seja o mundo, seja a vida, seja a morte, 
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sejam as coisas atuais, sejam as futuras, tudo é de vocês, mas vocês são do Ungido e o 

Ungido é de Deus. 

4 1É assim que as pessoas devem nos considerar como serviçais do Ungido e 

administradores do segredo de Deus. 2Nesse caso, afinal de contas, o que se pede dos 

administradores é que sejam fiéis. 3Para mim o que menos importa é que eu venha a ser 

avaliado por vocês ou por algum tribunal humano, nem eu mesmo me julgo. 4É verdade 

que de nada me acusa a consciência, mas isso não quer dizer que eu esteja aprovado, 

quem me julga é o Senhor. 5Asim, então, não julguem nada antes da hora quando há de 

vir o Senhor que, além do mais, vai iluminar aquilo que está escondido nas trevas, 

fazendo aparecer as intenções mais íntimas. Aí, então, para cada um haverá o devido 

louvor da parte de Deus. 
6Por causa de vocês eu aplico isso a mim e a Apolo, para que de nós vocês 

aprendam a não ficarem cada um se inflamando em favor desse ou daquele e contra o 

outro. 7Quem te dá destaque? Você possui alguma coisa que não tenha recebido? Se 

ganhou, como pode contar vantagem como se não tivesse recebido de graça? 8Vocês já 

estão cheios, já estão ricos, sem nós vocês já são reis. Quem dera vocês fossem reis 

mesmo, para que a gente pudesse reinar com vocês. 

 9Eu penso, entretanto, que Deus mostrou que nós, apóstolos, somos os últimos, 

como que condenados à morte, pois nós servimos de espetáculo para o mundo e também 

para os anjos e para os homens. 10Nós somos tolos por causa do Ungido e vocês são 

sábios em Cristo, nós somos fracos, vocês são fortes, vocês são famosos, nós sem nome. 
11Até o presente momento nós passamos fome, sede e falta de roupa, apanhamos e não 

temos rumo 12e labutamos em trabalho braçal. Somos insultados e abençoamos, somos 

perseguidos e ficamos firmes, 13caluniados, nós agradamos. Ficamos parecendo o lixo do 

mundo, o entulho de todos até agora. 

 14Não é para humilhar vocês que eu escrevo isso, mas é para pôr na cabeça de 

vocês, como a filhos meus queridos. 15Mesmo que vocês tivessem milhares de cuidadores 

no cristianismo, não teriam muitos pais, pois através do Evangelho-Boa Notícia fui eu 

que os gerei para o Ungido Jesus. 16Por isso eu os convido: sejam meus seguidores. 17Foi 

por isso que eu lhes mandei Timóteo, que, no Senhor, é meu filho querido e fiel. Ele vai 

lembrar-lhes a minha caminhada pelo Ungido Jesus, como sempre explico por toda a 

parte e em todas as Igrejas. 

 18Como eu não fui aí, alguns ficaram cheios de si. 19Se o Senhor quiser, 

brevemente eu irei aí para ficar sabendo não das palavras, mas da força desses 

convencidos, 20pois o Reinado de Deus não está nas palavras, mas na força. 21Que é o 

que vocês querem, que eu vá aí com um chicote, ou com carinho e espírito de mansidão? 

O filho com a mulher do pai 

5 1É comum a gente ouvir que entre vocês existe uma grande falta de vergonha, e 

tal falta de vergonha que não existe nem entre os gentios, a ponto de um indivíduo 

dormir com a mulher do próprio pai. 2E vocês estão totalmente convencidos, em vez de 

chorar e afastar do seu meio quem faz uma coisa dessas. 3Eu, corporalmente ausente, 

mas presente em espírito, já julguei, como se estivesse aí, quem fez uma coisa dessas. 
4Em nome do Senhor Jesus, depois de reunidos vocês e o meu espírito, 5vamos entregar 

esse tal a Satanás para destruição da carne, a fim de que o espírito seja salvo no Dia do 

Senhor. 

 6O convencimento de vocês não é correto. Vocês não sabem que basta uma pitada 

de fermento para fermentar a massa inteira? 7Joguem fora o fermento velho a fim de 

que sejam uma nova massa, já que estão sem fermento, pois o Ungido, o nosso cordeiro 

pascal, foi sacrificado. 8Assim, pois, vamos celebrar esta festa sem o fermento velho, sem 

o fermento da maldade e da perversidade, mas com a pureza e a verdade da massa sem 

fermento. 

 9Naquela Carta eu escrevi que vocês não devem se misturar com os indecentes, 
10não, porém, com todos os indecentes deste mundo, ou os interesseiros, os ladrões ou 

idólatras, 11se não, vocês teriam que sair do mundo. 11Então, eu lhes escrevi que vocês 

não devem se misturar com alguém que se diz irmão, mas é indecente, ganancioso, 

idólatra, fofoqueiro, beberrão, ladrão. Com esses vocês não devem nem comer. 12Como é 

que eu iria julgar os de fora? 13Não é aos de casa que vocês devem julgar? Os de fora 

Deus é quem vai julgar. Tirem do meio de vocês aquilo que não presta (Dt 13,6). 

Irmão levar irmão à justiça 
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6 1Um de vocês que tem uma questão com um companheiro e tem a coragem de 

levá-la para ser julgada pelos infiéis e não pelos “santos”. 2Vocês não sabem que os 

“santos” é que vão julgar o mundo? E, se o mundo será julgado por vocês, vocês não 

seriam capazes desses julgamentos menores? 3Vocês não sabem que nós vamos julgar os 

anjos? Quanto mais as coisas do dia a dia? 4Então, se vocês têm alguma demanda de 

coisas comuns, é aos mais humildes da comunidade que devem colocar como juízes. 5É 

para a vergonha de vocês que eu digo isso. Será que entre vocês não existe ninguém que 

tenha sabedoria para resolver uma questão entre irmãos? 

 6Mas irmão demanda contra irmão e isso diante de gente que não tem fé? 7Afinal 

de contas, já é uma calamidade que tenham demandas uns contra os outros. Por que 

motivo vocês não preferem sofrer uma injustiça? Por que não preferem tomar prejuízo? 
8Mas são vocês mesmos que cometem injustiça e prejudicam e fazem isso aos irmãos! 

 9Ou vocês não sabem que os desonestos não ganham o Reino de Deus? Não se 

deixem enganar, nem os devassos, nem os idólatras, nem os adúlteros, nem os 

efeminados, nem os homossexuais, 10nem os ladrões, nem os bandidos, nem os 

beberrões, nem os fofoqueiros, nem os interesseiros vão possuir o Reino de Deus. 
11Alguns de vocês eram isso, mas foram lavados, foram escolhidos, tornaram-se sem 

pecado, pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo e pelo Espírito do nosso Deus. 

O “espiritual” pode tudo? 

 12“Tudo me é permitido”, mas nem tudo convém. “Tudo me é permitido”, mas eu 

não vou deixar que nada me domine. 13Os alimentos são para o estômago e o estômago, 

para os alimentos e Deus vai acabar com uns e com o outro. Mas o corpo não foi feito 

para a imoralidade, mas para o Senhor e o Senhor para o corpo. 14E como Deus 

levantou o Senhor na ressurreição, também há de nos levantar por seu poder. 
15Vocês não sabem que os nossos corpos são membros do Ungido? E então, eu 

vou fazer que um membro do Ungido seja membro de uma prostituta? De maneira 

nenhuma! 16Ou vocês não sabem que quem se une à prostituta torna-se um só corpo 

com ela? Pois já foi dito os dois serão uma só carne (Gn 2,24). 17Quem, porém, se une ao 

Senhor é com ele um só espírito. 
18Fujam da imoralidade. Todo outro pecado que alguém faça está fora do corpo, 

mas quem vai a uma prostituta está pecando contra o próprio corpo. 19Ou vocês não 

sabem que o seu corpo é templo daquele que está dentro de vocês, o Espírito Santo que 

receberam de Deus? Vocês não pertencem a si mesmos, 20foram comprados por um alto 

preço. Glorifiquem, então, a Deus nos corpos de vocês. 

Questões enviadas por escrito: Casar ou não casar? 

7 1A propósito daquilo que vocês escreveram: “É melhor o homem não tocar em 

mulher”. 2Por causa, porém, das imoralidades, cada um tenha a sua própria mulher e 

cada uma tenha o seu marido. 3O marido cumpra suas obrigações para com a esposa, 

assim como a esposa para com o marido. 4O corpo da esposa não pertence a ela, mas ao 

marido, assim também o corpo do marido não pertence a ele, mas à esposa. 5Vocês não 

devem deixar de ter relações, a não ser de acordo entre os dois e por algum tempo, para 

estarem disponíveis para a oração. Depois voltem a transar, para que satanás não venha 

a tentá-los por causa da falta de autocontrole. 6Digo isso como sugestão, não como 

determinação. 7Eu gostaria que todos os homens fossem como eu, mas cada um recebe 

de Deus o próprio dom, uns de um jeito, outros de outro. 

E os solteiros, viúvas e já casados? 

 8Aos não casados e também às viúvas eu digo: seria melhor para eles ficarem 

como eu, 9mas se não conseguem se conter, que se casem. É melhor casar-se do que 

ficar ardendo. 10Aos casados afirmo solenemente, não eu, o Senhor, a esposa não se 

separe do seu marido, 11se acaso se separar, fique sem se casar ou faça as pazes com o 

marido. O marido também não mande embora a sua esposa. 

Pode separar? 

 12Aos outros digo eu, não o Senhor, se algum irmão tem uma esposa que não tem 

fé, e ela concorda em conviver com ele, não a mande embora. 13Se uma mulher tem um 

marido sem fé e ele concorda em conviver com ela, não mande embora o marido, 14pois 

o marido sem fé será santificado pela esposa e a esposa sem fé será santificada pelo 

esposo. De outra forma os filhos de vocês seriam bastardos, mas não, eles são santos. 
15Se a parte que não tem fé quiser se separar, que se separe, nesse caso o irmão ou a 

irmã já não estão obrigados, pois foi para a paz que Deus nos chamou. 16Como é que 



 107 

você garante, mulher, que vai poder salvar o esposo? Como é que você garante, marido, 

que vai poder salvar a esposa? 

Quem é batizado deve mudar seu estilo de vida? 

 17Enfim, cada um como o Senhor lhe atribuiu, cada um como Deus o chamou, 

assim deve viver, e é essa a orientação que dou em todas as Igrejas. 18Alguém foi 

chamado quando já era circuncidado, não tente encobrir. 19A circuncisão não é nada, 

como não vale nada ter o prepúcio, o que vale é a prática dos mandamentos de Deus. 
20Cada qual continue no que era quando foi chamado. 21Você foi chamado sendo 

escravo? Não se preocupe, mas se também tem possibilidade de se tornar livre, é melhor 

aproveitar. 22Pois quem foi chamado ao Senhor quando era escravo, agora é um liberto 

do Senhor. Assim também, se você foi chamado sendo um cidadão livre, agora é um 

escravo do Senhor. 23Vocês foram adquiridos por um alto preço, não sejam escravos dos 

homens! 24Cada um, assim, continue junto de Deus na situação em que foi chamado. 

E os não casados? 

 25A respeito das pessoas virgens eu não tenho uma determinação do Senhor, dou, 

entretanto, uma opinião como alguém que pela misericórdia do Senhor pode se 

considerar fiel. 26Eu penso que, por causa dos apertos atuais, não ser casado é melhor, é 

melhor o indivíduo ficar assim. 27Você se desligou de uma mulher? Não procure outra 

mulher. 28Mas, mesmo que venha a se casar, não pecou. Se quem é virgem se casou, não 

pecou. Esses tais, entretanto, terão dificuldades na vida “carnal” e eu queria poupar 

vocês. 

 29È isso o que eu digo, irmãos, o momento está reduzido e, enfim, também os que 

têm mulher sejam como se não tivessem, 30os que estão chorando como se não 

chorassem, os que estão alegres como se não se alegrassem, os que estão comprando 

como se nada possuíssem, 31os que estão se servindo deste mundo, como se não 

aproveitassem, pois, este mundo que a gente vê é passageiro. 

 32Eu gostaria que vocês estivessem sem preocupações. Quem não é casado cuida 

das coisas do Senhor, de como agradar ao Senhor. 33Quem se casou cuida das coisas do 

dia a dia, de como agradar à esposa 34e está totalmente dividido. A mulher não casada, a 

virgem, cuida das coisas do Senhor, de maneira a ser consagrada tanto de corpo como de 

espírito. Aquela que se casou cuida das coisas do dia a dia, de como agradar ao marido. 
35Digo isso para o bem de vocês, não para armar-lhes uma cilada, mas em função da 

lealdade e da familiaridade com o Senhor sem outras preocupações. 

E quem passou da conta? 
36Se alguém se sente envergonhado com respeito à sua garota, caso esteja 

passando dos limites – e é isso mesmo o que precisa acontecer – faça o que está 

querendo, não está pecando, que se casem. 37Aquele, porém, que decidiu firme e com 

coragem, sem ter obrigação, mas com o domínio da própria vontade e assim resolveu por 

decisão sua preservar a sua garota, fará bem. 38Assim, quem se casa com sua garota faz 

bem, e quem não se casa faz melhor ainda. 

Viúva pode casar? 
39A mulher está comprometida por quanto tempo viva o seu marido, se, porém, o 

marido morre, ela está livre para se casar com quem quiser, contanto que de maneira 

cristã. 40Em minha opinião será mais feliz, entretanto, se ficar como está. E eu penso 

possuir o espírito de Deus. 

 

Pode-se comer carne consagrada aos ídolos? 

A- O ponto de vista dos “fortes” 

8 1As carnes consagradas aos ídolos: Sabemos que todos nós temos o 

conhecimento. O conhecimento incha, mas é o amor que constrói. 2Se alguém acha que 

já conhece, ainda não conhece como é preciso conhecer. 3Se alguém ama, será 

reconhecido. 

 4A respeito dos alimentos consagrados aos ídolos, nós sabemos que não há 

nenhum ídolo no mundo, nenhum outro Deus a não ser um só. 5Entretanto, mesmo que 

haja alguns chamados deuses seja no céu seja na terra, e, de fato, há muitos deuses e 

muitos senhores, 6para nós, entretanto, há um só Deus, o Pai, do qual tudo vem e para 

quem nós existimos, como também há um só Senhor, Jesus o Ungido, por meio do qual 

tudo vem e, por ele, também nós existimos. 

B- O ponto de vista dos “fracos” 
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 7Mas nem todos têm essa clareza de ideias. Alguns, pelo costume até então com os 

ídolos, comem aquilo como se fosse coisa consagrada aos ídolos e sua consciência, como 

é fraca, fica pesada. 8Não é a comida que nos põe diante de Deus, nem deixando de 

comer, temos de menos, nem comendo temos mais. 9Apenas tomem cuidado para que a 

decisão de vocês não sirva de tropeço para os fracos. 10Se alguém vê você que tem 

conhecimento sentado à mesa no recinto de um ídolo, acaso a consciência dele que é 

fraco não será levada por este teu “bom exemplo” a comer carnes consagradas aos 

ídolos? 11Então, por causa do teu conhecimento, vai se perder o fraco, o irmão pelo qual 

o Cristo morreu! 12Assim vocês que estão pecando contra os irmãos e fazendo tropeçar a 

sua consciência fraca, estão pecando contra o Ungido. 13Por isso, se uma comida minha 

escandaliza o meu irmão, eu nunca mais comerei carne para não escandalizar o meu 

irmão. 

C- O exemplo de Paulo 

9 1Não sou livre? Não sou apóstolo? Não vi Jesus, o nosso Senhor? Vocês não são 

a minha obra no Senhor? 2Se para outros eu não sou apóstolo, para vocês pelo menos eu 

sou. Vocês são o carimbo da minha condição de apóstolo, no Senhor. 

 3Minha defesa diante daqueles que me acusam é esta: 4não temos direito de 

comer e de beber? 5Não temos o direito de trazer conosco uma irmã esposa, como os 

outros apóstolos e até os irmãos do Senhor e também Cefas? 6Ou somente eu e Barnabé 

não temos direito de ficar sem trabalhar? 7Quem alguma vez vai para a guerra com os 

próprios recursos? Quem planta uma parreira e depois não pode apanhar dos seus 

frutos? Quem cuida de um rebanho não pode beber do leite do rebanho? 8Será que não 

estou falando de critérios meramente humanos? Ou a Lei também não diz isso? 9Na Lei 

de Moisés está escrito: Não amordaçarás o boi que debulha o trigo (Dt 25,4). Será que 

Deus está preocupado com os bois? 10Ou não é por causa de nós todos que ele fala? Por 

nossa causa é que foi escrito que quem ara deve arar com esperança, quem debulha deve 

debulhar na esperança de ter a sua parte. 11Se nós semeamos em vocês coisas do espírito, 

será demais que colhamos de vocês coisas da vida material? 12Se outros podem exercer 

esse direito com relação a vocês, quanto mais nós! Mas nós não usamos desse direito, 

deixamos de lado tudo o que possa criar algum obstáculo à Boa Notícia do Messias. 

 13Vocês não sabem que os que trabalham no templo comem dos rendimentos do 

templo, os que exercem o ministério do altar partilham do altar? 14Assim é que o Senhor 

também determinou que os que anunciam o Evangelho vivam do Evangelho. 15Eu, 

porém, nunca me servi de nada disso e não escrevo para que isso venha a acontecer 

comigo. Prefiro morrer a ... – Essa glória ninguém me tira! 
16Se eu evangelizo, isso não é glória para mim, ao contrário, é uma obrigação que 

Deus me impõe. Ai de mim se eu não evangelizar! 17Se faço alguma coisa de minha 

própria iniciativa, recebo um pagamento. Se não é de minha iniciativa, estou exercendo 

uma missão recebida de Deus. 18Qual será, então, a minha recompensa? É que, 

evangelizando gratuitamente, estou realizando a Boa Notícia, não me servindo de meus 

direitos no Evangelho. 

 19Estando livre de tudo, de todos eu me faço escravo para ganhar a maioria. 
20Para os judeus eu me fiz igual aos judeus para ganhar alguns judeus. Para os que 

estão submissos à Lei, fiz como se estivesse submisso à Lei, para ganhar os submissos à 

Lei. 21Para os sem Lei eu me fiz como sem Lei, embora não esteja sem a lei divina, mas 

inserido na Lei do Ungido, para ganhar os sem Lei. 22Diante dos fracos eu me tornei 

fraco, para ganhar os fracos. Para todos eu me faço tudo, para de qualquer modo salvar 

alguns. 23Faço tudo por causa do Evangelho a fim de dele também participar. 

 24Vocês não sabem que, dos que correm na pista, todos realmente correm, mas 

um só conquista o troféu? Corram vocês também de maneira a conquistar. 25Os que 

lutam se controlam em tudo, eles para ganhar um troféu que se acaba, nós, o troféu que 

não se acaba. 26Eu, então, corro, mas não no escuro, luto, mas não dando murros no 

vazio, 27ao contrário, castigo e escravizo o meu corpo para que, tendo pregado aos 

outros, eu mesmo não seja desclassificado. 

C’- O exemplo de Israel 

10 1Eu gostaria que vocês lembrassem, irmãos, que os nossos antepassados estiveram 

todos debaixo da nuvem e todos atravessaram pelo mar, 2todos, mergulhados em Moisés, 

foram batizados na nuvem e no mar. 3Todos juntos comeram da mesma comida 

simbólica, 4todos beberam da mesma bebida simbólica, pois bebiam de uma pedra 
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simbólica que os acompanhava e essa pedra era o Cristo. 5Mas Deus não se agradou da 

maioria deles, pois ficaram caídos pelo deserto. 

 6Essas coisas aconteceram como figura para nós, para não ficarmos desejando 

as coisas más como eles desejaram. 7Nem se tornem, vocês, idólatras como alguns deles, 

conforme está nas Escrituras: O povo se sentou para comer e beber, depois se levantou 

para se divertir (Ex 32,6). 8Nem cometam as imoralidades que alguns deles cometeram e, 

num só dia, caíram vinte e três mil. 9Nem queiram pôr à prova o Senhor como alguns 

deles fizeram e foram mortos pelas serpentes. 10Também não murmurem como alguns 

deles murmuraram o foram mortos pelo anjo exterminador. 11Essas coisas lhes 

aconteceram figuradamente e isso foi escrito para nos chamar à atenção, a nós que 

alcançamos os últimos tempos. 

 12Assim, então, quem acha que está de pé tenha cuidado para não cair! 
13Nenhuma tentação atingiu vocês que não fosse humana. Deus é fiel, de modo que ele 

não vai permitir que vocês sejam provados acima das próprias forças, mas com a 

provação ele lhes prepara também uma saída para que vocês possam escapar. 

B’- A razão dos “fracos” 

 14Por isso, meus queridos, fujam do culto dos ídolos! 15Falo a pessoas 

inteligentes, julguem vocês mesmos o que estou dizendo. O cálice abençoado que nós 

abençoamos não significa a comunhão com o sangue-morte do Ungido? O pão que nós 

partimos não é a comunhão com o Corpo do Ungido? 17Porque o pão é um só, nós, 

muitos, somos um só Corpo, pois todos participamos do único pão. 
18Olhem o Israel humano, os que comem das vítimas sacrificadas não estão 

participando daquele altar? 19O que eu quero dizer? Que o que foi consagrado aos ídolos 

tem algum significado? Que o ídolo é alguma coisa? 20Mas o que eles consagram, 

consagram aos demônios e não a Deus. Não quero ver vocês entrando em comunhão 

com os demônios. 21Vocês não podem beber do cálice do Senhor e do cálice dos 

demônios, vocês não podem participar da mesa do Senhor e da mesa dos demônios. 22Ou 

queremos desafiar o Senhor? Será que somos mais fortes do que ele? 

A’- A razão dos “fortes” 

 23”Tudo é permitido”, mas nem tudo contribui! “Tudo é permitido”, mas nem 

tudo constrói. 24Que ninguém procure o próprio interesse, mas o do outro. 25Tudo o que 

se vende no mercado vocês podem comer, sem problema de consciência, 26pois a terra 

com tudo o mais que nela existe é do Senhor. 27Se alguém que não tem fé convida vocês 

e vocês querem ir, podem comer tudo o que lhes for servido, sem problema de 

consciência. 28Mas, se um outro lhes diz “isso aí foi consagrado aos ídolos”, não comam, 

em consideração para com aquele que lhes advertiu e por respeito à consciência dele. 
29Estou falando não da própria consciência, mas da consciência do outro. 

Por que é que a minha liberdade seria limitada pela consciência do outro? 30Se 

eu participo dando graças a Deus, por que seria criticado por uma coisa pela qual dei 

graças a Deus? 31Então, se comerem, se beberem ou fizerem qualquer coisa, façam tudo 

pela glória de Deus. 
32Não sirvam de tropeço nem para judeus, nem para gregos, nem para a Igreja de 

Deus, 33assim como eu, que a todos procuro agradar em todas as coisas, não querendo o 

melhor para mim, mas para os outros, a fim de que se salvem. 111Sejam meus 

seguidores como eu sou de Cristo. 

Homens e mulheres nas celebrações 

 2Quero elogiá-los, porque vocês se lembram de todas as minhas orientações, 

conservam as tradições que eu lhes passei, da forma como eu passei. 
3Gostaria, porém, que vocês soubessem que o Ungido é cabeça de todo marido e o 

marido, cabeça da mulher, enquanto que a cabeça do Ungido é Deus. 4O homem que ora 

ou profetiza com a cabeça coberta desonra sua cabeça. 5A mulher que pronuncia uma 

oração ou profetiza com a cabeça descoberta desonra sua cabeça, seria o mesmo que se 

estivesse com a cabeça raspada. 6Se ela não cobre a cabeça, então que corte o cabelo. E, 

como é indecente mulher de cabelo curto ou raspado, que ela então se cubra. 
7O homem, entretanto, não precisa cobrir a cabeça, pois é imagem e reflexo de 

Deus, enquanto que a mulher é reflexo do homem. 8De fato, o homem não foi tirado da 

mulher, mas a mulher é que foi tirada do homem 9e, além disso, o homem não foi criado 

por causa da mulher, mas a mulher é que foi criada para o homem. 10Por isso é preciso 

que a mulher tenha a autorização sobre a cabeça por causa dos anjos. 
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 11Em todo o caso, para o Senhor não há mulher sem o homem, nem homem sem 

a mulher. 12Assim, então, como a mulher foi tirada do homem, assim também o homem 

nasce da mulher e tudo vem de Deus. 

 13Reflitam entre vocês mesmos se é decente a mulher fazer a oração a Deus com 

a cabeça descoberta. 14Não é a própria natureza que nos ensina que é vergonhoso para 

um homem ter cabeleira comprida? 15Para a mulher, entretanto, ter cabeleira comprida 

é uma glória, pois os cabelos compridos lhe foram dados como um véu. 16Se alguém 

quiser questionar, nem nós nem as Igrejas de Deus temos esse tipo de costume. 

A Ceia do Senhor 

 17Dando essas orientações, não posso elogiar vocês, porque as celebrações aí não 

estão servindo para melhorar, mas para piorar. 18Primeiro, estou ouvindo falar que, 

quando vocês se reúnem em Igreja, acontecem separações entre vocês e, em parte, eu 

acredito. 19É bom mesmo que haja partidos entre vocês, para que se possam ver os que 

são comprovados. 
20Quando vocês se reúnem todos em um mesmo lugar, já não é para comer a Ceia 

do Senhor, 21pois cada qual leva a própria ceia para comer e, enquanto um está 

passando fome, o outro está embriagado. 22Vocês não têm casa onde comer e beber? Ou 

desprezam a Igreja de Deus, humilhando os que nada têm? Que devo dizer a vocês? Vou 

elogiá-los? Nesse ponto eu não posso elogiar! 

 23Eu recebi do Senhor aquilo que lhes entreguei, que o Senhor Jesus, na noite em 

que ia ser entregue, pegou um pão 24e, depois de ter dado graças, partiu e disse “isto é o 

meu corpo por vocês. Façam isso para memória de mim”. 25A mesma coisa fez com o 

cálice, depois de haver ceado, dizendo “este cálice é a nova aliança no meu sangue. 

Façam isso sempre que beberem, para memória de mim”. 26Todas as vezes, então, que 

vocês comerem deste pão e beberem deste cálice estarão anunciando a morte do Senhor 

até que ele venha. 
27Assim, então, todo aquele que comer do pão ou beber do cálice do Senhor sem 

lhe dar valor poderá ser condenado por causa do corpo e do sangue do Senhor. 28Que 

cada um se examine e assim coma do pão e beba do cálice, 29pois quem come e bebe está 

comendo e bebendo a condenação para si mesmo, quando não reconhece o corpo. 30Por 

isso é que entre vocês há gente inválida e fraca e não poucos têm morrido. 31Se nós nos 

examinássemos a nós mesmos não seriamos condenados. 32Julgados, porém, pelo 

Senhor, estamos sendo educados para não sermos condenados com o mundo. 
33Assim, então, irmãos, quando vocês se reunirem para a Ceia, esperem uns pelos 

outros. 34Se alguém está com fome, coma em casa, para que a reunião de vocês não sirva 

para condenação. O mais, quando for aí, eu oriento. 

C- Os dons carismáticos em geral 

12  1A respeito dos dons espirituais, irmãos, quero que vocês entendam. 2Vocês sabem 

muito bem que, quando eram pagãos, vocês se deixavam levar, eram arrastados atrás dos 

ídolos mudos. 3Por isso é que eu quero que vocês tomem consciência de que falando com 

o Espírito de Deus ninguém diz JESUS É MALDITO e ninguém pode dizer JESUS É O 

SENHOR sem o Espírito Santo. 

 4Há diferença de dons, sim, mas é o mesmo Espírito, há diferença de ministérios, 
5mas é o mesmo Senhor, 6há diferença de realizações, mas é o mesmo Deus que realiza 

tudo em todos. 

 7A cada um foi dada determinada manifestação do Espírito para proveito comum. 
8A um, assim, é dado através do Espírito um discurso cheio de sabedoria, a outro, o dom 

de falar cheio de conhecimento conforme o mesmo Espírito, 9a outro a fé pelo mesmo 

Espírito, a outro, dons de curas pelo único Espírito, 10a outro, realização de milagres, a 

um a profecia, a outro discernimento dos espíritos, a um, as espécies de línguas, a outro 

a interpretação das línguas. 11Tudo isso realiza o único e mesmo Espírito partilhando a 

cada um o que lhe é próprio, conforme ele quer. 

 12Assim como o corpo é um só, mas tem muitos membros, todos os membros do 

corpo, mesmo sendo muitos, formam um só corpo, a mesma coisa acontece com o 

Ungido, 13já que em um só Espírito todos nós fomos batizados para formar um só corpo, 

tanto judeus como gregos, escravos ou livres, bebemos todos o único Espírito. 
14O corpo, entretanto, não é feito de um membro só, mas de muitos. 15Se o pé 

dissesse: ‘porque não sou mão não pertenço ao corpo’, acaso por isso ele deixaria de ser 

do corpo? 16Se o ouvido pensasse ‘porque não sou olho não pertenço ao corpo’, por isso 

ele deixaria de ser do corpo? 17Se todo o corpo fosse olho, onde ficaria a audição? Se 
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fosse todo audição, onde ficaria o olfato? 18Então, Deus colocou cada um dos membros 

no corpo conforme quis. 19Se tudo fosse um só membro, onde ficaria o corpo?20Assim, 

pois, são muitos os membros, mas o corpo é um só. 
21O olho não pode falar para a mão ‘não preciso de você’, nem a cabeça dizer aos 

pés: ‘não preciso de vocês’. 22Muito ao contrário, os membros do corpo considerados 

mais frágeis são os mais necessários, 23e os que para nós são os mais sem valor no corpo 

são os que nós mais valorizamos, os que nos causam vergonha recebem o maior respeito, 
24os decentes não precisam disso. 24Mas Deus organizou o corpo, dando maior honra ao 

menos considerado, 25para não haver separação no corpo, para que juntos os membros 

cuidassem uns dos outros 26e quando um membro sofre, sofrem todos os membros, se um 

membro é valorizado, todos se sentem bem com ele. 27Juntos, vocês são corpo de Cristo e 

cada qual é um membro. 
28Os que Deus colocou na Igreja são, primeiro os apóstolos, em segundo lugar os 

profetas, em terceiro os mestres, depois os milagres, os dons de cura, a solidariedade, a 

direção, as línguas diversas. 29Acaso são todos apóstolos? Todos profetas? Todos 

mestres? Todos capazes de milagres? 31Todos têm dons de curas? Todos falam em 

línguas? Todos interpretam? Procurem com vontade os dons mais importantes. 

D- O Caminho superior 

 Vou mostrar-lhes ainda o caminho que está acima de todos: 13 1Mesmo que fale 

em línguas de homens e de anjos, se eu não tenho o amor cristão, não passo de um sino 

que toca ou de uma bateria estridente. 2Mesmo que eu tenha o dom da profecia, conheça 

todos os mistérios, tenha todo o conhecimento, mesmo que eu tenha tamanha a fé, capaz 

de transportar uma montanha, se não tenho o amor cristão, não sou nada. 3Mesmo que 

eu dê tudo o que possuo para alimentar os pobres, mesmo que me entregue à escravidão 

para fazer bonito, se não tenho o amor cristão, isso não me vale de nada. 

 4O amor cristão é de coração grande, é construtivo, não alimenta ciúmes, não 

conta vantagens, não se incha de orgulho, 5não é inconveniente, não busca o próprio 

interesse, não leva a mal (Zc 8,17), 6não fica alegre com uma injustiça, fica alegre com a 

verdade. 7Desculpa tudo, confia em tudo, tudo espera, suporta tudo. 

 8O amor cristão não cai nunca, mesmo quando as profecias serão reduzidas a 

nada, quando as línguas vão parar, quando o conhecimento será reduzido a nada. 9Nós 

temos o conhecimento só em parte, é só em parte que profetizamos. 10Quando vier o que 

é completo, o que só é em parte será reduzido a nada. 11Quando a gente era criança, 

falava como criança, pensava como criança, raciocinava como criança, quando eu me 

tornei homem adulto, deixei de lado as coisas de criança. 12Por ora nós vemos como que 

por um reflexo, como uma sombra, aí, então, vamos ver face a face. Por enquanto eu 

conheço em parte, aí, então, eu vou reconhecer como serei reconhecido (por Deus). 
13Agora, pois, ficam aí as três, a fé, a esperança e o amor cristão, a maior delas, porém, é 

o amor cristão. 

A’- Os dons das línguas e da profecia 

14 1Corram atrás do amor cristão, tenham forte desejo dos dons espirituais, mas 

principalmente do dom da profecia, 2pois quem fala em línguas não fala para os 

homens, fala para Deus, pois ninguém entende, a pessoa está falando coisas secretas em 

seu espírito. 3Quem fala como profeta, fala aos homens de coisas que constroem, que 

incentivam, que animam. 4Quem fala em línguas constrói-se a si mesmo, quem fala 

como profeta constrói a comunidade, a Igreja. 

 5Eu gostaria que todos vocês falassem em línguas, mas acharia muito melhor que 

falassem como profetas. Quem fala como profeta é maior do que quem fala em línguas, 

a não ser que alguém interprete, para que a Igreja colha alguma coisa construtiva. 6Mas 

agora, irmãos, se eu chego aí falando em línguas, que proveito trago para vocês, se não 

lhes falo em termos de revelação nem de conhecimento, de profecia ou ensinamento? 7É 

como os instrumentos musicais inanimados, flauta ou cítara, se não consigo distinguir 

os sons de uma ou de outra, como será possível saber se é flauta ou cítara que estão 

tocando? 8Se eu produzo um som confuso na corneta, quem vai se preparar para a 

batalha? 
9Assim também vocês, se em línguas não falam com clareza, como se poderá 

saber o que estão dizendo? Estariam falando para as paredes. 10Quantas espécies de 

língua talvez existam no mundo, nada deixa de ter uma linguagem. 11Se não conheço o 

significado de uma língua, sou um estranho para quem fala comigo e ele, estranho para 
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mim. 12Assim acontece também com vocês. Já que são desejosos dos dons espirituais, 

desejem o que constrói a Igreja para que vocês sejam sempre mais completos. 
13Por isso aquele que tem o dom de falar em línguas peça a Deus para que possa 

interpretar. 14Se eu oro em línguas o meu espírito está orando, mas minha razão não tira 

proveito. 15Que fazer, então? Poderei orar com o espírito, mas vou orar também de modo 

inteligível, poderei cantar salmos com o espírito, mas vou cantar salmos também de 

modo inteligível. 16Do contrário, se você faz uma oração de ação de graças só com o 

espírito, como é que aquele que está ali como uma pessoa comum poderá dizer Amém 

para a tua ação de graças, se não entendeu o que você disse? 17Você pode ter feito uma 

bela ação de graças, mas o outro não cresceu. 18Eu dou graças a Deus porque falo em 

língua mais do que todos vocês, 19mas numa reunião prefiro falar cinco palavras 

inteligíveis que possam catequizar os outros, a falar dez mil em língua. 

 20Irmãos, não sejam crianças quanto ao juízo, sejam infantis quanto à maldade, 

quanto ao juízo sejam adultos. 21Na Lei está escrito: É numa língua estrangeira, numa 

fala estranha, que vou falar a este povo, mas nem assim eles me darão atenção, diz o 

Senhor (Is 28,11). 22De forma que as línguas valem como sinal, não para aqueles que já 

têm fé, mas para os que ainda não têm fé, enquanto que a profecia é para aqueles que 

têm fé, não para os sem fé. 
23Se acontece, então, de a Igreja toda se reunir em um mesmo lugar e todos se 

puserem a falar em línguas, e aí aparecer uma pessoa simples ou alguém que não tem 

fé, não vão pensar que vocês estão loucos? 24Se, porém, estão todos falando como 

profetas e vier alguém sem fé ou uma pessoa simples, por todos ela poderá ser 

convencida, por todos será esclarecida, 25seus pensamentos mais íntimos serão postos a 

claro e, assim, prostrada de rosto em terra ela há de adorar a Deus dizendo realmente 

Deus está no meio de vocês (Is 45,14). 

 26Como fazer, então, irmãos? Quando vocês se reúnem e um tem um salmo, 

outro tem um ensinamento, outro tem uma revelação, outro ora em língua, outro tem a 

interpretação, que tudo se faça de maneira construtiva. 27Se alguém quiser falar em 

línguas, que sejam dois ou no máximo três, um de cada vez e haja alguém que 

interprete. 28Quando não há alguém para interpretar, ele fique calado na assembleia, 

fale somente para si mesmo e para Deus. 

 29Quanto aos profetas, falem dois ou três e os outros avaliem. 30Se outro que está 

sentado recebe uma revelação, cale-se o primeiro. 31Vocês todos podem falar como 

profetas, um depois do outro, para que todos aprendam e se animem. 32O espírito dos 

profetas está sob o controle dos profetas, 33pois ele não é um deus da balbúrdia, mas da 

harmonia.  

(Como em todas as Igrejas dos santos, 34as mulheres devem ficar caladas nas 

reuniões, não lhes é permitido falar, mas estejam submissas como diz a Lei. 35Se querem 

aprender alguma coisa, perguntem em casa aos próprios maridos, pois é coisa indecente 

a mulher falar na Igreja.) 
36Será que foi de vocês que saiu a palavra de Deus ou ela só chegou até vocês? 

37Se alguém imagina que é profeta ou tomado pelo Espírito de Deus, reconheça que o 

que eu lhes escrevo é uma ordem do Senhor. 38Se alguém ignorar, que seja ignorado. 
39Assim, pois, meus irmãos, desejem o dom de profetizar e não proíbam o de falar 

em línguas, 40mas que tudo seja feito com respeito e em ordem. 

A ressurreição 

15 1Quero que vocês, irmãos, tenham consciência do Evangelho que eu lhes 

levei, que vocês acolheram e no qual estão firmes. 2Por ele, serão salvos, pelo fato de que 

eu lhes levei esta Boa Notícia e vocês a acolheram, a menos que vocês tenham aceitado a 

fé por brincadeira. 
3Primeiro, eu passei para vocês o que eu mesmo recebi: que o Messias morreu 

pelos nossos pecados, de acordo com as Escrituras, 4que foi sepultado e que foi 

ressuscitado ao terceiro dia, de acordo com as Escrituras. 5Ele foi visto por Cefas e 

depois pelos doze, 6mais tarde foi visto por mais de quinhentos irmãos de uma vez, 

alguns dos quais estão aí até hoje, outros já morreram. 7Depois foi visto por Tiago, em 

seguida por todos os apóstolos. 8Por último de todos, foi visto também por mim, um feto 

abortivo, 9pois eu sou o último dos apóstolos, tanto que nem mereço ser chamado 

apóstolo, pois persegui a Igreja de Deus. 10É pela graça de Deus que eu sou o que sou e a 

sua graça em mim não ficou vazia, ao contrário eu me dediquei ao trabalho mais do que 
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todos eles, não eu, mas a graça de Deus agindo em mim. 11Portanto seja eu, sejam eles, 

foi assim que pregamos e foi assim que vocês acolheram a fé. 
12Se, pois, o que lhes foi pregado é que o Ungido foi ressuscitado dos mortos, 

como é que alguns de vocês dizem que não há ressurreição dos mortos? 13Se não há 

ressurreição dos mortos, nem o Cristo foi ressuscitado e se o Cristo não foi ressuscitado, 

vazia é a nossa pregação, vazia é a fé de vocês. 15Nós também estaremos sendo flagrados 

dando falso testemunho a respeito de Deus, pois estaríamos testemunhando a respeito de 

Deus que ele ressuscitou o Ungido, quando não poderia ter ressuscitado, se é que os 

mortos não ressuscitam. 16Se, portanto, os mortos não ressuscitam, nem mesmo o Cristo 

ressuscitou. 17E se o Ungido não ressuscitou, a fé de vocês nada vale e vocês ainda estão 

nos seus pecados 18e os que morreram de maneira cristã se perderam. 19Se é só para esta 

vida que colocamos a nossa esperança no Ungido, de todos os homens nós somos os que 

mais merecem compaixão. 
20Mas não! O Ungido foi ressuscitado dos mortos na dianteira dos falecidos. 

21Assim, pois, como por um homem veio a morte, também através de um homem veio a 

ressurreição dos mortos. 22Da mesma forma, então, como todos morrem com Adão, 

assim também com o Ungido todos receberão a vida, 23cada um, entretanto, na sua 

posição: na frente o Ungido, depois os que forem desse Messias no momento de sua 

chegada. 24Em seguida, o fim, quando ele entregar o reinado a Deus Pai, depois de ter 

reduzido a nada todo comando, toda autoridade e poder, 25pois é preciso que ele seja o 

rei, colocando todos os inimigos debaixo dos seus pés (Sl 110,1). 26O último inimigo a ser 

aniquilado é a morte. 27Subjugou, então, tudo a seus pés (Sl 8,7). Quando puder dizer que 

tudo lhe está subjugado – evidentemente, menos Aquele que lhe subjugou tudo – 
28quando, pois, tudo lhe tiver sido subjugado, então ele, o Filho, vai se submeter também 

Àquele que lhe submeteu tudo, para que Deus seja tudo em todos. 
29Então, que é o que estão fazendo aqueles que são batizados em favor dos 

mortos? Se definitivamente os mortos não ressuscitam, por que é que se batizam por 

eles? 30Para que também nós estamos nos arriscando a todo o momento? 31Estou 

morrendo todo dia, juro por este orgulho meu que são vocês, e que tenho no Ungido 

Jesus, o Senhor nosso. 32Se é por motivo humano que eu lutei com as feras em Éfeso, 

que adiantou isso para mim? Se quem está morto não ressuscita, vamos comer e beber 

porque amanhã morreremos (Is 22,13). 

(33Não se deixem enganar, “más companhias destroem bons costumes”. 34Sejam 

sóbrios como é preciso e parem de pecar. É uma falta de conhecimento de Deus que 

alguns têm. Falo assim para envergonhar vocês.) 
35Mas alguém poderá dizer: Como é que os mortos ressuscitam? Com que tipo de 

corpo eles vêm? 36Tolo, a semente que você planta, se não morre, não gera vida37e o que 

você planta não é o corpo que ela vai ser, mas é o puro grão, seja de trigo ou algum 

outro. 38Deus é que lhes dá um corpo conforme quer e a cada uma das sementes o seu 

próprio corpo. 39Nem todas as carnes são a mesma carne, uma é a carne dos humanos, 

outra a dos rebanhos, outra a das aves, outra a dos peixes. 40Há os corpos celestes e os 

corpos terrestres, um é o brilho dos corpos celestes e outro o dos corpos terrestres, 41um é 

o brilho do sol, outro o brilho da lua e outro o brilho das estrelas e uma estrela ainda é 

diferente da outra no brilho. 
42Assim também a ressurreição dos mortos: é semeado corruptível, ressuscita 

incorruptível, 43é semeado desprezível, brota glorioso, é semeado fraco, brota poderoso, 
44é semeado um corpo animado, brota um corpo espiritual. Se existe corpo animado, há 

também corpo espiritual. 45Assim é que também está na Escritura: Adão, o primeiro 

homem, foi feito como um ser animado, vivo (Gn 2,17) o último, um espírito que dá vida. 
46Mas primeiro vem, não o espiritual, mas o ser animado, só depois o espiritual. 47O 

primeiro homem é do pó da terra, o segundo homem, do céu. 48Tal como era o homem 

do barro, tais são os homens do barro, tal como é o homem do céu, tais serão também os 

homens do céu. 49Como trazemos em nós a imagem do homem do barro, também 

haveremos de trazer em nós a imagem do homem do céu. 
50É o que eu digo, irmãos, o que é simplesmente de carne e sangue não pode 

possuir o reino de Deus, o que é corruptível não pode possuir o que é incorruptível. 
51Olha, que eu vou lhes dizer um segredo: nem todos nós vamos morrer, mas todos 

seremos transformados. 52Num instante, num piscar de olhos, ao toque da última 

trombeta, pois a trombeta vai tocar, os mortos se levantarão incorruptíveis e nós seremos 

transformados. 53É preciso mesmo que este ser corruptível se revista de 
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incorruptibilidade, que este ser mortal se revista de imortalidade. 54E quando este ser 

corruptível se revestir de incorruptibilidade, este ser mortal se revestir de imortalidade, 

então, há de se realizar a palavra da Escritura: a morte foi engolida pela vitória. 55Onde 

está, ó morte, a tua vitória? Onde está, ó morte, o teu ferrão? (Os 13,14; Is 25,8) 56O 

ferrão da morte é o pecado, mas o que dá força ao pecado é a Lei. 57Graças a Deus que 

nos deu a vitória pelo Senhor nosso Jesus Cristo.  
58Assim, então, irmãos meus queridos, fiquem firmes, constantes, produtivos na 

obra do Senhor sempre, conscientes de que a labuta cristã de vocês não é inútil. 

16 1A propósito da coleta em favor dos “santos”, vocês vão fazer conforme a 

orientação que dei às comunidades da Galácia:  2Todo primeiro dia da semana cada um 

vá separando e guardando o que puder, para que a coleta não se faça só quando eu 

chegar aí. 3Quando estiver aí, com uma carta vou encarregar aqueles que vocês 

indicarem para levarem a Jerusalém os donativos de vocês. 4Se for conveniente que eu 

também vá, nós vamos juntos. 
5Devo ir aí quando eu percorrer a Macedônia, pois tenho que percorrer a 

Macedônia. 6Quem sabe eu fique certo tempo com vocês, passando aí o inverno, para 

que vocês me possam mandar para frente, para onde eu tenha que ir. 7Não quero ver 

vocês só de passagem, espero ficar aí um bom tempo, se Deus assim o permitir. 
8Devo ficar em Éfeso até Pentecostes, 9pois aqui se abriu para mim uma porta 

grande e proveitosa, mas também há muitos adversários. 
10Se Timóteo chegar aí, cuidem que fique à vontade no meio de vocês, pois ele 

trabalha na obra do Ungido da mesma forma que eu. 11Que ninguém faça pouco caso 

dele. Façam que ele possa viajar para vir me encontrar, eu estou esperando por ele com 

os irmãos. 
12Quanto ao irmão Apolo, tenho dito muitas vezes para ele ir até aí com os 

irmãos, mas no momento ele não está com nenhuma vontade de ir. Quando achar que 

convém, ele irá. 
13Fiquem alerta, firmes na fé, sejam corajosos, fortes, tudo o que vocês fizerem 

seja feito com amor cristão. 
14Ainda um recado, irmãos: vocês conhecem a casa de Estéfanas, que é o 

primeiro fruto da Acaia, todos ali se dedicam ao serviço dos “santos”. 16Tenham em alta 

consideração essa gente e todos os que colaboram e labutam. 
17Estou feliz com a chegada de Estéfanas, Fortunato e Acáico, que realizaram 

aquilo de que vocês precisavam. 18Eles trouxeram paz ao meu espírito e ao de vocês. 

Sejam reconhecidos a essa gente. 
19As Igrejas da Ásia mandam lembranças. Áquila e Prisca e a Igreja que se reúne 

na casa deles mandam muitas lembranças no Senhor. 20Todos os irmãos mandam 

lembranças. Cumprimentem-se uns aos outros com o beijo sagrado. 21A saudação agora 

é de meu próprio punho, Paulo. 22Se alguém não ama o Senhor, seja posto para fora. 

Maraná, tá! 24A graça do Senhor Jesus esteja com vocês. O meu carinho esteja com 

todos vocês de acordo com o Ungido Jesus. 
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SEGUNDA AOS CORÍNTIOS 
 

Apresentação e saudação inicial 

 1, 1Paulo, pela vontade de Deus Apóstolo do Messias Jesus, e o irmão 

Timóteo para a Igreja de Deus que está em Corinto, inclusive para todos os 

“santos” que se encontram pela Acaia inteira. 2A vocês, graça e paz da parte de 

Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo. 

Ação de graças 

 3Bendito seja Deus, Pai do Senhor nosso Jesus Cristo, pai misericordioso, 

Deus de toda consolação. 4É ele quem nos anima em todos os nossos apertos, 

para que nós também possamos animar a quantos estão em qualquer 

dificuldade, através da força que nós mesmos recebemos de Deus, 5pois, da 

mesma forma como foi grande o sofrimento do Cristo por nós, também por ele 

foi grande o nosso consolo. 6Se nós passamos dificuldades, é para trazer 

coragem e salvação a vocês, se somos reanimados, é para darmos a vocês a força 

que se mostra eficaz na resistência nos sofrimentos iguais aos que nós passamos. 
7A nossa esperança a respeito de vocês é firme, sabemos que, como vocês são 

companheiros no sofrimento, serão também companheiros na animação. 

Corpo da Carta 

Os apuros passados em Éfeso 

 8Não quero, irmãos, que vocês fiquem sem saber dos apertos que 

passamos na Ásia, pois, exageradamente, acima das forças, sentimos tanto 

apuro, que quase perdemos a esperança de sobreviver. 9Chegamos a sentir 

dentro de nós como já decretada a nossa sentença de morte e, assim, já não 

depositamos a confiança em nós mesmos, mas em Deus, que levanta os mortos. 
10Ele nos livrou tantas vezes da morte, livra-nos ainda e é nele que esperamos 

pois há de nos livrar mais uma vez, 11colaborando vocês com a oração por nós, a 

fim de que a graça que recebemos pela intercessão de muitos, por muitos seja 

também agradecida em nosso nome. 

A mudança de planos 

 12Aquilo de que nos gabamos é o testemunho da nossa consciência, porque 

nós nos viramos neste mundo, muito especialmente em função de vocês, com a 

santidade e clareza de Deus, não com a sabedoria humana, mas com a graça de 
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Deus. 13O que nós lhes escrevemos nada mais é do que aquilo que vocês estão 

lendo, e espero que hão de compreender até o fim, 14como em parte já nos 

compreendem, que da mesma forma como nós somos o motivo de orgulho para 

vocês, vocês também serão o nosso motivo de orgulho no Dia do Senhor nosso 

Jesus. 

 15Confiando nisso, é que nós queríamos ir primeiro até aí, para que vocês 

recebessem uma segunda graça, 16e depois a gente iria atravessar para a 

Macedônia e, da Macedônia, voltaria até aí, para vocês nos encaminharem para 

a Judéia. 17Fazendo esse projeto, será que estávamos sendo levianos? Ou o que 

eu planejo, planejo segundo critérios humanos, a tal ponto que, para mim, tanto 

faz o sim como o não? 18Deus é testemunha de que a nossa palavra dirigida a 

vocês não é ao mesmo tempo sim e não. 19O Filho de Deus, o Ungido Jesus, que 

lhes foi anunciado por nós, por mim, por Silvano e por Timóteo, não foi ao 

mesmo tempo sim e não, mas o Sim foi plenamente realizado por ele. 20Quantas 

promessas de Deus nele tiveram o seu Sim! Por isso e por ele o nosso Amém a 

Deus quando alguém lhe dá gloria. 21A nós como a vocês, é Deus quem nos dá 

segurança face ao Ungido e que também nos unge, 22foi ele quem nos marcou e, 

como garantia, pôs o Espírito dentro de nós. 

 23Chamo a Deus por testemunha, por minha vida, foi para poupar vocês 

que não fui mais a Corinto. 24Não que nós estejamos querendo mandar na fé de 

vocês, queremos ser colaboradores da alegria de vocês, pois na fé vocês estão 

firmes. 

2, 1Isto eu decidi para mim mesmo, não ir até vocês com tristeza, 2pois se 

eu lhes levo tristeza, quem me vai trazer alegria? Será aquele que de mim 

recebeu tristeza? 3E eu escrevi aquilo mesmo, para não acontecer que, indo aí, 

eu recebesse tristeza de quem deveria me alegrar. Eu confio em vocês todos, 

porque a minha alegria é a de todos vocês. 4Foi assim, debaixo de uma grande 

preocupação e angústia interior, que eu lhes escrevi aquela Carta no meio de 

muitas lágrimas, não para que vocês ficassem tristes, mas para que ficassem 

sabendo do amor cada vez maior que tenho por vocês. 

A agressão sofrida em Corinto 

 5Se alguém provocou tristeza, não foi a mim, mas, de certo modo – para 

não ser exagerado – foi a todos vocês. 6Para esse tal foi suficiente a punição que 

recebeu da maioria. 7De modo que, agora, é melhor vocês o perdoarem e animar 

para que o tal não se afogue em uma tristeza maior ainda. 8Por isso faço um 

apelo para que vocês resolvam demonstrar amor para com ele. 9Foi para isso 

mesmo que eu escrevi, para ver a maturidade de vocês, a ver se estão atentos a 

tudo. 10Aquele a quem vocês perdoarem alguma coisa, eu também perdoo, pois 

até já perdoei completamente através de vocês na presença do Cristo, se é que 

eu tinha alguma coisa a perdoar. 11Isso, para não cairmos nas armadilhas de 

Satanás, pois nós não sabemos quais são os seus planos. 

As consequências da “Carta no meio de muitas lágrimas” 

 12Quando cheguei a Trôade levando a Boa Notícia do Ungido, apesar de o 

Senhor ter aberto uma porta para mim, 13não tive tranquilidade de espírito por 

não ter encontrado o meu irmão Tito e, então, despedi-me deles e parti para a 

Macedônia. 

Ação de graças 

2, 14Graças a Deus, que sempre nos leva no cortejo triunfal do Messias e que, em todo o lugar, faz 

exalar de nós o perfume da intimidade com ele! 15Porque, para Deus, nós somos o bom odor do Ungido, 

tanto para os que se salvam como para os que se perdem. 16Para esses, é um odor da morte e para a 

morte, para os primeiros, é perfume da vida e para a vida. E, para uma coisa dessas, quem está 

capacitado? 

Corpo 

Sem cartas de recomendação 

 17Nós não somos como certos que vivem biscateando a Palavra de Deus, falamos com 

honestidade aquilo que vem de Deus, na presença de Deus, apoiados no Ungido. 

3, 1Será que, mais uma vez, nós começamos a fazer a nossa própria recomendação? Ou será que 

precisamos, como alguns, de cartas de recomendação para vocês ou da parte de vocês? 2A nossa 
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recomendação são vocês, carta impressa dentro de nós, conhecida e lida por todos. 3Vocês são 

conhecidos como carta do Ungido, resultado do nosso trabalho e escrita não com tinta, mas com o Sopro 

do Deus vivo, não em placas de pedra, mas em placas de corações de carne (Jr 31,33). 

Ministro da Nova Aliança 

 4Por meio do Ungido é que  nós temos essa segurança diante de Deus. 5Não que sejamos 

capacitados a avaliar alguma coisa por nós mesmos, a nossa capacitação vem de Deus, 6que nos 

capacitou para sermos ministros da Nova Aliança, não da letra, mas do espírito, pois a letra mata, é o 

espírito que dá a vida. 

 7Se, pois, o ministério da morte gravado em letras de pedra foi tão brilhante, a ponto de os 

israelitas não poderem olhar para o rosto de Moisés por causa do seu brilho, que era passageiro, 8quanto 

mais o serviço do espírito será brilhante! 9Se o serviço da condenação já era brilhante, muito maior 

brilho terá o serviço da absolvição, 10e, diante desse brilho totalmente superior, aquilo que, de certo 

modo, era brilhante deixa de brilhar. 11Se o que era passageiro veio com brilho, muito mais o definitivo há 

de brilhar. 

Não da Antiga Aliança 

 12Tendo tal esperança, usamos da maior liberdade para falar, 13mas não como Moisés que colocou 

um véu sobre o rosto (Ex 34,33.35) a fim de que os israelitas não observassem o fim daquilo que se 

apagava. 14Mas suas mentes ficaram endurecidas e, até hoje, na leitura da Antiga Al iança o mesmo véu 

continua, sem ser retirado, porque só com o Cristo o véu desaparece. 15Até hoje, sempre que se lê 

Moisés, um véu está cobrindo as mentes deles. 16Quando se converterem ao Senhor o véu será retirado (Ex 

34,34). 17O Senhor é o espírito e onde há o espírito que é o Senhor, aí há liberdade. 18Nós, porém, com o 

rosto descoberto refletimos a glória do Senhor com brilho cada vez maior, transformados à mesma 

imagem pelo espírito que é o Senhor. 

Com toda a honestidade 

4, 1Por isso, tendo este encargo, já que alcançamos a misericórdia de Deus, não fraquejamos, 2ao 

contrário, não adotamos a vergonhosa má fé, nem andamos com esperteza de um lugar para outro, 

muito menos falsificamos a Palavra de Deus, mas, com a demonstração da verdade, diante de Deus, é 

que nós nos recomendamos às pessoas conscientes. 3Se também o nosso evangelho está escondido, 

está escondido para os que se perdem. 4 O deus deste mundo tornou cegas as suas mentes para não 

enxergarem o clarão da gloriosa Boa Notícia do Ungido, que é imagem de Deus. 5Porque nós não 

pregamos a nós mesmos, mas a Jesus como Messias e Senhor. Nós mesmos, entretanto, somos 

escravos de vocês por causa de Jesus, 6pois o Deus que disse “das trevas há de brilhar a luz”, foi ele 

quem fez brilhar em nossas mentes o clarão que é a experiência de ver a sua glória no rosto de Cristo.  

Fraqueza pessoal com a força de Deus 

 7Esse tesouro, entretanto, nós o carregamos em vasilhas de barro, e, assim, a grandeza desse 

poder pertence a Deus e não vem de nós. 8Pressionados por todos os lados, mas nunca sem saída; em 

apuros, mas nunca indecisos; 9perseguidos, mas nunca deixados para trás;  derrubados, nunca 

derrotados, 10 em nós carregamos sempre o morrer de Jesus, para que a vida de Jesus também se 

mostre em nós. 11Continuamente nós, que estamos vivos, somos entregues à morte por causa de Jesus, 

para que também a vida de Jesus se mostre em nossa carne mortal. 12Assim, a morte age em nós, em 

vocês age a vida. 13Nós temos o mesmo espírito da fé conforme está na Escritura Eu acreditei, por isso falei 

(Sl 116,10), também nós acreditamos e por isso é que também falamos. 14Temos consciência de que aquele 

que ressuscitou Jesus também nos há de ressuscitar com Jesus e fazer-nos comparecer junto com 

vocês. 15Tudo por causa de vocês, para que a graça, multiplicada entre muitos, faça multiplicar a ação de 

graças para a glória de Deus. 

O provisório e o definitivo 

 16Assim é que não desanimamos, mesmo que o nosso organismo exterior vá se arruinando, o 

nosso ser interior vai se renovando dia a dia. 17O aperto instantâneo e insignificante, pouco a pouco, vai 

produzindo uma eterna carga de glória para nós, 18que não procuramos as coisas visíveis, mas as 

invisíveis. O visível é passageiro, o invisível é eterno. 

5, 1Nós bem sabemos que, quando for desmontada essa tenda que é nossa moradia terre stre, 

teremos uma casa permanente nos céus, uma outra moradia que vem de Deus, que não foi feita por 

mãos humanas. 2É por isso que nós gememos, suspirando por nos revestir da moradia que vem do céu, 
3se, de fato, nós formos encontrados vestidos (com o corpo) e não nus, 4pois, nessa tenda, nós gememos 

ansiosos, porque não queremos ser despidos (do corpo), mas revestidos, de modo que o que é mortal 
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seja engolido pela vida. 5Aquele que nos preparou para isso foi Deus, que, como garantia, deu-nos o 

Espírito.  

 6Estejam sempre confiantes e conscientes de que, enquanto estamos morando no corpo, 

estamos fora de casa, longe do Senhor, 7pois estamos caminhando pela fé e não pela visão. 8Mas nós 

estamos confiantes e, pensando bem, preferimos ir embora deste corpo, ir para casa, junto do Senhor. 
9Por isso é que, seja em casa, seja fora de casa, queremos fazer tudo para sermos do agrado dele, 10pois 

todos nós teremos que comparecer diante do tribunal do Cristo, para que cada qual receba p elo que 

praticou quando no corpo, de bom ou de mau. 

Reconciliação com Deus, nova criação 

 11Tendo, então, consciência do temor do Senhor, procuramos convencer as pessoas. Para Deus 

nós somos inteiramente transparentes, espero estar sendo totalmente transparente também para a 

consciência de vocês. 12Mais uma vez, não estamos nos recomendando a vocês, queremos apenas dar-

lhes motivo de estima por nós, para que tenham argumentos para usar contra os que elogiam só na 

frente e não de coração. 13Quando a gente fica fora de si é para Deus, quando somos equilibrados é para 

vocês, 14pois o amor do Ungido nos põe em apuros quando pensamos: ‘um morreu por todos, então todos 

morreram 15e por todos ele morreu para que os que estão vivos não vivam para si mesmos, mas para 

aquele que por eles morreu e ressuscitou’. 

 16Assim é que nós, de agora em diante, não conhecemos a mais ninguém apenas do ponto de vista 

humano. Mesmo que tenhamos conhecido o Cristo apenas do ponto de vista humano, agora, entretanto, já 

não é mais assim que o conhecemos, 17pois, se alguém está com o Messias, é uma nova criação, as 

coisas antigas passaram, agora coisas novas acontecem. 18Tudo vem de Deus que nos reconcilia consigo 

por meio do Ungido e nos confia o serviço da reconciliação. 19Foi assim que Deus, no Cristo, estava 

reconciliando consigo o mundo, não levando em conta os pecados da humanidade e confiando  a nós a 

mensagem da reconciliação. 

 20Fazendo nós as vezes do Ungido, como embaixadores seus, é como se o próprio Deus estivesse 

a chamar a atenção de vocês por meio de nós, que em nome de Cristo pedimos: Procurem reconciliar -

se com Deus! 21Aquele que não sabia o que era pecado, em favor de nós, Deus fez dele um pecado, a fim de 

que, com ele, nós nos tornássemos a justiça-absolvição-inocência vinda de Deus. 

Fraqueza forte 

6, 1Como colaboradores, nós também chamamos a atenção de vocês para que não recebam em vão 

a graça de Deus, 2pois está na Escritura: No momento oportuno eu te ouvi, no dia da salvação eu te escutei (Is 

49,8). É agora o momento oportuno, é agora o dia da salvação. 3Em hipótese alguma damos qualquer 

pretexto para que a nossa missão seja desmoralizada, 4mas em tudo, nós somos comprovados como 

ministros de Deus, pela forte resistência, debaixo de pressões, sofrendo carências, na falta de espaço, 
5debaixo dos chicotes, feitos prisioneiros, sendo causa de tumultos, nos trabalhos, nas noites mal 

dormidas, nos jejuns forçados; 6com pureza, com conhecimento, com grandeza de coração, com 

simplicidade, 7com palavra verdadeira, com uma força de Deus; tendo a honradez como arma de ataque e 

de defesa; 8passando pela glória e pela humilhação, pela má fama e pela boa fama; como se 

estivéssemos  enganando, mas sendo verdadeiros; 9ignorados, mas reconhecidos; como moribundos, 

mas vivos; como castigados, mas não condenados à morte; 10parecendo tristes, mas sempre alegres; 

pobres, mas a muitos enriquecendo; nada possuindo, mas conquistando tudo. 

De coração aberto 

 11Nossa boca se abriu para vocês, ó coríntios, nossa mente está totalmente aberta para vocês, 
12em nós vocês não estão apertados, estão apertados, quem sabe, nos sentimentos de vocês. 13Na mesma 

medida – falo a filhos – abram-se também vocês. 
Companheiro inimigo 

14Não fiquem atrelados em uma junta desigual com aqueles que não 

têm fé, pois que união poderá haver entre a justiça e a injustiça? Que 

comunhão poderia haver entre a luz e as trevas? Que acordo poderia haver 

entre o Ungido e o Canalha? Que partilha entre o fiel e o infiel? Que poderia 

haver de comum entre o Templo de Deus e os ídolos? Nós somos o Templo 

do Deus vivo como Deus disse: Vou morar com eles e com eles caminhar, serei 

o Deus deles e eles serão o meu povo por isso saiam do meio deles, afastem-se! 

– diz o Senhor – Não toquem nas coisas impuras, que eu hei de acolhê-los, serei 

um pai para vocês e, para mim, vocês serão filhos e filhas, diz o Senhor todo 

poderoso (Lv 26,11s; Is 52,11; Jr 31,9).  7 1Tendo tais promessas, amados, 
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purifiquemo-nos de toda imundície da carne e do espírito, levando até o fim 

a santificação no temor do Senhor. 

De coração aberto 
2Dêem espaço para nós. Para com ninguém fomos injustos, a ninguém prejudicamos, não 

quisemos ser mais do que ninguém. 3Não digo isso para condenar, disse, porque no nosso pensamento 

vocês estão juntos para morrermos ou para vivermos. 4Tenho muita liberdade de falar com vocês, muito 

me orgulho de vocês. Terminei esses conselhos. Estou transbordando de alegria em meio à nossa 

situação difícil. 
Chegando à Macedônia 

5Tendo chegado à Macedônia, a gente não teve nem um pouco de tranquilidade, 

ao contrário, sentimo-nos angustiados de todos os lados, de fora as discussões, 

por dentro as dúvidas. 6Mas Deus, que dá coragem aos pequenos, nos reanimou 

com a chegada de Tito. 7Não apenas com a chegada dele, mas com o novo ânimo 

que ele recebeu de vocês, dando-nos conta dos sonhos de vocês, daquilo de que 

vocês se lamentam e da dedicação que vocês têm por mim, de modo a me trazer 

uma grande alegria. 8Mesmo que eu lhes tenha levado tristeza naquela Carta, 

não me arrependo. Mesmo que eu tivesse sentido algum peso de consciência 

com a Carta, e que por um momento ela lhes tenha provocado tristeza, 9agora 

estou alegre, não porque vocês tenham ficado tristes, mas porque essa tristeza 

os levou a mudar de comportamento, foi uma tristeza segundo Deus, de modo 

que ninguém de vocês ficou prejudicado. 10A tristeza segundo Deus produz uma 

mudança de comportamento para a salvação, que não volta atrás; a tristeza do 

mundo, porém, produz a morte. 

 11Aí está, o fato de terem ficado entristecidos segundo Deus quanto 

entusiasmo provocou em vocês, e mais, defesa e indignação e temor e vontade, 

dedicação, cobrança. Em tudo vocês se mostraram sem culpa no caso. 12Então, 

se eu escrevi a vocês, não foi por causa de quem insultou, nem por causa de 

quem foi insultado, foi para que aparecesse a dedicação de vocês por nós, vinda 

de vocês, na presença de Deus. 13Por isso é que estamos reanimados. 

 Além da nossa retomada de ânimo, ficamos muito mais entusiasmados 

com a alegria de Tito, a quem vocês todos tranquilizaram, 14pois, se eu me 

orgulhei de vocês diante dele, não fui decepcionado, pelo contrário, da mesma 

forma como tudo o que falamos a vocês é verdade, assim aquilo de que eu me 

gabei de vocês diante de Tito também se mostrou verdadeiro. 15Os sentimentos 

dele estão cada vez mais voltados para vocês, ele que está sempre lembrando a 

atenção de vocês, como foi com temor e tremor que vocês o acolheram. Fico 

feliz, porque em tudo posso confiar em vocês. 

A coleta em Corinto 

8, 1Nós queremos que vocês tomem consciência, irmãos, da graça de Deus concedida às 

Igrejas da Macedônia. 2Em meio a uma forte experiência de opressão, a sua imensa alegria e 

sua pobreza profunda transbordaram na riqueza da sua generosidade. 3De acordo com as 

suas forças e acima de suas forças – dou testemunho – espontaneamente, 4com insistentes 

pedidos, solicitaram de nós a graça de participar desta campanha em favor dos “santos”. 5De 
uma forma como a gente não esperava, eles se entregaram primeiro ao Senhor e também a 

nós pela vontade de Deus, 6de tal modo que pedimos a Tito que, assim como começou, agora 
ele termine a realização desse gesto de generosidade na parte que toca a vocês. 

 7Já que vocês têm fartura de tudo, fé-fidelidade, palavra, conhecimento, cuidado com 
todos, além do amor de uns para com os outros, colaborem também bastante neste gesto de 

solidariedade. 8Digo isso, não como quem dá uma ordem, mas para testemunhar a 

fraternidade do amor cristão de vocês no cuidado que têm pelos outros. 9Vocês têm noção da 
gratuidade do Senhor nosso Jesus Cristo, que, mesmo sendo rico, por causa de vocês, se fez 
pobre, a fim de que vocês se enriquecessem de sua pobreza. 

10Eu lhes dou a minha opinião, isto convém a vocês que foram os primeiros a começar 

não só a pôr em prática, mas até a planejar desde o ano passado: 11Agora, então, vocês vão 
completar o que estavam fazendo, e como houve entusiasmo para planejar, o mesmo seja 

para executar, a partir do que têm. 12A animação já existe e será bem-vinda, se a partilha for 

de acordo com o que cada um possui, não com aquilo que não tem. 13O alívio aos outros deve 

não criar dificuldades para vocês, mas promover igualdade. 14No momento atual, o que vocês 
têm de sobra venha a suprir o que falta para eles, de modo que o que eles têm bastante possa 
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suprir o que falta a vocês, e assim haverá igualdade. 15É como está na Escritura: Para o que 

recolheu mais não sobrou, ao que recolheu menos não faltou (Ex 16,18). 

 16Graças a Deus, que pôs no coração de Tito esse interesse por vocês. 17Ele acolheu o 

apelo e, muito dedicado, espontaneamente está indo até aí. 18Com ele nós estamos enviando 

aquele irmão que em todas as Igrejas é elogiado por causa do Evangelho 19e mais ainda que 
foi apontado nas Igrejas para ser nosso companheiro de viagem nesse gesto de solidariedade 

que está sendo realizado por nós, para a glória do Senhor e alegria nossa.  20Tomamos esses 
cuidados para que alguém não venha a falar mal de nós por causa dessa grande quantia, 
21pois cuidamos de fazer o correto não só diante do Senhor, mas também diante dos homens (Pr 

3,4). 22Assim, com toda a confiança em vocês, estamos enviando com eles aquele nosso 
irmão que, em muitos casos e em muitas ocasiões, comprovamos ser dedicado e, agora, mais 
animado ainda. 

 23No que se refere a Tito, companheiro e colaborador meu em função de vocês, e 

quanto aos nossos irmãos, todos eles são enviados pelas Igrejas, a glória do Ungido. 24Diante 
dessas Igrejas, deem demonstração do amor que vocês têm e do qual nós elogiamos de 
vocês diante deles. 
 

A coleta na Acaia 

9, 1A respeito daquela campanha em favor dos “santos”, não preciso mais escrever a 

vocês, 2pois sei do interesse que têm e, a respeito disso, já os elogiei diante dos macedônios 
dizendo que a Acaia está preparada desde o ano passado. E a propaganda que fizemos 

motivou muita gente. 3Estou enviando os irmãos, para que o elogio que, nesse sentido, 
fizemos de vocês não caia no vazio, pois dissemos que vocês estão totalmente preparados. 
4Ao contrário, se forem alguns macedônios comigo e encontrarem vocês desprevenidos, aí 
nós, para não dizer vocês também, vamos passar vergonha. 

 5Achamos necessário, então, pedir aos irmãos que fossem aí antes de nós e 
organizassem a bênção que vocês prometeram. Que ela seja de tal modo preparada que 

pareça mesmo ser uma bênção e não uma miséria. 6É o caso: quem semeia com miséria, 

miséria vai colher, quem semeia com fartura, fartura vai colher. 7Cada qual como já calculou 

no pensamento, não com má vontade ou à força, pois Deus ama quem doa com alegria (Pr 

22,8). 8Deus é poderoso para multiplicar para vocês todo tipo de dons, para que, tendo em 
tudo e sempre uma completa independência econômica, vocês se multipliquem por todo tipo 

de boa obra, 9como está na Escritura: Distribuiu, deu aos pobres, a sua justiça permanece para 

sempre (Sl 112,9). 10Aquele que fornece semente a quem semeia e o pão que alimenta (Is 55,10) 

há de fornecer e multiplicar-lhes as sementes e fazer crescer a produção da justiça de vocês 

(Os 10,12). 11Enriquecidos de tudo e para toda espécie de generosidade, vocês provocam em 
nós uma ação de graças a Deus. 

12A execução dessa campanha não só está contribuindo para suprir as carências dos 

“santos”, mas está também se multiplicando em muitas ações de graças a Deus. 13Por causa 
do significado desta campanha, eles estão glorificando a Deus pelo compromisso da fé de 
vocês na Boa Notícia do Ungido e pela abertura da comunhão de vocês com eles e com todos 
14e estão fazendo sua oração por vocês, eles que lhes querem muito, por causa da enorme 

graça de Deus em vocês. 15Graças a Deus pelo seu inexplicável dom. 
A grande preocupação 

10, 1Eu mesmo, Paulo, quero chamar a atenção de vocês com o carinho e a 

bondade do Ungido, eu que sou humilde quando estou frente a frente com vocês, 

enquanto que de longe sou valente. 2Quero pedir que, quando estiver aí, eu não tenha 

que me mostrar valente, com aquela firmeza com que penso me impor a alguns que 

acham que nós somos movidos por interesses humanos. 3Mesmo vivendo igual a todos, a 

nossa luta não é por motivos humanos. 4As armas de nossa luta não são deste mundo, 

mas, por Deus, são poderosas para derrubar fortalezas, destruindo os pensamentos 5e 

toda altura que se levante contra a intimidade com Deus e sendo capazes de subjugar 

todas as mentes à obediência-fidelidade do Ungido, 6preparados para castigar toda 

desobediência-infidelidade, caso a obediência-fidelidade de vocês seja completa. 

 7Vocês só veem o que está na cara! Se alguém tem segurança de ser do Messias, 

reflita que, do mesmo modo como ele é do Cristo, nós também somos. 8Se, pois, falar de 

mim um pouco demais, eu estarei falando da autoridade que o Senhor nos deu para 

construir, e não para destruir vocês. Não vou me sentir envergonhado 9por parecer, de 

certo modo, amedrontar vocês com as Cartas, 10pois as Cartas, diz alguém, são pesadas e 

fortes, mas a presença física é fraca e a fala, insignificante. 11Esse tal pense uma coisa: 
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da mesma forma como somos nas Cartas, de longe, com a palavra, os mesmos seremos 

com a ação, quando estivermos aí. 

Sem querer comparar 
12Não temos a pretensão de nos equiparar ou nos comparar a esses que se 

recomendam a si mesmos, pois esses que se medem pela própria medida e se 

recomendam a si mesmos não entendem nada. 
13Nós, entretanto, não falamos de nós mesmos além da medida, mas de acordo 

com a medida da régua que Deus mediu para nós, que era chegar até vocês. 14Não 

vamos discutir se nós passamos dos limites, não devendo ter chegado até aí, o fato é que 

nós alcançamos vocês com a Boa Notícia do Ungido. 15Não é fora da medida que 

contamos vantagem, apoiados em trabalhos alheios. Temos a esperança de, com o 

aumento da fé-fidelidade de vocês, crescermos cada vez mais no meio de vocês, de 

acordo com a nossa régua, 16de maneira a levar a Boa Notícia para além de vocês, não 

na régua dos outros, gabando-nos do que já estava realizado. 17Quem, então, quiser 

contar vantagens, conte vantagens apoiado no Senhor. 18É aprovado, não quem se 

recomenda a si mesmo e, sim, quem o Senhor recomenda. 

A grande preocupação 

 11, 1Que bom seria se vocês suportassem um pouco de loucura da minha parte! 

Mas vocês vão me tolerar. 2Tenho ciúmes de vocês com um ciúme de Deus. Eu fiz o 

casamento de vocês com um único marido, ao levá-los até o Cristo como virgem pura. 
3Estou com receio de que, esperta como é e como enganou Eva, a serpente também 

acabe desviando o coração de vocês da simplicidade e da pureza para com o Ungido. 4Se 

alguém chega aí e anuncia um outro Jesus, diferente daquele que nós anunciamos, ou 

se vocês recebem um espírito diferente daquele que já haviam recebido, ou uma outra 

Boa Notícia diferente daquela que receberam, vocês toleram perfeitamente. 

Quem é mais apóstolo? 
5Eu penso, entretanto, que não fico devendo nada a esses “superapóstolos”. 

6Mesmo que seja acanhado no falar, eu não o sou no conhecimento, em tudo e por tudo 

já tendo mostrado isso a vocês. 

 7Será que fiz algum pecado ao me humilhar para exaltar vocês, quando lhes 

levamos gratuitamente a Boa Notícia de Deus? Para servir vocês eu sacrifiquei outras 

Igrejas, recebendo ajuda delas para o meu sustento. 9Quando estive aí, ao passar falta, 

não incomodei ninguém, supriram as minhas necessidades os irmãos que vieram da 

Macedônia. Em tudo cuidei e vou cuidar de não ser pesado para vocês. 10É uma verdade 

do Ungido comigo, que ninguém vai me tirar essa glória nas regiões da Acaia. 11Por 

que? Porque não amo vocês? Deus sabe! 
 12O que eu estou fazendo continuarei a fazer, para cortar a asa desses que querem 

oportunidade para se orgulharem de se parecerem iguais a nós. 13Esses tais são falsos 

apóstolos, operários enganadores, fantasiados de apóstolos do Cristo. 14Não é de 

espantar, pois o próprio Satanás se fantasia em anjo de luz. 15Assim não há nada demais 

se os seus serviçais também se fantasiem como servos da justiça. O fim deles será de 

acordo com suas práticas. 
 16Digo mais uma vez: que ninguém pense que estou fora dos sentidos. Mesmo 

assim, tenham-me por louco, que eu vou me gabar um pouco. 17O que vou dizer, não vou 

falar de acordo com o Senhor, mas como numa crise de loucura, nessa questão de 

contar vantagens. 18Já que muitos se gabam de valores humanos, assim eu também vou 

me gabar. 19Vocês, que são ajuizados, toleram com agrado os sem juízo, 20toleram 

quando alguém os escraviza, quando alguém se farta, quando alguém se faz de dono, 

quando alguém se exalta, quando alguém lhes bate na cara.  21Reconheço, humilhado, 

que nós é que fomos fracos. 

Ao que os outros se atrevem – falo como louco – eu também me atrevo. 22Eles são 

hebreus? Eu também! São israelitas? Eu também! Descendentes de Abraão? Eu 

também! São ministros de Cristo? 23Fora do juízo eu digo: Eu sou mais! Muito mais 

pelos trabalhos, muito mais pelas prisões, muitíssimo mais pelas chibatadas, muitas 

vezes perto da morte, 24cinco vezes recebi dos judeus as quarenta chibatadas menos uma, 
25três vezes (dos romanos) apanhei de varas, uma vez fui apedrejado, três vezes 

naufraguei, fiquei uma noite e um dia perdido em alto mar. 26(Sou mais ministro de 

Cristo) pelas muitas viagens a pé, pelos perigos dos rios, perigos dos bandidos, perigos da 

parte dos compatriotas, perigos da parte dos gentios, perigos na cidade, perigos no 

sertão, perigos no mar, perigos dos falsos irmãos, 27pela esforço e pelo cansaço, muitas 
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noites sem dormir, passando fome e sede, muitos jejuns forçados, passando frio e falta 

de agasalho. 
28Além de tudo isso, a minha preocupação de todos os dias, o cuidado por todas as 

Igrejas. 29Quem se sente fraco sem que eu também me sinta fraco? Quem tropeça sem 

que eu fique fervendo? 

Minhas fraquezas 

 30Se é preciso contar vantagens, vou gabar-me de minhas fraquezas. 31Deus, Pai 

do Senhor Jesus – que é bendito para sempre – sabe que não estou mentindo. 32Em 

Damasco o governador do rei Aretas vigiava a cidade para me pegar, 33mas por uma 

janela, dentro de um balaio fui descido ao longo da muralha e, assim, escapei das mãos 

dele. 

12, 1É preciso contar vantagem, de verdade não convém. Mas eu passo às visões e 

revelações do Senhor. 2Sei de um indivíduo cristão que, há catorze anos, – se no corpo 

ou fora do corpo eu não sei, Deus sabe – foi arrebatado ao terceiro céu. 3Sei também que 

esse indivíduo – se no corpo ou fora do corpo eu não sei, Deus sabe – 4foi arrebatado ao 

paraíso e ouviu palavras que não se falam, que o ser humano não tem direito de 

pronunciar. 5Desse eu me gabo, de mim mesmo, porém, não conto vantagem a não ser 

das fraquezas. 

 6Se eu quisesse me gabar, não estaria fora dos sentidos, pois estaria dizendo a 

verdade, mas isso eu não faço para que ninguém imagine de mim mais do que vê ou 

ouve falar de mim. 7E, por causa da altura das revelações, a fim de que eu não ficasse 

vaidoso demais, foi-me dado um espinho na carne, um mensageiro de Satanás para me 

esbofetear. 8Sobre isso, três vezes pedi ao Senhor que ele fosse afastado de mim, 9mas o 

Senhor me respondeu “basta-te a minha graça 9pois a força só é completa na fraqueza”. 

 É muito melhor, então, eu me gloriar das fraquezas, para que a força do Ungido 

venha morar em mim. 10Por isso é que eu me sinto bem nas fraquezas, nos insultos, na 

falta de recursos, nas perseguições e apuros por causa do Ungido. Quando sou fraco, aí 

é que sou forte. 

Sinais do verdadeiro apóstolo 
11Eu me fiz de louco, vocês é que me obrigaram a isso, pois eu é que deveria ser 

recomendado por vocês. Eu nada fico devendo a esses superapóstolos, mesmo não sendo 

nada. 12Os sinais de que sou apóstolo aconteceram no meio de vocês na resistência a 

tudo, nos sinais, milagres e demonstrações de poder. 13Em que é que vocês ficaram 

abaixo das outras Igrejas, a não ser pelo fato de que eu não lhes cobrei nada? Perdoem-

me essa injustiça! 
14Vejam que é pela terceira vez que estou preparado para ir até aí e não vou exigir 

nada. Eu não estou querendo o que vocês possuem, o que eu quero são vocês mesmos. 

Não são os filhos que devem dar dinheiro para os pais, os pais é que dão dinheiro para 

os filhos. 15Eu, com muito gosto vou gastar e me desgastar em favor das pessoas de 

vocês. Se eu os amo tanto, serei menos amado? 
16Pois, então, que seja: eu não fui pesado para vocês, mas esperto como sou, eu 

os peguei com um golpe! 17Acaso explorei vocês através de algum daqueles que enviei até 

aí? 18Eu encarreguei Tito e com ele enviei aquele irmão. Por acaso Tito explorou vocês? 

Nós não caminhamos no mesmo espírito? Nossos passos não são os mesmos? 
19Até agora vocês pensam que nós só estamos nos defendendo. É diante de Deus, 

em Cristo, que nós falamos e tudo, irmãos, para a edificação de vocês. 20Estou 

preocupado com a possibilidade de, quando chegar aí, eu não os encontrar do jeito que 

quero e que também eu não seja encontrado por vocês da forma como vocês gostariam; 

que talvez haja competições, ciúmes, raivas, rivalidades, falatórios, maledicências, 

imoralidades; 21que, ao chegar eu aí, mais uma vez, o Senhor me humilhe diante de 

todos e eu tenha de chorar por muitos que pecaram e não se converteram da 

imoralidade, da prostituição e da sensualidade que praticavam. 

Terceira visita: para pôr à prova 

13, 1É pela terceira vez que vou aí. Pela boca de duas ou três testemunhas toda a 

questão será resolvida (Dt 19,15). 2Eu já disse quando estive aí pela segunda vez e, agora, 

ausente, digo com antecedência àqueles que já haviam pecado e a todos os outros, que, 

se eu for aí mais uma vez, não vou poupar, 3já que vocês procuram uma prova de que 

fala em mim o Ungido, que para vocês não é fraco, mas tem poder no meio de vocês 4e 

ele foi crucificado pelo lado da fraqueza, mas está vivo pela força de Deus. Assim 
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também nós somos fracos do lado dele, mas pela força de Deus estamos vivos com ele, 

para vocês. 5Façam uma autocrítica, se é que vocês estão na fé-fidelidade, ponham-se à 

prova, ou vocês não reconhecem que Jesus Cristo está com vocês? Se vocês certamente 

não são reprovados, 6espero que vão reconhecer que nós também não somos reprovados. 

 7Nós suplicamos diante de Deus que vocês nada façam de errado, não para nós 

aparecermos como aprovados, mas apenas para que vocês pratiquem o bem, mesmo que 

nós sejamos considerados reprovados. 8Não temos poder nenhum contra a verdade, só a 

favor da verdade. 9Assim ficamos alegres quando nós fraquejamos e vocês ficam fortes. 

É isto que suplicamos, que vocês sejam corretos. 

 10Por isso, longe daí eu escrevo essas coisas, para que, quando estiver aí, eu não 

tenha que ser rigoroso, pela autoridade que o Senhor me deu para construir, não para 

destruir. 

Conselhos e saudações finais 

 11Por fim, irmãos, estejam alegres, corrijam-se a vocês mesmos, chamem 

a atenção uns dos outros, tenham o mesmo pensamento, procurem viver em paz 

e que o Deus do amor e da paz esteja com vocês. 12Cumprimentem-se uns aos 

outros com o santo abraço da paz. Todos os “santos” mandam lembranças. 

 13A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do 

Espírito Santo estejam com todos vocês. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GÁLATAS 
Apresentação e Saudações 

1 1Paulo, Apóstolo, enviado não por gente deste mundo nem por intermédio de 

algum ser humano, mas por Jesus Cristo e por Deus Pai, que o ressuscitou dos mortos, 
2e também todos os irmãos que aqui estão comigo, escreveu às Igrejas da Galácia. 3A 

vocês a graça e a paz que vêm de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo, 4que se 

entregou a si mesmo pelos nossos pecados, a fim de nos arrancar deste mundo mau que 

aí está, em conformidade com o projeto de Deus nosso Pai. 

Ação de Graças?  
5A ele a glória pelos séculos dos séculos. Amém. 

CORPO DA CARTA 

Introdução geral 
                6Muito me admira que vocês, tão depressa, tenham mudado para outro evangelho, 

abandonando o Deus que os convocou por graça do Ungido. 7Não que seja possível outro 

evangelho, só há alguns que perturbam vocês e querem virar ao avesso a Boa Notícia do 

Ungido. 8Mas, mesmo que nós ou um anjo dos céus lhes anuncie uma “Boa Notícia” 

diferente daquela em que vocês foram evangelizados, que seja excomungado. 9Como eu 

disse, digo mais uma vez, se alguém lhes levar um evangelho diferente daquele que vocês 

receberam, seja excomungado! 

3. O Evangelho de Paulo 

Introdução: Tese 
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10Agora, então, eu estou querendo conquistar homens ou Deus? Ou procuro 

agradar a seres humanos? Se eu ainda agradasse a homens eu não seria escravo do 

Ungido.  
11Vou mostrar a vocês qual é a Boa Nova evangelizada por mim: ela não é coisa 

humana, 12pois eu não a recebi nem aprendi de gente deste mundo, mas através de uma 

revelação de Jesus Cristo. 

A- Paulo judeu 13-14 
13Vocês certamente já ouviram falar da minha movimentação dentro do 

judaísmo, como eu perseguia exageradamente a Igreja de Deus, querendo acabar com 

ela. 14Eu ia em frente na religião judaica acima de muitos da minha idade e da minha 

gente, sendo muito mais aplicado do que eles às tradições dos antepassados. 

B- Paulo e Pedro 15-24 
15Quando, porém, Deus, que me havia separado desde o ventre de minha mãe e me 

havia chamado (Is 49,1 e Jr 1,5) pela sua graça, decidiu 16revelar-me o seu Filho para 

que eu levasse a Boa Notícia dele às nações, não fui consultar gente de carne e osso, 
17não fui a Jerusalém procurar aqueles que já eram apóstolos antes de mim, mas fui 

para a Arábia e depois voltei para Damasco. 
18Depois, três anos depois, subi a Jerusalém para informar-me com Cefas. Fiquei, 

então, com ele quinze dias. 19Não vi nenhum outro dos apóstolos, só vi Tiago o “irmão 

do Senhor”. 20O que lhes escrevo, na presença de Deus, não é mentira. 21Em seguida, fui 

para as regiões da Síria e da Cilícia.  22Pessoalmente eu era então desconhecido das 

Igrejas cristãs da Judéia. 23Elas apenas ouviam dizer que o tal que antes nos perseguia 

agora está divulgando a Boa Notícia da fé que ele antes queria destruir. 24E glorificavam 

a Deus por causa de mim. 

C- A Igreja de Jerusalém e o Evangelho de Paulo 2,1-10 

2 1Depois disso, decorridos catorze anos, subi mais uma vez a Jerusalém com 

Barnabé e levando Tito com a gente. 2Subi seguindo uma revelação e ali expliquei para 

eles a Boa Notícia que prego entre as nações, separadamente, só aos mais respeitados, 

para que eu não venha a correr ou tenha corrido à toa. 3Pois nem Tito, que estava 

comigo, e que é grego, foi obrigado a se circuncidar. 4Entretanto, por causa dos 

infiltrados falsos irmãos, que nos invadiram para fiscalizar a liberdade que temos no 

Ungido Jesus e para nos subjugar à escravidão, 5nem por um momento aceitamos ficar 

subordinados a eles, a fim de que a verdade do Evangelho fosse preservada para vocês. 

 6Da parte dos que são considerados ser alguma coisa – o que eles eram antes não 

me interessa, Deus não leva em conta a aparência das pessoas (Eclo 35,15) – os mais 

respeitados, então, nada mais me determinaram. 7Ao contrário, vendo que a mim Deus 

havia confiado a evangelização dos gentios assim como a Pedro a dos judeus, “os 

circuncidados”, 8aquele que fez de Pedro o apóstolo dos circuncidados, fez de mim o 

apóstolo dos gentios. 9Recnhecendo, então, a graça que Deus me deu, Tiago, Pedro e 

João, respeitados como “os colunas”, deram a mão a mim e a Barnabé em sinal de 

comunhão, para que nós fossemos procurar os gentios e eles os “circuncidados”. 
10Pediram apenas que nós nos lembrássemos dos pobres e é isso que eu estou me 

esforçando para realizar. 
B’- Paulo e Pedro 11-14 

 11Quando Pedro foi a Antioquia eu o enfrentei pessoalmente, pois ele estava 

merecendo uma correção. 12Antes que chegasse gente do lado de Tiago, ele comia em 

companhia dos gentios, quando, porém, esse pessoal chegou, ele se encolheu e se 

afastou, com medo dos partidários da circuncisão. 13Da mesma encenação participaram 

os outros judeus, a ponto de o próprio Barnabé ser levado nessa palhaçada. 14Quando, 

então, vi que eles não estavam andando corretamente com a verdade da Boa Notícia, eu 

disse a Pedro na presença de todos: “Se você que é judeu está vivendo como gentio e não 

como judeu, como quer agora forçar os gentios a se judaizarem?”. 

A’- Paulo judeu 15-21 

 15Nós somos judeus de nascença e não gentios pecadores. 16Conscientes de que 

ninguém é inocentado pela prática da Lei, mas só pela fidelidade do Ungido Jesus, 

assim, nós somos fiéis ao Ungido Jesus para sermos inocentados pela fidelidade do 

Messias e não pelas práticas religiosas da Lei, porque pelas práticas religiosas da Lei 

ninguém é inocentado. 17Então, procurando ser inocentados com o Ungido, nós também 

nos colocamos como pecadores. Por acaso o Messias está a serviço do pecado? De forma 

alguma! 18Se aquilo que demoli eu torno a construir, aí é que eu me faço transgressor, 
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19pois pela Lei eu morri para a Lei a fim de viver para Deus. Estou crucificado com o 

Cristo. 20Estou vivendo, mas não sou eu, é o Ungido que está vivendo em mim. Aquilo 

que agora estou vivendo na condição humana, vivo na fidelidade do Filho de Deus que 

me amou e por mim se entregou. 21Não quero anular o dom gratuito de Deus, porque se 

o ser inocentado depende da Lei, então o Ungido morreu à toa. 

 

4 .  OS GÁLATAS,  A  FÉ  E  A  LE I  

 

A -  L E I  X  F É - F I D E L I D A D E  
b- A Lei enfeitiça a Fé dá o Espírito (3,1-5) 

3 1Ó gálatas sem juízo! Quem enfeitiçou vocês? Diante dos seus olhos já havia sido 

desenhado o Messias, Jesus crucificado. 2De vocês eu só quero saber isto: foi pelas 

práticas religiosas da Lei que vocês receberam o Espírito ou foi pela atenção que é a fé-

fidelidade? 3Como vocês são sem juízo! Começaram pelo espírito e agora querem 

completar com o físico? 4Foi à toa que vocês sofreram tanto? Se é que foi à toa mesmo. 
5Aquele que lhes doa o Espírito e que realiza milagres no meio de vocês faz isso pelas 

práticas religiosas da Lei ou pela atenção que é a fé-fidelidade? 

b- A bênção de Abraão (3,6-9) 

 6É o caso de Abraão que teve fé-fidelidade a Deus e isso entrou na sua conta como 

declaração de inocência (Gn 15,6). 7Fiquem sabendo, então, que os que são do lado da fé 

esses é que são filhos de Abraão. 8A Escritura, tendo previsto que Deus absolve as nações 

pela fé-fidelidade, já deu a Abraão esta Boa Notícia: Em ti serão abençoadas todas as 

nações (Gn 12,3). 9Dessa forma, os do lado da fé-fidelidade são abençoados como o 

homem de fé Abraão. 

        a’- A Lei é a Maldição, a Fé é a Bênção (3,10-14) 

 10Os que são do lado das práticas religiosas da Lei estão debaixo de uma 

maldição, pois está na Escritura: Maldito todo aquele que não cumpre tudo o que está 

escrito no livro da Lei, pondo em prática o que ali está (Dt 27,26). 11Que com a Lei 

ninguém consegue tornar-se justo diante de Deus está claro, pois Aquele que é justo pela 

fé-fidelidade é que terá a vida (Hab 2,4).  12Mas a Lei não é do lado da fé-fidelidade, ao 

contrário, quem puser em prática essas coisas por elas terá a vida (Lv 18,5).  13O Ungido 

nos tirou da maldição da Lei quando, em nosso favor, tornou-se ele mesmo um 

amaldiçoado, pois está na Escritura: Quem foi pendurado em um pau é um amaldiçoado 

(Dt 21,23). 14Isso, para que, com o Messias Jesus, a bênção de Abraão chegasse aos 

gentios, a fim de que, pela fé-fidelidade, nós recebêssemos o Espírito prometido. 

B -  O  P A P E L  D A  L E I  
c- Testamento – Promessa – Herança (3,15-18) 

15Irmãos, vou falar em termos humanos: é como o testamento de uma pessoa, um 

testamento plenamente legal, que ninguém mais pode desfazer ou modificar. 16As 

promessas de Deus foram feitas a Abraão e à sua descendência. A Escritura não diz “e 

para as descendências” como se fossem muitos, mas, referindo-se a um só, diz e para a 

sua descendência, que é o Ungido. 17É o que eu digo: uma Lei que veio quatrocentos e 

trinta anos depois não será capaz de desautorizar o testamento total e legalmente 

estabelecido por Deus, de modo a tornar sem efeito aquela promessa.18Se é pela Lei que 

vem a herança, então a herança já não vem da promessa. Mas foi por uma promessa que 

Deus abençoou Abraão e a sua descendência. 

d- Sob a guarda da Lei (3,19-24) 
19Para que, então, a Lei? Para denunciar as transgressões ela foi colocada, até 

que viesse o descendente para quem foi feita a promessa. Foi promulgada por anjos, na 

mão de um intermediário. 20Intermediário, quando tudo depende de um só, não existe, 

enquanto que a promessa é coisa só de Deus. 21A Lei, então, estaria contra as 

promessas? De modo nenhum! Se fosse dada uma Lei capaz de dar a vida, dependeria 

realmente da Lei a pessoa ser declarada inocente. 22Mas a Escritura fechou tudo debaixo 

do pecado a fim de que, a partir da fé-fidelidade de Jesus Cristo, aquilo que foi 

prometido fosse dado aos que têm fé. 23Antes, porém, que chegasse a fé-fidelidade, nós 

estávamos guardados debaixo da Lei, reservados para a fé-fidelidade, que haveria de 

aparecer. 24Dessa forma a Lei foi o nosso cuidador até o Ungido, para, então, sermos 

inocentados por causa da fé-fidelidade. 

                                a’- Filhos – Iguais – Herdeiros (3,25-29) 
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 25Tendo chegado, porém, a fé-fidelidade, não estamos mais sob as ordens do 

cuidador, 26pois, pela fé-fidelidade do Ungido Jesus, todos vocês são filhos de Deus 
27porque todos vocês, batizados (mergulhados) no Ungido, foram vestidos do Ungido, 
28não há mais essa coisa de judeu ou grego, de escravo ou livre, de macho ou fêmea, 

porque vocês são do Ungido Jesus 29 e se vocês pertencem ao Ungido, então são 

descendência de Abraão, proprietários de acordo com a promessa. 

 

 

       B ’ - A  I D O L A T R I A  D A  L E I  
c- A chegada do Filho (4,1-7) 

4, 1Vou dizer uma coisa: durante toda a fase em que o herdeiro é criança, ele não é 

em nada diferente de um escravo, mesmo sendo o dono de tudo, 2mas está sob as ordens 

de tutores ou cuidadores, até o dia predeterminado pelo pai. 3Assim também nós, quando 

éramos crianças, estávamos escravizados aos elementos do mundo, 4quando, porém, 

chegou a plenitude do tempo, Deus mandou o seu Filho, nascido de uma mulher, 

nascido na dependência da Lei, 5para resgatar os subjugados pela Lei, a fim de 

recebermos a dignidade de filhos. 6Vocês já são filhos porque Deus enviou para dentro 

de todos nós o espírito do seu Filho, que o chama de “Abbá”, quer dizer Papai! 7Asim, 

então, você já não é mais escravo, é filho e, se filho, tornou-se também proprietário, por 

Deus. 

d- A Lei é igual à Idolatria (4,8-11) 
8Naquele tempo, quando não conheciam Deus, vocês cultuavam coisas da 

natureza que não são deuses. 9Agora, então, conhecendo Deus, ou melhor, sendo 

conhecidos dele, como é que querem voltar aos elementos fracos e pobres, aos quais 

querem de novo cultuar? 10Vocês estão guardando dias, meses, épocas e anos. 11Fico 

com receio de que talvez eu tenha me cansado à toa por vocês. 

                    a’- a Chegada De Paulo (4,12-20) 

 12Tornem-se iguais a mim, eu lhes peço, irmãos, porque eu me tornei igual a 

vocês. Vocês não me prejudicaram em nada. 13Vocês sabem que foi porque estava mal de 

saúde que eu lhes levei pela primeira vez a Boa Notícia. 14Mas vocês não fizeram pouco 

caso nem quiseram se livrar do problema que meu estado de saúde lhes causava, ao 

contrário, vocês me acolheram como a um enviado de Deus, como ao Ungido Jesus. 
15Onde estão agora os aplausos de vocês?! Sou testemunha de que, se fosse possível, 

vocês arrancariam os próprios olhos para dá-los a mim. 16Como é que, por dizer-lhes a 

verdade, eu me tornei inimigo de vocês? 
17Esses tais estão agradando vocês, mas não de boa intenção, querem que vocês se 

afastem de mim para se amarrarem a eles. 18Sempre é bom ser incentivado para o bem, 

mas não só quando estou aí com vocês, 19meus filhos, pelos quais sofro ainda as dores do 

parto, até que o Cristo esteja formado em vocês. 20Agora, eu gostaria de estar aí perto de 

vocês e modificar até o tom de minha voz, porque estou sem rumo com relação a vocês. 

 

   A ’ -  A  O P Ç A Õ  D E C I S I V A :  O U  A  L E I  O U  A  F É  
c- Abandonar o Evangelho? (4,21-31) 

21Digam-me uma coisa, vocês que estão querendo ficar debaixo da Lei: Será que 

nunca ouviram a leitura da Lei? Está na Escritura que Abraão teve dois filhos, um com 

a escrava e outro com a mulher livre, 23o da escrava nasceu naturalmente, o da mulher 

livre nasceu por uma promessa de Deus. 24Isso é uma figura: as mulheres são as duas 

Alianças, uma, a do monte Sinai, a que gera para a escravidão. Essa é Agar. 25O monte 

Sinai fica na Arábia, está alinhado com a Jerusalém de hoje, pois ela é escrava com os 

seus filhos. 26A Jerusalém do alto, porém, é livre e ela é a nossa mãe, 27pois está na 

Escritura: Alegra-te, ó estéril, que não dás à luz, dança e canta tu que não sentes as dores 

do parto, porque muito mais numerosos são os filhos daquela que vive sozinha do que os 

daquela que tem marido (Is. 54,1). 
28E vocês, irmãos, são filhos de Isaac conforme a promessa, 29e, entretanto, da 

mesma forma como o que foi gerado de acordo com a natureza perseguia o gerado 

conforme o espírito, acontece agora. 30Mas que diz a Escritura? Manda embora a escrava 

e o seu filho, pois o filho da escrava não pode ser herdeiro (Gn 21,10) junto com o filho 

da mulher livre. 31Assim, irmãos, nós não somos filhos da escrava, mas da mulher livre. 

d- Façam a escolha (5,1-6) 
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5 1Foi para a liberdade que o Cristo nos libertou, fiquem firmes e não se deixem 

prender de novo às amarras da escravidão. 2Prestem atenção ao que eu, Paulo, estou 

dizendo: se vocês aceitarem a circuncisão, o Cristo não lhes vai valer de nada. 3E eu 

confirmo a todo aquele que se circuncida, que ele passa a ser obrigado a praticar toda a 

Lei. 4Vocês se eliminaram do Ungido ao procurar ser inocentados pela Lei. Caíram fora 

da graça.  5Nós, enquanto isso, pelo espírito, recebemos da fé-fidelidade a esperança de 

ser inocentados, 6pois no Ungido Jesus nada valem seja a circuncisão seja a falta de 

circuncisão, só vale a fé-fidelidade que age através do amor. 

                                       a’- Abandonar o Evangelho? (5,7-12) 

 7Vocês vinham correndo bem, quem foi que lhes cortou o caminho para vocês 

não seguirem mais a verdade? 8Essa ideia não veio daquele que os chamou. 9Uma pitada 

de fermento fermenta a massa inteira. 10Estou plenamente confiante em vocês, ligados 

ao Senhor, que não terão pensamento diferente. Quem está perturbando vocês, quem 

quer que seja, há de carregar o peso da condenação. 11Se eu, irmãos, ainda prego a 

circuncisão, porque é que continuo sendo perseguido? Então, o escândalo da cruz 

estaria reduzido a nada. 12Tomara que esses tais que estão amolando vocês acabem 

cortando tudo de uma vez. 

 

ÚLTIMAS RECOMENDAÇÕES 

A verdadeira liberdade 

 13De fato, vocês foram chamados para a liberdade, irmãos, só que não é a 

liberdade como desculpa para a carne-más inclinações, ao contrário, com o amor 

cristão, sejam escravos uns dos outros, 14pois a Lei toda está completa numa palavra, 

naquele amarás o teu próximo como a ti mesmo. 15Se, entretanto, vocês vivem se 

mordendo e devorando uns aos outros, cuidado para que não acabem engolindo uns aos 

outros. 

Viver conforme o espírito 
16É o que eu digo, andem de acordo com o espírito e jamais vocês vão realizar os 

desejos da carne-más inclinações. 17As más inclinações têm desejos contrários aos do 

espírito e o espírito desejos contrários aos da carne, essas coisas estão uma contra a 

outra, de modo que vocês acabam fazendo exatamente o que não queriam. 18Se agem 

movidos pelo Espírito, vocês não estão submissos à Lei. 19São muito conhecidas as 

práticas da carne ou das más inclinações: imoralidades, impureza, falta de vergonha, 
20adoração de falsos deuses, feitiçaria, ódios, rivalidades, ciúmes, raivas, ganâncias, 

discórdias, divisões, 21invejas, bebedeiras, comedeiras e outras coisas semelhantes. Disso 

eu já lhes tinha falado e, dessa forma, estou avisando a vocês: os que praticam essas 

coisas jamais conquistarão o reino de Deus. 22O fruto do Espírito é amor, alegria, paz, 

grandeza de alma, bondade, honestidade, lealdade, 23serenidade, autocontrole. Contra 

essas coisas não existe lei. 24Os que são do Ungido Jesus crucificaram a carne com suas 

paixões e maus desejos. 
 25Se vivemos pelo Espírito, ao Espírito devemos nos alinhar, 26não vamos ser 

orgulhosos, competindo uns com os outros, invejando uns aos outros. 

Viver em espírito comunitário 

6 1Irmãos, se alguém for flagrado em algum tropeço, vocês que são espirituais 

corrijam essa pessoa com espírito de mansidão, tendo cuidado consigo mesmos para 

vocês também não serem tentados. 2Carreguem o peso uns dos outros e, assim, estarão 

cumprindo a Lei do Ungido. 3Se alguém pensa ser alguma coisa, quando não é nada, 

está iludindo a si mesmo. 4Cada qual examine bem o que está fazendo e, então, terá sua 

autoestima somente consigo mesmo e não por comparação com os outros. 5Cada um 

deve carregar a própria carga. 6Quem está sendo instruído na Palavra de Deus partilhe 

tudo de bom com aquele que lhe fornece a instrução. 
7Não se enganem, com Deus não se brinca, o que a pessoa plantou, isso é o que 

vai colher, 8quem plantou na própria carne, da carne vai colher apodrecimento, quem 

plantou no espírito, do espírito vai colher vida eterna.9Não devemos nos cansar de fazer 

o bem, na hora certa vamos colher, se não desanimarmos. 10Agora, então, enquanto 

temos tempo, vamos fazer o melhor para todos, especialmente para os companheiros de 

fé.  

 

LEMBRANÇAS FINAIS E ASSINATURA 
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Em letras grandes o último desabafo 

 11Reparem com que letras grandes eu escrevo, agora de meu próprio punho. 
12Aqueles que querem fazer bonito no lado físico estão forçando vocês a se 

circuncidarem só para não serem perseguidos por causa da cruz do Ungido Jesus. 13E 

nem mesmo os que são circuncidados guardam a Lei, ao contrário, eles querem que 

vocês sejam circuncidados só para se gabarem do físico, da carne de vocês. 

 14Eu, porém, Deus me livre de me gabar a não ser da cruz do Senhor nosso Jesus 

Cristo. Por ele, o mundo está crucificado para mim e eu para o mundo, 15pois nem a 

circuncisão nem a falta de circuncisão valem alguma coisa, só vale a nova criação. 16E, 

para aqueles que estão alinhados com esse pensamento, venha para eles a paz e a 

misericórdia, assim como para o Israel de Deus. 

 17Por fim, irmãos, que ninguém mais me dê trabalho, pois já carrego em mim 

mesmo as chagas de Jesus. 

 18Que a graça do senhor nosso Jesus Cristo esteja com o espírito de vocês, irmãos. 

Amém. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FILIPENSES 
Apresentação e saudação 

1 1Paulo e Timóteo, escravos do Messias Jesus, a todos os “santos” do Ungido 

Jesus que estão em Filipos, ao lado de seus bispos e ministros.  2A vocês graça e paz que 

vêm de Deus, nosso Pai, e do Senhor, Jesus Cristo. 
Ação de graças 

 3Dou graças a meu Deus toda vez que me lembro de vocês, 4sempre ao fazer 

minhas orações por todos. Faço minhas orações com alegria 5por causa da companhia 

de vocês no Evangelho desde o primeiro dia até agora. 6Estou certo de que Aquele que 

começou em vocês essa boa obra vai levá-la ao fim, até o Dia do Messias Jesus. 

 7De modo que é justo que eu tenha esse sentimento por todos vocês, pelo fato de 

guardá-los no meu pensamento, tanto nas minhas correntes, como na defesa e na 

confirmação desta Boa Notícia, considerando vocês como meus companheiros nessa 

graça de Deus. 8Deus é minha testemunha do quanto eu quero bem a vocês com os 

sentimentos do Ungido Jesus. 
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 9Assim oro para que o amor cristão entre vocês cresça cada vez mais em 

percepção e em total bom senso, 10para comprovar o que há de melhor em vocês, de 

forma que estejam testados à luz do sol e sem tropeços no Dia do Messias, 11repletos 

daquele resultado, a justiça-absolvição, que vem através de Jesus o Ungido, para a gloria 

e louvor de Deus. 
Corpo 

 A- Notícias 

 12Quero que vocês fiquem sabendo, irmãos, que o que aconteceu comigo resultou 

acima de tudo em proveito para o Evangelho. 13O fato é que, desde que se tornou 

conhecido em todo o Pretório e em toda parte que essas correntes me prendem por causa 

do Ungido, 14a maioria dos irmãos no Senhor, animada por causa das minhas correntes, 

ganhou mais coragem ainda para falar da mensagem de Deus, sem medo. 15É verdade 

que alguns o fazem por inveja e espírito de competição, outros, entretanto, anunciam o 

Ungido por sincera boa vontade. 16Estes movidos pelo amor cristão, conscientes de que 

fui feito defensor da Boa Notícia, 17aqueles lá anunciam o Messias por competição, com 

falsidade, pensando aumentar peso às minhas correntes. 
18E daí? Só que, de qualquer forma, seja por motivos escusos, seja por sincera 

verdade, o Ungido está sendo anunciado. E isso só me traz alegria e vou me alegrar mais 

ainda. 19Tenho plena certeza de que isso servirá para minha libertação através da oração 

de vocês e da ajuda do espírito do Messias Jesus, 20de acordo com a minha expectativa e 

esperança de que não vou passar vergonha em coisa alguma. Muito pelo contrário, com 

toda a confiança, como sempre e também agora, o Cristo será engrandecido na minha 

pessoa seja pela vida, seja pela morte. 21O viver, para mim, é o Ungido e o morrer é 

lucro. 
22Se eu continuar vivendo neste mundo, a consequência para mim é o trabalho. 

Eu já não sei o que escolher. 23Fico balançando entre as duas coisas, tenho o desejo de 

me despedir para ir estar com o Cristo, o que é muito preferível, 24mas ficar neste mundo 

é mais necessário para vocês. 25Seguro disso, eu sei que vou ficar e continuar com vocês, 

para proveito de todos e alegria na fé-fidelidade, para que o entusiasmo de vocês cresça 

ainda mais em relação ao Ungido Jesus, na minha pessoa, pela minha nova chegada aí 

junto de vocês. 
B- O cristão no mundo  

27Apenas exerçam a cidadania de maneira digna da Boa Notícia do Ungido, de 

modo que, se for aí, eu verei; se tiver que ficar longe, ouvirei falar a seu respeito, que 

vocês estão firmes em um só espírito, em uma só alma, lutando juntos pela fé neste 

Evangelho. 28Não se apavorem com nada que possa vir dos adversários; para eles será 

um sinal de perdição, para vocês, de salvação, e isso da parte de Deus. 
29

Pois vocês 

receberam a graça não só de crer no Ungido, mas também de sofrer por ele, 
30participando da mesma luta que viram em mim e de que agora ainda ouvem falar a 

meu respeito. 
C- Vida na comunidade 

2 1Se já existem, pois, coisas que na Comunidade Cristã me reanimam, se o amor 

já é um remédio, se estamos espiritualmente unidos, 2se já existem ternura e 

compreensão, completem a minha alegria, tendo todos a mesma preocupação, o mesmo 

amor, a mesma animação, todos 3pensando uma só coisa, nada por ganância, nada por 

vaidade; ao contrário, com humildade cada qual considere que todos os outros lhe são 

superiores, 4e que ninguém lute pelo seu interesse, mas pelo dos outros. 
C’- a exemplo de Cristo 

5Tenham entre vocês o mesmo comportamento que há no Messias Jesus:  
6Mesmo tendo vindo à existência como aparência de Deus, ele não achou que o 

ser igual a Deus fosse para ser surripiado; 7ao contrário, esvaziou-se a si mesmo, 

tomando a aparência de escravo, feito semelhança do ser humano; e, encontrando-se em 

situação plenamente humana, 8ainda humilhou se a si mesmo, sendo coerente até a 

morte, e morte de cruz. 9Por isso Deus o superexaltou e concedeu-lhe o título que está 

acima de qualquer outro título, 10para que, diante desse título que Jesus tem, dobrem-se 

todos os joelhos por todo o céu, por toda a terra e debaixo da terra, 11e que toda língua 

confesse que Jesus, o Ungido, é SENHOR para a (na) glória de Deus Pai. 
B’- O cristão no mundo 

12Assim, então, meus amados, como vocês sempre foram coerentes, não só na 

minha presença, mas, agora, muito mais na minha ausência, trabalhem firmes pela 

própria salvação, com temor e com cuidado. 13Pois é Deus quem trabalha em vocês tanto 
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o querer como o realizar pelo Projeto. 14Façam tudo sem reclamar e sem vacilar, 15para 

que possam aparecer sem mancha, sem contaminação, como filhos de Deus sem nada a 

corrigir, no meio de uma gente corrupta e perversa, onde vocês iluminam como clarões 

neste mundo, 16agarrados à Palavra de vida. Assim eu estarei garantido no Dia do 

Messias. 
A’- Notícias 

Pois não foi por nada que corri, não foi à toa que me esforcei. 17Se o meu sangue 

for derramado em cima do altar como liturgia pela fé-fidelidade que vocês têm, hei de 

ficar contente e alegrar-me com todos vocês. 18Fiquem também contentes e alegrem-se 

comigo. 19Espero no Senhor Jesus poder logo enviar Timóteo até aí, para que eu também 

me sinta realizado ao saber as notícias de vocês. 20Não tenho ninguém tão identificado 

comigo, que cuide das minhas coisas de maneira tão sincera. 21Os outros estão 

procurando seus interesses, não tanto os do Ungido Jesus. 22Vocês conhecem a 

qualidade dele, que, tal como um filho com o pai, comigo ele se põe a serviço do 

Evangelho. 23É a ele que penso mandar tão logo possa ver melhor a minha situação. 
24Estou muito confiante no Senhor de que também em breve eu possa ir-me embora. 

 25Acho necessário ainda mandar a vocês Epafrodito, meu irmão, companheiro de 

trabalho e de luta e, da parte de vocês, apóstolo e prestador de serviços em minhas 

necessidades. 26Isso porque ele estava com saudade de todos vocês e preocupado, pois 

vocês ouviram dizer que ele tinha caído doente. 27De fato, ele ficou doente, às portas da 

morte, mas Deus teve pena dele, não só dele, mas também de mim, para que eu não 

tivesse sofrimento em cima de sofrimento. 28O mais breve possível, então, vou mandá-lo, 

para que, na companhia dele, vocês possam se alegrar de novo e eu fique 

despreocupado. 29Acolham-no, pois, no Senhor, com toda a alegria, pois esse é daqueles 

pelos quais vocês devem ter consideração, 30pois, pela causa do Ungido, chegou perto da 

morte, arriscando a própria vida a fim de satisfazer plenamente as minhas necessidades 

com as contribuições de vocês. 
Parênese 

3 1De resto, irmãos meus, fiquem alegres no Senhor! Escrever-lhes as mesmas 

coisas para mim não é incômodo e para vocês dá segurança. 
2Olha os cachorros! Olha os maus obreiros! Olha os decepados! 3Os circuncidados somos nós, 

nós que praticamos a religião com o espírito de Deus, nós que nos apoiamos no Ungido Jesus e não 

ficamos confiando na carne. 4Mesmo assim, eu tenho como confiar na carne. Se algum outro acha que 

pode confiar na carne, eu posso muito mais. 5Fui circuncidado ao oitavo dia, sou da etnia de Israel, da 

tribo de Benjamim, hebreu nascido de hebreus e, com relação à Lei, fariseu, 6por causa do zelo pela Lei, 

perseguidor da Igreja e, com relação à aprovação que depende da Lei, sem falhas.  

 7Aquelas coisas, entretanto, que para mim eram lucro passei a considerar como prejuízo por 

causa do Ungido. 8Aliás, acho que tudo é prejuízo diante da grande superioridade da intimidade com o 

Ungido Jesus, o meu Senhor. Por causa dele tudo o mais virou prejuízo para mim. Considero tudo o mais 

como excremento, para ver se lucro o Ungido 9e me encontro junto dele, tendo, não a minha justiça-

inocência, que vinha da Lei, mas aquela que vem através da fé-fidelidade do Ungido, a absolvição de Deus 

que vem com a fé-fidelidade. 10Busco ter intimidade com ele, com a força da sua ressurreição e 

compartilhar os sofrimentos dele, assumindo a semelhança de sua morte 11para ver se alcanço a 

ressurreição dos mortos. 

 12Não que eu já tenha alcançado ou já seja perfeito. Ao contrário corro para ver se a lcanço, pelo 

fato de que eu mesmo fui alcançado pelo Ungido Jesus. 13Irmãos, eu mesmo não acho que já alcancei. Só 

uma coisa: deixo completamente o que ficou para trás e me estico para o que está na frente, 14corro em 

busca da chegada, para conquistar o troféu que é o chamado do alto, de Deus, no Ungido Jesus. 15Nós, 

então, que somos iniciados, devemos pensar assim, e se vocês pensam alguma coisa de modo diferente, 

também isso Deus há de mostrar-lhes. 16De qualquer forma, do ponto a que tivermos chegado, sigam em 

frente na mesma direção. 

 17Sejam meus seguidores, irmãos, e observem os que caminham seguindo os nossos passos. 
18Há muitos que caminham como inimigos da cruz do Cristo, como tantas vezes já lhes falei, e agora falo 

chorando. 19O fim deles é a perdição, Deus para eles está no estômago, a glória deles está onde sentem 

vergonha, os pensamentos deles estão aqui na terra. 20A nossa cidadania, entretanto, está no céu, de 

onde também esperamos o Salvador, que é o Senhor Jesus, o Ungido. 21Ele vai transformar este nosso 

corpo frágil à semelhança de seu corpo glorioso conforme a força daquele que lhe deu o poder e lhe 

submeteu todas as coisas. 



 131 

 4 1Dessa forma, irmãos meus amados e queridos, minha alegria e troféu, fiquem 

firmes assim no Senhor, meus caros! 

 2Chamo a atenção de Evódia e chamo a atenção de Síntique para que tenham o 

mesmo modo de pensar no Senhor. 3E peço a você, sincero Sínzigo, que ajude as duas. 

Junto com Clemente e outros colaboradores meus elas atuaram comigo na divulgação 

da Boa Notícia. Seus nomes estão no livro da vida. 

 4Fiquem sempre alegres no Senhor! Digo mais uma vez: Fiquem alegres! 5A 

serenidade de vocês seja conhecida de todo o mundo. O Senhor está perto. 6Deixem de 

preocupações. Com todo tipo de oração e prece, com ação de graças, os pedidos de vocês 

tornem-se conhecidos diante de Deus 7e aí, então, a paz de Deus, que está acima de 

qualquer pensamento, há de guardar seus pensamentos e mentes no Cristo Jesus. 

 8Por fim, irmãos, tudo o que for verdadeiro, tudo o que for respeitável, tudo o que 

for inocente, ou amável, de bom nome, também agradável, louvável, tudo isso é que deve 

ser objeto dos pensamentos de vocês. 9O que vocês aprenderam, acolheram, ouviram, 

viram em mim, é isso que devem pôr em prática, e o Deus da paz estará com vocês. 

 10Tive uma grande alegria no Senhor porque enfim o sentimento de vocês por mim deu 
flor, esse sentimento, aliás, vocês já tinham, só faltava a oportunidade. 11Não digo isso por 
causa da minha falta de recursos, pois aprendi a ser independente nessas coisas. 12Sei o que 
é passar falta e o que é ter fartura. Em tudo e por tudo acabei aprendendo tanto comer bem 
como passar fome, tanto ter de sobra como estar carente. 13Tudo posso naquele que me dá 
forças. 14De qualquer modo, vocês fizeram bem em ser solidários comigo nessa dificuldade. 

15Vocês sabem muito bem, filipenses, que no início do Evangelho, quando eu saí da 
Macedônia, nenhuma comunidade abriu comigo conta de débito e crédito, a não ser vocês 
apenas, 16pois mesmo a Tessalônica, mais de uma vez, vocês enviaram aquilo de que eu 
necessitava. 

17Não que eu esteja à procura de donativos, o que eu quero é que aumente cada vez 
mais o crédito na conta de vocês. 18Estou contabilizando tudo, tenho até um excedente. 
Depois que recebi de Epafrodito o que vocês mandaram como um ‘suave odor’, um sacrifício 
aceito, agradável a Deus, estou mais que abastecido. 

19Pelo Ungido Jesus, o meu Deus há de suprir com fartura todas as necessidades de 
vocês na medida da sua riqueza. 

20Ao Deus, nosso Pai, seja a glória pelos séculos dos séculos. Amém. 
Saudações finais 

 21Meus cumprimentos a todos os santificados no Ungido Jesus. Os irmãos que 

estão aqui comigo também mandam saudações. 22Todos os santificados, especialmente 

os da casa de César, mandam lembranças. 23A graça do Senhor Jesus Cristo esteja com o 

espírito de vocês. Amém. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRIMEIRA AOS TESSALONICENSES 

 
Apresentação 

1 1Paulo Silvano e Timóteo à Igreja dos Tessalonicenses em Deus Pai e no Senhor 

Jesus Cristo. 

Ação de Graças 
2Sempre damos graças a Deus por todos vocês. Nas nossas orações 

continuamente nós recordamos vocês. 3Diante de Deus, o nosso Pai, lembramos a 

produção da fé-fidelidade de todos vocês, lembramos a labuta do amor cristão e a 

resistência da esperança no Senhor nosso Jesus, o Messias. 

Corpo 
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4E, irmãos amados por Deus, temos plena certeza de que vocês foram escolhidos, 
5pois o Evangelho que nós levamos até aí aconteceu não só com palavras, mas também 

com poder, Espírito Santo e muita realização, como sabem o que é que nós fomos, no 

meio de vocês, por causa de vocês, 6que se tornaram imitadores-seguidores nossos e do 

Senhor.  

Vocês receberam a Palavra no meio de muitos apertos, mas com a alegria do 

Espírito Santo, 7de forma que se tornaram modelos para todos os que adotaram a fé 

tanto na Macedônia como na Acaia, 8pois a partir de vocês a Palavra do Senhor se 

espalhou não só na Macedônia e na Acaia, mas a fé-fidelidade que vocês têm em Deus 

percorreu todos os lugares. Assim, nós já nem precisamos falar, 9são eles mesmos que 

nos dão notícia da acolhida que tivemos aí e de como vocês passaram para o lado de 

Deus, abandonando os ídolos a fim de cultuar o Deus vivo e verdadeiro 10e aguardar do 

céu o seu Filho, que Ele ressuscitou dos mortos e que nos livra da condenação que virá. 

2 1De fato, irmãos, vocês bem se lembram da acolhida que tivemos aí, que não caiu 

no vazio, 2mas já tendo sido perseguidos e insultados em Filipos, como sabem, nós 

tivemos a maior segurança em nosso Deus para falar a vocês da Boa Notícia de Deus no 

meio de muita luta. 3A nossa fala não foi de engano, nem de sujeira, nem de tapeação, 
4ao contrário, da forma como fomos aprovados por Deus, que nos confiou Boa Notícia, 

foi assim que falamos, procurando agradar não aos homens, mas a Deus que examina a 

nossa consciência, 5sem palavras de adulação - vocês sabem - nem como desculpa para a 

ganância - Deus é testemunha. 6Não procuramos a glória que vem dos homens: nem de 

vocês nem de outros. 
7Como apóstolos de Cristo, teríamos o direito de lhes sermos pesados, mas, ao 

contrário, ficamos como crianças no meio de vocês. 

Tal como mãe que amamenta e anima os filhos, 8tão apaixonados por vocês, o 

nosso prazer era passar-lhes não só a Boa Notícia de Deus, mas também nossas próprias 

vidas, tanto vocês nos eram queridos. 9Lembrem-se, então, irmãos, da nossa labuta, do 

nosso cansaço, trabalhando dia e noite, para não sermos pesados a quem quer que seja 

de vocês, pois foi assim que lhes anunciamos a Boa Notícia de Deus. 10Vocês mesmos 

são testemunhas, junto com Deus, da lisura, justiça e correção com que nos 

apresentamos a vocês que abraçaram a fé. 
11Vocês bem sabem que, como um pai a seus filhos, a cada um 12nós convidamos, 

animamos e incentivamos a viver de maneira digna do Deus que os chamou para o seu 

reino e glória. 
13Por isso, também nós agradecemos a Deus sem parar, porque ao receber de nós 

a Palavra da Notícia de Deus, vocês a acolheram não como palavra humana, mas – o 

que de fato é - como Palavra de Deus, que age em vocês que adotaram a fé. 14Pois vocês, 

irmãos, se tornaram parecidos com as Igrejas de Deus do Ungido Jesus, que existem na 

Judéia, pois vocês sofreram da parte de seus compatriotas a mesma coisa que elas 

sofreram dos outros judeus 15que mataram o Senhor Jesus e os profetas, que perseguem 

a gente, não agradam a Deus e estão contra a humanidade inteira, 15proibindo-nos falar 

aos gentios para que se salvem. Assim eles completam para sempre seus pecados e 

finalmente a condenação de Deus cai sobre eles. 

A- 17Nós, irmãos, órfãos de vocês por alguns momentos, longe dos olhos, não 

do coração, estamos pelejando cada vez mais, com todo o desejo de voltar a 

estar pessoalmente com vocês. 18Foi por isso que tentamos, eu, Paulo, 

especialmente, mais de uma vez ir até aí, mas Satanás atrapalhou. 19Quem, de 

verdade, é a nossa esperança, alegria, troféu de gloria na presença do Senhor 

nosso, Jesus, na chegada dele, a não ser vocês? 20Vocês são a nossa glória, a nossa 

alegria. 

B- 3 1Por isso, não aguentando mais, preferimos ficar sozinhos em 

Atenas 2e enviar Timóteo que é nosso irmão e colaborador de Deus na Boa 

Notícia do Ungido, para dar forças e animar vocês em sua fé-fidelidade, 3para 

que ninguém se apavore com as atuais dificuldades.  

C- Vocês mesmos sabem que para isso fomos feitos, 4pois, quando estivemos 

com vocês, já antecipamos que deveríamos sofrer perseguições, e foi isso que 

aconteceu, como bem sabem. 5Assim, não aguentando mais, mandei saber da fé-

fidelidade de vocês, por medo de que o tentador os tivesse perturbado e o nosso 

trabalho ficasse perdido. 
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B’- 6Agora Timóteo aqui chegou de volta e nos anunciou a boa-notícia da fé-

fidelidade e do amor que vocês têm e, ainda mais, que vocês sempre têm boas 

lembranças de nós, com saudades de nos ver, da mesma forma como nós 

estamos com saudade de vocês. 7Por isso, por causa de vocês, irmãos, agora nós 

nos sentimos mais animados depois de toda espécie de dificuldade e apertos que 

sofremos pela fé-fidelidade de vocês. 8Agora nós estamos vivos, pois vocês estão 

firmes no Senhor. 9Quanta ação de graças podemos dar a Deus por vocês, por 

toda essa alegria que, diante do nosso Deus, nós sentimos por causa de vocês. 

A’-     10Dia e noite, oramos mais e mais para podermos ir estar pessoalmente 

com vocês e completar-lhes a fé-fidelidade no que ficou faltando. 11O próprio 

Deus, nosso Pai, e o Senhor nosso Jesus aplainem o nosso caminho até aí. 
12Quanto a vocês, o Senhor torne mais completo e generoso o amor de uns para 

com os outros e para com todos, da mesma forma como é o nosso amor por 

vocês, 13e que ele fortaleça as consciências de vocês, sem nada a corrigir, na 

santidade, diante de Deus, nosso Pai, para a chegada do Senhor nosso Jesus 

com todos os seus santos. Amém. 

 
P a r ê n e s e  

A ordem sexual 

A- 4 1Por fim, então, irmãos, nós lhes pedimos e incentivamos no Senhor Jesus 

a que, da forma como receberam de nós a maneira como devem caminhar para agradar 

a Deus, assim vocês caminhem, para crescer sempre mais. 

B-  2Vocês bem sabem que orientações nós lhes demos em nome do Ungido Jesus. 
3Esta, realmente, é a vontade de Deus, a santificação de vocês, quer dizer, que vocês se 

afastem da prostituição. 

C- 4Que cada qual saiba preservar a relação com seu cônjuge com santidade e 

respeito, 

D- 5sem a ardência do desejo, como acontece com os gentios que não conhecem a 

Deus. 

C’- 6Que, neste assunto, ninguém queira sobrepujar ou enganar o seu irmão, já que é 

o Senhor quem cobra todas essas coisas como antes já lhes dissemos e avisamos, 

B’- 7pois Deus nos chamou, não para a indecência, mas para a santidade. 

A’- 8Dessa forma, quem faz pouco caso, não faz pouco caso de um ser humano, mas 

de Deus, que, além disso, deu a vocês o seu Espírito Santo. 
Amor fraterno 

 9Sobre o amor fraterno não é preciso que eu lhes escreva, pois vocês mesmos 

aprenderam de Deus a amar uns aos outros. 10Assim é que vocês já o fazem com todos os 

irmãos pela região inteira da Macedônia. Nós lhes pedimos apenas, irmãos, para 

melhorar cada vez mais. 
Trabalho braçal 

 11Seja questão de honra para vocês ficarem calmos, cuidando das suas 

obrigações, trabalhando com as próprias mãos, como nós lhes recomendamos, 11para 

que caminhem fazendo boa figura diante dos de fora e sem passar falta de nada. 
A vinda do Senhor 

 13Não queremos que vocês fiquem sem entender, irmãos, a questão dos que 

morreram, para não ficarem tristes como os outros, que não têm esperança. 14Se 

acreditamos que Jesus morreu e ressuscitou, da mesma forma, através de Jesus, Deus 

vai levar para junto dele os que morreram. 15Isto nós lhes dizemos como Palavra do 

Senhor, nós, os vivos, os que tivermos ficado para a chegada do Senhor, não vamos 

passar à frente dos que morreram, 16pois o próprio Senhor, dada a ordem, ao som do 

arcanjo, ao som da trombeta de Deus, descerá do céu e, primeiro, ressuscitarão os que já 

tiverem morrido unidos ao Messias, 17em seguida, nós, os vivos, os que ficamos, seremos 

arrebatados juntos com eles em nuvens para o ar, para ir ao encontro do Senhor e, 

assim, passaremos a ficar sempre com o Senhor. 18Portanto, consolem-se uns aos outros 

com essas palavras. 
 Quando será? 

 5 1A respeito dos tempos e dos momentos, irmãos, não é preciso que eu lhes 

escreva. 2Vocês sabem perfeitamente que o dia do Messias vem como um ladrão, de 

noite. 3Quando, então, os outros estiverem falando em paz e segurança, de repente 

desabará sobre eles a destruição como as contrações para a mulher grávida, e não vão 
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conseguir escapar. 4Mas vocês, irmãos, não estão no escuro para que esse dia os pegue 

de surpresa. 5Realmente todos vocês são gente da luz, gente do dia. Nós não pertencemos 

à noite nem ao escuro. 6Pois, então, não vamos ficar dormindo como os outros, mas 

fiquemos acordados e sóbrios. 7Os que estão dormindo é de noite que dormem, os que 

estão se embriagando é de noite que se embriagam. 8Nós, porém, que somos do lado do 

dia, fiquemos sóbrios, vestidos com a couraça que é a fé-fidelidade e o amor, e 

protegidos com o capacete que é a esperança da salvação. 9Pois Deus não nos colocou 

para a condenação, mas para a conquista da salvação através do Senhor nosso, o 

Ungido Jesus, 10que foi morto em nosso favor, para que, acordados ou dormindo, juntos 

com ele nós vivamos. 11Por isso mesmo, consolem-se uns aos outros e ajudem uns aos 

outros a crescer, como, aliás, já fazem. 
 Vida comunitária e saudações finais 

 12Pedimos, irmãos, que reconheçam os que labutam no meio de vocês, os que 

estão à frente na comunidade cristã, que animam a comunidade. 13Que vocês os 

considerem da melhor maneira possível, cheios de amor, por causa do trabalho que eles 

têm. Vivam em paz entre vocês mesmos. 

 14Queremos animá-los, irmãos. Animem os que fogem da luta, ajudem os 

desanimados, acolham bem os fracos, tenham um coração grande para com todos. 
15Tenham cuidado para não pagar a ninguém o mal com o mal, mas procurem sempre o 

que é melhor entre uns e outros e para todos. 16Estejam sempre alegres, 17rezem sem 

parar, 18por tudo deem graças, pois, com o Ungido Jesus, essa é a vontade de Deus para 

vocês. 19Não abafem o Espírito, 20não desprezem o dom da profecia, 21experimentem tudo 

e fiquem com o que é melhor. 22Afastem-se de todo tipo de má figura. 23E o próprio Deus 

da paz há de santificar vocês total e inteiramente e há de guardar plenamente o espírito, 

o corpo e a alma de vocês para a chegada do Senhor nosso Jesus Cristo. 24Aquele que os 

chamou é fiel e há de fazer isso. 
25Irmãos, rezem também por nós. 26Saudem por mim os irmãos todos com o beijo 

santo. 27Eu lhes recomendo vivamente pelo Senhor que essa Carta seja lida para todos os 

irmãos. 28A graça do Senhor nosso Jesus Cristo esteja com vocês. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CARTA A FILÊMON 
A p r e s e n t a ç ã o  e  s a u d a ç ã o  

  1Paulo, prisioneiro do Ungido Jesus, e o irmão Timóteo, a você, Filêmon, querido 

colaborador nosso, 2à irmã Ápia e ao nosso companheiro de luta Arquipo, além da 

Igreja que se reúne na tua casa. 3A todos vocês graça e paz da parte de Deus nosso Pai e 

do Senhor Jesus Cristo. 

A ção  de  graças  

 4Continuamente dou graças a meu Deus, lembrando-me de você nas minhas 

orações, 5pois tenho ouvido falar do amor e da fé que você tem no Senhor Jesus e para 
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com todos os santificados,6rezo a fim de que o espírito comunitário da tua fé seja 

bastante forte para mostrar tudo o de bom que existe entre nós por causa do Ungido. 
7Senti uma grande alegria e satisfação na tua solidariedade, pois os corações dos 

escolhidos foram completamente tranquilizados por você, meu irmão. 

Corpo  
 8Por isso mesmo eu teria toda a liberdade para determinar o que você deve fazer, 
9mas, por causa do amor cristão, prefiro só fazer um convite, sendo eu já de idade mais 

avançada e, ainda agora, prisioneiro do Ungido Jesus. 10Eu te peço pelo meu filho 

Onésimo que gerei na prisão. 11Na ocasião ele foi um prejuízo para você, mas agora, 

tanto para você como para mim, é lucro. 12A ele eu te mando de volta como se fosse o 

meu coração. 13Eu teria vontade de conservá-lo aqui comigo, para que em teu lugar ele 

me prestasse algum serviço em minha prisão por causa do Evangelho. 14Mas eu não quis 

fazer nada sem o teu consentimento para que o bem que você me iria fazer não fosse 

alguma coisa forçada e, sim, de boa vontade. 
 15Talvez ele tenha escapado de ti por um momento, para que agora você o receba 

de volta para sempre, 16não mais como escravo, mas, acima de escravo, como um irmão 

querido, por mim muitíssimo, e quanto mais por você, tanto do ponto de vista humano 

como cristão. 17Se você, então, me considera companheiro, recebe-o como se fosse a mim 

mesmo. 18Se ele te deu algum prejuízo, ou deve alguma coisa, põe na minha conta 19e, 

eu, Paulo - escrevo do meu próprio punho - garanto que te pago, para não dizer que você 

é que se deve a si mesmo a mim. 20Sim, irmão, que eu possa ser servido por você no 

Senhor, alegra o meu coração em Cristo. 21Confiante na tua fé-obediência é que te 

escrevo, tenho certeza de que você vai fazer mais até do que eu estou dizendo. 

Parênese  
 22Além disso, arranja um lugar para mim aí, pois espero que, graças às orações 

de vocês, eu lhes seja logo devolvido. 

Saudações  f i na i s  
23Mandam-lhe lembranças Épafras, meu companheiro de prisão pelo Ungido 

Jesus, 24Marcos, Aristarco, Demas, Lucas, os meus colaboradores. 
25Esteja com o espírito de vocês a graça do Senhor Jesus Cristo. Amém. 
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